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resultou sairem feridos varios estudantes 


NL NANA NASAIS AI A 2 ES SSI SL SDS 


ura de Luis Carios Prestes 


INVERSÃO CONSCIENTE DA VERDADE UNIVERSALMENTE CO. 
NHECIDA SOBRE A REVOLUÇÃO BRASILEIRA 
E OS SEUS REALIZADORES 


mesmo campo em que elle tambem esteve e de onde, um dia, por vai- 
dade, por interesse ou por desvario, desertou para adherir ao com- 


O DIARIO DE NOTICIAS 
publicou hontem, na 2º edição, 
o manifesto com que Luiz 
Carlos Prestes pretendeu com-| 
bater o ora regeneradora | 
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| Capitão Luiz Carlos 


fis 
Pres- 





tes, com harbas 


Ed - 


que cs abnegados revolucio- 
narios de julho, unidos q4os 
batalhadores da Allianca Li- 
beral, comecam a realizar no 
paiz, depois do triumpho da 
revolução, 


Esse documento, escripto q! 
6 do corrente, em Buenos Ai-! 
res, tres dius apenas após a! 
posse do sr, Getulio Vargas, | 
é como q anterior manifesto | 
de adhesão so conmunismo, 
uma «dolorosa prova, ) 








não só 
de incavacidade para criticar | 
O movimento victorioso, como | 
de falta de autoridade moral | 
para julgar os homens que 0/ 
realizaram, arriscando vidas, | 
posições e interesses, numa | 
luta cavalheiresca, sómente 
para que as aspirações do 
povo pudessem, afinal, ser 
tomadas em consideração no | 
Brasil. 


Por isso mesmo, era neces | 
saria a sua divulgação para, 
que o povo, comparando idéas, | 
inctos e attitudes, tivesse op- 
por unidade de verificar quan- 
to Luiz Carlos Prestes está 
fóra da esnhera dos verdadei- 
ros pontos de vista brasilei- 
ros, quando se levanta para | 
combater o novo regimen, os 
seus homens mais represen- 
tativos e os militares que fo- 
ram a alma da revolução. 


Em primeiro logar, Luis 
Carlos Prestes, no seu mani- 
festo, visa traçar uma falsa 
perspectiva historica da actual | 





situação brasileira, desfiguran- 
do conscientemente as origens 
e os objectivos do rolne com 
que a revolução surprehendeu 
a opinião nublica dos outros 
paizes. E elle o faz conscien- 
temente, nois inverte um facto 
gublico e notorio, conhecido 
quas! no mundo inteiro, visto 
como foi lyrgamente commen- 
tado pela imprensa estranpei- 
ra, especialmente a norte- 
americana e a argentina. Elle, 
que se acha em Buenos Aires, 
onde esse caso foi muito de- 
batide, conhece o facto verda- 
deiro tão bem como o sabemos 


nós no Brasil. 
Trata-se da influencia dos 
Estados Unidos. Diz elle, no 
seu manifesto, que foi a in- 
fluencia Imperialista ameri- 
cana que realizou a Revolu- 
ção. E, no emtanto, todo mun- 
do sabe e elle tambem, que a 
influencia imperialista ame- 
ricana foi solicitada .clo sr. 
Washington Luis officialmen- 
te, por intermedio da nossa 
embaixada na capital dos Es- 
tados Unidos, para com ella 
combater a Revolução. E disso 
não fez segredo o proprio sr. 
Washington Luis, o qual ex- 
plorou esse auxilio pela im- 
prensa e pelo radio, annun- 
ciando que o governo norte- 
americano, a seu pedido, fa- 
voreceria a legalidade contra 
os revolucionarios, permittindo 
a venda de armas, munições e 
aeroplanos ao governo federal 
e negando o mesmo direito à 
revolução. 

E por que assim procedia 0 
governo norte-americano? | 

Porque o sr. Washington| 
Luis lhe mandava informar 
officialmente, em nome do 
governo do Brasil, que a revo- 
Jução era uma simnles tenta- | 
tiva communista de aventu- | 


reiros ambiciosos que preten- 
clum iomantar o resimen de 
Moscou no pais. O que falta- 
va exactamente nos revolu- 
cionaários era o que lhes al-| 


teduia. naquela Cpoca, o st 


munismo 


Washington Luis, e agora lhes 
attribue Luis Carlos - Prestes 
— as absurdas idéas alinha- 
vadas no seu manifesto — 
tanto que toda a imprensa 
norte-americana, ao verificor 
a falsidade dessas allegações, 
após a quéda da oligarchia, 
fez as mais severas criticas ao 
voverno do seu paliz por ter 


| assumido uma attitude con- 


traria à revolução, e houve 
mesmo jornaes mais precipi- 
tados que commetteram a in- 
justiça de aceusar o sr. Ed- 
win Morgan apontando-o co- 
mo o responsavel pelo facto 
si à errada supposição de 
que tivesse sido o velho em- 
baixador o informante falso, 
quando, nú verdade, s. ex. 
estava então na Europa, em 
gozo de férias regulamentares 
ignorando os acontecimentos 
desenrolados no Brasil, onde 
só chegou a 23 de outubro, 
vespera do glorioso desfecho 
do movimento revolucionario. 
O informante era, como, 
aliás, todos sabiam, o sx. 
Washington Luis, através do 
Ministerio do Exterior, que, 
por sua vez, agia por inter- 
medio da 
ua capital norte-americana 
junto ao Departamento de 
Estado dos Estados Unidos. 


Se, pois, tivesse havido tem- 
po para mais efficiente inter- 
venção dos Estados Unidos, 
que o sr. Washington Luis 
tanto desejou e tanto pediu, 
essa Iníluencia teria sido 
exercida unicamente q favor 
ão despota e, portanto, con- 
tra a Republica. E 

Logo, invertendo esse facto 
universalmente conhecido, 
Luiz Carlos Prestes faltou à 
verdade e, como fez conscien- 
mente, porque elle tambem 
sabe do caso pelos journaes ar- 
gentinos, mentiu, 

Bastava essa mentira, só 
equiparavel ás do sr. Washin- 
eton Luis, para revelar a abs 
soluta falta de autoridade de 
Luis Carlos Prestes para, nes- 
te momento, e deante da obra 
reorganizadora esbocada já 


ASIAN SL NIDA 


0 EX-PRESIDENTE E SEUS 
MINISTROS VÃO TER 
AUTORIZAÇÃO DO GOVERNO 
PROVISORIO PARA 
DEIXAR O PAIZ 


Uma noia do Ministerio 
da Justiça 


Pely ministro da Justica, 
dr. Oswaldo Aranha, foi, hon- 
tem, fornecida à imprensa a 
seguinte nota: 


“O ministro da Justiça do 
Governo Provisorio mandou 
fornecer passaportes para a 
Europa aos drs. Washington 
Luis Pereira de Souza, Fer- 
nando Mello Vianna, An- 
tonio Azeredo, general Seze- 
fredo dos Passos, almirante 
Pinto da Luz, A. Vianna do 
Castello, Octavio Mangabei- 
ra, Antonio Prado Junior, ac- 
tualmente recolhidos a pri- 
sões politicas civis e militares, 
sem que esta providencia ex- 
clua qualquer procedimento 
judícial pelos crimes politicos 
e communs praticados pelos 
mesmos 


Em relação aos demais wte- 
sos políticos o governo dará 
yrassuportes aos que quizerem 
retirar-se do paiz, sem prejul- 
zo da responsabilidade pelos 
erimes commettidos en suas 
funcções ou mandatos. 


Aquelles que preferirem per- 
manecer no paiz serão postos, 
em liberdade, ficando sob a 
jurisdicção do Tribunal Espe- 
cial, 


Estas deliberações e pro- 
videncias são de caracter ge- 
ral para toda « Republica, 
attingindo todos Os presos po- 
lticos 4 disnosicão das auto- 
ridades estaduaes. 


Quanto aos asylados, nos 
termos das convenções inLer- 
nacionaes ou de tratam mo 
recinroco, será fornecido pas- 





sanorte para bnmediata veti- 
raca do paiz, salvo aquele: 
que preferirem anrescntar-so 
1 este ministerio” 





pela revolução, allegar qual- 
quer cdeefito de orientação, de 
sinceridade ou ce competen- 
cia nos homews que souberam 
conquistar an confiança da 
nação, muitos dos quaes fo- 
ram seus antigos e leaes com- 
panheiros de luta. Estes estão | 


onde estavam, onde sempre | 
estiveram, no mesmo campo | 


em que ele tambem esteve e 
de onde um dia, por vaidade, 
por interesse ou por desvarilo, 
desertou para 2 aventura in- 
gloria do communismo, 

Luis Carlos Prestes deixára, 
até pouco tempo ainda, a im- 
pressão, em certos meios, de 
que não era communista, mas 
partidario de uma nova dou- 
trina social. confusa e Indefl- 
nivel. porém dlversa do credo 
mscovita, tanto que alguns 
dos seus raros amigos reluta- 
vam «creditar na sua con- 
versão. 


Recentemente, q “Agéncia 


Brasileira” d.vulgou aqui uma . 


pequena entrevista do dr. Aris- 
tices Leão, um dos ex-com- 
mandados de Siqueira Cam- 
pos, o qual atfirmava não ser 


nossa embaixada | exacto que Luis Carlos Pres- 
tes tivesse idéas communistas, 
| acerescentando que o mesmo | 


tomára a resolução de publi- 
car o seu primero manifesto 
em virtude de um movimento 
de exaltação justificavel. 

O novo manifesto, entretan- 
to, ahi está reafiirmando exa- 
ctamente o contrario. 

E Prestes o encerra com as 
mesmas formulas do Partido 
Comimunista Russo nas ves 
peras da revolução de 1917. 

Não ha mais duvida, Aho estã 
o homem revelado por si mes- 
mo, Antes assim antes agora, 
porque Já ninguem mais se 
Nudirã. 
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O motor do “Dox” não vag| Reatadas as relações di- 
ser desmontado plomaticas entre o Uru- 


LONDRES, 18, (U. P.) — A) gr. 1: Wave 1 Períi 
! Doxnier “tolenonoa au juymai | ' E e 
“Daily Herald”,  desmentindo 8 MA, 18 (U.P,) (Official) — 
noticia de ser sua intenção des- ob img ze É soro nã 
Peru”, 

As negociações nuúese 
foram encaminhadas pela 
cellarin do Rio de Janeiro. 


montar o “Dox”, alim de inspe- 





sentido 
chan- 





| ceionar os motores, logo que o hy- 
droplano chegue a Lisboa, 


SA a A O 





O povo caríoca recebeu enthu- 


'* Slasticamente o sr. Assis Brasil 


Revestiu-se de rara imponencia civica a chegada do chefe do Partido Li- 
| bertador do Rio Grande do Sul a esta capital — As saudações da cidade 
| 


| e do 
| 
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Na manhã de hontem o 
povo carioca recebeu enthu- 
siasticamente o sr. Assis Bra- 
sil, o grande procer liberal 
que nessa alta investidura 
sempre se manteve à van- 
guarda das grandes reivindi- 
cações sociaes. 

Por essa razão é que muilo 
antes da hora em que devia 
chegar o trem no qual viaja- 
va o chefe do Partido Liber- 
tador do Rio Grande do Sul, 
de regresso de São Paulo, já 
a gare Pedro II se enchia de 
altas autoridades e de com- 
paciu massa popular que ali 
Se encontravam afim de de- 
| monstrar ao sr. Assis Brasil| 
ja sua gratidão unanime pe-! 
Hos grandes servicos que o ve-| 








lho paladino da victoria pres- 
tou à causa da Revolução. E 
assim é que já às dez horas 
e meia, se encontravam 
| sentes ministros. reneraes, ol= 


povo — À comitiva de s. ex. 





ecnacea EOCEEEEKEECECCO EPA 


ministro Assis Brasil ao desembarcar na Central 


ET 


ficiaes de terra e mar e altas 
figuras de nossa administra- 
ção, 


4 CHEGADA DO COMBOIO 


Precisamente às 10,45, en- 
trou na estação Pedro II O 
comboio especial que condu- 
ae o velho parlamntar gau- 
cho. 


gão. 
Foi 





tido. 


Não havia quem não dese- 
jasse abraçar a grande figura 
do triumphante movimento 
redemptor. E o sr. Assis Bra- 
sil, com um sorriso à flor dos 
brado. labios, fazia o possivel para 


E a multidão movimentou-| Abraçar a todos. 
se, erguendo hurrahs av nota-| 4 SAUDAÇÃO OFFICIAL DA 


À locomotiva 
ciosa. 

Uma banda de musicu 
Policia Militar 


veiu — silen- 


da | 
tocou um do- | 


à 


nhia de amigos, deixou o va- 


então completamente 
impossivel a manutenção da 
ordem, não obstante todas as| blico quando elle alterou a sua de- 
providencias que a polícia, sob 
a direcção do dr. Darcy Fróes 
da Cruz, tomara nesse sen- 
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Universidade de Bello Horizonte devido a um serio incidente do qual 


La IA SS 


SS SS 
Uma photographia historica, vendo-se assignalados: 1º, Erco lino Cascardo; 2º, Coronel Philogenio de Carvalho; 3º, Tenente Falconierl; 
rox da Motta; 5º, Tenente Cleto, morto em combate em Pernambuco; 6º, Tenente China; 7º, ordenança do Coronel Philogento 


) decreto SODe EXAMES E OS Estudantes Mingiros 


À sessão do Corselho Universitario acabou em 
tiroteio-Tres estudantes gravemente feridos 


BELLO HORIZONTE, 18 
NOTICIAS) — A reunião de 


(Especial para o DIARIO DE 
hoje. do Conselho Universita- 


rio, afim de estudar e resolver a questão dos exames, e que 
teve a assistencia de quasi todos os estudantes desta capi- 


tal, teve consequencias muito 


Sob a presidencia do professor Mendes 


praves. 
Pimentel, tol 


aberta a sessão, sendo em. segulda lançada em votação a 


Donna | gemuinte pergunta: 


— A Universidade deve continuar autonoma > 
A esta pergunta todos responderam que sim. 


Proseguindo, o professor Pimentel 
passagem nos exames pelo decreto 


consultou sobre a 
19.404 do governo da 


Republica, sendo repellido por toda a classe, exceptuando 


os estudantes de Odontologia. 


Nesse momento os estudantes começaram a perturbar 


a sessão, sendo observados pelo presidente 


termos : 


— Esta sessão é publica porque eu confio na educação | 


nos seguintes 


de cada um dos senhores estudantes. R 
Cessado o barulho, foi continuada à votação, 


a mesa que presidia a sessão 
Com o desenrolar da luta 


— Foi o Alvaro. 


sendo operado. 


ram baleados. 
Pimentel, 


pareceu ao lccal, fechando 
para os estudantes. 


ção ao throno do rei 
Haakon VII 


OSLO, 18 (U, P.) — Todu a No- 
ruega celebra hoje o 25.º anniver- 
sario da elevação no throno do rei 
Hankon VII, antigo principe Char- 
les da Dinamarca. O plebiscito na- 


É | cional foi realizado depois de ter 


a Noruega se separado da Suecia, 

O principe Charles primeiramen- 
te relutou em aceitar o throno, 
tendo sido essa relutancia, segun- 
do se dizia na occasião, inspirada 
pelo desejo da princeza Charles, 
filha mais nova do rei Eduardo 
VII, de permanecer na Inglaterra. 

Houve grande contentamento pu- 


cisão e os resultados da leição 
mostraram que o seu nome fôra 
escolhido por 259.563 votos contra 
69,254, Sua alteza chegou n Oslo 
em 25 de novembro de 1905, pres- 
tando juramento dois dias depois 
e sendo coroado em 22 de junho 
de 1908, 


A escolha do principe Churles 
para dirigir os destinos da Norue- 
ga foi considerada extremamente 
feliz pelos seus subditos, porquan- 
to elle era muito ligado a varias 
familias reges da Europa. Com ef- 


vel estadista patrício | CIDADE dps dna prasataRa era ade 
, ” . = "ma x da rainha Alexandem, primo da am- 
SURGE O SR. ASSIS BRASIL Foi então que se ergueu, | tigo Tear e-sobrinho do antigo rei 
E quando mais intensa er to, uma voz. | da Grecia, 
va vibração elvico dos quo alí Era à saudação official da O roi Mankorn nasceu a D dk 
p Ê apa IL a a jo à ) E cidade ngosto de 1552 cm Charluttesiund 
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dinloma! | 8 €X., em compa-! HConclne na 4º pagina) de guerry da Dinuúmucoan, 


O estudante José Vianna, 


Como o resultado estivesse sendo favoravel âquelles que 
não eram de opinião da passagem de anno sem, fazer exa- 
mes, os demais romperam com vaias, arremessando contra 


, Linteiros, ovos pôdres, etc... 
na sala do Conselho, os rapa- 


zes foram ficando enraivecidos e por fim fizeram da sessão 
' um campo de combate, caindo varios feridos, inclusive o 
:* estudante de Pharmacia, José Vianna, attingido por um pro- 
jectil no baixo ventre, e que gritava * 


em estado gravissimo, está 


Ainda gravemente feridos encontram-se os estudantes 
Celio Conde Leite e Paulo Miranda, 

Após a luta, varios carros de membros do Conselho fo- 

Toda a classe está indignada com o professor Mendes 


O sr. Christiano Machado, em nome do governo, com- 


a Universidade, sem prejuizos 


95º aniversario da eleva-|O ministro do Chile ofiere- 


ceu um jantar ao sr. Grandi 


ROMA, 18 (UP) — O minis- 
tro do Chile gr, Funeus offereceu 
hoje um jantar ao ministro do 
Exterior sr, Grandi, 


O “Dox” adiou a sua 
partida 


BORDEOS, 18 (U.P)) — Devido 
ao denso nevoeiro, o hydro-avião 
“Dox” mndiou a partida, 


Chegou ao Mexico O nevo 
embaixador do Brasil 


MEXICO, 18 (U.P,) — Chegou 
a esta vapital o embnixador do 
Brasil sr, Lima e Silva, acompa- 
nhado de sua esposa, 
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Falleceu 0 general Garcia 
Torre 


MADRID, 48 (CU, Po — Faleceu 





o general de artilharia José Garcia 
Torre. 
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photographia historica de alguns revolucionarios de 1924 


e... a ms se 





4º, Tenente Ses 


À ADMINISTRAÇÃO DO 
SR. WASHINGTON LUIS 


Uma importante entres 
vista concedida, em Pa- 
ris, pelo dr. Epitacio 
Pessõa, ao DIARIO DE 
NOTICIAS, de Lisboa 


LISBOA, 18 (U. P.) O jara 
nal “Diario de Noticias” pu= 
blica hoje uma entrevista cora 
o dr. Epitacio Pessoa, em Pos 
ris, na qual o ex-presidenta 
do Brasil ataca rudemente q 
administração do ex-presider- 
te Washington Luis, dizendo 
que a actual situação finan- 
ceira do Brasil é peor que à 
de 1926. Accrescentou que en 


Ea 


or 


s| 
E 
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Dr. Epitacio Pessua | 





tre as principaes cuusas da 
revolução de 3 de outubro, 
estão o bloqueio do Estado da 
Parahyba, o assússinio do go= 
vernador João Pessoa € ns 
fraudes eleitorces. Disse ain= 
da que o dr. Getulio Vargus 
é francamente lusophilo e que 
por isso orientard a politica 
de colluboração com Portus 
gal. Finalmente desmentin 
que estivesse negociando qual 
quer emprestimo. Pretende à 
sr. Epitacio Pessoa abandonar; 
a politica para sempre e reu 
gressar ao Brasil em derente 
bro proximo, 


o o a 


Foi preso em Montevidéo q 
ex-ministro dos estrangel- 
ros da Argentina 


MONPEVIDEO, 18 (UU, PS — A 
policia prendeu o ex-ministro dos 
Estrangeiros da Argentina. sr. Ov- 
hanarte, em resposta u um pedido 
de extrudicção do governo argonto- 
na, O sr. Oyhunarte sera endenton 
do para Buenos Aires 
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DIRECTORES 
Nubeesa do Cuuho, Vipurisedo 
Pimentel e O KR Pontas 
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Propriedade dy 5 
NOTICIAS — 0. KR. Diuntas. press 
Manoel Magalinios Machado, thes.; 


Aurelio Silva, secretario. 
o messes ia peça, 
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rodos os pedidos do assignaturas 
devem vir acompanhados das fes: 
pectivas importancias, er vale 
postal, cheque ou volor declarado 
endureçados à “S. A Diario de 


Notícias” — Rua Buenos Aires, 154 
Rio de Janeiro 
AL useigunauras começam em 


qualquer dia 


A direcção do DIARIO DE NO- 
TICIAS não é responsavel pelas 
opinlães expendidas em artigos 

assignados. 








Tejaphones: — Direcção, 4-4802; 
Rudseção, 4-4804; Administração, 
4-4802 | Rêde de ligações internas) 
Endereços telegraphicos: 
tedncção: “NOTICIOSO” 
Administração: “MATUTINO” 


= DE 

Sao nossos viajantes: no Esta- 
do de Minas, Os Eers. Alexandre 
Pixio de Magalhães e Moacyr Ama- 
ral: e no Estado do Rio de Ja- 
veiro, o sr. Felix Hermetto do 
Revo Monteiro. 


DIARIO DE NOTICIAS 


AGRIPINO NAZARETH 
Agripino Nazareth deixou 
Er»'om o posto de redactor- 
cs do DIARIO DE NOTI- 
f:4S, em cujo exercicio, como 
ormente, desde o nosso 
pos cizo numero, era & prin- 

co o! fiçura da redacção. 
cnganheiro de todas as 
1 >, dedicado ao extremo, 
e cormepotencia, já provada 
« 'onga carreira profíssio- 
nos mais acatados jor- 
so, agui, mais uma vez, se 
rocsu em multiplicidade de 
acoretos, deixa uma inesque- 
cio! lembrança no DIARIO 
D7 NOTICIAS, a que deu to- 
cs os esforços e do qual se 
retira, por motivos de ordem 
pessoal, com a mesma nobre- 
72 que sempre caracterizou 
toda u sua vida de homem e 
de jornalista, levando a con- 
finca e a amizade de todos 
os sers anfigos collegas de re- 

dacrão. 
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| HONTEM | 
Cambio — Este mercado este- 


ve nus mezmas condiçõos que nos 
dins anteriores. 

O Bunco do Brasil vendeu para 
suas cobrancas, o de qutros ban- 
cos, nesim Como para pequenas 
Teressas, a | 1440 div, e b Talbl 
a vista, com o dollyr à 95500. 

Café — O merendo do café 
continuou vas mesmas condições 
dos dias anteriores, 

O typo 7 continuou mantido 
na base de 1SS900 por arroba, 

Entraram 14,524, embarcaram 
6.708, ficando um existencia 
300.707 sacras. 

Atsodão — Esto mercado con- 
tinuom com o mevimento para- 
lyzado e com cotuçõos iInaltera- 
das. 

rtraram 4.943, cairum ho fi- 








cavani uv mstack b.417 furdos., 
Assuvar — O mercado do assu- 
cer estove paralyando, com co- 


"vos inalteradas e negocios es- 






sa0s, 
Entraram 25.800, salram S0T3 
e ticarum existindo em atock 
di. 0)2 saecos. 

O uwmpo — Maxima, 24,7; 
iria, IS 
O Banco do Brasil fes u re- 
minsea dus sales-calé pura wu Al- 
fas tez, à tuxa do 5S190 por mil 
Pois ouro. | 


mii- 






—- 49 adlrortor geral dos Cor- 
reos autorisom a administração 
postal do Estudo de São Pauio a 
abrir inscripção da concurso pa- 
ra continuos du mesma adminis 
tricão. 


— O sr. ministro da Fazenda 


nsudou abrir defesa ado cntle- 
etor das rendas fedoraesh vim 
Usião da Victoria, no Estado do 
Paran), para o que lho deverá 
servi alada vista do procusso, com 
as vmutelas fiscaes uconsclnt- 


VEIS 
— poi rovalidado, pelo sr. nre- 
Pelo, o geto do 2 do outabro Cin- 
to, Ledo qual Toi concedida licen- 
e ques quem, cd adjunta ae 
elrsne. Myuria da Glory Far- 
Sousa. 


“1 
a 


trelpio ale 


| HOJE 


Pu getil-se, 
seguintes 








na Prefeitura, as 
) talhas de vencimentos: 
Crmitillãos. surventes de escolis 
eme propetos municipaes, protos- 
snres vevolas nocturnas, «o= 
vedduvuntes de epsino e opeérnrios 
da dv bLirisão da 22 Sub-bire- 
eturis 


— Nu Pesgadaria do Thesouro 
Federal serio pagas as seguin- 
tes Tolltus 
PÉve vous pensões da Guerra, ge 

silence da 20,90 horas, no 
irsitraco Mmuntonico da Faeutda- 
aque MPoadputens, cu querahbros eus 
vomintesórs do reforma pedngo- 
eum desmuoritização universi- 
tnria. 

-— Jstão convidados pelo TMH- 
recrario Sesdemico di Facuida- 
do de Medivina a comparecerem 
no Tusiltuto Anatomico, ás 15 
sore tudus os alumnos do 2º 
apro medico, 


4 er, ministro da Vincão | 
muticncia publica, dus 14 às 
Haras 


ano 
tu 


ao ve cme nim 


AMANHÃ | 


ce — O e 








O preleieo, sr. Adolpho Ber- 
cemmind darã andiencla publica 
dus be db ás IS horas 

— Abrirese-hão us inseriggões 
para esunos da Escola Polyite- 


etimbeç lr 
do danciça 


— [lonltumene 
, 


Cmuivorsidado do Rio 


mu Sondemia * 


corel « | 


="4UH 
Po horas, antera 
tu “2 ver E teto 


to “| J 
Enstitigte 
Homes Err 


tá 
pia 
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| gecasião 


'Em vez de horror ao communismo, 
horror ao misoneismo dos que não cusam encarar 
de frente o problema 


(Exclusivo para o DI 


O voverno vevolucionario 
pstá a braços com as manil- 
festações mais directas da 


BS000 | questão social no Brasil. Tem 


por um lado « onda de des- 
occupados nas fabricas das 
cidades e nos campos ou fa- 
gendas e por outro à crise fl- 
nanceira, augmentando o vo- 
lume das multidões com 0 pes- 
soul da burocracia e das offi- 
cinas do Estado que ameaçam 
despedir. 

Contra essa. grande vnga 
dos sem pão e sem tecto não 
se póde appellar evidente- 
mente para as legiões milita- 
res do poder revolucionario, 
quando essas legiões terão de 
se compór fatalmente dos 
egressos do trabalho que bus- 
quem no soldo da nova tropa 
o que lhes falhou no salario e 
no ordenado civil. 

Releva ponderar ainda que 
os soldados de todas essas fi- 
leiras se debatem tambem em 
uma crise de subsistencia for- 
midavel, mercê do magno sol- 
do que percebem, pois a Pri- 
meira Republica só cuídou dos 
vencimentos do galão, esque- 
cendo sempre a quasi miseria 
curtida pela divisa de panno 
da sua soldadesca de terra e 
mar. 

Assim, além da crise do des- 
emprego, terá o Governo Pro- 
visorio de enfrentar a crise 
dos salarios e dos soldos. À 
Primeira Republica veiu ag- 
gravando esses problemas com 
os seus erros economicos e a 
sua incuria legislativa. Póde- 
se dizer que ella apenas se 
preoceupou com o lado poll- 
cial da questão, apenas des- 
viado, aqui ou ali, por algum 
decreto de méra assistencia 
social, quasi sempre deficien- 
te ou tendencioso. 

O corpo de suas leis e pro- 
videncias relativas ao opera- 
riado, culminou nesse Conse- 
lho Nacional do Trabalho, que 
é um escandalo burocratico 
e uma ficção jurídica no mun- 
do administrativo do paiz, 

Póde-se dizer que a figura 
representativa do seu presl- 
dente é um symbolo da sua 
inanidade. Um macrobio en- 
tre cosmeticos, perfilado no 
seu frack quasi engommado a 
nontificar em pleno seculo 
XX, as ordenações philippinas 
em materia social. 

Feita a revolução, todos ti- 
nham o direito de esperar que 
esta começasse pela solução 
dos dois materialissimos pro- 
blemas de urgencia dos pobres 
no Brasil. 

O primeiro o da sua habi- 
tação Tfóra das “favellas”, e 
o segundo o da sua alimenta- 
cão fóra do almoço de asso- 
bio. Um povo, cujas multi- 
dões moram em casas de pi- 
nho e latas de flandres, junto 
aos “bungalows” e outras pre- 
tensões archifectonicas dos 
falsos ricos, é um povo fadado 
a proclamar na America a 
cesistencia dos humildes na 
miseria, em face da opulen- 
cia dos grandes nas cidades. 


“Por outro lado, as popula- 
cões urbanas, que deixam o 
trabalho porque este cessou, 
e as ruraes, que abandonam 
o campo porque este ficou 
deserto, estendem em ondas 
humanas um oceano de des- 
emprego, contra o qual serão 
impotentes todos os diques da 
força” e os québra-mares da 
policia. O seu desemprego não 


| poderá tambem ser resolvido 


pelos simples meios indirectos 
das obras de occasião ataca- 
das pelo Estado. O Estado, 
sem dinheiro para pagar os 
serviços communs da sua 
administração, como irã em- 
pregar esses milhares de bra- 
ços sem trabalho? Dizem as 
Escripturas que o rei Salo- 
mão, symbolo de todas as sa- 
bedorias humanas e divinas, 
empregou varias vezes na sua 
Jerusalem o mesmo recurso 
dos Pharaós no Egypto, fa- 
zendo trabalhar a plebe des- 
occupada em monumentos pe- 
rennes da sua grande civili- 
zação e da sua soberba eco- 
nomia interna. No templo 
Lugsor nada menos de qua- 
trocentos mil desses homens 
foram assim desviados da 
fome para as construcções da 
eternidade. Mas esses obrel- 
ros trabalhavam como escra- 
vos, sem poder discutir o seu 
salario, apenas pelo angú de 
cada dia, e esses trabalhos 
eram sustentados pelos the- 
souros que os Pharaós e Sa- 
lomões tinham de reserva nos 
paizes de conquista e nas ra- 
pinas guerreiras. Eu pergun- 
taria ao paíz americano, sem 
Lhesouros occultos e sem con- 
quistas possiveis, de braços li- 
vres no trabalho, onde os seus 
homens de Estado pretendem 
buscar, entre uma finança 
hypothecada e uma adminis- 
tração fallida, os recursos de 
para obras de mo- 
mento, nesse caso de urgen- 
cla. Accresce alnda que os 
sem trabalho são um sub- 
producto da crise economica 
“ que, esta, O passado agera- 
vom com o seu empirismo e 
15 su2s ospeeulações, como à 


co café e ado assucar, e o 
oresente não resolverá, a gol- 
pes de decretos, nem ao som 





same ma aaa uam mem 


ntario(Bsfnócias 1 revolução € à questao 
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de hymmnos, revoluclonarios. À 
causa dessa desordem eco- 
nomica que se espelha neste 
mal social, não estará. elimi- 
nada pela simples substituição 
das normas políticas ou dos 
homens de partido no paiz, 
Força é attingil-as, tocal-as 
e dirimil-as na sua substan- 
tia, na sua fonte. no seu ger- 
men. Para tanto é preciso 
que o Estado encare revolu- 
cionariamente os elementos 
primordiaes de toda a eco- 
nomia do pais: a terra, a fa- 
brica, o banco e o transporte. 


Em face dessa equação po- 
Nitico-social, púde dizer-se que 
o sr. Getulio Vargas tem que 
se collocar, para manipular q 
problema brasileiro com o 
mesmo descortino ea mes- 
ma resolução com que Bis- 
marck, preparando a Ale- 
manha de melo seculo, medi- 
tava sobre as orações e con- 
selhos de Lassalle, fazendo o 
chanceller de ferro que os 
seus decretos se inspirassem 
na palavra de oiro do tribu- 
no germanico, seu contempo- 
raneo. 

Se o caso brasileiro é tão 
empolgante e tão complexo, à 
oceasião, entretanto, o ajuda 
de tal fórma a se resolver na- 
turalmente que elle só estará 
perturbado ou desnorteado se 
o mesmo espirito de rotina, de 
misoneismo e retrocesso dos 
tempos policiaes *dos Washin- 
gtons “et caterva” estiver en- 
curtado nos punhos da espa- 
da revolucionaria do genera- 
lissimo da victoria, que nos 
governa. 


A revolução outubrista não 
quererá decerto desfechar 
uma agitação decembrista, 
fazendo que o mal-estar po- 
litico remediado venha a se 
aggravar de novo por esse 
longo mal-estar social que 
ainda ahi está sem o menor 
toque ou retoque da consclen- 
cia governativa actual. 








Todos os governos, antes ou |. 


depois das suas revoluções 
nacionaes, para impedil-as ou 
justifical-as, publicaram leis 
relativas ás relações entre o 
braço e o dinheiro. O antigo 
governo, de braço dado à plu- 
tocracia, fugiu desses decretos 
como o diabo da cruz, deixan- 
do o codigo do trabalho no 
tinteiro negro das intenções 
sinistras da sua oligarchia de 
mandões e ricacos, 


O actual, estará igualmente 
prisloneiro dos grãos duques 
da finança ou apenas agual- 
da um instante que já de- 
mora de emittir esses decre- 
tos que protejam a pessoa, o 
salario e o direito do opera- 
rio infante, do operario ho- 
mem, do operario mulher, do 
operario invalido? 

Em logar desta serie de pro- 
videncias fecundas quanto aos 
sem trabalho, sem tecto e sem 
protecção ou defesa da sua 
pessoa e do seu braço, a revo- 
lução de outubro continua 
como a oligarchia de hontem 
a adiar essas grandes medidas 
e a tremer deante do phan- 
tasma” do communismo, es- 
quecida de que este, que póde 
ser até certo ponto combati- 
vel, estaria justificado peran- 
te qualquer homem do seculo 
se este homem se encontrasse, 
como nós ora vemos, com um 
operariado sem pão e sem 
casa, sem trabalho e sem jus- 
tica social, 


A obra da revolução de ou- 
tubro não está em fazer à 
repressão pura do chamado 
communismo e sim o estan- 
que das fontes de revolta, de 
desigualdade e de injustiça 
que o alimentam no proleta- 
riado brasileiro. 


Quando a officina não 
rende, quando o trabalho não 
existe, quando o operario se 
desoccupa, quando a sua fa- 
milia não come e não mora, 
uma revolução que lhe dê o 
cano blindado e o tintureiro, 
em logar do trabalho, da casa, 
do salario e do pão, não pas- 
sa, para os miseraveis, de uma 
mystificação sangrenta. E en- 
tre nós com a facilidade 
creoula e a corruptella que 
os paizes mestiços quasi sem- 
pre impõem ás concepções de 
outras plagas, nós vamos ia- 
zendo da agitação operaria 
um caso de heresia commu- 
nista, em logar de uma pro- 
funda diathese social. 

Pomos, à cabeceira do do- 
ente, não um medico e o re- 
medio, mas o soldado 2º o íu- 
sil E em logar de uma the- 
rapeutica adequada, nós lhe 
damos uma medicina terro- 
rista, pondo, em vez do »sven- 
tal do medico à cabeceira do 
proletariado. a vesta negra do 
carrasco. E' verdade que bre-- 
vemente se criará um minis- 
teri; do Trabalho, mas que 
poderia a burocracia de um 
ministerio, com as pilulas de 
papel, num organismo com- 
nromettido por aquella pro- 
funda doenca, cujas causas 
immanentes O amescant de 
morte imminente? Não é de 

[um ministro que precisamos. 
Ministros no pexjodo constl- 
fucional tá eram simples se- 
eretartos em doutrina e mé- 
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tenhamos |Os bons officios brasileiros va dufte- 


rença urugu 





social |O momento internacional A DATA DE IS DE 


| 


ayo-peruana 


Logo depois de ter assumido «u direcção do Itamaraty, o 
ministro Mello Franco, empenhado, naturalmente, em man- 
ter as tradições dessa casa, em favor da cordialidade ameri- 


cana, para a qual, em varios 
entendeu que não poderia pa 


ensejos, tivera de coliaborar, 


ssar despercebida uo Brasil q 


circumstancia de haver duas nações amigas em divergencia 
e com as suas relações interrompidas. Assim, decidira intervir, 
para offerecer os bons officios do nosso paiz, na difjerença 


entre o Perú e o Uruguay, 


Lima, com o ministro uruguayo 


motivada por um incidente em 


nessa capital, sr. Fosalba, 


accusado de amigo do ex-presidente Leguia. Todo o caso veiu 


do jacto de ter o sr. 


terior da administração deposta, 
sob « allegação de encontrar seu acto 


portanto, q entregal-o, 


apoio nas convenções internacionaes, 


Fosalba dado asylo «o ministro do In- 


sr. Salazar, recusando-se, 


conforme já tivemos 


occasido de tratar, nestas columnas. 


Depois de uma gestão habil, junto aos dois 


possivel entrarem em accordo 


governos, foi 


para reatar as suas relações, 


que aquelle incidente determinara q québra, afim de pode- 
rem, pelas competentes vias diplomáticas, debuter q mate- 


ria, que, por certo, 
quando estudâmos esse caso, 
reza a ajfectar q tradicional 


levarão « bom termo, 


g conforme previmos, 
que não é daquelles de natu- 


amizade entre duas Republicas 


amigas e que tanto têm collaborado para à obra de conjra- 
ternização continental. Producto de circumstancias de mo- 
mento, não seria possivel deizar que esse desentendimento 


gerasse maiores difficuldades, 
acaba de ter, 
Assim, sabemos que 
pital entrará em negociações 
pura que sejam restabelecidas 
ções, discutindo-se, então, de 
incidente, 


de sorte que lhe 
breve tempo. 
governo brasileiro, 
lhos que se lhe deparam, 


apesar da 


verno provisorio acaba de lhe 
maneira honroso. 
Danda 





DIPLOMACIA 


Acompanhados do er. Manuel 
Uribe Afanador, encarregado de 
negocios da Colombia, estiveram 
hontem no Itamaraty, sende rece- 
bidos pelo dr. Afranio de Mello 
Franco, ministro das Relações Ex- 
teriores, os srs. Belisario Ruiz, 
Dario Rozo e Luiz Humberto Sala- 
manca, respectivamente, chefe, sub 
chefe e secretario da commissão 
demarcadora de limites, entro o 
Brasil e a Colombia, instituída em 
virtude do tratado de limites e 
navegação, firmado entre os dois 
paizes, a 15 de novembro de 1928, 
nesta capital, 

— O er. Afranio de Mallo Fran- 
co, ministro das Relações Exte- 
riores, recebeu hontem os sers. 
Carl Aldon Sylvester o Alfredo 
Mai Junior, vice-presidente e di- 
rector, respectivamente, da Com- 
panhia Light & Power. 

— Esteve no Itamaraty, em vê- 
sita ao sr. Afranio de Meiio Fran- 
co, ministro das Relações Exte- 
riores, a “Bandeira do Paraná”, 
representada pelos srs Roberto 
Glasser, Attilio Borio, Walfrido 
Pilloto, Jonas Barbosa, Lins de 
Vasconcellos, Paulo 'Pacla, Duilio 
Calderari e Ernesto Bley. 

Saudou o ministro o sr. Duilio 
Galderari quo, em palavras vi- 
brantes, recordou toda a sua acção 
na obru revolucionaria e mostrou 
n confiança que o seu nome tem 
despertado em todo o pais e no 
estrangeiro. O ministro Mello 
Franco agradeceu muito commo- 
vido aquela demonstração dos 
patriotas paranaenses, asseguran- 
do-lhes u fidelidade aos ideaes re- 
volucionarios. 

IVALDO DSP IPPS PLANA 


presidentes pessoaes. No re- 
gimen quast dictatorial dos 
poderes discricionarios de ho- 
je, os ministros ainda são 
menos. O que urge não são 
novas repartições e novos 
fardões ministeriaes. Com as 
suas panacéas, mais provi- 
dencias radicaes de ordem 
economica e social: leis do 
trabalho, solução ao desem- 
prego, habitações operarias e 
encarar de frente o problema 
da, produeção nacional e da 
sua distribuição de modo à 
evitar a teratolog'” des plu- 
tocratas e o monstro econo- 
mico do pauperismo, como OS 
dols extremos ou os dois po- 
los negativo e positivo, cujo 
atrito ou contacto podera 
fazer partir a scentelha nesta 
massa enorme de explosivos 
sociaes produzida pelos erros 
continuados e até aqui de pé 
poderão produzir na consci- 
encia governamental do Bra- 
sil. Em vez do horror ao com- 
munismo, que o descaso da 
Revolução nelo problema so- 
cial está incrementando. te- 
nhamos horror ao misoneis- 
mo dessa Revolução, que não 
ousa encarar de frente O 
problema social brasileiro, 
mettendo-o no collecto de 
couro de uma burocracia mi- 
nisterial ou da 4º delegacia 
que nem de nome a Revolu- 
cão mudou. 

Menos policialismo e mais 
encialismo nas medidas do 
Estado, eis o que se espera 
que a Revclução de outubro 
realize na sua união fersnda 
com a Revolução de julho. 

Os meus compromissos de 
15 ennos com o proletariado 
no paiz, ao qual nunc” faltel, 


mão srado as evnloracções fac-: 


riosas e sertorias des meus 
gratuitos resnfectos dn extre- 
mismo. dae a esse meu pro- 
“esto do hoi” qve é um aviso 


“para amanhã. uma autorida- 


de que o vao nede morcas a 
ninenen vo esmo áquel- 
tes que se intitulam os nurl- 


ros subalternos de facto dos | tanos da fé social no Brasil. 


coroado do maior 
hoje o ministro do Uruguay nesta ca- 


dade, o que lhes permiltirá encontrar a 

E' preciso dizer que q gestão do Itamaraty encontrou ex- 
celtente acolhida, tanto em Lima, 
fot possivel um resultado favoravel en tão 
Veiu mostrar tambem esse facto que o novo 


cional, não se descuida dos seus 
tre os quaes tem particular relevo O de velar sobre « har- 
monia inter-americana, pois, nesse particular, a nossa tradi- 
ção invariavel será conservada como um 
to orgulho da nossa chanceliaria, em todos os tempos. O go- 


e esse gesto de boa vontade 
exito, a nossa chancellaria. 


com o seu collega peruano, 
as reluções entre as duas na- 
chancelaria a chancellaria, o 


animadas ambas do melhor espirito. de cordiali- 


mais honrosa solução. 


quanto em Montevidêo, 


somma jformidavel de traba- 


com a obra de reconstrucção na- 


deveres internacionges, den- 


dos motivos de jus- 


juntar mais um titulo, sobre- 


UMA MEDIDA BENE- 
VOLA E NECESSA- 
RIA 


concessão de passaportes 

para a Europa aos srs, 

Washington Luis Pereira 
de Souza, Fernando de Mello 
Vianna, Vianna do Castello, 
Nestor Sezefredo dos Passos, 
Pinto da Luz, Octavio Manga- 
beira e Antonio Prado Junior 
constitue uma medida de ca- 
racter de segurança publica, e 
a qual merece ser posta em 
relevo. Essa medida, segundo 
nos parece, não exime aquel- 
les politicos da alçada do 'Tri- 
bunal Especial. 

A' primeira vista, um ob- 
servador menos ponderado 
poderá acreditar que se trate 
de uma violencia inutil, por- 
quanto se poderá dizer que, 
aqui, estariam mais perto da 
justiça e, por conseguinte, em 
melhor segurança. Mas, se 
attentarmos no facto de que 
poderiam ser alvo de desaca- 
tos se aqui permanecessem 
soltos, comprehenderemos 
desde logo que a medida do 
Governo Provisorio é não só 
humanitaria como tambem 
sagaz. 


Partindo para a Europa, vive- 

rão tranquillamente no local 
em que quizerem fixar o seu 
domicilio, longe dos fócos de 
agitação patriotica. Ao invés 
de passarem por martyres e 
victimas de perseguições, pelo 
contrario, aos olhos do es- 
trangeiro, serão apenas ama- 
veis cavalheiros exilados ou 
em villegiatura. 


Se bem que tenham appa- 
recido noticias a respeito da 
partida dos citados políticos 
para a Europa, as autorida- 
des ainda não fixaram o pe- 
riodo em que deverão ficar no 
' estrangeiro, pensando, natu- 
ralmente, nos destinos politi- 
cos do Brasil que, numa ar- 
rancada de patriotismo, os ex- 
pulsou do poder, levando-os, 
pacificamente, ao exilio. 


Claro estã que se o sr. Vian- 
na do Castello, por exemplo, 
permanecesse entre nós, sol- 
to, poderia, amanhã, ser alvo 
de uma violencia por parte de 
algum exaltado, e em tal 
caso, os opposicionistas pro- 
curarlam lançar a responsa- 
bilidade desse facto sobre o 
Governo Provisorio. Neste e 
em outros particulares, for- 
coso é reconhecer que a me- 
dida, sobre ser benevola, foi 
acertada. 


cc io O a 


0S BONS OFFÍGIOS DO 
BRASIL NO INCIDENTE 
PERUANO-URUGUAVO 


As relações diplomati- 





cas reatadas 


O Itamaraty foi informudo hon- 
tem, pela nossa legação em Mon- 
tevidéo, que o governo da Repu- 
blica Oriental do Uruguay aceitou 
os bons officios offerecidos pelo 
governo brasileiro para reatar as 
relações entre os dois paizes, in- 
terrompidas a seguir ao incidente 
com o ministro do Uruguay em Li- 
ma, sr, Fosalba, Nesse sentido, o 
governo de 
instrucções ao ministro Ramos 
Montero, acreditado nesta capital. 
As chancellarius de Lima e de 
' Montevidêo, aceitando os bons of- 
| ficios que lhes propoz o dr. Afra- 


ao Tumaraty o espirito de convor- 
dia cameriennn, que as anininva, 
enrrespondendo assim à malas ini- 
Leintiva que tomara o Brasil, para 
pque, reatadas ns reluções mutuns, 
pudessem solucionar sutjuínioria- 
meute aquelto incidente. 





ec ea 





| Telegrammas dirigidos 


Montevidéo já expediu, 





nio de Mello Franca, expressurvm | phyxiantos, 


ti dias 
| 





NOVEMBRO 


ao chefe do governo 
provisorio 


O chefe du governo provisorio 
recebeu os seguintes telegrant- 
mus + 


“Nova York — Membros da co» 
toniu brusileiru cidade Nova York 
representando todas Estados Bra- 
gil, reuniram-se sessão cívica com 
memorativa 15 de novembro com 
assistencia autoridades consulares, 
diplomaticas Nova York. Duranto 
minuto absoluto silencio cada um 
formulou pensamento desejo feli 
cidade familia brasileira, prosperi 
dade povo Brasil, enaltecendo na 
ção conceito mundo civilizado. Do 
pois tesolveram dirigir-se v. ex 
legitimo representante novo Brasil 
brasileiros hypothecundo voto so 
lidariedade apoio governo v. ex, 
demais presentes saudando pov' 
Bracil diu Republica, todos cor 
fiantes altos designios Lerra brast- 
leira or entregue patriotismo 
seus filhos. Viva o novo Brasil, 
Viva a America. Sessão encerrou- 
se com hymnos brasileiro e ame- 
ricano, — H, de Almeida Filho, 
pela conmuissão organizadora.” 


“Nova York — Conforme tele- 
gramma de hoje, v. ex., assigna- 
do todos presentes colonia brasi- 
leira da Nova York, innumeros 
americanos amigos do Brasil com- 
memoraram data gloriosa com ses- 
são cívica promovida pela “Brasil 
Information Servico” e seu dire- 
ctor H, de Almeida Filho, Festa 
constou exliibição “film” falado 
em portuguez chamado “Noivado 
de ambição”, que fez lingua brasi- 
leira ser ouvida pelo Cinema In- 
ternacioral House, por convidados 
representando linguas vivas todas 
as partes do mundo, Foram hospe- 
des de honra consul geral Sebas- 
tio Sampaio, addido commercial 
Monteiro Lobato e consul David 
Moretzshon.  Respeitosas sauda- 
ções. — H. de Almeida Filho, pela 
commissão organizadora.” 


“S. Paulo — Centro Gaucho, 
congratulando-se data Republica, 
tem honra de communicar nome 
v. ex, festejudissimo nossa séde 
compareceram genernes João Al- 
berto, Izidoro Lopes, Miguel Cos- 
ta, além officialidade forças gau- 
chas aqui passagem. João Alberto, 
após orações civicas diversos ora- 
dores, levantou taça brinde honra 
saudando presidente Republica, 
enaltecendo nome v. ex. Sauda- 
ções respeitosas. — Oscar Tollens, 
presidente.” 





ERROS DE PERSPE- 
CTIVA... 


ão ha duvida que no es- 

trangeiro muitos erros fo- 

ram commettidos por par- 
te de pessoas respeitaveis no 
tocante ao movimento revo- 
lucionario que, recentemente, 
ri o Brasil de norte a 
sul. 


A prova disto se encontra 
nessa interessante publicação 
norte-americana que é o “Ti- 
me”, No numero que, por ul- 
timo, nos chegou às mãos, € 
que é justamente o de 27 de 
outubro, ha uma columna in- 
teira dedicada a acontecimen- 
tos brasileiros. 


O mais interessante é que 
o “Time” — não confundir 
com o grande jornal o “Ti- 
mes”, de Londres, que, por ser 
maior, tem de sobra um “'s" 
— se reporta a uma declara- 
ção do secretario de Estado, 
sr. Stimson, quando este di- 
zia que “os Estados Unidos 
tem o direito perfeito de ven- 
der munições ao Brasil”. 


Pela leitura de linhas abai- 
xo verifica-se tambem que o 
governo norte-americano ti- 
nha concedido permissão para 
o fornecimento de dez aviões 
usados  Curtiss-Wright, os 
quaes, pelo que se infere do 
referido “magazine yankee”, 
seriam adaptados ao typo de 
bombardeios. 


Além do mais, havia os pas- 
sos no sentido do fornecimen- 
to de alguns aeroplanos uva- 
vaes Vought para as forças do 
governo que tombou. 

Taes medidas e taes gestos, 
segundo diz o “Time”, provo- 
caram um commentario do 
“Manchester Guardian”, repu- 
tado orgão inglez, o qual de- 
clarou que os Estados Unidos 
estavam “tomando partido”, 
na revolução brasileira. 


A bem da verdade, que é 
o que unicamente nos move, 
deixamos aqui não só o que o 
“Time” publica no seu nume- 
ro de 27 de outubro, como 
tambem abrimos algum espa- 
co para o que o “Manchester 
Guardian” disse a respeito da 
attitude assumida pelo De- 
partamento de Estado de 
Washington. 


Mas não é só. Por carta che- 
gada de Washington, segundo 
nos informou um brasileiro 
domiciliado nos Estados Uni- 
dos, houve grande azafama 
nas fabricas de armamentos 
norte-americanas, as qunes 
contavam que a guerra civil 
demorasso multo para que el- 
jas inundassem o nosso paiz 
com uma alluvião de gazes àas- 
aetroplanos, ca- 

nhoes, etc, 8" como se costu- 

ma dizer: mal para uns e pra- 
|zer para outros. Felizmente, 
Ha revolução durou apenas 22 
seruidos. Quantas Ulu- 
sões desfeitas aqui e Jo fora.. 
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resgafe 


rasi 


sua divida externa 


A GRANDE COLLECTA DO DIA 8 DE DEZEMBRO 


Ha verdadeiro enfiusiasmo em relação à collecta popu- 


lar que será promovida Do dia 


3 de dezembro jxroximo, sen- 


do constantes as adhesões que estamos recebendo. 

Ainda hontem, procuret-nos uma commissão da Asso- 
ciação dos Professores Primurios, que velu offorecer seus scr- 
viços e de seus associados à causa patriotiea. 


As importancias recebidas 
seguintes : 
Quantia já publicada . 


dd de Manoel Sebastião 





que possue a nossa capital. 


creva no estrangeiro, 
preço de 15000 o exemplar, 
Aos apreciadores da boa 


redacção. 


gate a sua divida externa, 


vavels, consagradas pela 

De hoje em deante, 
esposo, general Ernesto Cesar, 
de sua visita, contribuirá ella 


Registramos, portan to, 


cta escriptora. 


Dad id 


Foi dispensado de uma 
commissão no Ministe- 


rio do Exterior 


O ministro da Marinha levou, 
hontem, ao conhecimento do titu- 
lar da pasta do Exterior, haver 
dispensado das funcções que exer- 
cia no Ministerio do Exterior — 
demarcação de fronteiras no se- 
ctor do norte — o capitão tenente 
Alvaro de Araujo. 


Foi servir no Ministerio 


das Relações Exteriores 


Foi posto á disposição do minis- 
tro das Relações Exteriores O vi- 
ce-almirante A, C. de Souza e Sil- 
va, que hontem deixou, por tal 
motivo, o cargo de director da Es- 
cola Naval de Guerra. 


Decretos hontem assi- 
gnados pelo chefe do 


“ . 
governo provisorio 

O dr. Getulio Vurgas, chefe do 
Governo Provisorio, assignou, hon- 
tem, os seguirtes decretos: 

Na Justiça — Suspendendo o 
serviço eleitoral e dispensando o 
pessoal que não tenha caracter vi- 
talício, nesse serviço. 

Nomeundo o major Antonino 
Menna Gonçalves, interventor fe- 
deral no Estado de Matto Grosso. 

Nomeando Roberto Germano pa- 
ra o carpo de fiscal de casa de pe- 
nhores. 

Na Fazenda — Abrindo o credi- 
to de 3.575:0008000 para restituir 
no Bank of London & South Ame- 
rien Ltdu. e outros, as importan- 
cias dns requisições feitas pelas 
forçus em operações, 

Na Marinha — Mandando rever- 
ter ao quadro ordinario do Corpo 
de Officises da Armada, o capitão 
tenente Raul de Andrade Figueira, 
que se achava no quadro supple- 
mentar. 


Representando o chefe 


do governo provisorio 


O vhete do Governo Provisorio 
da Republica fez-se representar pe- 
lo seu ajudante de ordens tenente 
João de Deus Menna Barreto, no 
concerto renlizado no Thentro Mu- 
nicipal, pelr banda de musica de 
Guarda Republicana de Lisboa. 

O referido official do estudo 
maior do chefe do Governo Provi- 
sorio representou s. ex. no deseni- 
barque do dr. Assis Brasil, minis- 
tro da Agricultura, que hontem 
chegou a esta capital, vindo do Rio 
Grande do Sul, 


“Legião Juarez Tavora” 


Por iniciativa de um grupo de 
revolucionarios de 1922 e 1924 es- 
tá sendo idealizada u organização 
de uma legião evocadora do nome 
do grande enbo de guerra revolu- 
cionario Juarez Tavoru, 

Nella apenas terão ingresso os 
revolucionnrios dos dois b de Julho, 

Dentro de poucos dias será con- 
vocada pelos idealizadores da “Le- 
gião Junrez Tavora” uma reunião 
para a sua definitiva organização. 


A senhora Getulio Var- 

gas offerece hoje uma 

recepção ao corpo di- 
plomatico 


No palacio do Cultete, a sra, Ge- 
tulio Vargas otferece hoje, ú tur- 
de, uma recepção ao corpo diplo- 
matico estrangeiro. 

— mer go LT (das mm 


O avião “G. 38" desce 
em Dessal 


BERLIM, tes PP — O 
a CIR Dessa ds | 
horas e 
| sen brshunte 
ropa 


vn 


) 
| 


descem em 
50 minutos, 


Recebido da Associação de Prof. primarios .. 


de Joaquim Braz.. .. .. 1 
jo de Eduardo Luiz Tinoco Corupla sa «x. 


meme PRATAS PORTUGUIEZAS 


Entre as innumeras adhesões que nos 
dias em favor da grande collecta popular 
NOTICIAS pretende levar a € 
devemos registrar a que, hontemç 
recebemos - da Illustre escriptora patricia d. Anna Cesar, 
cujo espirito sempre se ha voltado para a esa do 
nismo no Brasil, através da imprensa e em publicações lou- 
critica. 
segundo' velu communicar-nos o seu 


completando 
vou cm redor da Eu 


por nós são, até agora, as 


343560 
1148400 
a8900 
98000 
108000 


9:479$000 


Augusto Correia 


" 





“LEGENDA” —— 


Da escriptora e jornalista Heloisa Lenta reêchemos 500 
exemplares da revista “Legenda”, 
sob sua direcção e que é, no seu genero, 


mensario que se publica. 
a melhor publicação 


“Legenda”, que se especializa em novellas € contos, de 
escriptores nacionacs ou traduzidos do que de melhosx se es- 
será vendiãa em nossa redacção 
embora seja de 28000 o seu custo. 


pelo 


leitura, pois, convidamos & 


adquirir a revista da escriptora Heloisa Leutz, em n95Si 





Continuam em nossa redacção 10 pratas portuguezas,, 
de 960 réis cada uma, cunhadas Ge 1812 a 1821, aguardando: 
offertas das pessoas interessadas. 
acima de 408000 e quer-nos parecer que 
tivamente abaixo do seu proprio valor. 

Por isso mesmo esperamos quem nos 
dado o facto de tratar-se de uma Gadiva 
Fundo de Resgate da Divida Externa do Brasil. 


Até agora nada tivemos. 
esto preço está posi- 


dê maior quantia, 
feita em prol do 


chegam todos os 
que o DIARIO DE 
fícito para que o Brasil Tes- 


defesa do femi- 


que hontem nos €:u O prazer 
com a prestigiosa cooperação 


em prol da referida colieeta, ao pe das ii senhoras 
ue se acham á frente da commissão organ zadora, 
E agradecidos, a adhesão da distin- 


ELLIS SSIS LIS, 


NO GATTETE 


VISITAS E CONFERENCIAS 


Esteve hontem no palacio do 
Cattete, em visita de despedidas 
ao chefe do governo provisorio da 
Republica, o capitão Léo Costa. 
commandante do 8º vegimento de 
cavallaria independente, com séde 
em Rosario, por estar de regresso 
á sua séde, 

e No palacio do Cuttete es- 

teve hontem, em visita no chefo 
do governo provisorio da Repu- 
blica, tendo sido recebido em atu 
diencia por s. ex. o estado-maior 
do Batalhão Feminino João Pes- 
ron, constituido por senhoras e se 
nhoritas mineiras, acompanhadas 
do official instructor tenente Pes 
dro Komel e do nuditor dr. Thiu- 
go de Castro. Às visitantes foram 
tambem recebidas pela sra. Getu- 
Vo Vargas, q quem fizeram en- 
trega de uma bella ceste de cra- 
vos e angelicas, fazendo uma li- 
geira saudação a dra. Elvira Ko» 
mel, que é a coronel commandan- 
te do referido batalhão, e respon- 
dendo em agrudecimentos a sra. 
Getulio Vargas. 
No pulacio do Cultete con- 
ferenciaram e despacharam hon- 
tem com o dr. Getulio Vargas. 
chefo do governo provisorio da 
Republica ,os drs. Afranio de Mel 
jo Franco, ministro das Relações 
Exteriores, e Moraes Burros, mi- 
nistro da Agricultura, Industris + 
Commercio. 


Tambem estiveram com o chefe 
do governo provisorio os drs, Os- 
waldo Aranha, ministro da Jus- 
tiçn e Negocios Interiores, e Fran» 
cisco Campos, ministro da Educa: 
ção « Saude Publica. 

O Dr, Ássis Brasil, chega- 
do hontem do Rio Grande do Sul. 
esteve hontem mesmo no palacio 
do Cuttete, onde foi cumprimen- 
tar o dr. Getulio Vargas, chefe do 
governo provisorio, € agradecer a 
s. ex, o se ter feito representar 
no seu desembarque. 

O dr. Getulio Vargas, che- 
fe do governo provisorio da Re- 
publica, recebeu hontem, em Atum 
dicencias, no palacio do Cattotr, 
o dr. Guimarães Natal, ufin de 
apresentar cumprimentos pelo 
Partido De ocratico; o dr, Men- 
des Tavares, o dr. João Giuliuno, 
e uni commissão da Associação 
Commercial da Felatas, Rio Gran- 
de do Sul, constituida dor srs. 
Francisco Behronsdorf, Oscar da 
Silva Rosu e Antonio Leite, 
Estevo honten! no palacio 
do Caltete, em visitn ao chefe do 
governo provisorio, o sr. Mauri- 
cio Prax, de. “Le Petit Parisien”. 
Ds Sd 


icham-se em greve Os mi- 
peiros de Cuenca & Puerto 
Lano” 


CIUDAD REAL, 18 (UP.) — Os 
mineiros de Cuenca e Puerto Lla- 
no estão em greve. 


Queixa contra o chefe da 
Secção de Defraudações 


O chefe de policia recebeu quei- 
xa contra o actual chefe da secção 
de defraudações du Policia Cen- 
tral, na qual o sr. Moura Vianna 
é accusado de ter recebido vulto- 
sa quantia do governo deposto 
para orgafizar, na ilha do Gover- 














nador. um batalhão patriotico 
afim de defonder u “legalidade”, 

A queixa em questêo aceusa aline 
de o sro Muoitra Vianúa de ter, no 
pexercieto de cargo pata o qual não 
| tóra cennvidudo, prembiegalo os roleno 
ins arbitrariedades contra 28 
investigadores du sorção de utuem 


bsocial, 
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Serão inauguradas hoje as placas da praça João Pessoa, antiga dos (Governadores 
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Novamente eniutada a À viação Militar 


O lamentavel desastre em que pereceram um 
sargento e um alumno da Escola Militar 





















A aviação militar foi, hon- 
tem, novamente enlutada por 
mais um desastre, de conse- 
quencias lamentaveis, em que 
perderam a vida dois jovens 
militares, 


O VÔO FATIDICO 

A's 7 horas, no Campo dos 
Atfonsos, onde funcciona a 
Escola de Aviação Militar, o 
apparelho typo escola “Mora- 
ne-Saulmier”, n. 147, pilotado 
pelo 2º sargento instructor 
Bianor Fadual, que levava em 
sua companhia o alumno Syl- 
vio Martins de Almeida, le- 
vantou vôo para o enslna- 
mento do alumno. 

Durante algum tempo;' cer- 
ca de 1 1/2 hora, o apparelho 
navegou sem a maior novi- 
dade, quando, pouco depois, 
se verificou 

O DESASTRE 
*Beriam 8 horas e meia, 
quando o avião do sargento 








Bianor passava sobre a es- 
trada Rio-São Paulo, voando 
a 250 metros, mais ou menos. 

Na altura do kilometro 4 da 
referida estrada, o apparelho 
soffreu um desarranjo e en- 
trou a descer, fazendo o “pa- 
rafuso” da morte. 

O facto, que a principio não 
mereceu importancia, por se- 
rem communs esses especta- 
culos, passou pouco depois a 
preoceupar a attenção geral, 
pois o avião, descendo rapi- 
damente e desgovernado, foi 
cair pesadamente ao sólo, es- 
patitando-se. 


OS PRIMEIROS SOCCORROS 


Immediatamente as pes- 
soas que se encontravam nas 
proximidades correram ao lo- 
cal, na ansia de prestar soc- 
corros às viciimas, 

Emquanto procuravam re- 
tirar o piloto e o alumno de 
sob os destroços, outras pes- 


O incidente da Camara dos Deputados 


A la Camara da Côrte dé Appellação confir- 
mou a decisão do Tribunal do Jury, que absolveu 
o deputado Simões Lopes e seu filho dr. Luiz 

Simões Lopes 
mandato, quando foi avbitra - | 


Perante numerosa assisten- 
cia, reuniu-se hontem a Pri- 

meira Camara da Córte de 
Apieliação, para julgar o re- 
curso interposto pelo Minis-. 
terio Publico, na decisão do 
Tribunal do Jury, que absol- 
veu por unanimidade de votos 
o deputado Simões Lopes e 
seu filho dr. Luiz Simões Lo- 
pes. 

A sessão foi presidida pelo 
desembargador Angra de Oll- 
veira, tendo a ella compare- 
cido todos os demais desem- 
bargadores. : 

Annunciado o recurso, o 
desembargador Edgard Cos- 
ta fez um longo e minucioso 
relatorio do processo, para 
que todos os seus collegas tl- 
vessem pleno conhecimento 
do caso. 


FALA O PROCURADOR GtE- 
RAL DO DISTRICTO 


Findo o relatorio, usou da 
palavra o procurador geral do 
Districto, dr. Andrê de Faria 
Percira, que, ao iniciar a sua 
ororão se refere ao parecer do 
seu nntecessor, dr. Jorge Ame- 
rierno, que opinára pelo pro- 
vimento ao recurso, para se- 
rem os aceusados submettidos 
a novo julgamento, uma vez 
ana achava ter sido a senten- 
e» nroferida pelo jury, mani- 
Testamente contraria a prova 
dos autos. 


Diz pensar contrariamente 
vo seu collega, mas antes de 
analysar a sua promoção, jul- 
ga estar no dever de justifl- 
car aos senhores desembar- 
gadores, Os motivos por que se 
acha na tribuna, 

Accrescenta que isso seria 
desnecessario, porquanto a 
envrenia camara  conhere as 
suns attitudes, o esforço, a 
probidade e a altivez com que 
sempre desempenhou o seu 


a a ui mea rr 


Emnrenado no Commercio = 


Calçados e Chapéos dos nlti- 
mos modelos 


F. GOMES 


Alfandega, 10, 1º 
Preços baratissimos 


Facilidades no pagamento 





riamente demittido. Esperava | 


a elle voltar, certo de que a 
Justiça haveria de restituir- 
lhe o direito que lhe haviam 
conspurcado. Se voltou mais 
cedo, pela justiça do goveilno 
revolucionario, foi com sur- 
presa, 

Em seguida, passa a narrar 
factos aniericres ao crime, 
mostrando o regimen de vlo- 
lencias e arhitrariedades que 
o palz avavessou, situação 
que o dr. Sirhões Lopes seni- 
pre verberou, 

Sabe a epregia camara os 
factos que diariamente se pas- 
saram em frente ao Palacio 
Tiradentes, narrados pela im- 
prensa independente, os quaes 
tiveram o seu epilogo no triste 
acontecimento que todos os 
brasileiros deploram, 

Estuda detidamente o pare- 
cer do dr. Jorge Americano, 
procurando destruir tedos os 
seus argumentos. 

Finalmente, conclus, pedin- 
do à egregia Camara que con- 
ita a decisão do 'Tribunal do 
ury. 


NA TRIBUNA, O DR. EVA- 
RISTO DE MORAES 


Segulu-se com a palavra o 
dr, Evaristo de Moraes, advo- 
gado dos appellados. O conhe- 
cido criminalista começa a sua 
oração, rendendo as homena- 
gens à 1º Camara e ao cara- 
cter e independencia do dr. 
André de Faria Pereira. Faz 
um ligefro estudo do caso e 
aítirma que a egregia Camara 
não póde deixar de reconhecer 
a legitima defesa subjectiva. 
Accentua que o caso não é po- 
litico. A absolvição se impõe 
por ser acto de justiça e não 
pela situação político, 

Termina o dr. Evaristo de 
Moraes dizendo que a senten- 
ca do Tribunal do Jury não 
havia sido proferida contra a 
efigencia dos autos. e, por 
isso, esperava que à 1º Camara 

confirmasse, 

4 VOTAÇÃO 

Terminados os debates, ini- 
cia-se a votação com O pare- 
cer do relator, desembargador 
Edgard Costa, que, em longo é 
fundamentado voto, negou | 
provimento ao recurso, para 
confirmar a decisão do Jury 

A seguir, 


=... 


avião capotado, vendo-se o estado em que ficou 


soas avisavam á Escola de 
Aviação Militar e solicitavam 
os soccorros da Assistencia 
do Meyer. 


à MORTE DO SARGENTO 


O sargento Bianor, cujo es- 
tado era gravissimo, foi o 
primeiro a ser soccorrido pela 
Assistencia e transportado 
com urgencia para o posto do 
Meyer, fallecendo, porém, em 
caminho, em virtude dos gta- 


vissimos ferimentos recebi- 
dos. 
O sargento Bianor Padual 


contava 25 annos, era soltei- 
ro e natural do Estado do 


Amazonas, e estava breveta-: 


do ha um anno, 


A MORTE DO ALUMNO 
SYLVIO 
Mal chegou ao posto do 
Meyer, o alumno Sylvio, mes- 
mo antes de qualquer soccor- 
ro, falleceu, tão graves Lam- 


MEAMIE 


a agua de Colonia ideal 











é dada a palavra limões Lopes 


OS TIROS DE GUERRA 
TAMBEM QUEREM 
EXAME POR DECRETO 


Os alumnos dos tiros da 
Universidade do Rio de 
Janeiro pedem a adhe- 
são dos demais tiros de 


guerra 

Esteve hontem em nossa reda- 
eção uma commissão de alumnos 
do tiro da Faculdade de Direito, 
os quaes vieram pedir, por nusso 
intermedio, n adhesão dos demais 
tiros de guerra desta capital, afim 
de lhes serem concedida a passa- 
gem nos exames, por frequencia, 

Os rapazes que aqui estiveram 
disseram-nos que, tendo ido falar 
sobre o assumpto ae commandan- 
te da 1º região militar, general 
Firmino Borba, este prometteu es- 
tudar a questão com grande inte- 
resse cem servil-os, 

Os alumnos do tiro du Fucul- 
dade de Direito allegam que, 
quando se iniciou o movimento 
revolucionario, foram suspensas 
as instrueções, requisitadas as ar- 
mas e os instructores, sendo pre- 
judicados tanto quanto nas aulas 
da Faculdade. 

Acham que sendo as razões uveitas 
pelo governo da Republica e re- 
compensadas com a promoção, nos 
exanies, por frequencia, nas esto- 
lns superiores, devem ser tambem 
aceitas as dos liros pelo minis- 
tro da Guerra, para que elles não 
sejam prejudicados nos scus exa- 
mes, 

Assim 
o pedido. 


sendo, uhi fica lIançudo 
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À proxima festa em benefl- 
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LOTERIA DO RIO 
GRANDE DO SUL 


200 CONTOS 


Bilhete inteiro, 50$000 
Decimo, 58000 
EM 24 DE DEZEMBRO 


0 MIL CONTOS 


Jogando apenas 8 mi- 
lhares — Bilhete inteiro 
6003000 


Habilitae-vos 


BATALHÃO FEMININO 
JOÃO PESSOA 


Uma parada nas ruas do 


centro urbano 
O Batalhão Feminino João 
| Pessoa formará, em parada, 
hoje, às 15 horas, nas ruas 







4 centraes da cidade, em ho- 





bem eram os ferimentos re- 
cebidos. 

O inditoso aspirante era 
natural do Estado de Matto 
Grosso e contava 22 annos. 


A REMOÇÃO DOS CADA- 
VERES 


Logo que a Escola de Avia- 
ção toi scientificada do falle- 
cimento dos mallograãos mi- 
litares, providenciou para a 
remoção dos cadaveres para o 
necroterio do Hospital Cen- 
tral do Exercito, de onde de- 
verão sair, hoje, os feretros. 


NASAL RAS SA PA SO II 





E 


Uns rememoram os pe- 
sadelos da mnoite que se 
foi: são os revoltados. Ou- 
tros abrem os olhos ao 
dia que se enflora: são 
revolucionarxios. Uns podem 
pedir essa política de be- 
liscões, de prisôezinhas, de 
pequenas vingancas, que 
só conseguem macular nas 
mesmas covardias dos oli- 
garchas “as coragens dos 
revolucionarios e visam 
pessoas e visam homens e 


Outros libram-se no es- 
paço e vôam por sobre cs 
problemas e por sobre as 
pessoas, passeando o olhar 
aquilino que adivinha por 
sobre o momento o evolver 
da historia que nelle se 
processa. Uns liquidam as 
contas dos individuos, ou- 
tros as contas dos regi- 
mens. 


Trecho do artigo de Mau- 
rício de Lacerda publicado, 
hontem, no DIARIO DE 
NOTICIAS. 





Um telegramma de Mauri- 
cio de Lacerda 
ao dr. Plinio Casado 


O dr. Plinio Casado recebeu, 
hontem, o seguinte telegramma do 
dr. Mauricio de Lacerda: 

“Interventor Plínio Casado — 
Nictheroy. — Venho felicital-o e 
ao Estado, pela solução do Gover- 
no Provisorio pondo à testn meu 
Estado natal o grunde jurista que 
é um dos maiores nomes qn Revo- 
lução e da imparcialidade do qual 
muito devem esperar os fluminen- 
ses cansados das myntificações 
partidarias que ultimariente os 
uffligiam, Esteja certo meu ap- 
plnuso menu apoio franco obra 
furá nossa terra natal de repara- 
ções administrativas e moraes de- 


sario Pereira, que, com longa safogando as finanças e o caractar 


oração, justífica o seu voto, 


negando provimento à appel-| revolucionaria 


lação. 


Proseguindo a votação, fala 


fluminenses fortalecendo a obra 


na sun direcção 
politica, objectivos phru vs quues 
um homem «da sua envergadura, | 


o desembargador Cesario Al-| seu talonto e seus compror izsos 


vim, que estuda o momento 
politico ao tempo do delicto 
e termina dizendo votar com 
o relator. 

Assim, foi confirmada. 
nimemente. a decisão do Tri- 
bunal do Jury, que absolveu 
o antigo ministio da Agricul- | 
turu É sou filho dr, 


una- 


Luiz Si- | ves 


com a Revolução, truz o sello da 
verdade e do exito no soa proprio 
nome publico. Abraços calorosos. 
— Mauricio de Lacerda.” 

— Os gre. Francisco Pimentel 
«e Aydano Pimentel estivcram no 
eds do Ingá, pura agradecer 
Iremtort o fores 
espetar no enterro de 

. 


Antomo fYudro, 


Dis E Lero 


ou pao, 
dr, 


e 


visam nomes. 


menagem e como despedida 


| 80 povo carioca. 


A garbosa forca militar fe- 
:| minina será puxada por uma 
| banda da Marinha e na pa- 
| | rada tomará parte todo o ei- 
fectivo do referido batalhão, 
devendo este seguir, 4 noite. 
de ps a Bello Horizonte. 
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cio dos trabalhadores 
de jornaes 


Vae continuando a receber udhe- 
sões de toda au sorte a generosa 
iniciativa de realização de uma 
grande Jlvsra sportiva entre os 
quatro grandes clubs melhor col- 
locados na tabella do campeonato 
carioca de football, para com os 
resultados auxiliar-se os trabalhn- 
dores de jornal desempregados, em 
virtude dos ultimos acontecimen- 
tos políticos que tiveram como 
epilogo a gloriosa jornada republi- 
cana de 24 de outubro. 

A população carioca que foi sem- 
pre generosa para com todas as 
classes que justamente recorreram 
á sua cooperação benfazeja, de cer- 
to não deixará de contribuir agora 
para a festa projectada, que a im- 
prensa unanimemente vem propu- 
gnando com tanta sympathia. 

Amanhã já daremos os nomes da 
grande commissão que tem a si a 
direcção da festa em bencficio dos 
trabalhadores de jornal, que estão 
desempregados, a qual projecta 
realizar um festival que será ume 
grande surpresa nos arraiaes spor- 


tivos. 
tt e—E— O 


Inaugurou-se 0 busto do 
poeta Geccardo Gecardi 


SPEZIA, 18 (U.P.) — As auto- 
ridades assistiram á inauguração 
do busto do poeta popular Ceccar- 
do Roccatagliata Cecardi. 


Callos! 


Em um minufo desoppare 

eca car. Coco aco mm» 
permeavel e curativos 
pi cinza E PHARMACUS. 








zine, Dr. -Dor ferminada. 





À sita do dr. Ildefonso o 
mões Lopes ao DIARIO DE 


NOTICIAS 


Alguns minutos de palestra com o illustre 


politico gaúcho 





A piece Me Eee Sa : s S o 
O SS e a ii e e e mm 


| Dr, Ildefonso Simões Lopes E | 


Esteve, hontem, em visita 
ao DIARIO DE NOTICIAS, 
onde se demorou em anima- 
da palestra comnosco, duran- 
te alguns minutos, o illustre 
politico gaúcho dr, Ildefons” 
Simões Lopes, justamente 
considerado como uma das 
figuras mais prestigiosas da 
politica sul-riograndense e 
como um dos “leaders” de 
maior efficiencia na grande 
campanha liberal que levou o 
paiz à victoria da revolução. 

O dr. Simões Lopes veiu nos 
dizer que seguirá, dentro de 
alguns dias, para o seu Esta- 
do, onde pretende repousar, 
durante dois ou tres mezes, 
das fadigas que lhe advierani 
da luta política e, ultima- 
| mente, da actividade revolu- 
cionaria em que tomou parié 
como official superior do es- 
tado-malor do peneralissimo 
Getulio Vargas, hoje chefe da 
dictadura revolucionaria. 


Aproveitando o ensejo, fi- 
zemos ao velho amigo e pres- 
tigioso politico uma pertun- 
ta sobre a indicação, que já 
teria sido feita pelo Parlido 
Republicano Riograndenve, do 
iecu nome para a futura pre- 
súcncia do Estado, 


— Não sei nada, nem ha 
nada combinado nesse sen- 
tido. Não direi, mesmo. que 
isso tudo é boato, porque o 
vocabulo ficou por demais 
desmoralizado com o abuso 
que delle fez a legalidade. As- 
seguro-lhe, entretanto, que a 
Informação não passa de no- 
ticia graciosa, « que eu estou 
completamente alheio. 


E despedindo-se, com aquel- 
la franqueza que caracteriza 
o gaúcho, accrescentou: 


— E' cedo para tratar desse 
problema no meu Estado. Na 
hora precisa, o Partido Repu- 
blicano escolherá o seu ma- 
rechal, que só póde ser outro 
— não eu, 


Essas as declarações do 
grande e venerado paladii.o 
da Revolução victoriosa, NOS 
sabemos, entretanto, que a 
futura presidencia do Rio 
Grande do Sul está entre dois 
nomes: — o seu, ou o do ge- 
neral Flores da Cunha. 


na 
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Uma iniciativa do DIARIO DE NOTICIAS 


Serão hoje festivamente inauguradas as 
placas de bronze da Praça João Pessoa 





O prefeito Bergamini, ao lado do nosso companheiro ri | 

gueiredo Pimentel, assignan do, na tarde de 25, o decreto 

que manda dar o nome de João Pessoa à antiga praça 
dos Governadores 





Como os nossos leitores, de- 
certo, se recordam, logo no 
segundo dia após a victoria 
da Revolução, DIARIO DE 
NOTICIAS alvitrou a idéa de 
se prestar uma homenagem 
duradoura ao inclyto heroe e 
homem de Estado que foi o 
ex-governador da Parahyba, 
mudando para Praça João 
Pessoa & antiga praça dos Go- 
vernadores. 

Tornando publica essa nos- 
sa iniciativa, varias foram as 
manifestações de apoio que 
logo encontrámos, da parte 
da populacão carioca, que nos 
communicava a sua adhesão, 
ora por telephone, ora pes- 
soglmente, ora por meio de 
communicações inflammadas 
de exaltação civica, No curto 
prazo de algumas horas, o 
movimento de applauso, que 
foi intenso no começo, torna- 
ra-se geral, por fim. Marcá- 
mos, então, para esse mesmo 
dia, uma visita do povo ca- 
rioca ao prefeito da Revolu- 
cão, dr. Adolpho Bergamini, 
afim de lhe pedir que atten- 
desse aos seus desejos, no sen- 
tido daquella mudança. O 
nosso companheiro Agripino |. 
Nazaretn foi, ainda, nesse 
momento, o interprete da- 
quella aspiração, tendo o go- 
vernador  revolucionario da 
cidade respondido, em discur- 
so, e attendido immediata- 
mente ao que, então, lhe era 
solicitado, como uma home- 
nagem de que a Revolução e 
a metropole brasileira eram 


Ar 








Por Oswaldo Aranha, que 
é o Sul, e por Juarez Ta- 
vora, que é o Norte, Brasil 
do Centro, levanta-te em 
torno do sepulcro de Nilo 


Peçanha, para tornar a 
patria livre e o povo forte. 
Consolida a Revolução, crê 
na Revolução, estima a Re- 
volução, espera na Revo- 
lução. Os momentos incer- 
tos do presente são apenas 
as phases obscuras da ges- 
tação revolucionaria. Que 
todos a iluminem com o 
clarão da sua intelligen- 
cia, x liberdade da sua cri- 
tica para dias mais pro- 
prios e mais nacionaes do 
que os dias passados da 
quadrilha politica e dos 
seus devotos. 


Trecho do artigo de Mau- 
ricio de Lacerda publicado, 
hontem, no DIARIO DE 
NOTICIAS, 
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À proxima temporada 
do Escala 


MILÃO, 18 (U.P.) — Iniciar-se- 
àaTde dezembro proximo a es- 
tação de cinco mezes do Scala, 
com a representação da opera 
“Lombardi”, de Verdi, 

O programma official comptre- 
hende as estréas da opera “Stra- 
niero”, de Pozzetti; Vedova Scal- 
tra”, de Wolferrari, e Notte de 
Zoraima” + do Montemezai, 


Foi approvada uma moção 
le confiança ao go- 
verno francez 


PARIS, 18 (U.P.) — A Camara 
approvou uma moção de confinn- 
ça no governo por 348 contra 248 
votos, rejeitando mn proposta so 
einlista para que dessem imno- 
dinta baixa nos 44.000  congseri. 
pros, qui terminam o prazo 
serviço no eis de março 


suno proximo, 


de! 


do | 





Da o 


devedoras a João Pessoa, as= 
signando, naquella mesma 
hora, o decreto que mudava a 
denominação da Praça dos 
Governadores. 


E' essa mudança que hoje, 
menos de um mez decorrido, 
se vae tornar realidade mas» 
terializada nas placas de 
bronze que ali vão ser collo= 
cadas com o nome do grande 
homem de Estado brasileiro, 
DIARIO DE NOTICIAS está 
contente de haver tido essa 
lembrança. E o povo carioca, 
como à Revolução, que tive= 
ram em nós, desde à primeira 
hora, um arauto seguro de 
suas aspirações e finalidades, 
deve estar, tambem, contens= 
tes comnosco, por essa cons 
quista legitima e mnobilissima, 

E isso nos basta. 

— Infelizmente, por moti» 
vos de forever maior, Mauricio 
de Lacerda não poderá compa- 
recer para falar, no acto, cos 
mo haviamos noticiado, e co- 
mo -elle provrio promettera 
em resposta ao convite que 
lhe fizera DIARIO DE NOTI» 
CIAS. 





NS EI LO DAS IA A, 


Casa Souto 


Reabriu com variado sortia 
mento de Meias no edificio de 
“O Paiz”. 


Rua 7 de Setembro, 93 


nd 


A REPRESSÃO 
ÃO COMMUNSMO 


Uma deligencia feliz em 
Bomsuccesso — Varejas 
da a officina da “Classe 
Operaria — Apprehens 
são de bolentins “vermes 
lhos” e correspondencia 


cifrada 


Das campanhas emprehendidas 
pela policia na fecunda e brilhans 
te gestão do sr. Baptista Luzardo, 
nenhuma mais meritoria e digna 
de encomios do que a que visa os 
adeptos do conimunismo e de que 
está incumbida a secção do com- 
missario Frosculo Machado, Esta, 
autoridade, auxiliada por um grus 
po de investigudores chefiados pelo 
sr. Edgard Ferreira, todos compe- 
netrados do serviço inestimavel 
que estão prestundo à capital do 
Brasil. senão a todo o puiz, vem, 
sem um dia de trégua, oppondo e 
mais sério entrave à neção dos 
adeptos de Lenine, nesse momen- 
to para elles propício a uma pros 
paganda muis intensa e por isso 
muis nociva às instituições e & 
familia brasileiras. 

A imprensa — pars cuja collas 
boração o governo provisorio aps 
pellou — tem noticiado a campa- 
nha de repressão ao communismo, 
entregue ao commissario Frosculo 
Machado e os resultados já obtidos 
por esta infatigavel autoridade q 
os seus nuxiliares, 

UMA DILIGENCIA FELIZ 

Ainda hontem, o commissario 
Frosculo, seguido do investigador 
Edgard Ferreira e dos demais elos 
mentos que o auxiliam, levou a 
efíeito uma diligencia na estação 
de Bomsuccesso, onde foi vareja- 
da a officina typographica do jors 
nal communista “Classe Operaria” 
e onde foram apprehendidas malus 
contendo correspondencia cifrada 
em lingua estrangeira, milhares de 
boletins “vermelhos” e toda x 
edição do numero da “Classe Ope. 
raria” que acabara de ser ims 
pressa. 

Alêm disso, « policia 
hensão de todo o material type 
graphico ali encontrado, interMe 
etando a ensu onde era impresso a 
“Classe Operaria” 

Mio foj, porém, realizada 
abuma prisão individual, 
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Greve geral na Hespanha 


Consequencias da agitação da “Plasa 


de la Universidad” 


BARCELONA, 18 (T;P)—-Em 

consequencia da agitação de 
hontem na Plaza de la Uni- 
versidad,. muitas pessoas fi- 
caram feridas, sendo efie- 
ctuadas 250 prisoes. 

Dos feridos, dois morreram 
nojo 
MAIS DE QUARENTA PES- 
5048 FERIDAS NO CONFLI- 
Cro £O FE! DO MONUMEN- 

TO DE COLOMBO 

BARCELNA, 18 (U. P) — O 
numero Ge pessoas feridas em 
consequencia do conflicto of- 
corrico hoje, ao pé do nio- 
numento de Colombo, entre 
os membros do Syndicato Li- 
vre, o Syndicato Unico e a 
guarda civil, é calculado em 
mais de quarenta, 

MAIS INCIDENTES E DES- 
ORDENS 

BARCELONA, 15 (U. PF) 
Durante a noite passado ves 
gistearum se nesta cidade nu- 
merosos ue 25 é GPROV= 
deus, Os & 
ram a força pubtles, 
togo, ferindo cilusygos 
lare 
altirma-se que o capisão 
vevzi da Catalunha tem tudo 
preparado para decretar o es- 
tado de sitio. 

Uma manifestação em que 
tomaram parte trezentos jo- 
vens percorreu as ruas, dun- 
do vivas à Russia dos Sovlets. 

O governador civil de Bar- 
celona enlceula em mais de 
duzentos e cincoenta o nu- 
mern de nresos. 

SERIOS TUMULTOS EM ALI- 

CANTE 

MADRID, 18, (U. P.) — Regis- 
traram-se hoje sérios tumultos 
em Alicante, devido a se declara- 
ren em gréve os operarios, ape- 
zur das ordens em contrario da 
União do Trabalho. 

A vidade de Granada continua 
em perfeita calma. 

Nesta capital, foram presos 
quarenta communistas e syndica- 
listas, quando tentavam saquear 
os edifícios dus associações de tra- 
balhadores., 

O ministro do interior visitou O 
rei Affonso XIII, dando-lhe as 
ultimas informações sobre os 
acontecimentos de Barcelona, 


BARCELONA COM ASPECTO 
SERENO 
BARCELONA, 18, (U. PJ) — 
As uutoridades Tizeram tudo ao 
seu ulcance para tranquillizar a 
cilnde, sem medidas excessivas, 
A" tarde, ja us ruus tomavam as- 
pecto mais sereno, estando os ca- 
fés e theatros com alguma ani- 

mação. 
OS ESTUDANTES DE SEVILHA 
ADHERIRAM A" GREVE 


SEVILHA, 18, (U. P.) — Os 
estudantes deciararam-se em gré- 
ve. por vinte e quatro horas. 
RESTABELECIDO O TRA- 

FEGO EM BARCELONA 


BARCELONA, 18 (U. P) — 
O serviço de bondes foi par- 
cialmente restabelecido nes- 
ta cidade. O governador civil 
e outros altos funccionarios 
oceuparam os logares da 
frente e passaram pelas avi- 
unidas, afim de impedir que 
os trevistas fizessem Íogo so- 
bre os carros e tambem para 
animar o povo a fazer uso 
desse meio de conducção. 

BARCELONA, 18 (U, P) — 
O unico jornal que appareceu 
hoje foi o “Correo Catalan”, 
que é jaimista. 

O REI AFFONSO ESTA' AQ 
PAR DOS ACONTECI- 
MENTOS 


MADRID, 18 (U. P) — Ao 
deixar o palacio, ao meio-dia, 
o primeiro ministro Beren- 
guer declarou que informára 
o rei das ultimas noticias a 
respeito dos acontecimentos 
em Barcelona, onde a gréve 
continúa sem incidentes, 

Em outras provincias, dis- 
se, à situação é de tranquilli- 
dade, tendo sido retomado o 
trabalho em toda a parte, nes- 
ta capital, onde poucos guar- 
das civis patrulham os arre- 
dores, afim de proteger os 
trabalhadores contra os com- 
munistas, que estão ainda em 
gréve. 





que TJez 
posu- 





MORTOS 


BARCELONA, 18 (U. P.) — Em 
consequencia dos conflictos entre 
os grevistas e a polícia, morreram, 
até avora, quatro pessoas. Em fren- 
te ú estatua de Colombo, travou- 
se uma verdadeira betalha que du- 
rou ulegurs minutos, havendo for- 
te tiroteio de parto n parte, Nes- 
se combute morreu um popular, 
ficando Jeridos eliversos policines 
e pajsunos, O conilicto loj pro- 
vocado pelos grevistas, que fize- 
ram fogo sobre a gusrda-civil 
quando vssa força tentava disper- 
sur um vrupno, 

Registrarum-se tutnultos 
em frente n sede do Syndicato Li- 


úQuiros 


vro. udversurcio irreconciliasel do 
Syndiento Unico, A guarda-cival 
intepvedas, abrindo fogo. mutando 


E ar 


Chegou à Ganava O inven-| 


tor senador Rulherme, 
Marçal 


js TT 


tum grovistn o ferindo varios ou- 
tros. 

| Devido à gréve, us ruas acham 
so chejus de lixo. Us Lrens sub- 
terraneos e os comboios postacs 
Funvelonam regularmente e estão 
fortemente guardados. Em alguns 
pontos do centro da cidade nin- 
'guem póde fazer uso dos meios de 
| condueção, 


50 PESSOAS DETIDAS EM CON- 
SEQUENCIA DOS ULTIMOS 
ACONTECIMENTOS 


MADRID, 18, (U, P.) — Ainda 
ha BO pessoas detidas, em conse- 
quencia dos acontecimentos de 
sabbado e domingo, nesta capital, 
Hoje o governo por em liberdado 
cerca de duzentas, 

OS MORTOS EM CONSEQUEN- 
CIA DOS ULTIMOS DISTÚRBIOS 

BARCELONA, 13 (U, P) — À 
lista de mortos dos ultimos dis- 
turbica consta dos seguintes no- 
mesi Los Pena Castelvi, typogra- 
plo do jorsal “ML Dia Grafico”, 
ferido hortes; Juan Vidal, de 2h 





funnos e um desconhecido, moxcos | 
tperio do monumento de Colombus, ) 


Intro Moreno, ferido sezunda-fatea 
le Iruncisco Nin, ferido tuinbeia 


honterm, 


D POVO CARINCA REGEREU 
ENTHUSIASTICAMENTE O 
SR, ASSIS BRASIL 


(Conclusão da 1º pag.) 
mini falou, transmittindo ao 
velho chefe do Partido Liber- 
tador do Rio Grade do Sul 
a alegria unanime com que 
toda a metropole o recebia. 
O chefe do executivo munici- 
pal pronunciou uma vibrante 
oração, fazendo a apologia 
gloriosa da vida do sr. Assis 
Brasil, toda affeita às gran- 
des lutas cívicas e á defesa 
do povo quando  opprimido 
pelo jugo das tyrannias. 
FALA O DR. EVARISTO DE 

MORAES 


Quando o dr. Adolpho Ber- 
gamini concluiu a sua oração, 
o povo prorompeu novamen- 
te em vivas à Revolução, aos 
seus próceres e principalmen- 
te ao sr, Assis Brasil, 

De subito, um silencio, E o 
dr. Evaristo de Moraes usou 
da palavra para saudar o no- 
tavel estadista gaucho. O il- 
lustre orador louvou o chefe 
do republicanismo na monar- 
chia e o mestre da democra- 
cia na Republica, Não tendo 
sido longo o seu discurso, re- 
flectiu não obstante, perfei- 
tamente, os sentimentos do 
povo em nome do qual falava 
e da consciencia do Partido 
Democratico Nacional que re- 
presentava. Elogiou a actua- 
cão de s. ex. como estadista, 
diplomata e administrador, 
concluindo por dizer que o 
grande chefe liberal era o vul-= 
to talhado para dirigir o so- 
erguimento nacional que & 
Revolução só agora iniciou. 

O sr. Assis Brasil, em rapi- 
das palavras, agradeceu as 
homenagens que lhe eram 
prestadas. 

Depois, em companhia de 
sua exma. sra. e altas nuto- 
ridades, o illustre recem-vin- 
do deixou a gare, não sem 
grande difficuldade, pois tc- 
dos queriam cumprimental-o 
e abracal-o, Já no portão da 
estação Pedro II, o dr. Assis 
Brasil e sua exma. sra. em 
companhia do representante 
do dr. Getulio Vargas, toma- 
ram logar no carro do minis- 
tro da Agricultura que lenta- 
mente se afastou sob accla- 
mações populares. 


4 COMITIVA 


Acompanharam o sr, Assis 
Brasil, desde o Rio Grande do 
Sul, o dr. Urbano Garcia, me- 
dico em Pelotas e o coronel 
Francisco Macedo Couto, um 
dos leaders do Partido Liber- 
tador. Em Santa Catharina, 
reuniu-se à comitiva o sr. Cy- 
ro Aranha, chefe de policia 
em Florianopolis e irmão do 
ministro Oswaldo Aranha, 
Viajaram, ainda, com s. ex. 
de São Paulo para esta capi- 
tal, os srs. dr. Moraes e Bar- 
ros e senhorita; dr. Julio de 
Mesquita, director do “Estado 
de 8. Paulo"; coronel Anace- 
to Filpo, dr. Joaquim Sam- 
paio Vidal, dr. Euripedes Braz 


Milano, e coronel Sebastião 
Torres de Oliveira, 
OS PRESENTES AO DES- 


EMBARQUE 


Entre as inumeras alias 
autoridades que comparece- 
ram no desembarque do sr. 
Ássis Brasil, notâmos os sts.: 
representantes dos ministros 
da Justica, do Trabalho, da 
Guerra, da Marinha e da Fa- 
zenda; dr. Moraes Barros, 
ministro interino da Agrigul- 
tura e da Viação; dr. Afranio 
de Melo Franco, ministro do 
Exterior; ceneral Pantaleão 
Telles: clr. Plinio Casado, in- 
terventor federal no Estado 
do Rio; dr, Adolyho Berpami- 
nl, prefeito do Districto Fes 


deral; senorat Flores da Cu- 
cobro dr Bantistu Erzurdo 
chefe de policim dy Simões 
[Lopes dr. Antunes mtactel H) 
dr. Frapeisco Voleetarnao er 
Neres Rrvgor dr Juruti PI 
ger! Ma) E 
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Uma lembrança da cidade ds for- |Impõe-se a reorganização 
dos nossos Correios 


A collectividade não póde continuar a ser preju- 


ças revolucionarias 


A Prefeitura deu inicio hontem á distribuição entre a nossa soldadesca 
de milhares de estojos Valet 


frio 
g 














O prefeito Bergamini, tendo ao lado o sr. Irving Sandba nk, director da Auto-Strop no Brasil, fazendo hontem a en- 
trega das navalhas a os soldados da revolução 





Realizou-se  hontem, no 
quartel do 4º Batalhão da Po- 
licia Militar, á rua Evaristo 
da Veiga, a distribuição da 
primeira partida dos 25.000 
estojos Valet completos, que à 
Auto-Strop do Brasil entre- 
gou gentilmente à Prefeitura 
para serem  offerecidos aos 
nossos valentes soldados revo- 
Jucionarios, aqui acantonados, 
como lembrança da cidade 

As forças que receberam, 
hontem, essa lembrança, per- 
tencem ao 7º Batalhão de Ca- 
cadores e ao 1º Regimento de 
Infantaria, aquarteladas no 
Rio Grande do Sul. 

A ceremonia da distribui- 
ção foi simples, mas expressl- 
va, tendo a presidil-a o dr. 








Adolpho Bergamini, prefeito 
desta capital, que encareceu 
a utilidade da offerta da Au- 
to-Strop do Brasil, pondo ain- 
da em relevo a elevada signi- 
ficação daquelle gesto. 

Eram, exactamente, 16,30 
horas quando teve inicio o 
acto referido. No grande pa- 
teo do quartel da rua Evaris- 
to da Veiga, achavam-se for- 
madas todas as forças revo- 
lucionarias ali alojadas e as 
praças e inferiores da Policia 
Militar. Uma banda de musi- 
ca dessa corporação, pnstada 
à entrada do pateo, empres- 
tava à ceremonia um aspecto 
mais festivo, 

O prefeito da cidade. cer- 
cado do sr. Irving Sandbank, 


Legião de Outubro 


Façamos obra de patriotismo pratico educando as 
massas scb os princípios vencedores com 





a Revolução 








(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 


A idén lançada por Oswaldo Ara- 
nha o Góes Monteiro, para forma- 
ção da Legião de Outubro, é digna 
do apoio de todos os que se ba- 
teram, a principio, nas urnas, pelos 
idenes du Alliançu Liberal e, após 
pelas armas, dennte do esbulho de 
que foram victimas por parte dos 
reaccionarios, de posso das posi- 
ções que não souberam honrar, 

Nada de fuscismos, Nada de uda- 
ptações incompativeis com o am- 
biente brasileiro, Simplesmente li- 
beraes sinceros, unidos numa le- 
gião destinada a espalhar pela 
grande Patriu os idenes que pré- 
garam nos comícios, na imprensa 
e no parlamento, O seu objectivo 
superior deve ser, educar o povo 
em comicios novamente, em pales- 
tras pelo radio, por todas as fór- 
mas emfim que a intelligencia de 
seus componentes julgar util ao 
ideal que os congrega, subordina- 
dos e identificados todos os pos- 
tulados da campanha politicas ora 
victoriosa com o auxilio das ar- 
mas do glorioso Exercito, da Po- 
licia, dos civis quo tomaram parte 
no grande prelio, 

A sua acção educativa, não ex- 
elue o dever, 6 logico, de defender 
com urmas mt mão, quando assim 
o exigir a segurança da obra vi- 
etoriosa da Revolução, Mas, a seu 


ALBERTO SILVARES 


parte da mução composta dos dis- 
plicentes, em nada uereditando, 
voncida pelo desanimo e que até 
então uffirmuva que o governo era 
o governo e que o poder era uv po- 
der]! Deante do lição dos factos, 
com certeza, já modificou, essa 
parte, a sua mentalidade e precisa 
colluborar na obra de reconstru- 
eção do paiz. Avante, pois, legiona- 
rios! Tendes deante do vós unia 
obra verdadeiramente evangelizi- 
dora nas varins modalidades da 
educação civica e economica do 
nosso povo, , 

Séria dentre as mais sérias é, 
sém duvida, n eduenção economica 
do povo que deverá merecer espe- 
cines carinhos do governo e da 
legião. 

Desde n escola publica á supe- 
rior, da tendinha ao bar, da chou- 
pana ao palacio, precisa se con- 
vencer as massas que o vuro é à 
sun unica riqueza positiva, Pro- 
duzil-o ou produzir aquillo que por 
elle se trocn, eis o objectivo de 
umn nacionalidade que aspira ser 
tomada a sério no concerto dus 
nações, ÁAgorn que se agita de mi- 
neira tão auspiciosa a intenção 
de pagar a nossa divida, nenhuma 
fórmu muis pratica do que ae- 
cumular esse metal pura tornar 
realidade aquella intenção, Porque 


principal objectivo deverá ser a|a preciso esclarecer no povo. Nós 


educação civica e economica dns 
massas. 

O nosso povo não tem infeliz- 
mente educação economica, Escla- 
recel-o, instruil-o no sentido de 
exercer obra de pratico patrio- 
tismo eis n grande preoccupação 
qual devem os legionarios de ou- 
tubro dedicar os seus esforços. 
Cada legionúrio será Laumbem um 
fiscnl dos principios pelos quaes 
se bateu a Revolução. 

O directorio central deverá ter 
como seus elementos componentes, 
obrigatoriamente, o ministro da 
Justiça e o Prefeito do Distrieto, 
Os chefes dus secções parochises, 
serão os pontos de ligação entre as 
aspirações de cada parochia e o di- 
ruetorio ecuolrul e por csza fórmia 
co exercerá au [isculização tor- 
nundo-se elíicuz wu obra regenera- 
dura, 

Couro auxbio do radio, da Imi- 
prensa, da tribuna na praça publi- 
em, completar-se-i a obra da mu- 
dança du mentalidade aetunl, 

Jin uma clusso de gente que 
precisa ser modificada no seu mo- 
do de pensar, A Iepulblica Nova 
nuo dispezsa o auxilio do todos 
vs vrasileivos, mesmo daquelles que 
ato ueoric de bãgm Pó vu não, vxrm 
utversarios o Jerutictas de hon- 
temo ulegoundo que vs homens são 
Us e fut o Minctimsi po aqlico sas 
lhes digas Se vs Homens, ulguis 
vultos, no 4 miesquiso, cu Jeca 
e ompros Enter sita 


pone bitidmilms, Tue 


urna 


aero vaio se spo mola fruto ce vonho 
H veres vm cnh 
' “je Decraes 


, 
PS4 q Postiicarns proetqo er; Letara 


o perene ga 


sede tenho 


vo | centos 


nto | 


não podemos pagar com papel moe- 
da desvalorizada, nquillo que Te- 
cebemos em ouro, Para possuir 
esse precioso metal só ha duas ma- 
neiras: q primeira assignalada aci- 
ma, isto é, produzir mercadorias 
pnra, por elle serem trocadas. A 
outra COMPRAR ARTIGOS DE 
PRODUCCÃO NACIONAL PARA 
QUE ELLE, OURO, NÃO SATA, Eis 
o grande serviço que os legionu- 
rios de oulubro poderão prestar 
à obra da Revolução: uma propa- 
ganda intensa, tenaz, no sentido de 
não sair OURO do paiz. Para ieso, 
iembre-se por intermedio de car- 
tuzos, por prelecções dos mestres, 
por comícios, velo radio, pola im- 
prensa, que SEMPRE QUE COM- 
PRARMOS UM OBJECTO PABRI- 
CADO FÓRA DO PATA, ESTAMOS 
EXPORTANDO OURO, empobre- 
cendo desea forma a colectividade, 

bm Portugal, Curmoni chegou a 
ustabelocer um typo cepeçial de 
pão pura iupodis a saida do OURO 
no compra do trigo, No nvzso caso 
pederemos, aproveitando qo vibra- 
ção putriotica de Norte à Sul, cs- 
inbelecer medidas c providencias 
vaias pura impedir a saida do OU- 
RO, desde o vVabrico do pão qua 
poderio ser mixto com a farinha 
de milho ow de mandicen, até u 
eee aque apediunto una eit- 


penlor offtejul será serspre ado paia, 
Cquando servida em ccremenias do] 
Iteverne, 
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gerente da “Auto-Strop do 
Brasil” e de um grupo de gen- 
tis senhoritas, todas profes- 
soras municipaes, deu, então, 
inicto à distribuição. 

A soldadesca, alegre e sar 
tisfeita, desfilou, a seguir, 
deante da mesa, onde se en- 
contrava a commissão, rece- 
bendo, cada qual, um estojo 
completo Valet, composto de 
navalha, afladof É laminas, 
A idéa da Auto-Strop desper- 
tou, desde logo, o maior inte- 
resse entre os nossos valentes 
soldados. E todos elles, à mce- 
dida “que iam recebendo o seu 
presente, tinham curiosidade 
de conhecer o funccionamen- 
to do apparelho, do que, de 
resto, ficavam immediata- 


ce] 





UMA PROPHECIA DO MONSE- 


NHOR HORTA 


Não ha em todo o Estado de Mi- 
nas Geraos, quem não conheça uo 
menos de nome, o grande e vir- 
tuoso monsenhor José Silverio 
Horta, esso velhinho que toda a 
suu preciosa existencia tem levado 
em fazer o bem au todos que se lhe 
chegum. 

Em gue poetica residencia, no 
alto du ruu do Rosario, muito Tra- 
ramente é elle encontrado só, A 
todo instante o modesto servo de 
Deus, exemplo de bondade, é pro- 
curado, ora por um mendigo que 
lhe pede o pão, ora pelo enfermo 
que lhe pede um alento, ora pela 
mãe afflicta que lhe voe pedir 
uma benção para o filho que se 
acha louco ou perdido pelo mundo, 

Todos se retiram da presença 
dessa excepcional erentura confor- 
tados e ainda não se ouviu dizer 
que um só, não fosse feliz com os 
enlutares conselhos e bençãos do 
mons. Horta, 

Num desses dias de grande agi- 
tação por causa da Revolução Na- 
cional, formaram em Maritnna um 
batalhão composto da fina flor da 
sociedade, A rapaziada influida, 
se alistava para n defesa da Pa- 
tria. A mão de um dos voluntarios 
levou o filho à presença do mons. 
Horta, em lagrimas, para pedir 
uma benção para o filho que ia 
purtir. Isto se deu numa quarta- 
feira, 22 de outubro. O mons. Hor- 
ta, lançando-lhe a benção pedida, 
deu-lhe um terço com uma meda- 
Nha de Nossa Senhora, e quando o 
rapaz se despedia, ao beijar-lhe a 
mão, o granda mons. Horta teve 
para com elle as seguintes pala- 
vrus: “Filho, vac tranqguillo que 
não te acontecerá cousa alguma, 
Antes do findar da semana, a re- 
volução estará terminada com a 
victoria da Alliança Liberal,” 

No dia 24, sexta-feira, dois ra- 
pazes desta cidade, que actual- 
mente residem em Bello Horizon- 
te. procuraram o mons. Horta pura 
visital-o e, ao mesmo tempo, per- 
guntar o que elle pensava a res- 
peito do movimento revolucionario, 
O insigne imitador de S. Vicente 
de Paula, respondeu nos rapazes: 
“A esta hora, talvez já tenha ter- 
minado o movimento revoluciona- 
rio. Tenho certeza que a victoria 
dos revolucionarios será renlizada 
antes de chegar a tavdinha,” 

Ja ha tempos, quundo ia agitada 
a cumpanha politica nas cleições, 
monge. Horta havia garantido que 
nu Aliança Liberal seria domina- 
dora de todo q paiz. 

Os milagres de mona, Horta são 
innumeros e todis as suas proghe- 
cius tem se renlizado, Eesa ulli- 


mente inteirados pela leitura 
do prospecto que acompanha- 
va cada estojo. 

O acto da distribuição du- 
rou cerca de uma hora, tendo 
a commissão se retirado ple- 
namente satisfeita com o exi-| 
to da sua missão. O comman- 
dante das forças ali aquarte- 
ladas, em nome dos seus com- 
mandados, agradeceu, em bre- 
ves palavras, o gesto feliz da 
Auto-Strop do Brasil, 

A distribuição continuará 
hoje, sendo obsequiadas as 
praças do Regimento de Ca- 
vallaria, do Corpo Auxiliar e 
da Companhia de Metralha- 
doras da Brigada Militar do 
Rito Grande do Sul e do Bala- 
lhão Patrlotico do Paranã, 





MARIANA == Minas 


SENADOR ARTHUR BERNARDES 


Com destino a Viçosa, passou 
por esta cidade no dia 6 do cor- 
rente, acompanhudo de sua exma. 
família, o dr. Arthur da Silva Ber- 
nardes. Nn estação da Central, foi 
s. excia, recebido por grande nu- 
mero de pessvas que foram cum- 
primentar s. excia, falando por es- 
sa occasião o er. conego Vieira 
Braga, que, em vibrantes phruses, 
deu as bôas vindas ao illustre po- 
litico. S. excia, muito agradecido 
pela manifestação, respondeu elo- 
quentemente uo orador, 

Houve grande salva de palmas 
e vivas uo governos constituídos. 
O Partido Republicano Municipal, 
chefiado pelo sr. coronel Affonso 
Bretas Sobrinho, que se achava 
ausente, o mais ardoroso dos cor- 
religionarios do de. Bernardes, que 
compureceu nas pessoas dos srs, 
des. Pedro Muzm, Henrique Nos 
vaes e Paulo Muzsi. Apenas aca- 
baram os cumprimentos o trem es- 
pecinl que conduzia s. ex. pur- 
tiu com destino a Viçosa. 


ALLIANCISTAS OPPORTU- 
NISTAS 


Tem sido alvo das maivres crili- 
cas a facção politica que nesta eis 
dade sustentou us candidaturas 
Prestes e Mello Vianna, Esses in- 
dividuos andavam pelas tuas da 
cidade rasgando os cartuzes do 
propaganda das cundidaturas do 
dr. Getulio Vargas e João Pessoa 
e dos drs. Olegario Maciel e Pe- 
dro Marques, affrontando o par- 
tido do coronel Affonso Bretas, 
que tudo fez em prol da Alliança 
Liberal. Esses mesmos prestistas 
que commettiam actos de verdadei- 
ras depredações contra as candi- 
daturas citadas, hoje usam os em- 
blemus da Revolução Nacional, 
com intuito de enganar aos diri- 
gontes do Estado e da Nução. O 
que vale é que os nossos governan- 
tes já conhecem de sobra esses 
opportunistas perigosos e trahido- 
res e lhes darão as costas quando 
por elles forem procurados. 


DR. THOMAZ VALNEY 


Achu-se nesta cidade desde o din 
13 do mez p. passado, o dr, Thomaz 
Valney, em muito bou hora no- 
meado governador c presidente da 
Camara Municipal pelo governo do 
Estado, afim de sanar alterações 
da ordem publica que vinham des- 
envolvendo na cidade elementos 
políticos ausneitos, protegidos pe- 
los viannistas e prostistas daqui, 


DR. JOSAPHAT MACEDO 
Afim de tratar de negocios, se- 
guiu ha dias para o Rio de Jangi- 
ro o dustre clinico dr, Josaphat 
Mucedo, superintendente da Com- 
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Stados e Halisurio 


dicada pelo mão apparelhamento de um serviço 
criado exclusivamente para servil-a 


De todas as repartições pu- 
vlicas, que precisam passar 
“or uma reforma geral, a dos 
Vorreios é, incontestavelmen- 
te, a wie está exigindo os cui- 
dados mais immediatos do go- 
De facto, os nossos 
serviços postaes vêm sendo, 
ha muito, caracterizados pela 
mais lamentavel desorganiza- 
ção, O exiravio de correspon- 
dencia e a demora injustifi- 
cavel de expedição já se tor- 
naram coisas vulgarissimas 
nos correios nacionacs. A 
prova mais evidente disso vê- 
se na indifferença fakirica 
com que os funccionarios pos- 
taes se referem a tão clamo- 
rosas irregularidades. ,Urge 
pols, que o governo vrovisorio 
trato, quanto antes, ca com- 
pleta reorganização danuella 
importante repartição. O que 
não é possivel É que à golle- 
ctividade continue q ser pre- 
judicoda pela ?ulta de ordem 
que se tornou qualidade Inhe- 
rente a um serviço eriado ex- 
clusivamente para servil-a. 

A esse respeito tivemos, ho- 
je, opportunidade de ouvir o 
funccionario dos Correios, sr. 
Oldemar de Niemeyer, que 
nos deu francamente a sua 
opinião sobre a repartição a 
que pertence. 

O mal do nosso Correio — 

declarou-nys o sr. Niemeyer 
— é possuir funccionarios pu- 
ramente burocratas, fazedores 
de livros inuteis, relatores de 
processos sem nenhum alcan- 
ce, Um outro grande mal tem 
sido a politica, a qual inva- 
diu todos os nossos depar- 
tamentos, desorganizando-os 
por completo. Na Repartição 
Geral dos Correios tudo está 
por se fazer. A nossa manipu- 
lação ainda é a mesma que 
se praticava na sua fundação, 
Temos altos funccionarios 
capazes de nos representar em 
congressos postaes, e que fa- 
lam varias linguas, porém, 
nunca foram techmicos. O 
nosso serviço postal é infame, 
está precisando de uma seria 
reforma, Os relatorios an- 
nuaes só sabem reclamar 
maior numero de funcclona- 
rios, bem como allegam que a 
verba postal é pequena, não 
podendo por isso organizar-se 
serviço algum, E' clamorosa 
mentira. Os nossos Correios 
possuem funceionarios de 
mais. O que falta é a te- 
chnica de distribuição de to- 
dos os serviços alli executa- 
dos. 
" Existem varias secções pu- 
ramente  burocraticas, sem 
objectivo pratico nenhum, 
Olha-se para os departamen- 
tos do trafego e percebe-se a 
falta de pessoal e ausencia de 
technica de serviço. Ninguem 
se entende, Cada chefe de- 
termina o serviço como muito 
bem entende, Não existe uma 
coordenação de trabalho, Os 
ignorantes dos serviços pos- 
taes pensam que endireita- 
riam os mesmos augmentando 
as horas de trabalho, 

O nosso Corréio só poderá 
passar por uma radical trans- 
formação, criando-se uma 
“Commissão Technica”, a 
qual passará a agir, acei- 
tando todas as Dbóas sugges- 
tões do publico e de todos os 
bons funeclonarios. Seria da 
maior utilidade a adopção das 
seguintes medidas: 

1 — Educar o publico, ensi- 
nando como se remette a cor- 
respondencia: cartas e im- 
pressos; 


2 -— Tegularizar a corres- 
pondencia dos Assignantes de 
caixas postaes; 

3 — Instituir a permuta te- 
chnica da, manipulação geral 
de toda correspondencia in- 
terestadual; 

4 — Proceder à revisão da 
divisão dos districtos e suc- 
cursaes; 

9 — Reorganizar a 6º e 7º 
secções: 

6 — Dar ao Correio o cunho 
de uma casa de entregar car- 
tas, adoptando a technica 
a por nós conheci- 

as 


A BORDO DO “SIERRA 
VENTAA” 


Partiu para Li va, 
para Lisboa a É uma grande mmunifestação de apre- 


'ÇO 405 stS, 
prício de Lacerda, 


leva de politicos 
reaccionarios 


ds 17 horas de hontem deixou 


o e mm CO E EE ES DE o er od Ra pe e 


7 — Acabar de uma vez 
com a actual machina buro- 
eratica, criando o regimen da 
ficha em cartolina; 

8 — Extinguir os tres de- 
partamentos de Fiscalização, 
onde se mantem um exerci- 
to inutil, cistribuindo-se o 
pessosl para outras depen- 
dencias; 

9 — Reorganizar a repres- 
são do contrabando postal de 
norte ao sul da Republica; 

10 — Fazer uma revisão das 
linhas postaes que se acham 
aifectas à 4* secção; 

11 — Obrigar a todos 05 
carteiros a entregarem car- 


tas e Impressos, acabando 
com o proteccionismo vergo- 
nhoso; 


12 — Instituir o regimen da 
responsabilidade,  fixandu-se 
prazos para os processos, fi- 
cando & cargo de cada secção 
Cs processos iniciados, caber 
do recurso para instancia si= 
perior; 

13 —— Instituir uma conimis= 
são permenente de technicos, 
a quel receberá, tocas as sug- 
gestões que forem enviadas 
pelo publico e dos funcciona- 
rios postaes; 

14 — Fiscalização 
das rendas postaes; 

15 — Criar um bureau in- 
ternacional das administra- 
ções postaes brasileiras, de 
accordo com as internacionaes 
oque fazem parte da União 
Postal Universal; 

16 — Acabar com as gra- 
tificações da 5º secção (Co- 
lho), por não se justificarem, 
havendo as secções de valores. 
as quaes nada percebem de 
gratificações; 

17 — Acabar com a secção 
de Follerith, por nada con- 
trolar, devido a ser um servi- 
co de controle tardio, basea- 
do em documentos entregues; 

18 — Aproveitar os func- 
cionarios technicos, afastan- 
do os theoricos, os quaes têm 
sido o mal de nosso Correio; 

19 — Ampliar o serviço de 
entrega de mercadorias pa- 
ra esta capital e o Estados, 
instituindo-se uma taxa mi- 
nima de  porteamento, afim 
de facilitar o desenvolvimen-= 
to do nosso commercio; 

20 — Abrir uma devassa ge- 
ral na Repartição Geral dos 
Correios, indicando um con- 
tador, para iniciar os proces- 
sos, por meio de uma com- 
missão de tres membros es- 
tranhos à repartição. 

O dd RR 


CINCOENTA BANCOS NOS 
ESTADOS UNIDOS FE- 
CHARAM AS PORTAS 


NOVA YORK, 18 (U. P.) — 
Cincoenta bancos, em cinco Esta- 
dos centraes e do sul dos Estados 
Unidos, fecharam as suas portas, 
hontem, mas n maioria apenas sus- 
pendeu os seus negocios tempora- 
riamente, mais como medida de 
protecção aos depositantes, do que 
como demonstração de insolvabi- 
lidade. 

Em Arkunsne, onde a lei per- 
mitte o fechamento voluntario por 
cinco dias, com fiscalização sobre 
os pagamentos, 34 bancos filiados 
à A. B, Banker's Company, de 
Littlerock, annunciaram que fecha 
riam por aqueile periodo Tegnl, 
emequanto o departamento banca- 
rio do Estado ordonava que tres 
bancos tambem: adoptassem a mes- 
ma precaução, 

Em Kentucky, o numero de ban 
cos fechados é de seis; em Mis- 
souri quatro; no Illinois dois, « 
no Jowa um. 

Os circulos banesrios attribuem 
o situação aos “activos debeis”, 
que são, ma maioria, constituidos 
por hypothecas agricolas, que os 
bancos presentemente não podem 
collectnr. 

-—— em a pa 


Manifestação do operaria- 

do do Barreto aos srs, Pli- 

nio Casado e Mauricio de 
Lacerda 


O operariado do Barreto, o po« 
puloso bairro industrial da capi- 
ta] fluminense, está preparando 





severa 


Plinio Casado e Mau- 
oz intenteratos 
paladinos da Revolução, que tão 
urdorosamente vêm se batendo pelo 


E 4 Witt err NA “ : 
9 nosso porto o “Sierra Ventanu”, | vonyyuimento moral c material do 


levando u seu bordo uma 
cia na situação deposta, . 

Partirmun senhores Hobgrtu 
Moreira, ex-deputado por S, Pau- 
los José  Gurudentio, ex-senador 


us 


pela Parahyba; Rego Barros, ex-| 
Depu-, 
CaA- | du 
“no palacio do Imã por conmissões 
(de ulunimos dns esvolas profissjo- 


(smart atos 
de Souza, 

Estudo Kio « 

Washington Leto, 


mato 


pueesidente din 


deportados polo da 
de sit 
1 nearr to 
euro tambem o dis ue 
emepus Hoenetito Covalennti qem 
mb Pgretrta Men 


IN 
Du: Vota da “umt 


quites 


du reu Ventana” 


embar 
Et atneiro 
que , RI 


fo th Ly y, " mo 4 + ! 


DÊ ? Novi | stado do Rio, 
leva de políticos de triste evidon-, 


= a e —— eme 


Promoção por media na 


escolas fluminenses 


O sr, Plinio Casado, governador 
Estudo do Riv, fo; procurado 


complementares, 
um de 
concedida 


mnes, normaers e 
licita tato a 


vno centide de set 


ame EX. 
eres 
integegatontoe do e 


presvtnntios, 
+ tiverem mui 

ndo 
eta prefiro abes qa bt ta 
embicla (ue to, 


ta Elinto Cu ves ide 
resuluro 
nome tee 1 uteis um 


tulio Ls 


Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 
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NOTAS OFFICIAES 


Instrucção Publica 


da Educação e Saude Publica a ana, DR 


MARIA NA EDUCAÇÃO ] a: . NICTHEROY 

: POPULAR Fu ae ; Tomou posse hontem o ministro Francisco de Campos NOTAS DA TERCEIRA REVISÃO ACTOS DO PREFEITO 
“om ssociação dos Proitssu- Com toda a simplicidad ã g : : : i REGULAMENTAR . s » 
Em materia de ensino, po- E simplicidade, | cção, na Justiça visíveis com toda a segurança: olbem,e, sobretudo, um paiz de ey v Por actos de hontem, 0 pre- 
. & questão capital, “cujo res Primarios, com séde & rua foi investido, hontem, das | pontos cancerosos, & pe 1 Brasil precisa, sobre tudo e|productores, e mais o Physica — 1º anno P roft- feito concedeu as Dari toi 


da Assembléa nº 117, 1º andar, | funcções de ministro da Edu- 
faz um appello aos seus asso- | cação e Saude Publica o sr. 
ciados e no professorado mu- | Francisco Campos. 

nicipal em geral no sentido | O acto realizou-se no salão 
de cooperarem com a quota | de despachos do ministro Os- 
ao seu alcance para o resgate | waldo Aranha, tendo a elle 
da divida externa, encontran- | comparecido amigos e admi- 
do-se e ue de sdnao ao radores do novo titular. 

seu patrocinio, na tedacção Depois de algumas palavras 
do DIARIO DE NOTICIAS. ronuncia pa 
que publicará diariamente à E al pelo Ee raçd 
relação dos .contribuíntes € ' 
fará o deposito das respecti- 

vas quantias. 

Attendendo ao appello, à 

sra. inspectora escolar Loreto 
Machado, presidente da As- 

sociação dos Professores Pri- 

marios do Districto Federal, 

acaba de receber O otticio | 


Estas palavras Go discurso | abaixo, que por uma commis- 


que honvem 'P ronunciou O Sf. | cão daquelia associacão fol 
Areias de Campos, “o se | entregue hontem 20 STARIO | 
investido das suas inneçuos DE W TICIAS, junio com 4 
je ministro da Educação € Limnortancia nelle inclusa. 
Seude Publica, vem, atinai, “Grupo Escolar Floriano 
voliccar na devida altura à | peixoto —Disirieto eF- 
situação da Escola Primaria, deral 13 de noverabro de 
na formação da Patria, si-| 1930 — Illma. sra. Inspectora 
tuação que todos, intuitiva- | pecoJar do 9º Districto, d. Ma-. 
mente, conhecem, mas que 2 lua C Loreto Machado: 
Dirsctoria da Instrucção Pu- “A ata o corpo ducen- 
blica, nas circumstancias te 05 demais f uncelon aros 
anormaes em que tem esta- | geste Grupo Escolar, abaixo 
do, não focalizou, como era | acsignados, têm & honra de 
imprescindível, nesta phase remetter-vos a quantia de 
neta que o Brasil acaba de cento é quatorze mil e qua- 
angures trocentos réis (1148400), cor- 
O sr. Francisco de Campos | rasnondente a mil réis (18000) 
declarando, preliminarmente. | ouro, com que cada um con- 
que não precisamos, propria- cor NE para o pagam ento 48 
mente, de programmas, qU€ | givida externa da grande Na- 
sempre foram abundantes, cão Brasileira, por intermedio 
entre nós, não podia dar, está | 44 Associação dos Professo= 
claro, o programma que traz, | ros Primarios, da qual sois 
para executar, deixando as- | atena presidente. — Sauda- 
sim em espectativa todos 05 ti dosas À directora 


to =. pap. ppa (a) Elvira Mtranda dos San- 











"4 reciama esforços COorres- 
“entes à envergadura € 
courções do seu tamanho, 

| so contestação, a do en- 
“so primario. Não. é possivel 
cuvinue a União indifferen- 
e à cxvensão do mal que, na- 
quciie terreno, nos afftlige. 
cutupre combatel-o por todos 
os meios, seja o da interven- 
são indirecta, se impossivel 
ou inconveniente à directa, 
O que não se concebe é que O 
Brasil possa andar para dean- 
te e para cima, emquanto não 
reduzir e aligeirar a sua MaS- 
sa de inercia, representada. 
nos nossos milhões de anal-: 
phabetos.” 






































































p tos. 
é que elle vae ser resolvido. Pr & 
ofessoras: 
Supponhamos, pois, com Luiza Lawie; 


boa vontade, que o discurso 
do sr. Francisco de Campos 
seja um pequenissimo Tesu- 
mo desse programma que não 
apresentou. 

Nelle figura a escola pri- 
maria, como ponto importan- 
tissimo da obra educacional. 
Está certo. Mas, ao mesmo 
tempo, se O Ministerio não 
comprehende essa etapa do 
ensino... 

Admittamos, porém, que 


Albertina Silva Alvarenga; 


Anna; 
ernia a de Martinez; tro da Justiça sobre a neces- 
Ernestina Choubax Santos; sidade da criação da nova 
ska Panasco Alvim; pasta e o papel desempenha- 
Tika Monteiro da Silva; do por Minas no movimento 
Aida R. Fonseca Hermes; revolucionario, 0 sr. Francis- 
Cordelia Torres Santos; co de Campos, já empossado, 
Maria Castro Nascimento fez a seguinte allocução: 

Leal; “Poucas palavras. E pena 
Maria La Salette Souza | que não esteja, como no poe- 


venha a comprehender. Como 

: º | Carmo; ma de Gethe, no principio à 
ai E ng aca Edina Silva Moraes acção e não a palavra. 
plitude, se O organismo do en- Marina Neves Medeiros; Se a Revolução conseguiu, 


Maria Eugenia Valrack 

Noemia Bittencourt Costa. 

Jacy Nunes Santos Amaral; 

Ruth Quinto Alves, 

Guerdiões: 

Eurydice da Costa: k 

Maria Henriqueta Reis 
Leão. 

Servente: 

Ulvsses Rodrigues O. Lima. 


PREFEITURA 


AS AUDIENCIAS DO PREFEITO 
O prefeito do Districto Federal 
dará audiencia publica às quintas» 
feiras, das 16 % ás 18 horas. 
A recepção de representantes do 
mundo official será feita pelo pre- 
feito, diariamente, das 16 ás 1 


horas. 
TRANSFERIDO O DIA DE UMA 
COLLECTA PUBLICA |. 
Foi enviada aos agentes munici- 
paes a seguinte circular: 
“Communico-vos, para Os devi- 
dos fins, haver O SE» prefeito, por 
despacho desta data, resolvido au- 
torizar a transferencia, para O dia 
13 de dezembro vindouro, da col- 
lecta publica que, em beneficio do 
Instituto de Artes € Officios -da 
Divina Providencia,qá TU& Lopes 
Quintas n, 86, devia realizar-se à 
18 de outubro findo.” 


DESMANCHANDO UM EQUI- 
voco 

O prefeito provisorio do Distri- 
cto Federal communica ao publico 
que o er. Cyriaco Gurjão Junior 
não foi nomeado seu secretario, 
nem trabalha em seu gabinete. 
QUANTO ARRECADARAM AS 

AGENCIAS MUNICIPAES 
Pelas agencias da Prefeitura fo- 
ram remettidos hontem á secreta- 





























sino se vier a articular numa 
grande peça, que venha da 
phase pre-escolar á Universi- 
dade ? 

Certamente, já póde ser 
considerada como de exire- 
ma curiosidade uma pergun- 
ta dessas. 

Mas a sua origem é outra, 
E um certo temor pelo que 
possa advir, conforme seja 
comprehendida aquella phra- 
se do discurso do sr. Fran- 
cisco de Campos: 

“O que não se concebe é que 
o Brasil possa andar para 
deante e para cima emquan- 
to não reduzir e aligeirar à 
sua. massa de inercia, repre- 
sentada nos nossos milhões 
de analphabetos.” 

O sr, Francisco de Campos, 
que vem ser ministro da Edu- 
cação, está claro que só póde 
vir com pontos de vista mo- 
dernos. E, assim, quando fala 
nesses analphabetos todos não 
está pensando, decerto, em 
resolver O problema da edu- 
cação apenas alphabetizan- 

Eis 

Mas é que talvez o sr. mi- 
nistro não saiba que ha mul- 
ta gente que pensa que edu- 
car é isso... E esser surgirão 
de um momento para outro, 
com tantas Ligas e Cruzadas 
para ensinar a ler, que toda 
a obra que se espera com & 
criação de um Ministerio es- 
pecial ficará deploravelmente 
compromettida, e abalada, se 
não se tomarem as devidas 
precauções. 


unir, erguer e mobilizar a 
Nação, fazendo feixe das suas 
energias, é que as aspirações 
revolucionarias no Brasil têm 
raizes mais profundas e mais 
amplos e mais largos objecti- 
vos do que os apparentes. 


Não é apenas o quadro pu- 
litico que se tornava incom- 
patível com o nosso coração 
e com as necessidades e ten- 
dencias do nosso espirito. Em 
todos os grandes quadros da 
vida brasileira se processava 
o mesmo phenomeno de cal- 
cificação e de ankylose. Alar- 
gava-se, dia a dia e & olhos 
vistos, a área de algidez, de 
irresponsabilidade e de au- 
sencia. Desmanteladas as ti- 
nanças, desorganizado o cre- 
dito, no abandono a produ- 


Dia 19, 
Municipio de Campos, 
—— Curso nocturno masculino, 
que funeciona na escola comple- 
mentar (rua Visconde do Rio 
Branco n.º 50) — «10 alumnos, 
Presidente: Eurydice de Paula 
Bastos. 
Examinadoras: Isaura Lucas dos 
Santos e Mariana de Azevedo Cruz, 
— Curso nocturno masculino, 
que eg es eia escolar 
sconde do Rio Branco (rua 15 de 
ria do gabinete do prefeito, para Novembro n.º 588) — 6 alumnos. 
o registro e verificação, mappas Presidente: Conceição Goclho. 
na importancia de 11:210$915, as- Examinadoras: Aracy Rebello 
sim descriminada: Candelaria, réis Figueiredo e Lucy Teixeira. 
AiSADA; Santa Rita, 6245400; Sa- | durão nocturno masculino, 
cramento, 8718200; S. José, 834840; que funcciona na escola nº 16 
Santo Antonio, 4258096; Gloria, (rua Carlos Lacerda n.º 186) — 
asstãos; — Sant'Anna, 2:2219200 5 | É Siunnênto: 
Espirito Santo, 2508; S. Christo- residente: Carmelita Rangel de 
vão, 68$404; Engenho Velho, réis rota MASI 
a raataRo. LOBBASSSE PE | a RO ot Alvas"do 
doa, 1808; Engenho Novo, 948800; | Drhngelo. o 
Meyer, 7128097; Inhauma, 2205300; ngelo. 
Jacarépaguá, 2548398; Campo CGran- —— Curso nocturno masculino, 
de, 4589540; Ilhas, 258%; Copnca- | que funcciona na escola mixta 
bana, 1788800 c Madureira, 8485380. | n.º 3 (rua Alberto Torres n.º 262) 
Deixaram de remetter mappas 48 | 4 alumnos. 
seguintes agencias: Santa There- Presidente: Nair Sonves Young. 
«a, Lngõa, Gavea, Gambôa, Irajá, Examinadoras: Maria Isabel de 
Guaratiba, Santa Cruz e Realengo. Moura e Vivaldina Martins, 


 JCUM, 


LS: 


Pelo Brasil unido 


e forte! 
UM APPELLO DA COMMIS- 
SÃO AO PROFESSORADO 
CARIOCA 


A commissão de senhoras 
que organizou a proxima col- 
lecta de donativos para pa- 
gamento da divida externa do 
Brasil, composta de elemen- 
tos das familias de revolucio- 


narios, e sob a presidencia da |0S QUE OBTIVERAM DISPENSA Curso nocturno feminino, 
Re À : que funcciona no grupo escolar 
sta, Mauricio de Lacerda, con- DO PONTO Visconde do Rio Branco (rua 15 


vida, por intermedio desta Pião prefeito foram concedidas, | de Novembro n.º 503) — 8 alumnos. 
Pagina, as senhoritas que de- “ponto” ie aja Presidente: Maria Geny Ferreira 
aejem adherir ao movimento, | praticante de jardineiro da Diro- O nisi Jeny Rebel Fi- 
a se inscreverem nas listas | ctoria de Arborisação e Jardins, : i 


Martins. 
que se encontram na redac- | José Augusto e durante dois me- gusiredo o Janbel Lato into) 


ção deste jornal, agradecen- |7es, com dois terços do que ven-| que funeciona na escola mixtat, 


do desde já o interesse que Fi ao servente de asphalto da | n.º 6 (run 15 de Novembro n.º 747) 
dispensarem a este appello irectoria de Obras, Sebastião | — 3 alumnos, 


Francisco das Suntos € dad i : À ; 
para a construcção do Brasil- | qo P ao nadador | Presidente: Maria Eugenta 
Novo de 24 de ovtubro. pc a 


em 


Examinadoras: Maria Augusta 
Monteiro Amuncio e Joaquina Ma- 
rin Mendes. 











, || —» Curso nocturno feminino, 
| | que funeciona no escola mixta nu- 
aié Camaraml | ce 

13 eia pad : 
E SAO RE : lt residente: Prancisca Gomes 
ESTA! MUITO BOM — EXP&RIMENTEM Ns RN 
exaninadorns: Olympia Pereira 
Nuncs o Lygia da Veiga Luzitano, 











t'- [O mi PS TSE NERDS EST ES E - - 
Candida de Lima San O ministro Francisco Campos, lendo o seu discurso, no Ministerio da Justiça, ao lado do ministro Oswaldo Aranha | 




























ao seu primeiro toque de Te-: 


a po. oa | ud beca a. ta (de ubieao” O 
Instrucção Publica do Estado do Rio 


Organização das bancas examinadoras para as escolas subvencionadas da 4º região escolar, 
























































































dos brasileiros, confiada á |com argucia, de saude e de |que à vida economica sô o — Celia Bahiense 


simples polícia Inefficaz, sur- | instrucção. O programma para adquire sentido humano por- 

da e muda, dos regulamentos, |o Brasil está nas suas neces-- que nos proporciona os meios DE cg A ba into sa 
no ensino € apparencia, fi- | sidades immediatas € inadia- | indispensaveis á criação e 20 | Tsmar Pereira Gomes Itany 
cção, o pouco caso, à desor- | veis. Não é à falta de pro-|gozo de idenes e de valores | Garneiro, Anna Pereira da 
dem, o negocio, a incompe-|grammas que devemos a pro- | de cultura. Cruz, Marina de Jesus Cam- 
tencia: um a um; dos mais | crastinação dos nossos males | Nessas affirmações se tra- | mos Neusa Paciello, Nice Fo- 
grosseiros aos mais nobres, | mais agudos. A verdade é | duz a necessidade de reorga- gaça Santa Rita Sinesia Bar- 
em todos os tecidos a mesma | que, entre nós, se sobram os | nizar os planos de estudc, de | reto Costa Sylvia Gonçalves 
infiltração maligna. Havia no | programmas, parece que nel- maneira a attender, satisfa- Bittencourt, Yolanda Donadel 


Jorge. 

Grão 8 — Alice Rodrigues 
Coutinho, Edyla Mendonça, 
Helena Pereira Fiuza Lima, 
Judith Thibau, Lilia dos San- 
tos Dias, Ynayá Moraes, Lu- 
cienne Pestre, Maria da Glo- 
ria de S. Araujo, Maria Irma 
Guimarães Falcão, Maria Ma- 
gdalena Pimentel, Nair Fil- 
gueiras, Nazy Garnier de Ba- 
cellar, Tarcilia Martins Nery. 

Grão 7 — Belkisa Barroso 
de Vasconcellos, Edina Boti- 
ne, Geralda Cerutti, Naydéa 
Leite da Costa, Jacomina Lobo 
Simões, Julia Thibau, Isolina 
Faânaya de Paiva. Jayra Ma- 
chado Gonçalves, Marydéa 
Ribeiro de Mendonça, Stella 
de Paiva Pires, Stella Manhães 
Barreto, Sylvia Jardim da 
Cunha, 

Grão 6 — Arlette Miranda 
da Silva, Carmelita Amancia 
de Freitas, Celia Aragon, Fre- 
derica Pinto D. Cavalcante, 
Graciema Soares, Guilhermi- 
Hygina Gregorio, Isa Santa 
na Marcha, Helena Gregorio, 
Anna Alves, Jacy de Almeida 
Campos, Jalvora da Cunha 
Telles, Jurema de Mello Pires, 
Palestina Machado Gonçalves, 
Sebastiana Mathias Pinto, 
Yonne Carneiro Santiago, My- 
rian Bastos de Carvalho. 

Grão 5 — Cordlia J osephina, 
Pahl, arta Celeste Frões da 
Cruz, Yolanda Silles Vianna. 

Faltaram 4 alumnas. 


—— 


licenças: de 45 dias à proles- 
sora adjunia de 1º classe Mar- 
garida Pinheiro Ghedes Na- 
thansen; de 30 dias à proíes- 
sora adjunta de 3º classe Al- 
zidia Lopes Bermacchi; de 
45 à inspectora de alumnos 
da Escola Profissional Riva- 
davia Corrêa, Mathilde Schie- 
fler; de 40 dias à professora 
adjunta de 3* classe Ercilia 









de 3* classe Ondina Dias Cor- 
rêa de Lemos; de 30 dias 4%. 
professora adjunta de 3* clas-= 
se Philomena Couto; de 2 
mezes á coadjuvante de ensi- 
no Dolores Peixoto; de 6 me- 
zes à lavadeira do Instituto 
Ferreira Vianna, Regina de 
Souza Pinto; de 2 mezes à in= 
spectora de alumnos do Insti- 
tuto Profissional Orsina da 
Fonseca, Victoria Margatida 
Deny Guimarães; de 2 mezes 
á professora adjunta de 3º 
classe Edith de Mello Mourão 
Ferreira, 

O prefeito revalidou o acto 
de 2 de outubro findo, que 
concedeu licença à professora 
adjunta de 2º classe, Maria da 
Gloria Ferreira de Souza. 


DIRECTORIA GERAL 


Na Directoria Geral de Ins- 
truccão, foram assignados os 
seguintes actos: 

Designando o inspector me- 
dico dr, Oscar Castello Bran- 
co Clark para ter exercicio 
no 12º districto. 

Dispensando, .& pedido. da 
commissão de Inspector mê- 
dico chefe o dr. Oscar Castel- 
lo Branco Clark e 0 inspector 
medico dr, Maurício Nasci- 
mento Silva da substituição 
do inspector medico dr, Oscar 
Castello Branco Clark, 

Concedendo trinta dias de 
licença ás adjuntas Carlinda 
Rangel de Vasconcellos, Al- 
genib Thaumaturgo de Aze- 
vedo e Rosalina Cascardo. 


DESPACHOS 


Tsolina Esteves — Abonem- 
se as tres faltas; 

Olga Doyle — Deferido; 

Ophelia Maria Boisson — 
Justifiquem-se as duas fal- 
tas; 

maria Luiza de Oliveira 
Coutinho — Deferido, de ac- 
“cordo com à informação; 

Alice Barreto de Amorim & 
Luiz Abreu Lopes -— Justifi- 
quem-se tres faltas; 

Celso Secúndino de Lemos 
Justifique-se a falta; 

Elisa Costex, Fortunato Pe- 
reira Lelte e Francisca da Sil- 
va Mendonça — Como reque- 
r 


30 dias á professora ea | 


















adia renina 


Educação Physica — 1º anno 
cultural: 

Grão 10 — Alfredina Pinto 
de Araujo Correia, Alice de 
Andrade Ribeiro, Alzira Elvas, 
Angelina Aragon, Carlota 
Coutinho da Cruz, Cenira Ma- 
ria de Araujo Bandeira, Dilma 
de Souza Pinto, Ednéa Chaves 
de Mesquita, Eurydice Felici- 
na de Azevedo Costa, Inah 


Brasil dois paizes — o legal les se absorve e se esgota à 
e o de facto: o paiz da men- capacidade de interesse € de 
tira e o paiz da realidade, A | acção dos nossos estadistas. 
Revolução é o protesto do ul- |A todos os nossos males já 
timo contra o primeiro; são |se apontaram remedios: fal- 
as necessidades e as exigen- | ta apenas quem os prepare € 
cias do Brasil, acordando do minisire. Queremos ter pioO- 
somno e da abulia dos entor- | fessores sem cuidar de for- 
pecentes para reclamar os re- |mal-os, hygienistas sem uma 
medios verdadeiros e effica- escola de hygiene, operarios 
zes. Toda Revolução tem dois qualificados € produetores ca- 
tempos: a nossa já percor- | pazes, sem formação techni- 
reu o primeiro. Estamos no |ca € educação profissional. 
segundo tempo, no tempo lar- | Dahi, em quasi todos os Ta- 
go e panoramico em que é |mos de actividade, a impro- 
mistér traçar as avenidas e visação de curiosos em com- 
locar as sra qua petencia. 
pre, porém, antes de tudo, 5 
destrinçar a mentira da vez-|q ia ii RA 
dade, o solido do inconscien- | njarme: passada à adverten- 
te, o postiço do real, applh- |cia, a volta ao marasmo e É 
cando às apparencias “tests” | quietude. Esta a causa de ain- 
ps ea q Guroa. - « |da não se haver erradicado 
trabalho de construcção | gefinitivamente do Brasil a 
requer esse exame severo €| febre amarella — o que é um 
de estructura e sem a attra- | imperativo do brio nacional 
eção da estructura do presen- 
te, verificando quaes as par- | = * que cumpre dar satisfa- 
tes molles e inaproveitaveis, € ção immediata. 


toriamente, ás varias tenden- 
cias, de cuja combinação re- 
sultará a harmonia do nosso 
systema de cultura. Em ma- 
teria de ensino, porém, a 
questão capital, cujo vulto re- 
clama esforcos corresponden- 
tes á envergadura e propor- 
ções do seu tamanho, é, sem 
contestação, a do ensino pri- Morsi Morrissy, Judith de Ro- 
mario. Não é possivel conti- | cha Coelho, Alge Alves, Diva 
nue a União indifferente á | Alves Massiére, Gleusa de Me- 
extensão do mal que, naquel- | deiros Correia, Juracy Quin- 
le terreno, nos afílige. Cum- tanilha, Lucy Campello da 
pre combatel-o por todos os Fonseca, Maria da Conceição 
meios, seja o da intervenção Pombo Alves, Maria de Lour- 
indirecta, se impossivel ou des Laclau, Maria de Lourdes 
inconveniente a directa. O | Vam Meyl, Maria, Tides Mou- 
que não se concebe é que o |F% Rachelina Abi-Ramia. 

Brasil possa andar para dean- Grão 9 — Alda de Figuei- 
te e para cima emquanto não redo acedo, Aurea Augusta 
reduzir e aligeirar a sua mas- Soares, Balbina Ferreira, Deo- 
sa de inercia, representada linda Carneiro Mesquita, Her- 
nos nossos milhões de anal- | mesa de Souza, Pinto, Ilsa Pe- 
phabetos. reira Coelho, Arlette de Arau- 

Em summa: sanear e edu- jo oreira, Feliciana Matilla 
car o Brasil constitue o pri- de Arelano, Maria Adelaide do 
meiro dever de uma revolu- Prado, Maria Dalva Simas, 
ção que se fez para libertar Maria de Lourdes Pinto Ri- 
quaes as solidas e dignas de| Na instrucção será indis-|os brasileiros. beiro, Maria Odette Muniz da 
durar, abrindo brechas onde | pensavel considerar, afim de| E' neste pensamento, para Silva, Odice Pereira de Souza, 
foi preciso, afim de que se | que possamos attender ás exi- |cuja effectivação pedirel os Olinda Alves Ferreira. 
possa insuflar no interior | gencias do estado actual de | conselhos e as suggestões dos Grão 8 — Abigail Mascare- 
confinado o sôpro da renova- civilização e de cultura, que | competentes, que assumo O nhas de Macedo, Esther Bel- 
ção. Duas colsas, porém, po- |O Brasil não é apenas um | Ministerio de Educação e Sau- las Tavares, Anayr Meirelles 
dem desde já ser affirmadas | paiz de “iberaes”, mas, tam- “de Publica” ane co Joannita Dutra 

e Andrade. 

Grão 7 — Dinar Amaral, 
Maria Luiza Correia da Silva, 
Gilda Avellar Velloso. 

Grão 6 — Nair Ribeiro. 

Faltaram 19 alumnas. 
HOMENAGEM 4º BANDEIRA 

Hoje, às 12 horas, sera Tea- 


























em; , 
Augusto Ribeiro dos San- 
tos — Indeferido. 


DESPACHOS DO SUB- DI- 
RECTOR 


Marietta Monteiro de Bar- 
ros Tenorio de Albuquerque — 
Submetta-se á inspecção de 
saude; 

Carmen Gomes Vianna Mate 
ques — Apresente attestado 
medico provando que não po- 
de comparecer á inspeccão de 


saude, 
EXIGENCIAS 

1. Secção — Cella Seabra 
Heys da Motta Lobo — Re- 
queira, levantamento de De- 
rempção; ; 

Dorlisca Sampaio Reis -— 
meclare que não se afastará, 
do Districto Federal duvante 
o gozo da licença sucilitada 







































com séde no municipio de Campos 


Dia 24. ro Barcellos o Marin Siqueira : Escolar “10 de Malo” (ei- lizada, na Escola Normal, com trer-se É 

Pesaro Escola subvencionada de | Costa. Sá td po pera dae Dia 18. o concurso das escolas comple- a se prestei sopa e 

“Zombaria” (2º districto) — 4) — Escola subvencionada de| Presidente: Emil Silva. mentares Ruy Barbosa e M0- nspecção Ge a 

alumnos, ; . | “Cercado Grande” (8.º districto — | Exuminudoras: Aresiu Hooper de | delo, a solemnidade em home- assim, a data em que ny 

- Presidente: Maria da Conceição | Travessão) — 6 alumnos, Lannes, Jony Garcia Alonso, Con- nagem ao pavilhão nacional rompeu O exercicio. 

sao caia te aci 20 gates Maria cao dese coição Fernandes Lannes e Concei- | 
xaminnadoras: Honorina de Qli- xaminadoras: Antonia Dumas | «5 huwartz. EO S r 

veira Soares € Maria de Lourdes | Arantes e Iracema Santos Maga- de SOrlinda Veiga” Associação Brasileira Faculdade F luminense 

Tolemei, lhães, (Porciuncula) — 7 alumnos — dia de Medicina 


de Educação 


— Escola subvencionada de à é 
upaus Amavellos” (3.º distrito —| REGIÃO COM SEDE EM DEPARTAMENTO DO RIO REUNIÃO DE SUA CONGRE- 


8. 
Presidente: dr, Leopoldo Muy- 


Mineiros) — 3 alummnos. ITAOCARA 1ásTÊ DE JANEIRO GAÇÃO 
en dr e ni ires =| Commissão central para julga-| Examinadoras: Rosalia Fernan- A NOVA TECHNICA DO PEN- Sob a presidencia do pro- 
xaminadoras: Virgolina Tavs- | mento de provas escriptas dos exa- | des Lannes, Aley Laranjeira Ra- SAMENTO fessor Senna Campos, secres 


res e Anna Henriques de Souza, a : 
Escola subvencionada de minandos de 5º série de todos os | bello, Almerinda da Silva Borges 


- lares da Região, de |e Maria Bernardina Villaça. 

“Correnteza (4.º districto — Sto. euros E 

Amaro) — 3 alumnos, + ; tone e O alone) MUNICIPIO DE CAMBUCY 
Presidente: Vicento Nogueira | Maria de Lourdes Pires Goncalves Grupo escolar “Ernesto Paiva” 


tariado pelo professor Manoel 
Ferreira, esteve reunida. hon- 
tem, a congregação da Facul- 
dade Fluminense de Medicina, 


Realiza-se, hoje, quarta- 
feira, 19, às 16 1/2 horas, nã 
séde da Associação Brasileira 
de Educação, à Avenida Rio 


(delegado districtal). Villas, Are is RES " - tos de 
; , sia Hooper de Lannes, 9 alumnos — Dia 18. Branco, 52-2", a aula do curso | para tratar de assumptos 

Do roi Mr nha | Maria Rabello Guimarães e Maria Presidente: dr, Jorge Diniz San- | do professor Lucio dos Santos, interesses da mes ma, no 

0 do mubvanolonnda da | 70 Canos do Couto. MO ci Tori de A sobre psychologla e interpre- actual momento, Pro 

“Sitlo” (4º districto — S. Marti- MUNICIPIO DE ITAOCARA id á após tação de observações psych- Em primeiro logar. após às 

nho) — 6 alumnos. | Escola mista de 2º gráo de Ba- querque Rita de Pisbpi Silva e Fi- analyticas, pedagogia da Te- demonstrações de pezar à me- 
Prosidente:  Crysolina  Renne | total — 7 alumnos. delina Teixeira Guedes. educação humana € methodo- | moria do. professor Antonio 

Arantes. Presidente: Romana Barbosa. Escola masculina de S. José de logia da disciplina espiritual, | Pedro, cogitou «1 Congregacão 


da escolha de tres nomes para 
director da Faculdade. 
Corrido o escrutínio, foi or= 
ganizada à lista, com Os nO 
mes dos professores Manoel 
Ferreira, Backer Filho, € Áál- 


Examinadoras: Cidalla dos San- Examinador : , 
" as: Isolina Pereira | Ubá (1º grão) — 6 ulumnos — 
tos e Zaira Canella Tavares. da Rocha e Lucrecia Gonçalves | Dia 17. 


aeee Escola , subvenclonada de | Villas, : sa TE ME 
Alto d'Aldeia” (4.º districto — Presidente: dr. Luiz Silva. 


Mineitos) — 4 ulumnos. Escola mixtu de Tres lemãos (2º Examinadoras: Luiza França 
Presidente: Lucy Povoa du gráo) — 5 alumnos. Vioiru e Nnir Cruz Barcellos, 
Motta. Presidente: Francisco Penna. Escola mixta de 1º grão de Pou- 


— DT —— 
Nair Pereira da Rocha, Clarinda 
Damasceno e Maria Aurora Guintu- 
rães, 
Escola mixta de 2º grão de Bal- 
thnzur — 4 alunmos — Dia 17. 
Presidente: Julieta Damasceno. 


A vas , Examinadoras: Altina Rodrigues | ta Grossa — 4 alumnos — Diu 17. E : OUR Gou- | indo Assis, pelo resultado da 

Dir sega FD rá de Albuquerque € Irene Aguiar. Presidento: Elzira Nogueira. O aceno ig ae Ne- votação colhida. 

DUDE: cr ne ae tá grão sp sam Exuminadoras: Ormezinda Bas- | ves, Ficou assentada que no so” 

sor PeROMA subvencionada de ras a Estrada Nova 8 sie are pri grão de Sue Escola mixta de Campelo (2º | dia do fallecimento do pro- 
strada du Arein” (5.º disteicto] presidente: Violeta Christo. rucucu” — 3 alumnos — Dia 18, grão — 5 alunmos — Dia 21, fessor Antonlo Pedro, sera 


do S. Sebastião) — 4 ER : 
E er ra a de Exuminadoras: Zelinu da Silva] Presidente: Ceey Nepomuceno, 


Paula Machado, Rios e Quenciana Álico de Toledo Examinadoras: Altiva Lemos e 


Presidente: delegado districtal. 
Exuminadoras: Nnir Pereira du 
Rocha c Murilia Damasceno. 


realizada uma sessão da Con- 
gregação, em memoria do 


Exuminadoras: Nadyr Lima Lima. é E a Lnura Medeiros. As instrueções para os resentos saudoso director. 
Aracy Teixeira. RR da Es- | MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO | exames são goes para 0 ias | POL escolhido par orador, 
dO a a Presidente: Muria Amelia de To-| Gr DE PADUA | no anno lectivo de 1929, conforme |O professor Sema Campos. 
das á escolu de Mus ia rr ledo Lima, r 2UP9 aNCONNE Dr. Ferreira da | foi esclarecido pelo inspector desta Foi ainda constituida uma 
districto) 4 e 6 po pç ep , Examinadorus: Julia Court! e a — Miracema. - Região, em portaria publicada no | Comnnssão de professores de 
bed A a e dáóco Palnvra Laranja. residente: professor P. Lontra. | dia 11 proximo em “a Folha do | cada anno, para U fim de se 
Presidente: Benedieta Ennos b Fengt Ex : ey fer ; B 
A ú ç xaminadoras: Ana Feydit Fer- Commercio”, de Campos. rntend intervent 
Vianna, E MUNICIPIO DE ITAPERUNA | .| nandes, fria Leite Xavior, Corin-| Os examos dus escolns PRUDRRT besseneas O qu ps 
Didi gg ; pasaia Fabévo. 16 une Antonio | tha Gouvêa de Mello e Lonrença je dos grupos escolares começarão a ea UObda a F rt 
D— Pevola ETR TO Ed de os Milagres (1º grão) — 6 alu-| Guimardes, É : ! ás 10 horas e terminirão às 16, ten- | ade. ad il 
“Pimentel” (7 districto — Peba et do Grupa escolar Almirante Barão | do obrigatorio o intervallo de 40 ade. 

ERA RAS cem oras ' Pane ente: Astrogilda Brnz de do Pefrér” (vidudo de Padua) — | minutos, para descanso dos Exa | asse Sara: rea TO, atra 
Spa ris EDER TT | do o à U alunos — Dim Ê ; minanidos. fiscais nd : 
Pa db ed a mudo | n Exumin luvas: Anbnira Lorres Presulentes Humberto Perlingei- Os exnmos das egvolus nocturnas Livraria kives Livros calle- 
3 bra a du Conceição Nibii- vaga o Estephania Franco de Cius- | ro. | k serão processados das 18,00 65 o1 . stats | Jras 
Ds veis tibvi-" tros Examinadoras: Iria Leito Xavier, | horas, | demicos. Rua do Ouvidor, 166, 

' o 


a om TERRE nda 


Luzia Ferreira Vergolino; de -*. 
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fo 


«x que ainda perde tempo em experien- 
cias. Quando tiver escolhido a lamina 


que convém, certamente nunca mais sc 


queixará, Submetta 


PROBAK 


(pratica, e ficará convencido de que 
nenhuma outra existe que a supere.' 


GUTOSTROP DO Brasi 
€ Portal 2702 «mis 


AT. 
PER TA 9-5 
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TODO DIA 


O BANCO DO BRASIL 


Begundo já se annunciou, 
serão reduzidas as vanta- 
gens dos directores do Banco 
do Brasil, os quaes perce- 
biam, até a deliberação do Go- 
verno Provisorio, sommas for- 
midaveis. O criterio, por que 
se estimavam os honorarios 
desses banqueiros não era Oo 
da responsabilidade, nem o do 
trabalho; mas, principalmen- 
te, o montante de lucros, que 
o Banco auferia nas suas ope- 
rações. Além dos honorarios 
mensaes, participava o dire- 
ctor dos lucros bancarios, ca- 
bendo-lhe, uma percentagem, 
que dada a somma a que 
aquelles attingiam, orçava an- 
nualmente por algumas cen- 
tenias de contos de réis. O cri- 
terio era falho. O director não 
é associado do Banco, mas um 
simples mandatario. Se elle 
trabalha, colhendo o Banco 
fartos resultados dessa acti- 
vidade, nada mais faz esse 
mandatario do que cumprir o 
seu dever, Ao contrario, se o 
director é desastrado, acarre- 
tando prejuizos para o estabe- 
lecimento, deve ceder o logar 
ao mais esperto e atilado. O 
que era imcomprehensivel é 
que alguns cidadãos que ope- 
ravam com dinheiro alheio 
pudessem perceber, neste 
paiz, só em um anno, o que 
Poucos conseguem reunir du- 
rante uma vida inteira de tra- 
balho. 

Bem sei que se poderá in- 
vocar um ou outro exemplo 
em favor da elevada remune- 


ração do banqueiro e da sua 


participação nos lucros do 
estabelecimento que superin- 
tende. Isso, porém, não resol- 
ve a questão favoravelmente 
ao director do Banco do Bra- 
sil; mostra simplesmente que 
o que se procura corrigir aqui 
existe tambem em outros 
paizes, 
e. y 
O acto do Governo Proviso- 
no reduzindo os honorarios 
Brasil, é acertado; mas não é 
a unica medida que, de 
prompto, deve ser tomada. 
Outra providencia que o go- 
verno deve decretar é a re- 
ducção dos dividendos que são 
distribuidos pelos accionistas 
do Banco. Cada acção, que é 
do valor nominal de 200$000, 
percebe taes dividendos, que o 
seu valor de venda já attinge 
ao dobro. Assim a acção de 
200$000 negocia-se por 400$000. 
só quer dizer uma coisa 
— é que os dividendos, attri- 
buidos hoje a uma accão de 
200$000, são os que devem ser 
pagos a uma acção de 4008000. 
A valorização da acção nada, 
mais é do que a reacção do 
capital sobre os juros. Se a 
acção,  incidentemente 








v) 


100 CONTOS 
POR 255000 








directoria do Banco do|ginh 


"“Octacilio 
| uma circular aos agentes de 
| estações, solicitando destes um 
abaixo assignado entre o re- 
| spectivo pessoal, 

! permanencia do sr. 


| deverá asslgnar o pedido “sem 
[0 menor 








EXPEDIENTE DE HONTEM 


| O director da Estrada de Fer- 
ro Central do Brasil despachou 
| hontem os seguintes requerimen- 
tos: 

| Maria de Souza Camello, pedin- 
tdo pagamento, — Attenda-se, 

José Amaro, pedindo restitui- 
ição da importancia de 160%. — 
(A vista do estabelecido na pri- 
| meira parte do art, 510 dos I, S. 
['T, não tem direito ao que pede, 
| Indeferido, pois, o pedido, . : 
| Euciydes Andrade & Irmão, — 
Attendido, de accordo, porém, com 
1 parecer datado de 11 do cor- 
rente. 

Joaquim Nunes de Azevedo, pe- 
dindo pagamento. — Deferido. 

João de Souza Lobo, pedindo 
pagamento. — Deferido, nos ter 
mos do parecer da secretaria. 

J. A. Sardinha, — Deferido, 
tendo em vista o pnrecer da 5º 
Divisão. 

José de Azevedo e Silva, pedin- 
do transferencia, -— Indeferido, a 
vista do parecer da 2º Divisão, 
datado de 11-11, 

Anselmo Joaquim Antonio e 
Franklin de Moraes, pedindo tran- 
sferencia. — Indeferido, 
ção, mediante recibo, 

Edith dos Santos, pedindo devo- 


- uma prova 


lução de documentos, — Resti- 
tua-se o instrumento de procura- 

Anselmo Pinto de Assis, — In- 
deferido. 


Austerliano Dias Paredes, pe- 
dindo cancellamento de licença 
concedida em 1918. — Sim, de ac- 
cordo com o parecer datado de 7 
de novembro de 1930, 

Geroncio da Costa e Sá, pedin- 
do baixa na fiança, — Dê-se bai- 
xa na fiança. 

João Alves Junior. — Indefe. 
rido, á vista do parecer da 2º Di- 
visão, datado de 11-11,. 

Geroncio da Costa e Sá, Bem- 
vindo da Silva Teixeira, Alberto 
Chrysostomo d'Avila, Anna Ma- 
ria Laurinda da Conceição, Alva- 
ro José da Silva, Jovelina de Oli- 
veira, Maria do Espirito Sento 
Furtado, pedindo-certidão, — Cer- 
tifiquem-se. 

Josephino José. — Attendo ao 
pedido. Providencie-se, 

Armando Suzano, pedindo trans- 
ferencia. -—— Concedo a transfe- 
rencia como extranumerario, 

Affonso Henrique de Araujo 
Bastos Junior, pedindo licença. — 
Concedo 8 dias, com dois terços, 
e os restantes 9 com um terço, 
do vencimento, 

Benedicto Sabará, Antonio Ro- 
drigues dos Santos, Francisco da 
Cruz Tavares, José Frederico do 
Nascimento, Marçal de Souza Mel- 
lo, Aldobrando Grimaldi e Affon- 
so Felgas, pedindo licença. — 
Concedo um mez com dois terços, 

Fabrica de Tacos, Correias e 
Para-choques “Vianna”, — Resti- 
tua-se a importancia de 56%, des. 
pesa por conta desta estrada. 

Francisco Ássis Azevedo. — Re- 
stitua-se a quantia de 823%, despe- 
sa por conta desta estrada, 

Gomes Lanna & Comp, — Resti- 
tua-se a importancia de 71$600, 
despesa por conta desta estrada. 

José Francisco Antunes. — De 
accordo com an informação da 3º 
Divisão, datada de 12 de novem- 
bro de 1930, não tem direito ao 
que reclama. 

Ary Gesteira Marques e Joa- 
quim de Oliveira Marques, 
Compareçam á secretaria, 
DESCARRILAMENTO NA LINHA 

DO CENTRO 

Em General Carneiro, na Linha 
do Centro da Central do Brasil, 
descarrilou o carro 24 T, do trem 
M 17, impedindo a linha, Não 
houve áccidente pessoal, 


UMA LOCOMOTIVA AVARIADA 
EM AFFONSO ARINOS 

Na estação de Affonso Arinos, 
na Linhs do Centro ds Central do 
Brasil, avariou-se u locomotiva 
388, do trem M 11, Por esse mo- 
tivo o referido trem soffreu antra- 
zo de 3 horas, no seu respectivo 
horario, 

FOI ALTERADO O EXPEDIENTE 
NA CENTRAL DO BRASIL 
eiro. O expediente da Central do 

A Nação não pretende só Brasil, de aecordo com as novas 
a o RO Edo Era determinações do Governo, passou 
Este está Buiche o Banco. | a ter início ás 11 horas e será 
fallida Camo Seia o rar encerrado ás 18 horas, nos dias 

, -| uteis, 
Eros desse ponto de vista, Que | my TELEGRAMMA DO DOUTOR 
no amparar o commercio, of- RECTOR DA ESTRADA 
ferecendo-lhe dinheiro a taxa 
modica. Além de assim faci- O dr, Caetano Lopes, director 
litar ás enaras activas, o go- ci is en e 
verno saneará o paiz, dessas | Bello Horizonte, o seguinte tela- 
casas de usura ass  onatdo | ginmma: 
tuem o malor factor da ins-| Venho agradecer ao ilustre 
tabilidade financeira do com- | amigo os inestimaveis serviços que 
mercio, prestou à causa  revolucionaria, 

(Do Diario da Noite de 17 | desenvolvida no Estado de Minas. 
do corrente), Graças á energia, á operosidade, 

e e é intelligencia e à grande auto- 
ridade moral do presado collega, 


0 SA, LYSANIAS QUER pôde o Governo ter irreprehensi- 


veis a ordem e q movimento da Es- 
FICAR... 


trada de Ferro Central do Brasil, 
que tão assignalada collaboração 
Um abaixo assignado 
que corre entre o pes- 


prestou á campanha reivindicado- 
ra. Receba meu abraço de sauda- 

soal da C. do Brasil 

O sr, 
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Cumplido de SANT'ANNA 


200$000 passou a valer 4003, é 
porque os dividendos estão na 
razão desse valor e não da- 
quelle. A questão arma-se, 
pois, em termos logicos. Ora, 
o governo, que é o maior ac- 
cionista do Banco, bem póde 
estabelecer que os dividendos, 
a serem annualmente ou 
semestralmente distribuidos, 
não poderão exceder a taxa 
de 12 *|º, Isso accarretará tam- 
bem sensivel economia que, 
sommada à que já se obteve 
com a reducção dos honora- 
rios virá beneficiar o com- 
mercio. O Banco do Brasil, 
excepção de um ou outro 
caso, dá dinheiro a juros de 
12 sfo ao anno. Isso quer di- 
zer que o commercio que vae 
ao “guichet” desse estabeleci- 
mento para tomar dinheiro 
emprestado terá que pagar 
uma taxa de juros de 12 ou 
11“ ao anno. Essa taxa é 
evidentemente exagperada, 
podendo ser sensivelmente re- 
duzida, Até hoje nada se con- 
seguiu, devido, em parte, á 
circumstancia da directoria 
ser interessada em que os lu- 
cros do Banco, sobre os quaes 
ella tem percentagem, sejam 
elevados. Mas, se o governo, 
que reduziu as vantagens da 
directoria, fixando-as no ma- 
ximo, estabelecer a taxa de 
12 “|º para os accionistas, po- 
derá cobrar do commerciante, 
do industrial, que negociam 
com o Banco do Brasil, juros 
mais favoraveis ao incremen- 
to da actividade productora, 


Não se diga que o Banco do 
Brasil, como os demais, é 
uma casa de negocio, que em- 
presta dinheiro à taxa que 
entender, Não é assim. Antes 
de tudo o Banco, de que é 
maior accionista a Nação, 
não póde ser uma casa de 
usura, E', principalmente, 
uma organização de credito 
que visa incrementar a in- 
dustria e exercer acção re- 
guladora sobre o mercado de 


ções, — Olegario Maciel,” 


À proxima viagem dos 
principes da Inglaterra 


LA PAZ, 18 (U. P) — O 
encarregados de negocios da 
Inglaterra annunciou que os 
principes de Gralles e Jorge 
visitarão esta capital, sem 
caracter official, a 18 e 19 de 
fevereiro proximos. 


Central do Brasil, 
Nesse sentido, o Inspector 
Monteiro expediu 


pedindo a 
Lysanias, 
A circular diz que o pessoal 


constrangimento”, 
mas desde logo se poderá cal- 
cular as penas que softrerão | 
aquelles que se excusarem a| 
pedir ao sr. Lysanias que fl- 
QUE... 


| E. F. GENTRAL DO BRASIL | 





































Approxima-se o calor! 
JA” MANDOU LAVAR O SEU TERNO ? 


Proucure a GRANDE TINTURARIA ITAJUBA' Rua do Se- 
nado 243 — Phone 2-2638 


Manila buscar e levar a domicilio 


TESES REED PS PERESOe 


DIARIO DE NOTICIAS 


DO AMAZ 


PIAUHY 


OFFICIAES POSTOS EM 








Dn 


dos mais de mil retirantes à 
espera de occupação, alimen- 
tados a causa do Estado. Ele- 
LIBERDADE vado é o numero de flagella- 
THEREZINA, 18 (A. B) — «dos da secca que chegam a 
Foram postos em liberdade | esta capital. Em um só dia foi 
cinco officiaes que haviam si- | feita a distribuição de 1.800 

do presos na manhã de 4 da | refeições a esses refugiados. 
upa pelas forças revolu- | 0 INTERVENTOR FEDERAL 
S. 


A esses officiaes foi marca- 
do prazo de trinta dias para TITUIR PREMIOS PARA A 


se apresentarem ao comman MENTOS DIOGRAEHIA DO 
do da a PRESIDENTE JOÃO PESSOA 
em Reditoo tÃO do Exercho, O PESSOA, 18 (A Bo) 


PARAHYBA O sr. Antenor Navarro, inter- 


ventor federal no Estado pre- 


os tende abrir o concurso e ins- 
ENVIAM Ric raid tituir premios para a melhor 
TELEGRAMMA AO SR. biographia do malogrado pre- 
JULIO PRESTES sídente João Pessoa, que será 


JOÃO PESSOA, 18 (A. B) — destinada às escolas publicas. 


Numeroso grupo de jovens ALAGOAS 


parahybanos transmittiu, em Ss 

data de 15 do corrente, o 'se- tcp AGUAS 
guinte telegramma ao sr. Ju- MACEIO”, 18 (A. B.) — Foi 
lio Prestes. restaurada a guarda clvil, que 


“Nesta grande data, volta- A EA 
dos à memoria do immortal | fe hyiehjanspector, um chefe 


João Pessoa e como parahy- 
“banos, exultamos ao ver na 
alta investidura da Republi- 
ca o grande chefe revyolucio- 
nario Getulio Vargas, verda- 


geiro, eleito do povo brasi- | GrOS PUBLICOS ALAGOANOS 
eiro”. MACEIO", 18 (A. B.) — Já 
O GOVERNO  PROVISORIO se acham criadas as commis- 
DA PARAHYBA ABRIU UM |sões de syndicancia destina- 
CREDITO PARA A CONS- | das a proceder à rigorosa apu- 
CÇÃO DE ESTRADAS DE |ração de factos praticados, na 
ESSOA 8 (A, 1) — | Eme datos Setqpeiaaa 
, constitu ctos de qualquer 
Pede PESSOA, 18 (A. B) — especie, inclusive a applicação 
overno Provisorio abriu O | indevida de dinheiros publi- 
pitario de so baa dba para a | cos 
construcção de algumas es- ; issõ ã as 
tradas de rodagem no interior etusa Ro Nairads o 
do Estado, visando por esse | representantes do Ministerio 
meio dar trabalho ás popula- Publico. 


ções famintas de diversos mu. 
SERGIPE 


nicipios. 




















































dores e cem guardas. 

Computam-se as despesas 
annuaes dessa corporação em 
260:400$000. 


MORALIZANDO OS NEGO- 


capital se encontram acampa-| CALAZANS DO CARGO DE 


GOVERNADOR PROVISORIO 
DE SERGIPE 


ARACAJU", 18 — (A. B.) — 
O general Calazans renunciou 
ao governo provisorlo, seguin- 
do para o Rio a bordo do 
“Itapema”, depois de trans- 
mittir o governo do Estado 
ao coronel Augusto Maynard, 
commandante de guarnição 
militar daqui, 

Tambem pediram demissão 
o coronel Agenor Brayner, 
de chefe de Policia e major 
Marcelino Jorge, de intenden- 
breza do gesto, te municipal. Para esses car- 
PEÇAS DO INQUERITO RESTI.| gos foram nomeados, respe- 

TUIDAS A” CENTRAL Do | ctivamente, os srs. Luiz Lou- 

BRASIL reiro Tavares, ex-director Nor 
restituir ao director da eOntral |. diana 
administrativo, instaurado naquel- oe tamb E -comman+ 
la via ferrea, em 1921, pars apu- assumiu esta ão mitE r 
rar irregularidades praticadas na do da guarnição AE, 
Intendencia, PAGAMENTO DO FUNCCIO- 
A PORTARIA FOI TORNADA| NALISMO SERGIPANO 


SEM EFFEITO ARACAJU", 18 — (A. B.) — 
Raça O general Calazans interven- 
A” vista do exposto pelo go- tor federal neste Estado, de- 
verno provisorio, no Estado do | terminou O pagamento, indis- 
Paraná, o sr. ministro da Viação tinctamente, aos funcciona- 
resolveu tornar sem effeito n Por- | rios estaduaes em atrazo. Já 
taria de 2 de ngosto ultimo, em estão sendo chamados aquel- 
am A orgia a desclassificação les que ainda não receberam 
o em grão, ou beneficiado, 
da tabella 7, das bases de tarifas | SUS ii E A 


em vigor, na Companhia de Es- | Passado. 

trada de Ferro S, Paulo-Rio Gran. | O EX-PRESIDENTE MANOEL 
de, para uma tabella especial del DANTAS CHAMADO A 
base padrão 36. PRESTAÇÃO DE CONTAS 


UMA ESTAÇÃO QUE PASSOU| ARACAJU”, 18 — (A. B) — 
A TER O NOME DE JOÃO | Até esta data o sr. Manoel 
PESSOA Dantas ainda não prestou 
Attendendo ao pedido da popu- contas do dinheiro que dr 

lação de Dores do Campo, o se-| para a Bahia, ce ss dai 

nhor ministro da Viação resol-| Capital, á apro pata 

veu dar o nome do grande João | tropas revolucionarias. gásciia 

Pessõa á estação de Prados, da| Sabe-se que O cx prea ço » 

Estrada de Ferro Oéste de Minas, | entregou á Exactoria e. 0005 

Dando sciencia desse seu acto ao | balaninha sómente 200: : 

director daquella via ferrea, e mi- | dos 400:000$000 recebidos. Em 

nistro recommendou-lhs que tran-| data de 5 do corrente o go- 
emittisse 4 população de Dores do | vernador provisorio atua 

Campo as suas felicitações, pela | em telegramma ao st. Man 

opportunidade e justiça da home- | Dantas a conveniencia de vir 

nagem que, em bon hora, quizeram | prestar contas, mostrando-lhe 
prestar á figura singular de in-| que o praso da apresentação 
esquecivel presidente da Para-| de documentos relativos à sua 
hyba. administraçõo não podia fl- 


eu arbitrlo. No mesmo 
TRANSFERENCIA DE UM CON-|[ CT 28 
TINUO 


Ministerio da Viação 
VÃO CONTRIBUIR PARA A DI- 
VIDA EXTERNA 


Tendo conhecimento de que a 
maioria dos empregados da Em- 
preza Viação S, Francisco con- 
correram com um dia de salario 
para pagamento da divida exter- 
na do paiz, o sr, ministro da Via- 
ção telegraphou ao capitão Nel- 
son Xnvier, superintendente da re- 
ferida empreza, mandando agrade- 
cer áquelles serventuarios a no- 


despacho aquella autoridade 
picenvrinto ao ex-presidente 
Foi transferido do salão de im-| de Sergipe todas as garantias 
prensa do Ministerio da Viação, | de ordem pessoal. 
para o gabinete do respectivo ti-| Ha quem affirme que o sr. 
tular, dr. Paulo de Mornes Bar-| Manoel Dantas está occulto 
ros, o continuo Bernardino Fer-| em Aracaju”. 
reira Mesquita, que ha longos an-| A respeito lembram que, 
nos vinha servindo aos jornalistas. | quando presidente, e sr. Ma- 
A promoção do citado serven-| noel Dantas passeava na pra- 
tuario muito sensibilizou aos ra-| ca principal da cidade, não 
pazes de imprensa acroditados na | se comprehendendo que ago- 
referido departamento, ra se mostre acanhado e não 


et pe mm | quelra  apparecer por uma 


simples estão restação 
Está sendo estudada a | as Zontas“Utto de DESSAS 
mo a COMO SE ECSCOAVAM OS 
questão do movimento 
paredista no Perú 


DINHEIROS DOS CORES DO 
LIMA, 18 (U. P) — A 


ESTADO DE SERGIPE 
questão do Cerro do Passo 


ARACAJU", 18 — (A. B) — 

O engenheiro Alonso Azevedo, 
está sendo devidamente estu- 
dada pelo governo e pelos 


ex-gerente da Empreza de 
Traçcão Electrica e genro do 

directores da companhia. Até 

agora não se sabe quaes se- 


ex-presidente Manuel Dantas, 
jam as exigencias da compa- 


foi convidado pelo conselho 
fiscal da alludida empresa a 
nhia, além das de garantia, 
segurança e afastamento dos 
agitadores. 


seis contos de réis, que havia 
retirado a titulo de liquida- 
ção de uma sentença judicia- 
ria, quando a mesma sentença 
ainda se acha sujeita à exe- 
cução por melos judiciarios. 





Convençam-se de que & 


Lamina Sublim | 


é a melhor das melhores 
Dezena, 68000 
A" venda nas casas de pri- | 
meira ordem 





NA PARAHYBA VAE INS-|fim 


de expediente, dois investiga- | $ 


No Campo de Aviação desta | 4 RENUNCIA DO GENERAL |' 


MISSA CAMPAL EM ACÇÃO 


A “Tarde” noticia que o ge- 
neral Juarez Tavora assistirá 
ê missa campal que deve ser 
rezada pelo arcebispo primaz, 
amanhã, em acção de graças 
pela victoria da Revolução, 


O GENERAL JUAREZ TAVO- 


DIA DA PROCLAMAÇÃO DA 


Por ordem do general Juarez 
Tavora foram postos em 1l- 
berdade no dia 15 do corren- 


repôr nos cofres a quantia de |' 


O N A Ss 


CARECIAM DE FUNDAMEN- 
TO AS INFORMAÇÕES. 


ARACAJU", 18. — (A. B) — 
O ex-deputado Leandro Ma- 
ciel compareceu espontanea- 
mente á Policia, onde decla- 
rou que não havia recebido 
nenhuma importancia do go- 
verno federal para qualquer 





Accusavam o sr. Leandro 
Maciel de haver recebido tre- 
zentos contos para a forma- 
ção de um “batalhão patrio- 
tico” em defesa da passada 
Situação federal, 


BAHIA 


4 DATA DA BANDEIRA E 
FESTEJADA NA BAHIA 


BAHIA, 18 (A. B) — O ar- 
cebispo primaz, Augusto Al- 
varo da Silva, rezará missa 
campal amanhã, 19 do cor- 
rente, em commemoração 4 
Bandeira e em acção de gra- 
ças pela victoria da Revolu- 
ão 








































































INQUERITO SOBRE OS FUSI- 
LAMENTOS DE CA- 
RINHANHA 


BAHIA, 18 (A. B) — O in- 
querito sobre os fusilamentos 
de Carinhanha prosegue pela 
inquirição das testemunhas 
arroladas. Até agora os de- 


mortes foram motivadas pela 
resistencia à prisão das duas 
victimas, procurando assim in- 
nocentar o ex-chefe de poli- 
cia, sr. Pedro Gordilho, forte- 
mente accusado pelo “Diario 
da Bahia”, 

O sr, Gordilho continúa de- 
tido, aguardando o resultado 
do inquetito. 


O DISCURSO DO INTERVEN- 

TOR LEOPOLDO AMARAL 

ELOGIADO E DIVULGADO 
PELA IMPRENSA 


BAHIA, 18 (A. B.) — Os jor- 
naes divulgam o resumo do 
discurso pronunciado pelo in- 
terventor Leopoldo Amaral no 
Consulado da Italia, fazendo 
referencias elogiosas às pala- 
vras do governador do Estado. 


4 SENHORITA DESCONFIA 
QUE O AUTOR DO FURTO 
DA SUA BOLÇA FOI O PRO- 
PRIO NAMORADO 

BAHIA, 18 (A. B. — A po- 
licia tomou conhecimento do 
furto de que foi victima uma 
senhorita da sociedade bahla- 
na, quando passeava na prala 
da Barra. 

A queixosa deciarou que lhe 
haviam furtado a bolsa, des- 
confiando ella do proprio na- 
morado, 


O MOVIMENTO DA DELEGA- 
CIA MILITAR BAHBIANA 


BAHIA, 13 (A, B) — A De- 
legacia Militar esteve bastante 
movimentada durante o dia 
de hontem. Ali chegaram va- 
rios políticos e funccionarios 
mandados prender para for- 
necer esclarecimentos sobre 
diversos assumptos. 

4 PRISÃO DO SR. MANOEL 
DANTAS 


BAHIA, 18 — (A, B) — 
Foi preso nesta capital o sr, 
Manoel Dantas, ex-presidente 
de Sergipe, que se achava hos- 
pedado na Pensão Bella Vista. 

Tambem foi preso o sr. Al- 
varo Bulhões, 


DE GRAÇAS PELA VICTORIA 
DA REVOLUÇÃO 


BAHIA, 18 — (A, B) — 


MANDOU LIBERTAR, 
TODOS OS PRESOS POLITI- 
COS EM HOMENAGEM AQ 


REPUBLICA 
BAHIA, 18 — (A. B) — 


te, em homenagem à data, 
todos os presos politicos, 

No dia se te voltaram 
elles à prisão, 


4 PARTIDA DO GENERAL 

JUAREZ TAVORA E DO MiI- 

NISTRO JOSE' AMERICO DE 
ALMEIDA 


BAHIA, 18 — (A. B) — 
O general Juarez Tavora e O 
ministro José Americo de Al. 
meida, que chegaram hontem 
já trrde, a esta capital, par- 
tiram hofe muito cedo, em 
avião, “para o Rio, acompa- 
nhado pelo coronel * Juracy 
Magalhães, assistente do ge- 
neral, x 

Aqui ficou, substituindo o 
coronel Juracy Magalhães, o 
coronel Monteiro, 


ESTADO DO RIO 


UM TELEGRAMMA DE MAU- 
RICIO DE LACERDA AO 
INTERVENTOR PLINIO 

CASADO 


NICTHOROY, 18 (A. B) — 
O sr. Plínio Casado, interven- 
tor neste Estado, recebeu do 
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Decorações modernas 
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poentes têm affirmado que as 





Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 


AO PRATA= 


sr. Mauricio de Lacerda, o se- 
guinie telegramma: 
“Presidente Plinio Casado — 
Nictheroy — Venho felicital-o 
e ao Estado pela solução do 
governo provisorio pondo á 
testa meu Estado natal o 
grande jurista que é um dos 
malores nomes da Revolu- 
cão e da imparcialidade do 
qual muito devem esperar os 
fluminenses cansados das 
mystificações partidarlas u!- 
timamente os afiligiam. 
Esteja certo meu applauso, 
meu apoio franco obra fará 
nossa terra naial de repara- 
ções administrativas e mo- 
raes desafogando as finan« 
ças e o caracter fluminenses, 
fortalecendo a obra revolu- 
cionaria na sua direccão po- 
lítica, objectivos para os quaes 
um homem da sua enverga- 
dura, seu talento e seus com- 
promissos com a Revolução, 
traz o sello da verdade e do 
exito no seu proprio nome pu- 
blico. Abraços calorosos. (a) 
Mauricio de Lacerda”. 


9. PAULO 


O GOVERNO  PROVISORIO 
PAULISTA  NOMEOU UM 
FISCAL PARA OBTER DOS 
BANCOS A RELAÇÃO DO 
NUMERARIO EM DEPOSITO 


S. PAULO 18 (A B) — 
O Governo Provisorio de São 
Paulo nomeou um fiscal para 
se entender com os directores 
de bancos desta capital, afim 
de obter a relação dos fundos 
depositados nesses estabele- 
cimentos pelas autoridades do 
Boverno deposto e por politi- 
cos ligados à situação derru- 
bada. 

Como complemento desta 
medida, à Delegacia de Ordem 
Politica e Social intimou os 
estabelecimentos bancarios a 
prestarem todos os esclareti- 
mentos sobre remessas de dl- 
nheiros realizadas por politi- 
cos, 

Todas as providencias, que 
poderá tomar o funccionario 


ADVOGADOS 
DHS. JOSE*' GOBAT e ACRE- 
LIO SILVA — Aceitam causas 
civeis, commerciaes e criminaes. 


— Run da Anfandega, 48º, sul 
8.º — Telephone 4-5005. 


Grando 





Adrogndo no Rio 
Norte — DR, : 


veis, commerciaes o criminaca. — 
Avenida Deodoro, G24, Nmtnl, — 
Para informações: Administração 
do DLIARIO DB NOTICIAS, 


DAR, P, ALCANTARA FPOLLAIN 
— Carioca, 52, 1.º — Phone 3-1092 


DR. ALVARO CARRILHO 
Escriptorio: 
ftua 7 do Setembro mn. 170, 1,º 
Las 9 Às 11 e das 17 és 18 horas. 
Phone — J-tun4 


- MEDICOS 

















Dr. Duarte Nunes 
Orgãos genito-urinarios 
(ambos os sexos) 
Gonorrhéa e suas compli- 
cações. Rua S. Pedro, 64. — 
4-5805 — das 8 às 18 horas. 


dd e a] 
DR. JOSE' €C, JORDÃO 
Clínica geral.  Molestias das 

senhoras. Partos. Quitanda, 19, 
1º andar. Das 16 às 17 horas, 


DR, AUGUSTO LINHARES 
Nariz, garganta e ouvidos — 


Consultorio: Rua S. José, GD, 19, 


-— Telephone 2-0515. Das 13 às 
19 horas. 


DR. PEREGRINO JUNIOR 


DOENÇAS INTERNAS 
Consultorio: Run Sete ide Ne- 
tembro, 94, €,º nndnr, aula V. A's 
3as., ban. e sabbados, Das 13 áu 
15 horas. 


DR. OSCAR DA SILVA | 
ARAUJO 


Doenças da pelle e syphilia 
Rua 1.º do Março 18 (ás 8 1j2 
horas), 


CLINICA GYNECOLOGICA Deo 
DR. MIGUEL FEITOSA 
Partos e operações 

Consnltns: — Das 15 Gs 18 
horas, dias uteis. 
Rua Frel Caneca, 48, sob. 
Tel. 4-6489 
LILA ASA DAS SS SS SA A 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
DR. WITTROCK 

Especialista dos hospitnes da 
Allomanha. Tratamento moderna 
das perturbações do , apparelho 
digestivo (diarrnéa, vomitos), 
anemir inappetencia, tuberculast 
e eyphilis das crianças. , 

Applicação de RATOS ULTRA, 
VIOLET 


Residencia: Av. Atlantica, 216 
Tel. 6-0973; 


A rã, 
PROF, AGENOR PORTO 


Clinica geral 
Buenos Aires, 92 — Faran], 68 


DR. W. BERARDINELLI 

Docente de Clínica Medicu nn 
Universlinde e Amuimtente da C- 
nica Propedentica (Hospital São 
Francisco). 

Consultorio: ASSEMBLSA, 70. 
Segundas, quartas e sextas, ús 
15 horas — 2-5263, 
. Residencia — Alm 


+» Tamanda- 
ré, n. 59 — 6-2316, 


DR. ABEL GUIMARAES 
PORTO 


Operações om geral. Mol, das 
senhoras 
Mol. das vias urinarias 
B. Alres, 92 — Faranl, 68 


PROF. RAUL DAFPTISTA 
Cirurgia geral, 
Carloca, 28 Das 18 és 18 horas 


DHS, LEAL JUNIOR E LEAI 
NETTO — Doenças dos alhos, 
ouvidos, nariz e garganta — Av 
Almiranto Barroso, 11 — Ed, do 

CoMa 




















designado, prendem-se ao de- 
sejo do governo provisorio de 
syndicar rigorusamente sobre 
o destino dado aos dinheiros 
publicos recebidos por amigos 
do governo passado e respn- 
sabilizar beneficiarios de ll- 
beralidades indebitamente 
dispensadas. 


A SECRETARIA DE AGRI- 

CULTURA REINICIARA' OS 

SEUS TRABALHOS NA PRO- 
XIMA SEGUNDA-FEIRA 


S. PAULO 18 (A, B) — 
Tendo sido removido do Pa- 
lacio das Industrias os presos 
que ali se achavam, a Dire- 
ctoria de Estatistica, Indus- 
tria e Commercio, dependente 
da Secretaria de Agricultura, 
reiniciará seus trabalhos no 
referido palacio, na segunda- 
feira proxima. 


O HORCHIDARIO DO ESTA- 
DO FOI SUBORDINADO AO 
INSTITUTO BIOLOGICO 


S. PAULO 18 (A B) — 
Foi subordinado ao Instituto 
Biologico de Defesa Agricola 
e Animal, v Horehidario do 
Estado, do quel é chefe q sr. 
F, C. Hoehne, 


jo STOCK DE CAFE! DESTI- 
| NADO A SANTOS 


S. PAULO, 18 (A, B) — A 
existencia de café de todas as 
proveniencias, despachados. 
nas estradas de ferro com 
destino a Santos, era em 31 
de outubro ultimo, a seguinte: 

Reguladores paulistas ... 
17.120.786 saccas; reguiadores 
mineiros, estações e vagons, 
2.067.229 saccas, num total de 
22,.188.015 saccças. 

Durante o mez de outubro 
ultimo, o total dos recebimen- 
tos a despacho nas estradas 
de ferro, de todas as procs- 
dencias, foi d> 1.286.650 sae- 
cas, com destino a Santos, 
Inclusive 7.048 saccas que fo- 
ram substituiãas por igual 
quantidade de café entreçues 
ao Instituto do Cnty, nesse 
porto, para serem definitiva- 
mente inutilizadas. 
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ARCHITECTOS 
“F LEITE — Architecto a Con 


structor. tun General Camara 
Mi. Telephona 4.5941. 


DENTISTAS 


a e mer 
Dn, ALVARO DE MORAES — 


26 annos de pratica. Grande 
Promio Exp. Centenario. Denta- 
duras com ou sem chapa. Trata- 
mento da pyorrhéa. Operações 
sem dor. Rapidez e pregos ras 
zonveis. Av. Mem de Sá, M, 
(Proximo à Praça dos Governa- 
doras). 


PARTEIRAS 


NME. GUIU, professora 
toira. Barcelona e kio. 
outros trabalhos. 


par 
Partos q 
Consultas das 
2 às 6, Cons.: Itun 8, José, 27, 
Tel; 2-1197. Av. Atlans 
tica, 260, 


“LABORATÓRIOS | 


Res.: 


LABORATORIO MEDICO 
BRASILEIRO 
ANALYTYSES MEDICAS 
Dr. Nelson de Castro Barhosn, 
Chefe do Laboratorio da 
Fnculdade de Medicina e 

Hospital do Carmo. 
Oswino Alvares Penna, do 
Instituto Oswaldo Cruz e 
do Hospital S. Francisco 
de Assis, 

RUA DA ASSEMBIEA, 77-s0b, 

TELEPHONE 2-0407 

End, Tel. LABORATORIO-Rio q 

AAA ISS SAS SAL SALA 


Dr, 








PROFESSORES 
E CURSOS 


ADMISSÃO AO PEDRO HI, 


Collagio Militar, etc, Preperame 
se alumnos. Ensino garantido, 
Run Oito de Dezembro, S5-A-c,d 
— Villa Isabel. 





VIOLINO 
Professora de violino o thoos 
ria, diplomada pelo Instituto 
de Musica, IRwa Linrho de Gunra, 
tibn, 50, Cattrete, 
DD 
HARMONIA E PIANO 
Professora diplomada pelo 1. 
do Musica, em theoria, hare 
monta e piano; lecciona e prepas 
ra alumnos para os exames da 
mesmo. Tel, 2-4052, 


— emas 
INGLEZ PRATICO 


Professora da ínglez pratico, 
conversações e explicações por 
preços modicos; à Rom Fliguelrna 
Lima, 10. Estação do Riachuelo, 
proximo dos bondes, 


INGLEZ 
Proicssora ingleza ensina a fa- 
lar inglez — 20$000 por mez, em 
classo ou em particular; aulas 
das 8 às 22 horas; à fun Joa- 
quim Silva, 73. 





PINTURA E PIANO 
Professora de piano e pintura, 
15$000; vaso a domicilio. Tele= 
phone S-4505. 


CUNSO NOCTURNO PRIMARIO 

Preparam-se candidatos a exa- 
me do admissão aos cursos ses 
cundarios. Lecciona-se francez e 
ingiez. Mat. aberta; à Run DD, 
Isabel, 208, ou Arnenty, 24 
Ramos 





MODAS 


E 
Mopvisra — Com longa prati- 

ca em costuras, executa 
muutquer modelo pelos ultimor 
Meurinos, desde 404000: sttende 
u domicilio Mime. Flora, rum 
Bento Lisboa n. 129; telephone 


DIARIO DE NOTICIAS = 7 
DIARIO ESCOTEIRO 


Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 























Ministerio da Fazenda | 
BALANÇO NA THESOURARIA 





MARINHA MERCANTE 


NA COSTEIRA 


Uma generosidade do sr. Lage 


Num dos “Ita”, seguirão, por; 
stes dias, para João Pessoa (Pa- 
aliyba), 7 filhos do ex-senador 
rosé Guudencio, Esses passageiros 
verão passagens offerevidas diro- 
aumento pelo sr. Henrique Lage, 
disector-presidente da Costeira, 
tendendo à situação precaria do 
monto de vista financeiro em que 
as encontra uquelle ex-parlumen- 
mr, que, por signal, em 3º clas- 
-o de um navio alemão, sob uma 
sulbserinção entro amigos, partiu 
hontem para a Europa, 


NA CAPITANIA DOS PORTOS — 
VARIAS NOTICIAS 


O novo horario de 7 horas por 
la, instituído pelo governo pro- 
visorio. já se ucha em vigor, na 
Crnitenia dos Fortos, desde hon- 
tem. Esso horario é o seguinte: 
enteada ás 10 horas e saida ás 17 
horas. 

— — Foram confirmados pela 
Inspectorin de Portos e Costas e, 
dezae modo, pela capitania, todos 

mess novos ultimamente da- 
des mn vorios navios da Marinha 
Mavonnte Nacional. 
eva hontem despacha fa- 
voravel, na capitania, o requeri- 
mento em que a Soctiodado Amory 
Thoneroft do Brasil pode vistoria 
de embarcações de sua propri”- 
dade. 

—-— Teual resultado aleançon o 

requerimento em que u firma Fe- 
Vippe Manoel Tourinho fazia iden- 
tico pedido. 
O Club de Regatas Boquei- 
rão do Passeio deu hontem entra- 
da na capitania do requerimento 
em que pede a regulamentação das 
suas embarenções. 


2 mg e e e q ço e 
dp ii Dn 


PREFEITURA DE NIGTHERO 


Estiveram, hontem, com o capi- 
tão Julio Limeira da Silva, prefei- 
to municipal, os srs. Jansen de 
Mello, engenheiro José Mauricio 
de Andrade, 1º tenente Castro Sil- 
va e Lucas Antonio Monteiro de 
Barros. 


ESTAVA “CONSOLIDANDO” AS 
LEIS E DEVORANDO AS VER- 
BAS DA PREFEITURA DE NI- 
THEROY 


O capitão Julio Limeira da Sil- 
va, prefeito provisorio de Ni- 
ctheroy, baixou hontem a seguin- 
te portaria: 














“Tendo sido designado, em por- 
taria de n. 66, de 7 de março 
do corrente anno, encarregado da 
«onsolidação dus leis municipaes 
o dr. Plinio de Carvalho e Silva, 
exonero, nesta data, o referido ci- 
dadão daquella funcção, como me- 
dida de economia e em virtude do 
refarido trabalho de consolidação 
poder ser feito por funccionarios 
da Prefeitura. 

Determino, outrosim, que os 
vencimentos do funccionario em 
apreço, sinda não pagos, deverão 
ser recolhidos à Caixa de Depo- 
sitos até que o mesmo apresente 
vs trabalhos realizados até á pro- 
sente data.” 


e e O 


Ministerio da Guerra 


TRANSFERENCIAS DE OF- 
FICIAES 


Fórum transferidos: 


No quadro de radiotelegraphis- 
tas: da estação de PTA (Ministe- 
rio du Guerrra) para a de PTK 
(quartel-general du 4º região mi- 
litar), o radiotelegraphista de 1º 
classe Aristides Pereira de Mo- 
raes; para a estação PTAH (Fa- 
brica de Polvora da Estnelln), o 
1º sargento à disposição do Ser- 
viço de Radio dó Exercito Luiz de 
Deus Felippe; é para PTU (Forte 
de Ttaipu's), o 8º sargento Fran- 
cisco Frederico de Araujo Pontes, 
à disposição do mesmo serviço, 

No corpo de saude, 1º tenente 
veterinario Armando Rabello de 
Oliveira, do 1º batalhão do 4º gru- 
po de artilharia a cavalio (Santo 
Angelo), para o 15º regimento ide 
cavallaria independente (Capital 
Federal), e o 2º tenente veterinn- 
rio José de Arimathéa Teixeira, 
do 2º regimento de cavallaria di- 
visionario para a Coudelaria Na- 
cional de Saycan. 


DESIGNAÇÃO PARA O DG. 


No Departamento do Pessoal da 
Guerra foi designado para auxi- 
kar do chefe deste departamento 
o Jº tenente de infantaria Cyro 
Paes Leme. 


DISPENSA WE AJUDANTES 
ORDENS 


DE 


Os 1º" tenentes José Angelo Ri- 
hbeiro Gomes e Custodio Spolidoro 
dos Santos foram dispensados dos 
cargos de ajudantes de ordens do 
commandante da 1º brigada de in- 
fantaria. 


RESOLUÇÃO MINISTERIAL SO- 
BRE ANTIGUIDADE DE POSTO 


O ministro da Guerra resolveu, 
em vistu do disposto no decreto 
n. 19,395, de 6 do corrente, que 
os officiues não promovidos can- 
stantes das relações organizadas 
nos divisões de infantaria, caval- 
laria, artilharia e engenharia e di- 
rectoria de saude da Guerra, em 
6, 7 e 8 deste mez, respectiva- 
mente, deverão contar a antigui- 
dade de posto e ter collocação no 
Almanach da Guerra de conformi- 
dade com as indicações referidas 
nas citadas relações, 






Informações: €, Mello, 








QUER SABER O QUE SE PASSA EM S. PAULO? 


Leia A PLATE A 


Dirseção de Pedro Cunha 
O JORNAL DA ACTUALIDADE, EM 8. PAULO 
Venda avulsa no Rio — Galeria Cruzeiro 


NOTICIAS DO LLOYD 


Vac voltar ao seu cargo O super- 
intendente do Lloyd nas republi- 
cos do Prata 
O coronel Benedicto Len, su- 
perintendente do Lloyd nas repu- 
blicas do Prata e Matty Grosso, 
que se acha ha dias nesta capi- 
tul, em serviço relativo ás suus 
funeções, resolvidas que estão as 
questões principaes que interes- 
sum é cumpanhia, naquelias para- 
gens, embarcará, sabbado proxi- 
mo, para reassumir o exercicio do 

seu cargo. 
S.-s, irá acompanhado de sua 
esposa. 


O LLOYD CONCEDERA” DES- 
CONTOS 

O Lloyd acaba de resolver des- 
conto de 30 º,º em passagens a 
estudantes, nos: seus navios, os 
quaes, para isso, satisfarão a es- 
tas exigencias: cartão de matri- 
cula deste anno; carteira de iden- 
tidade, salvo-conducto, attestado 
de vaccina e dois retratos peque- 
nos, À direcção academica da Fu- 
culdade de Medicina já fez nos 
respectivos estudantes essa com- 
municação. 

DE “POCONS” PARA “CLETO 

CAMPELLO” 


O ex-“Poconé”, que hontem 
partiu para a Europa, terá pode- 
mos garantir esse nome trocado, 
em viagem, palo de “Cleto Cam- 
pello”, cm homenagem ao glorio- 
«o revolucionario pernambucano 
que tombou na lutn, 

A ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGÁ- 
DOS DO LLOYD ESPERA SOLU- 
CIONAR, FUTURAMENTE, A 
SUA SITUAÇÃO 


A prospera, embora novel Asso- 
ciação dos Empregados do Lloyd 
Brasileiro, atravessa, no momen- 
to, uma certa crise, consequencia 
natura] do estado transitorio em 
que se encontra a proprin dire- 
eção da empresa, Entretanto, seus 
novos directores — todos altos 
funccionarios da casa, cuja ido- 


neidade geral é inatacavel — es-, 


peram, não sómente normalizar, 
mas desenvolver a vida social da 
agremiação; quando a empresa ti- 
ver direcção definitiva, sem o 
concurso da qual, a mesma socie- 
dade não poderá viver, 


NA SANITARIA MARITIMA —= 
NÃO ACEITOU A REINTE- 
GRAÇÃO 


Não aceitou a reintegração no 
seu antigo cargo de secretario da 
directoria do Departamento Sani- 
tario e Fluvial, de onde havia sido 
afastado por antigos gestores da 
Saude Publica, o dr. Antonio de 
Castro Leão, que, entretanto, agra- 
deceu essa nomeação ao novo di- 
rector daquelle departamento, 


———— ma a em 
Ministerio da Agricul- 
tura ' 


OS MERCADORES DE MADU- 
REIRA QUEREM REDUCÇÃO DE 
LICENÇAS 


O ministro da Agricultura enca- 
minhou ao prefeito do Districto 
Federal o requerimento no qual os 
mercadores ngricolas de Madureira 
pleiteam rveducção de licenças, alu- 
guel de barracas e outros favores 
da alçada do poder municipal. 


A EXONERAÇÃO FOI MANTIDA 


O dr. Moraes Barros, ministro 
da Agricultura, mandou archivar, 
à vista das informações, o recurso 
que lhe interpoz Lydia Alves do 
Nascimento do acto do director de 
Meteorologia, exonerando-a do car- 
go de auxiliar mensalista daquella 
repartição, 


ESTUDANTES QUE TAMBEM 
PASSARAM POR MÉDIA 


9 ministro da Agricultura defe- 
riu, nos termos propostos, o re- 
querimento em que o Directorio 
Academico, como representante do 
corpo discente da Escola Superior 


de Agricultura c Medicina Veteri-' 


naria, solicita promoção de anno 
por médias ce frequencia. 


GOVERNO DO E, DO RIO 


SECRETARIA DAS FINANÇAS 


O sr, secretario esteve hontem 
no Instituto de Fomento é Eco- 
nomia Agricola, ufim de deter 
minar providencias que se relacio- 
nam com a vida do departaemnto, 

— Estiveram no gabinete de sua 
exvellencia. os srs, Henrique Jor- 
ge Rodrigues, procurador geral do 
Estado; Dario Pessanha, A. An- 
tonio Leal, Carlos Luecoridn, Nea- 
tor Barbosa, Jary Henriques, Se- 
raphim Rodrigues de Aliseida, Ma- 
rio Godoy, João Lncerda Paiva, 
Luiz Sant'Anna, Mariano Paiva, 
Herbert Anmelio Abrahão, tenente 
Waldomiro Telles, Hugo Mello 
Muttos de Castro, Muniz Freire, 
Roquete Pinto, coronol Nestor 
Contreiras, Armando Paiva de 
Lacerda e Jusé Carlos Pereira 
Pinto. 

— O sr, secretario das Firan- 
cus dará, d'ora avante, as suas 
audiencias publicas ás verças c 
sextas-feiras, das 13 ás 16 horas. 


SECRETARIA DO INTEKIOR E 
JUSTIÇA 


Estiveram hontem no gabinete 
do sr. Cesar Tinoco, secretario 
do Interior e Justiça dao Estado 
do Rio, os srs, Francisco e Ay- 
dano Pimentel, que forum agra- 
decer pn s. ex, o seu compareci- 
menio aos funcrues do seu pae, 1 
professor Antonio Pedro, divector 
da Faculdade Fluminense de Medi- 
cina. 


rua Buenos Aires, JM 


e as 









DA RECEBEDORIA 

A commissão incumbida do ba- 
lanço na thesouraria do sello da 
Reccbedoria do Distrieto Federal, 
composta dos escripturarios Leo- 
poldo Vossio Brigido, Tavures Dias 
Pessoa, Roger Pereira Coelho e 
Antonino Mendes Pinheiro Lobato, 
prosegue, activamente, nos seus 
trabalhos, já tendo, balanceado as 
caixas de sello adhesivo, taxa ju- 
diclaria, vendas mercantis e ta- 
lões-guias, os quaes foram encon- 
trados com os seus saldos exactos. 

Toi dado início 40 balanço das 
caixus do sello do imposto de con- 
sumo, com o auxilio dos conteren- 
tos da Casa da Moeda, Manoel San- 
tos Reis, Jayme Rodrigues CGaelho 
e Rennto de Azevedo Silva, 

A thesouraria em balanço acha- 
se a cargo do thesoureiro Raul 
Guimarães, Na Caixa de Amortisa- 
ção foi satisfeito o resultado. 

FOI NEGADA ISENÇÃO DE IM- 
postos 

O ministro da Fazenda indeferiu 
o requerimento de Guido Peroni, 
pedindo isenção de direitos para 
580 caixas de massa de tomates; de 
Alvaro Francisco Gomes e outros, 
pedindo isenção de impostos e ta- 
xa addicional pera lenha e eervão 
vegetal; da Irmandade da Santa 
Casa de Misericordia de Santos, 
pedindo isenção de direitos para 
material destinado & construcção 
de seu hosyital; Companhia Bra- 
«ileira de Usinas Metallurgicas, pe- 
dindo isenção de direitos para dez 
kilos de pixe especial paru reves- 
timento de forro de aço; Antonio 
Sattamini Sobrinho, pedindo prazo 
para entrar com quantia de que é 


devedor. 
' LICENÇAS 

O director geral do Thesouro 
concedeu. seis mezes -de licença, 
com vencimentos integraes, no por- 
teiro da Delegacia Yiscal no Rio 
Grande do Norte, Faustiniano Go- 
mes de Levis; de 30 dias, ao por- 
teiro da Alfandega de S. Salvador, 
Francisco Borja Monteiro; 

O director da Receita communi- 
cou nos delegados fiscaes em Mi- 
nas Geraes e no Paraná que se- 
guem, para seus destinos, visto já 
estar normalizada a situação, os 
inspectores fiscnes Adahil Salles 
Coelho e Eurico Serzedello Macha- 
do, que se achavam impedidos por 
falta de transporte regular. 


ALGUNS RESPONSAVEIS JUL-. 
GADOS PELO TRIBUNAL DE 
CONTAS 

O Tribunal de Contas julgou em 
debito de 178:84)$888, 98:028$480 e 
26:235$198, de nleance apurado, o 
collector federal em Canhotinho e 
S. Bento, no Estado de Pernambu- 
co, Carlos Cardoso Tinoco, Manoel 
José Soares Guimarães e o prati- 
cante da agencia do correio em 
Campo Grande, no Estado de Mat- 
to Grosso, Alberto Modesto, ser- 
vindo de thesoureiro, condemnan- 
do-os ao pagamento no prazo de 
30 dias. 

Foram tambem condemnados- a 
recolher os alcances de 9383514 e 
11:121$699, respectivamente, os 
responsaveis Arthur Brederodes V. 
Monteiro e Camillo Alves Conser- 


va, 

SOBRE O DESNATURAMENTO 

DO ALCOOL 

O director da -Reçeita. deglarou 
ao delegado fiscal em Alagõas, que, 
conformé já ficou esclarecido, es- 
tá o desnaturamento do. alcool, 
quando feito com kerozene, na pro- 
porção de 5 %, desobrigado das 
exigencins contidas nos ns. 1 a 4 
das instrucções annexas à circulnr 
n, 24, de 22 de abril de 1927, e, 
portanto, desnecessaria é, no caso, 
licença previa do adquirente do 
producto e publicação da mesma no 
“Diario Official”, exigencias que 
só dizem respeito ao alcool desna- 
turado por processo restricto. 
O NOVO CONSULTOR EM MINAS 
O ministro da Fazenda approvou 
"o neto do delegado fiscal em Mi- 
nas, pelo qual foi designado o fiel, 
extincto, da Caixa de Conversão, 
bacharel Roque Antonio Rebello 
| Horta, para exercer interinamen- 
te, as funeções de consultor da 
“Delegacia Fiscal, durante o impe- 




































































varo Brandão, que se acha em go», 
zo de licença de dois mezes. 


CREDITO PARA DESPEZAS COM 
OS TELEGRAPHOS j 
A Directoria da Despesa distri- 
buiu ás delegacias fisenes nos Es- 
tudos creditos no total de réis... 
21.399:822%, dos quaes 392;808$000 
para material e o restante para 
pessoal, por conta da verba 3,* — 
Telegraphos' -—- do Ministerio da 
Viação. pl PE ; 
DELEGACIAS FISCAES QUE VÃO 
+ SER PAGAS 
A Directoria da Despesa Publica 
concedeu ás delegacias fiscaes nos 
Estudos da Bahin, Cenrá, Goyaz, 
Minas Geracs, Pará, Parahyba, Rio 
Grande do Norte, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, S. Paulo e Ser- 
gipe, os creditos de 4997851, U92$, 
BGBS250, 2338944, 8B0$000, 3433400, 
2058, 90%, 2008, 3:8748838, 1808000, 
3:4208, 5:0008, 1:902$200, 10:0008, 
5:0005, 200%, 2:000$000, 1:462$800, 
2:2879658,  5:9225580, 1:8928000, 
13:200$, 2:240$, 2:0008, 10:0008 e 
10:000%, paru pegumento u Ruy- 
mundo Garloggim, Françisco Bur- 
bosa Gondim, Prizildo dn Silva, Jo- 
sé Carolino de Aquino, Antoniu 
Francisco, Martinho José, Antonio 
Nogueira Pinheiro, D. Alexandri- 
na de Souza Ferraz, D. Cesaria 
Carneiro Leão de Vasconcellos, 
Joaquim Manoel da Cunha, Juizo 
Federal em Goyuz, Agostinho Ama- 
dor dos Santos, Santa Casa de 
Obidos, sargento Manocl Guedes 
da Fonseca, Santa Casu de João 
Pessôn, Collégio Santo Antonio 
(em Natal), Escola dos Pobres (no 
Rio Grande do Norte), Instituto 
de Protecção e Assistencia ú In- 
fancin de Petropolis, sargento Ma- 
noel do Nascimento Silva, sargen- 


tenente Nicacio Gomes, sargento 
João Bernardo Madruga, inactivo 
Cnistavo Silva, tenente Odilon Ri- 
!beiro Saldanha, Hospital de Ja- 
carehy, Hospital Santa Isabel (de 
Taubaté) c Hospital de Caridade 
S. João de Deus (em Laranjeiras), 
Sergipe. 

A Recebedoriu do Districto Fo- 


gulnmentos fisenes as multas de 


cisco Pereira o Wonrigue Alves & 


Ferreira, Corceia & Nunes, Abilio 
vw cada ums; 208, a Elias Correta da 
Silva Leito, Jogo Affonso 
Sosros «e Dinorah de Moraes 
mento, a cado um. 


Sar- 












dimento do effectivo, bacharel Al-, 


to Rozendo Fernandes Barbosa, |. 


deval impoz, por infracções de re- | 
“00S, a Moreira Barhosu & Cs de! 
2008, à Romero & Oliveira uv G, Go) 
mes de CU, a cada um; João Fran] 
Co ctctda um) DOS, a Almetdu & | 


| Paes Cabral e John Pallock Curtis, , 


Alves | 


| REGISTRO GATHOLIGO 


IMPOSIÇÃO CANONICA DA ME- 
DALHA MILAGROSA 


Das festas commemorativas do 
eentenario da Medalha Mila- 
rosa, a mais significativa será a 
sun imposição canonice, marcada 
pura o proximo domingo, na ma- 
triz do Santissimo Sucramento, 

A todos os fieis que queiram 
participar dos favores que a San- 
ta Medalha lhes offerece, roga-se 
observarem as seguintes instru- 
eções, desde ás 7 horas: 

Haverá na sacristia congregados 
distribuindo medalhas, ás 8 ho- 
ras, missa festiva, pratica o vom- 
munhão, por intenção de Catha- 
rina Laburé o pela difíusão das 


SAUDAÇÃO A! BANDEIRA 

Carissimos escoteiros ! 

A bandeira, este symbolo aacro- 
santo, de nosso povo, 64 livro on- E 
de so acha esecripto vaia a nossiu 

| ia politica e social. 
res ROMA batalhas do Para- 
guay, a gloriosa passagem do Hu- 
maytá, a bravura indomita de n05- 
sos soldados, ahi se acham invisi- 
velmente gravados, mas, visivel- 
mente sentidos. : 

Quando a virdes nos topos dos 
mastros adejando menossmente, 
podeis estar certos: é a Nação que 
sc faz sentir, ás caricias da briza 
que passa... Nos dias de luto, em 
que todos os olhures lacrimejantes 
volvem-se para ella é ainda nella 
que a esperança dos dias de paz e 
de nlegria se faz pi 

Attentae para ella: — 
bem! —n Pope heroes, a quan- | & benção do 
tos servidores de Estado, sobre O mento, 
enixão mortunrio tem servido de No fim da missa, todos os fieis 
mortalha dignificadora. devem estar com a medalha ao 

O huniilde brasileiro que se des- | peito e de Toelhos cedebarsin é fin 
prende do mundo Lerrestre Emas póstcão cahtáios, falta pelo Soveio 
reapparecer na patria Celeste, | ioanio, que para este fim rece- 


À i to do 
quando cahido no ar — q | beu provisão, dada no dia 10 de 


tem como aza protectora seguin- 
do-lhe o feretro, 

Nas glorificações da Pntria, 
quando os clarins e as fanfarras 
annunciam glorias brasílicas, ella 
vae á frente — qual guia dos des- 
tinos nacionses! E assim, bella- 
mente, ella nos segue por toda & 
parte, sempre brilhante como um 
raio de sol, a illuminar o coração 
dos verdadeiros patriotas. 

Bemdito seja, meus irmãos esco- 
teiros, aquelle que saba dar o va- 
lor a este fragmento de panno, que 
valo por toda a nossa alma e di- 
gno dos nossos esforços e de nos-, 
EO sangue, 

Vêde bem — neste momento — 
como se acha ella tão altiva, tão 
linda, tão galharda, convidando- 
nos ao trabalho honrado para o 
progresso do Brasil. 





Santissimo Sacra- 

















































sitador dos Lazaristas, dando-lhe 


do Escapulario da 
Conceição, 
Os fieis que se quelram prepa- 


Avenida Passos 27, 


DEVOÇÃO DE N. S, DAS 
GRAÇAS 


Ordem Terceira 


terra ! , 

Que os jovens como eu, te trá- 
gam na memoria e prayvada no co- 
veste nas mãos de Marcilio Dins, 
ração, que elles saibam que esti- 
esse negro cuja alma branca sou- 
be fazer vibrar de enthusiasmo na 
batalha de Rinchuclo, os comba- 
tentes e apavorar os inimigos, com 
o seu desprendimento e bravura, 
morrendo, depois de arrebatar das 
mãos inimigas — a ti — minha 
bandeira — e trazer-te nos dendes, 
a nando, para o convés de um na-, 
vio nogso, 

Snlve pavilhão de nossa patria, 
tres vezes salve! 

E recebei um osculo de quem es- 
pera que sejas a protectora, o an- 
jo da guarda, até a hora de fechar 
os olhos e cair ao tumulo aben- 
quando-te. 

Salve — mãe dos brasileiros, 

CASEMIRO COSTA MARQUES, 


Ha 14 anos não tem no- 
ticia do irmão 


Veiu, hontem, a esta redacção, 6 
str, João Dias, morador á rua Mi- | 
guel Frias 46, reservista do Ixer- 
cito, tendo servido no Ria Grande 
do Sul, no 9º Regimento de o À 


va irmandade, ) 
CAMARA ECCLESIASTICA 


Ilka Novaes  Geraidine, 


mingos 


aos leitores do DIARIO DE NOTI- 
CIAS lhe deêm noticins sobre o 
paradeiro do sou irmão Manoel 
Dias, de quem ha 14 annos não 
tem conhecimento de sua existen- 
cia. Manoel Dias, naquella data 
cru praça da Brigada Militor do 


Estádo do Rio Grande do Sul, mar Ferreira Bittencourt, 


We A 
Po ÂR 
E Ni apre- 
ciam uma 
sésta tran- 
quilla, sem a 
presença das 


n e à 
“== moscas iImpli- 
cantes e o 
zumbido dos 
y mosquitos. 


Átomize o aromáti- 
co Insecticida Shell 
nos seus aposentos 
com o pulverizador 
scientifico Shell e 
goze à sua sésta na 
certeza de que -ne- 
nhum insecto pode- 
rá pertubal-a, 


Identifique 
o verdadeiro 
Insecticida 
Shell pelo 
homem ver- 
melho em 
toda a lata 
e pulveri- 


vêde |! congregações mariannas no Brasil, 


novembro, pelo revmo. padre vi- 


a fÍnculdade de impor canonica- 
mente a Medalha, applicando-lhe 
todas as indulgencias inclusive as 
Immaculada |, 


rar prêviamente, encontrarão me- 
dalhas em grande formato vindas 
du França, com o congregado se- 
nhor João Miguel dos Santos, na 


A Devoção de Nossa Senhora 
das Graças, erecta na egreja da 
do Terço, fará 
celebrar hoje, ás 9 horas, missa 


Para o meu coração de: jovem, om louvor de sua excelsa Pa- 
não ha bandeira mais linda do que | droeira. 
tu — oh, pavilhão santo de minha SANTA LUZIA | 


Em louvor da Virgem Martyr 
Santa Luzia será celebrada hoje, |- 
às 9,horas, no altar de N, Senho- 
ra dos Navegantes, missa compro- 
missal, patrocinada pela respecti- 


Pela secretaria da Camara Ec- 
clesinstica estão correndo os se- 
guintes proclamas de casamentos: 

Thiago Ribas e Lucia Lage, Ro- 
dolpho Pedro Fernandes Junior e 
Rosa Pereira Cardoso, João Ber- 
nardo da Fonseca e Anna da Glo- 
ria Batalhe, Tito Miguel Sant'An- 
na Cascaes e Graça Evangelista 
Frade, dr. Armando Bergamini e 
Emilio 
Ahonaji e Conceição Andrade, Al- 
varo Barbosa Rodrigues Pereira e 
Alzira Borges da Fonseca, Sebas- 
tião Gomes Coutinho e Sebastia- 
na Ribeiro, Adolpho Rosemberg e 
Zulmira de Castro, Aventino Go- 
mes e Lucinda Gomes da Costa, 
José Moreira Martins e Isabel Pe- 
reira, Silvina Duarte da Silva e 
Perciliana Lins Montezumo, José 
Geraldo dos Santos e Maria de 
Lourdes Xavier, Jayme Viaira de 
Azevedo e Carmelina Julia, Do- 
Corbino e Zeferina de 

















taria, aquartelado á margem Freitas, dr. Jayme Gonçalvos dy 
Taquary, tendo baixa em 1916, | Silva e Egilda Gonçaives Pereira, 
que, por nosso intermedio, pede | Alvaro Ferreira Lima e Germana 


Lins Gonçalves, Cochestino Mat- 
tos e Alfredina Teixeira, Enok Jo- 
sino Alves e Georgina de Abreu, 
Nilo Lengruber Portugal e Ade- 
laide Lobo de Oliveira, Octaviano 
Oliveira e Veronica Moreira da 
Silva, Lucio Ping Tosca e Guio- 





«| do Parlamento nas 
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DIREITO -- JUSTIÇA -- FORO 





Fáro Civel e Commercial 
ASSEMBLEAS DE CREDORES 
Estão designadas para hoje ab 


seguintes assembléas de credores : | 


Na 3º Vara — E, J. Gazal, 
Na 5º Vara — Bizarra & €, 


SENTENÇAS E DESPACHOS 
NA 2º VARA 
Fallencias 


Cardoso Filho & €, — Nomeado 
eyndico o dr, Fredorico Muller, 

Viação Guanabara 5, A. — 
Cumpra-se a sentença proferidu na 
habilitação de credito de Benedi- 
eto Caldoira Janot. 

NA 3º VARA . 
Fallencias 


João Vieira, — Diga o dr, cura- 
dor de Mussas sobre a impugna- 
ção ao credito do Banco Francez e 
Italiano para a America do Sul. 

E. J, Gazal. — Ao dr. curador 
de massas, 

Concordata 


Salomão Calil Nahid, 
te-se o contracto, 
NA 4º VARA 
Fallencias 


Fernando Esteves & €, — Infor- 
mem os fallidos, em 48 horas, so- 
bre a reivindicação de Alexandre 
de Souza Coelho, 

José Motta. — Julgada imprpces 
dente a reclamação reivindicatoria 
de Antonio R. Valente, 


NA 5º VARA 
Fallencias 


Companhia de Seguros “Urania”, 
— Deferido, na fórma do parecer 
do curador de Massas, o pedido de 
prorogação por mais seis mezes do 
praso para a liquidação da fallen- 
cia, 

Taveira, Maia & C. — Designa- 
do o dia 24 do corrente, ás 13 ho- 
ras, para a assemblén de credores. 

Oswaldo Tardim & C. — Sejam 
as 250 saccas de café entregues 
aos retentores E. G,, indemnizan- 
do a massa a Ruy Peçanha & C. 
o preço equivalente,  Officie-se, 
nesse sentido, e em resposta, zo 
Instituto do Fomento. 

A. Nunes Porto & C. — Julga- 
da procedente a reclamação reivin- 
dicatoria da S. A, Industrias e 
Artefactos de Seda, 

A. Salgado & C. — Em prova a 
reclamação reivindicatoria de Pa- 
dula & O. 


Concordata 


Baros Garcia & €, — Informem 
os commissarios sóbre a reclama- 
ção reivindicatoria de Leon Levy. 


NA 6º VARA 
Fallencia 


Feis Nicolau Anias & Irmãos. — 
Vista ao curador das Massas da 
reclamação reivindicatoria de Me- 
ghe & €, 

Concoriatas 


Seraphim Clare & C. — Julga- 
da procedente a reclamação reivin- 
dicatoria da S. A, Companhia 
Progresso de Valença, 

Brenno & CO. — fnforme o eu- 
crivão sobre o allegado a fls, 9. 


— Jun- 


Fôro Criminal 
TRIBUNAL DO JURY 


Sob n presidencia do juiz Maga- 
rinos 'Torres, reune-se, hoje, o 
Tribunal do Jury, para julgar Lau- 
rentina de Oliveira, accusada de 
tentativa de homicídio. 

A sessão terá início ás 12 horas 
em ponto, devendo  funccionar 
1 


O Reichstag não comporta 
todos os deputados 
allemãeos - 


BERLIM, outubro (A. B.) — O 
eleitorado allemão tem direito a 
um representante por 50.000 elei- 
tores. Como agora a participação 
nas eleições foi muito maior do 
que de costume, o numero de clei- 
tos tambem augmentou. O Reich- 
stag foi construido no tempo do 
imperador Guilherme TI, sendo eu- 
tão fixado o numero de deputa- 
dos em 375. Ora, já nos dois ul- 
timos periodos legislativos Lor- 
nava-se problematica a accommo- 
dação de todos os parlamentares. 
Desta vez o Reichstag ficou com- 
posto por quasi 580 membros e 
não se sabe mais onde collocal-os 
a todos. 

O recinto do Roichstag é semi- 
circular, como a Cumaru dos De- 
putados da França. Os ministros 
são collocudos em um estrado, de 
frente à assembléa. O unico meio 
de ampliar o espaço disponivel 
seria derrubar as paredes late- 
raes e fazer sentar alguns repre- 
sentantes nus alas do recinto. Se 
se tratasse apenas dos represen- 
tantes dos partidos do centro, por 
lidos e correctos, não haveria in- 
conveniente maior. Mas os extre- 
mistas,  nacionues-socialistas e 
communistas são barulhentos e 
não respeitam os processos sua- 
ves, Collocados fóra das vistas 
da mesa, longe dos olhos do pre- 
sidente, seria transformar o Par- 
lnmento em uma caverna de ur- 
Bos, 


Duas hypotheses foram aventa- 
das. Uma consistia em retirar 
o estrado dos ministros e collocar 
estes nas primeiras filas de pol- 
tronus, como se faz em Paris, 
uproveitando o espaço resultante 
para augmentar os logares. Ou- 
tra era collocar nalguns membros 
gulerias no- 
tualmente reservadas av publico, 
Mas uma ou outra modida offerece 
desvantagens. 

E' possivel que por or não se 








A | fngn nada. Tambem a Camara dos 








jeiente para 


| erro estarem 


Commauns, na Inglaterra, é insufli- 
aceommodar os seus 
membros, Diz-se, comtudo, que 6 
presentes todos ng 
mesma cceasião. Até nos momen- 
tos de maior importancia faltam 
uns dez por conto, por doença e 
outros motivos, 




































como promotor o dr. 
Rento de Farina e como escrivão o 
sr, Wilson Salles Abreu, 


co Ribeiro de Araujo, 


tença dç hontem, o juiz Magurinos 
Torres, da 6º Vara Criminal, ab- 
solveu, por falta de provas, Gui- 
lherme de Castro, que era accusa- 
do de havor, no dia 8 de março do 
corrente anno, na rua Felippe Car- 
doso, em Santa Cruz, 
contra: o seu primo e compadre 


| 


Edmundo 





E' advogado do réo o dr. Ameri- 


















































ABSOLVIDO POR FALTA DE 
PROVAS 


Em longa e fundamentada sen- 


disparado 


Raymundo Madeira, um tiro de Te- 
vólver, que lhe causou a morto, 


OS: CRIMES DE SEDUCÇÃO 


O juiz da 1º Vara Criminal jul- 
gou hontem improcedente a de- 
nuncia offerecida contra Marcilio 
Antonio Pinheiro, que era accuga- 
do de, em outubro de 1921, ter in- 
felicitado uma menor, sob promes- 
sa de casamento, 


FOI DESCLASSIFICADO 
O DELICTO 


Gentil Moreira Damasco foi de- 
nunciado e processado no juizo da 
6º Vara Criminal, porque, no dia 
22 de fevereiro do anno passado, 
elvejou João Suares de Oliveira, 
quando este pussciava com a es- 
posa do secusado pela rua Ferrei- 
ra Leite, - 

Hontem, o juiz Magarinos Tor- 
res, em longa e fundamentada 
sentença, desclassificou o delicto 
imputado ao réo, de tentativa de 
morte para ferimentos leves. 


AS PROVAS FALHARAM.., 


Por falta de provas, o juiz da 
1º Vara Criminal absolveu hontem 
José Lopes, accusado de haver, no 
dia 8 de março de 1928, offendido 
uma menor sob promessa de casa- 
mento, é 


OBTEVE LIVRAMENTO 
CONDICIONAL 


O juiz Magarinos Torres, da 6º 
Vara Criminal, concedeu hontem o 
livramento condicional requerido 
por Waldemiro Antonio da Silva, 
condemnado pelo Tribunal do 
Jury, & seis annos de prisão cellu- 
lar, por crime de homicidio e re- 
clugo desde 9 de novembro de 1926. 


O JUIZ ABSOLVEU O ACCUSADO 


O juiz da 1º Vara Criminal ab- 
solveu hontem Christovão Rodri- 
gues dos Santos, que era accusado 
de haver, em 30 de setembro de 
1928, resistido à prisão, quando 
promovia. desordens no morro de 
S, Carlos, 


ERA IMPROCEDENTE A 
ACCUSAÇÃO 


José Francisco Barreto foi de- 
nunciado, ha tempos, no juizo da 
1º Vara Criminal, como tendo, em 
novembro do anno passado, infeli- 
citado uma menor, sob promessa 
de casamento. 

Hontem, o juix daquela vara 
julgou improcedente a donuncia e 
nbsolveu o réo da accusação que 
lhe foi intentada, 

A DENUNCIA NÃO FICOU 

PROVADA 


Climaco Sarango Dius da Costa 
é o nome do réo hontem absolvido 
pelo juiz da 1º Vara Criminal. 

Era elle accusado de haver, no 
dia 16 de dezembro de 1926, como 
investigador, esbordoado um con- 
traventor do “jogo do bicho”, na 
rua João Vicente n, 321. 


ERA ACCUSADO COMO ESTEL- 
LIONATARIO 


Por crime de estellionato, Fran- 
"isco Borzachiello foi processado 
no juizo da 4º Vara Criminal, 

Hontem, os autos foram á con- 
clusão do dr, Saboin Lima, que 
julgou improcedente a denuncia e 
absolvey o réo da accusação que 
lhe foi intentada. 


UM QUE FOI ABSOLVIDO 


Por sentença de hontem, o juiz 
da 4º Vara Criminal absolveu Eu- 
zebio Fortes Junior, que era ac- 
cusado como incurso no artigo do 
Codigo Penal que se refere ao 
crime de imprudencia, 


VAE PASSAR DOIS MEZES 
NO CARCERE 


Adolpho Leoncio Pereira, no dia 
15 de dezembro do unno passado, 
examinando uma garrucha, fez 
alvo nu parede de um barracão, no 
morro da Reunião, matando um 
vperario, que lá se encontrava. 

Devidamente processado, foi elle 
hontem condemnado pelo juiz da 
4º Vara Criminal, a dois mezes de 
prisão cellular. 


SOB PROMESSA DE CASAMENTO 


O juiz Saboia Lin.a, da 4º Vara 
Criminal, absolveu hontem Oswal- 
do Nunes Duarte, accusado de ha- 
ver, no dia 27 de dezembro de 
1928, infelicitado uma menor, sob 
promessas de casamento. 


O SEDUCTOR FOI CONDEMNADO 


Manoel Thomaz da Costa foi 
hontem condemnado a um anno DA 
prisão cellular, pelo juiz da 4º 
Vara Criminal, porque, em setem- 
bro do anno passado, seduziu uma 
menor, com promessas de casa- 
mento. 


ROUBOU E FOI CONDEMNADO 


O juiz da 4* Vara Criminal, por 
sentença de hontem, condemnou 
Ivo Dias a dois annos de prisão 
cellular. 

E' que o réo, em maio do cor-| 
rente anno, escalou a janella du] 
casa n. 155 da rua C, em Trajá, 
e roubou vwbjcctos no valor de 
J03S000, 


UEMA 
SEUVOL 
















OS SUMMARIOS DE HOJE 

Nas varas erimluaes serão cum- 
mariados hoje os seguintes réos 4 

Na 1º — Jacintho Alves de Vas- 
concellos, Vitalino Firmino de Olis 
veira, João Buptista, Manoel Be- 
nedicto da Silva, Raul Pires Ros 
drigues, Jocelino Gomes da Silva, 
Luiz Leite, Oswaldo da Silva, Jos6 
Saturno, Mario Jorge e Orlando 
AyTEs. 

Na 2º — Diaulas Aquino Paduz; 
Mauvel Caldeira de Assis, Alvaro 
dos Santos Cassano, Waldemar Pas 
ris, Oscar Pedro do Nascimento, 
Nestor Duarte de Siqueira Lima, 
Herminia Teixeira e Manoel Pin« 
to de Miranda. 

Na 4! — Alberto Corrêa, Aldo 
Pereira Darcy, Alvaro du Costa, 
João Maximo da Cunha, Benedicto 
Pinto, Francisco Alves de Souza, 
Horacio de Souza Moreira, Albano 
Pessoa, Francisco Curdoso Guedes 
e Sylvio Goulart Corrêa, 

Na 5º — Domingos Trude., 

Na 7º — José Maria ds Silva 
Campos, João Josô Menezes, An- 
tonio Francisco Santoy, Oscar Pes 
dro do Nascimento e Vitalino Jozô 
de Oliveira. 

Na 8º — Antonio Manoel da Sil- 
va e Americo Teixeira Moura, 


FORO DE MIGTHEROY 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


O Tribunal da Relação do Esta- 
do do Rio julgou hontem as ses 
guintes causas, 

Appellações criminnes 

De Itaborahy — Appellante, João 
Mendes dos Santos; appellado, o 
promotor publico. — Deram pro- 
vimento & appellação, unanime- 
mente, 

Bom Jardim — Appellanto, q 
promotor publico; appollado, Ans 
tonio Sá da Silva. — Deram pros 
vimento para annullar o feito des- 
de o Jíbello, 


Embargos de declaração no 
aggravo commercial 


De São Gonçalo — Oppostos pelo 
primeiro aggravante, Alíredo da 
Silva Maciel o em que é aggravas 
do Waldemar Francisco de Figuei- 
redo, — Reccberam os embargos, 
unanimemente, 

Aggravos civeis de petição 

De Parahyba do Sul — Aggru- 
vante, Virgilio Pereira de Casti- 
lho Barbosa; aggravado, Luiz de 
Mattos Filho, como cabeça do seu 
casal, e d. Yolanda de Castilho 
Mattos. — Deram provimento ao 
aggravo, com o voto de desempate, 

De Nictheroy — Aggravante, a 


Companhia Cantareira e Viação 
Fluminense; ageravado, Manoel 
Henrique Barroso. — Negaram 


mente. 
JUIZO DA 1º VARA 


O dr. Oldemar de Sá Pacheco, 
juiz de direito da 1º Vara de Ni- 
ctheroy, proferiu os seguintes des- 
pachos : 

Anuy Henriette Haynes, inven- 
tariante; Henrietto Sarah da GCon-= 
ceição, inventuriada. — Regulari- 
gados os autos, voltem á conclusão, 

José Benedicto Pinto, inventa- 
riante; Alice Amelin Coutinho, in= 
ventariada, — Provada a venda da 
parte do immovel nos termos do 
parecer do procurador geral du Fa- 
zenda, voltem os autos à conclu- 
são. 

José Driende, inventariante; dos 
na Anacleta Driende, inventariada, 
— Sobre o parecer do curador go» 
ral, digam os peticionarios de fo- 
lhas 66, 

Edwin William Collier, inventa- 
riante; d. Zelinda Bugenin Col- 
lier, luventariada. — Vistos, ete. 
Julgo valiosa e boa a partilha de 
fis. 51, para que produza os seus 
devidos e legaes effeilos e se cum- 
pra e guarde o que nella se con- 
tém e declara, Custas na fórma da 
lei. Publique-se, vegistre-so e in- 
time-se. 


Concordata — Lobo Junior, re- 
querente, — Vistas ás partes. 


LUCTO NO FÓRO FLUMINENSE 


Falleceu em Nictheroy o dou- 
tor Octavio da Silva Mafra, figura 
de relevo da magistratura flumi- 
nense, que vinha exercendo o car 
go de juiz de direito du comarca 
de Santo Antonio de Padun. 

O extincto, que era muito esti- 
mado na capital fluminense, fóra 
promotor publico durante muitos 
unnos em Nictheroy e no vizinho 
municipio de S, Gonçalo, foi se- 
pultado, com grande acompanha- 
mento, no comiterio de Maruhy. O 
governador Plinio Cusado fez-se 
representar no enterro, 





AUISDo FURERRES 


João Mauricio Velloso 








logo agradece, penhorada, & 

todos que acompanharam & 

ultima morada o seu esposo 

JOÃO MAURICIO VELLOSO 

e do novo convida os des 
mais parentes e pessoas de ami= 
zade n assistlr a missa de seti- 
mo dia que será celebrada hoje, 
quarta-feira, 19 do corrente, ás 
9,30 horas, na Igreja do Rosario, 
à rua Uruguayana. 





Francisca de Moraes 
Martins do Valle 


(CHIQUITA) 

Dr. Gnidino Antonio Vul- 
le, dr. Galdino do Valo FI. 
lho, dr, Renato Antonto da 
Costa o respectivas fumilisa 








muito agradecem avos pas 

rentes e pessoas intgus 
que, por todos em modos. pres 
tarum homenagens wo essa gum- 
ta q inesquecivel criatura, por 
cujo repouso celesto so resara a 
missa de 7º dia do fullecimento, 
hoje, quarta-feira, 1º de corron- 


te, às 2,00 horas, nu ieroju de S. 
Frmeisco de Paula, puro no qual 
pedem o agradecem o compurcel- 
InOnta 


provimento ao aggravo, unanime- 


Nathalivna Margurida Vel-- 
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VARIAS PESSOAS F E! 

RIDAS NUM DESAS.- 

TRE DE AUTOMOVEL 
EM NICTHEROY 


Na alameda São Boaventura, em 
Nictheroy, hontem, & tarde, o au- 
co-omnibus n, 98, guiado pelo mo- 
torista Alvaro Silveira Coelho, 
uuando se encaminhava 
praca Martim Affonso, completa-, 
mente lotado, chocou-se com um 
uuto-caminhão da Companhia Cer- 
vejurta Antarctica, dirigido pelo 
“ebauffeur” Ramiro Alves de Oli-| 
voir, 

O choque dos vehiculos foi vio- 
iwjissimo, pois ambos os vehiculos 
iam cem alta velocidade, O auto- 
caminhão derrapou, sendo arrasta- 
do « grande distancia, 

Do desastre suiram 
socuintos possoas, 
vitzs medicadas no 
Vtranto Soceorro : 

doarigqueta da Silva 


feridas as 
sendo todaz 
Serviço do 


Medeiros, 
rearadoça à Alumeda São Boaven- 
tus, 224, apresentando ferimen- 
“9 contuso no pescoço e na faco; 
“ivaro Xavier da Costa, morador 
u uvenida 22 de Novembro nume- 
vo 151, com contusões na mão di- 
“cita: Ayer Rebello, filho de João 
rugas Rebello, morador á alumeda 
vo Doaventura n, 284, com feori- 
mentos contusos no pescoço e na 
mio esquerda; Alcides Soares da 
Silva, morador no morro do Hol- 
lophote, com ferimentos contusor 
na mão esquerda s no dedo médio 


- da mão direita; Delair Asevedo, 


moradora á rum 8. José n, 308, 
com ferimentos contusos no punho 
e na mão esquerda, sendo todos 
Passageiros do auto-omnibus, 

Ficou tambem ferido o “chaut- 
feur” do auto-caminhão de nome 
Pedro José Rodrigues dos Suntos, 
morador à rua Visconde de Itabo- 
rahy n. 419, com ferimentos con- 
tusos no ante-braço, na perna es- 
querda e no thorgx. 

Os motoristas causadores do de- 
sustre foram presos em flagrante 
e autuados pela 2º delegacia au- 
xiliar da capital fluminense, 





UM ENGENHEIRO MI. 
LITAR ENVOLVIDO 
NUMA SCENA DE PU. 
GILATO 


Procurou sovcorros, no Posto 
Central de Assistencia, hontem, à 
noite, o engenheiro militar senhor 
Alonso de Oliveira, de 40 annos, 
casado, residente á rua S, Fran- 
cisco Xavier n. 615. Apresentava 
aquelle militar fractura de um 
dedo da mão direita e contusões 
nessa mesma mão, provenientes, 
segundo declarou, de uma scena 
de pugilato, em que tomara parte, 
momentos antes, 
dentes. 

Às autoridades locnes, todavia, 
tal 


na praça Tira- 


intormaram 
vencia. 


ignorar necunr- 


— UM FISCAL DA 
LIGHT ATROPELADO 
NA AVENIDA 


Hontem, à noite, um automovel 
vulheu na avenida Rio Branco o 
fiscal da Light Francisco Barros 
Fonseca, de 20 annos, residente á 
rua Leandro Martins mn, dd, dei. 
sendo-o contundido pelo corpo. 

A victima buscou os asoccarros 
da Assistencia, 


“ESFAQUEADO POR 
UM DESCONHE.- 
CIDG, NO LEBLON 


Na rua Teixeira de Mello, pro- 
ximo à Avenida Nimeyer, no Le- 
blon, honten, cerca das 6 horas, 
foi encontrado gravemente Teri- 
do a faca, Manoel Francisco Pin- 
to, de 23 annos, solteiro, que disse 
residir á rua General Severiano 
n. 184, Apresentava elle golpes 
no abdomen, braços e pescoço, & 
ao ser interrogado pelo commissa- 
rio Jannuzzi, do 21º districto po- 
licial, declirou-lhe ter sido ata- 
cado por um desconhecido de cor 
branca, com 28 annos presumi- 
veis, que costuma dormir nas im- 
mediações do Collegio Anglo Bra- 
sileiro. 

Removido para a Assistencia e 
ali submettido a curativos, Pinto 
foi, em seguida, internado no Hos- 
pital de Prompto Soccorro, 

As autoridades daquella delega- 


cia abriram inquerito. 
—= e 4 


BRIGARAM O CON- 
DUCTOR E UM 
PASSAGEIRO 
DO BONDE 


Por cnusa da demora na entre- 
gu do troco da pussagem, o meca- 
nico Waldemiro Cundido Oliveira, 
morador à rua Freitas mn, 7, no 
Realengo, reclamou, zangado, do 
conductor do honde linha Inhau- 
ma, em que viajava, hontem, 

O serventuario du Light irritou- 
se cum isso, uggredindo o recla- 
munte u sovcos e dentadas, de mo- 
do tul, que o forçou a recorrer aos 
cuidados da Assistencia. 


FERIDO A NAVALHA 








NA SAUDE 

O clectricista Francisco de Sou- 
2» e Silva, residente é ladeira do 
Furiy mn. 60, Toi victima de uma 
uguressão n navalha. honter, à 
noito, nu esquina dy rua Cameri- 
no «e sácadura Cubral. Resultou- 
Hie disso um ferimento nu mão es- 
ecerda, pelo que teve de recorrer 
4 urutivor da Assistencia, 


para a| 





EM FAVOR DOS OPERARIOS BRASILE 


Um appeilo ao ministro da Justiça 








Na gravura acima vêem-se 
os numerosos operarios, que 
vieram, reunidos, á nossa Te- 
dacção, afim de expor-nos a 
lamentavel situação a que se 


acham reduzidos, em conse- rem 





AUTO E OMNIBUS 
CHOCARAM-SE 


OS PASSAGEIROS DO AUTO 
GRAVEMENTE FERIDOS 


A tarde de hontom, na rua Pru- 
dente de" Moraes, esquina da rua 
Farani, occorreu um accidente de 
graves consequencias. O auto par- 
ticular de Sio Paulo n. 11,016, 
dirigido pelo seu proprietario se- 
nhor Antonio Pereira da Cunha, 
que tinha a seu lado o medico -ve- 
terinario Oscar Baptista de Oli- 
veira, chocou-se violentamente 
com um omnibos da Viação Ex- 
celsior mn. 180, 

Do choque que, como dissemos, 
foi violento, resultou receberem 
graves ferimentos o sr. Pinheiro 
da Cunha e o veterinario Baptis- 
ta de Oliveira, que foram soccor- 
ridos no posto de Copacabana, 


para onde se transportaram em 
ambulancia. 
O sr. Antonio Pinheiro da 


Cunha é brasileiro, de 35 annos, 
casudo, hospedado nesta capital à 
travessa Cruz Lima n, 20 e resi- 
dente na capital de São Paulo, à 
rua Berão do Piracicaba n. 1 e o 
veterinario Oscar Baptista de Oli- 
veira é tambem brasileiro, de 29 
annos, casado e residente aqui, à 
rua Barão da Torre n. 106, 
Tanto o auto n. 11.016, como 
o omnibus, ficaram grandemente 
avariados, tendo a policia do 30º 
distrição, na pessoa do cominissa- 
rio Carlos Brandão, tomado todus 
us providencias necessarius. 
e pm a mm mma 


O novo horario do expe- 
diente na policia 


Em virtude de portaria hontem 
assignada pelo dr. Baptista Lu- 
zurdo, o expediente na chefutura 
de polícia e repurtições dependenç 
tes, de hoje em deunte terá inicio 
ús 11 horas, proloupando-se até as 
18 horas, 

A respeito dessa nova medida, q 
chefe de policia baixou instrucções 
rigorosas, segundo as quaes ne- 
nhum funccionario deverá traba- 
lhar menos de 7 horas por dia. 


Departamento Nacional de 
Saude Publica 


Secretaria Geral 
SECÇÃO DE EXPEDIENTE 





Por portaria de 13 de novembro 
corrente, foi concedido um mez de 
licença nos termos do art, 8º, nu- 
mero I, do decreto n, 14,663, à 
Isolina Rebello do Canto é Mello, 
auxiliar de escripta do Serviço de 
Saneamento Rural, devendo entrar 
no gozo dessa licença dentro do 
prazo de oito dias, 


Expediente do dia 17 de novembro 


Solicitaram-se providencias so 
coronel commandante do Corpo de 
Bombeiros, no sentido de que se- 
ja enviada & Escola do Estado 
Maior do Exercito, à rua Barão de 
Mesquita, onde se encontra aquar- 
telado o 2º Batalhão da Brigada 
Militar do Rio Grande do Sul, uma 
pipa com agua, afim de auxiliar 
o trabalho do referido quartel. 
(Officio n, E, 2.544,) 


SAo secretario do prefeito do 
Districto Federal, no sentido de 
ser concertada a caixa de desvnr- 
ga do predio sito 4 Avenida Pas- 
teur n. 44, onde funcciona a 2º 
Divisão de Viação, dessa Profei- 
tura, (Officio n. E. 2,549 ) 
Requerimentos despachados 


Pelo sr, director geral: 

N. 571-80 — Americo dos San- 
tos, pedindo averbação de tenpo 
de serviço. — Averbe-se, 

N. 559-30 — Nestor King, pe- 
dindo averbação de tempo, 
Averbe-se. 

N. 560-30 — Manoel] Fernandes 
Muchudo, pedindo uverbução de 
tempo. — Averbe-se, 

N. D5S-0 — Oscar de So su 
Ribeiro, pedindo averbação de 
têmpo e referencias. — Avurio-se, 


a 


quencia da attitude franca- armadores e serventes, 


mente injustificavel que vêm 
assumindo certos estrangei- 
ros domiciliados no nosso 
paiz. Disseram-nos esses tra- 
balhadores que, apesar de se- 
carpinteiros, pedreiros, 








DIARIO DE NOTICIAS 





ha 
tres mezes.se acham desoc- 
cupados, em. virtude da reso- 
lução absurda que tomaram os 
mestres de obras estrangeiros, 
de não dar trabalho aos ope- 
rarios nacionaes. Como se 


Ma Sociedada de Menicina 6 Ciruróia 


VIOLENTAMENTE |Uma proposta de louvor ao governo central pro- 

voca accesa e agitada discussão — À confe- 

rencia do professor Rigaud — Um incidente* -— 

Sobre o serviço pre-natal — A prorogação do 
expediente 


Reuniu-se, hbontem, às 20 
horas e meia a Sociedade de 
Medicina e Cirurgia, sob a 
presidencia do professor dr. 
A, Austregesilo, , 

Grande foi o numero de 
medicos que accorreu à tTeu- 
nião, isso porque estava an- 
nunciado que occuparia a tri- 
buna da casa o conhecido pro- 
fessor francez dr. Rigaud, que 
fôra convidade especialmen- 
te para abordar a momento- 
sa questão medico-social da 
luta contra o cancer. 

Desta maneira tratando-se 
de um orador illustre o recin- 
to da Sociedade ficou literal- 
mente completo, vendo-se en- 
tre os presentes, senhoras e 
estudantes de medicina. 


UM INCIDENTE 


Aberta a sessão, o dr. Go- 
doy Tvares, em proposta es- 
cripta requer á mesa no sen- 
tido de ser lancado em acta 
um voto de louvor ao presi- 
dente Getullo Vargas, pela 
eriação do Ministerio de Ins- 
trucção e Saude Publica, cos 
mo tambem pela escolha do 
sr. Francisco de Campos para 
titular da referida pasta, Pos- 
ta em discussão a proposta 
do dr. Tavares logo desper- 
tou no selo da Sociedade vivo 
interesse, dividindo o plena- 
rio em dois grupos, um contra 
e outro a favor de sua ap- 
provação. 

O presidente resolveu, en- 
tão. por em votação a pro- 
nosta, Godoy Tavares, decla- 
rando que os que estivessem 
re accordo Neassem sentados 
levantando-se os que desap- 
provassem a indicação de 
louvor. 

Da bancada alguem censu- 
ra o criterio da mesa inver- 
tendo a praxe estabelecida 
pelo uso, isto é, levantar os 
que approvam e permanece- 
rem sentados os que discor- 
dam. 

Ha apoiados, enquanto o dr. 
João Pacífico declara, irri- 
tado: 

— E' visivel a mã vontade 
do presidente! 

O dr. Alfredo Monteiro, que 
se achavs ao lado do &parte- 
ante o adverte, dizendo que 
tal attitude era de franca 
imprudencia e descortezia pa- 
ra com a pessoa do sr. Aus- 
tregesilo. 


O dr.: Pacifico retruca e Tre- 
affirma o seu conceito, res- 
pondendo o dr. Monteiro pa- 
ra o seu collega: 

— O sr, é um idiota! Nesse 
momento a balburdia se esta- 
belece. Os drs. Pacífico e Mon- 
teiro por pouco não se engal- 
finharam em franca luta, o 
que foi evitado por interven- 
cão dos clreumstantes. 

Assim mesmo o sr. Montel- 
ro insulta o seu collega em- 
quanto este, em termos ag- 
eressivos, retruca os termos 
nffensivos do seu antagonista. 
E o dr. Alfredo Monteiro se 
retira convidando a dr. Paci- 
fico a se medir com elle tóra 
da Sociedade. convite que não 
nôde ser aceito nela immedia- 
ta interferencia de amiros 
communs aos dois contendo- 
res. 

Emquanto isso nos corredo- 
res murmuta-se a deselegan- 
cia da attitude assumida pe- 
los oradores desde que se 
achava presente à sessão a 
firura, nor muitos titulos res- 


saudando em nome da socie- 
dade, ao professor francez. 


A LUTA CONTRA O CANCER 


O professor Rigaud inicia, 
da mesa, a sua conferencia 
— a prophylaxia do cancer. 
Aborda a questão em todos os 
seus aspectos, descrevendo 
minuciosamente todo o orga- 
nismo e apparelhagem para 
combater o cancer. Prose- 
guindo nas suas considera- 
ções detem-se ao aspecto cli- 
nico e therapeutico da ques- 
tão, fazendo demoradamente 
referencia ao emprego da ra- 
diumtherapia. Fala sobre o 
papel da cirurgia e qual q sua 
funcção na luta isolada e pes- 
soal contra o cancer. Em se- 
guida passa a commentar os 
defeitos e suas vantagens dos 
institutos destinados a essa 
prophylaxia. E depois de 
alongar as suas considerações 
diz das difficuldades naturaes 
que em taes campanhas se 
apresentam para o seu bom 
exito, 

Ao terminar a sua conferen- 
cia o professor Rigaud é saus 
dado por longa e enthusiasta 
salva de palmas, Em seguida o 
presidente declara que as pal- 
mas da casa traduzem perfei- 
tamente o agradecimento e a 
homenagem que naquelle mo- 
mento se prestava a figura 
respeitavel do emerito  pro- 
fessor francez. Em seguida é 
suspensa a sessão por cinco 
minutos. 


MOMENTOS DE EXALTAÇÃO 


Retomando o seu logar na 
presidencia, o professor Aus- 
tregesilo começa por lembrar 
aos presentes o adeantado da 
hora, solicitando aos oradores 
que transtiram as discussões 
da materia para a proxima 
sessão, 

O dr. Jorge de Sant'Anna 
pede, então, cinco minutos de 
tolerancia para uma explica- 
cão pessoal. O presidente in- 
siste na inconveniencia da 


| hora appellando para os es- 


tatutos. O dr. Jorge de Santa 
Anna quer que a mesa con- 
sulte a casa sobre a proroga- 
ção dos trabalhos, o que foi 
aceito ppr unanimidade de 
votos. 

Feito isto, o presidente pede 
preferencia para a votação do 
proposta Tavares Godoy, que 
volta à discussão. O dr. 
Aresky Amorim propõe o des- 
dobramento da mesma, isto 
que seja votada por parte: 
primeira sobre o louvor 
presidente Getulio Vargas su- 
bre a criação do Ministerio da 
Instrucção e Saude Publica e 
a segunda sobre a nomeação 
do sr. Francisco de Campos. 
A discussão recrudesce. Fala 
o dr. Raul Leite, expon- 
do o seu ponto de vista. O 
professor Hugo Pinheiro Gui- 
marães pede licença para fa- 
zer declarações sobre o seu 
voto. O dr. Reginaldo Fer- 
nandes, por sua vez, faz tam- 
bem a sua exposição de voto. 
Por fim, o dr. Rolando Mon- 
teiro requer votação nominal, 
o que foi aceito, sendo proce- 
dida a votação, que deu como 
victoriosa a proposta Tavares 
Godoy por vinte votos contra 
dezesete, 

Em seguida, o professor 
Austregesilo se retira, passan- 
do a presidencia ao dr. Joa- 
quim Motta. 


SERVIÇO PRE-NATAL 
Proseguindo os trabalhos, o 


peitavel, do professor Ricraud.| dr. Joaquim Motta concede 


O nresidente 
a discussão do 


resolve adiar| palavra ao dr. Jorge de San- 
expediente,! t'Anna, 


que contesta certos 








o 





trata de um facto que está re- 
clamando as mais energicas 
providencias do governo, é in- 
dispensavel que, emquanto 
não se organiza o Ministerio 
do Trabalho, o titular da pas- 
ta da Justiça adopte algumas 











medidas que ponham termo a 
esse revoltante abuso pratica- 
do por estrangeiros, que não 
têm a . menor consideração 
para com o paiz que os aco- 
lheu e onde facilmente pros- 
peraram. ' 


al 


POLITICA DO DISTRIGTO |O secretario geral da Po- 


O sr. Cezario de Mello 
renuncia á politica 
Escreve-nos o ex-deputado Ce- 


sario de Mello : 


“Diz-mo a consciencia que já- 
mais militei nos dominios da poli- 
tica em proveito proprio; mas, 
agora, não mais posso ser util 
aos meus amigos nestes dominios, 

Por isso, abro mão, definitiva- 
mente, de toda e qualquer aspira- 
ção ou desejo de posições politi- 
cas, dando, em consequencia, am- 
pla e completa liberdade de acção 
aos meus: amigos, que continuarão 
a contar, no emtanto, como sem- 
pre contaram, aliás, com os meus 
serviços  profissionaes e com os 
meus reduzidos prestimos de ami- 
go pessoal. 

Aos habitantes desta capital, 
principalmente áquelles que resi- 
dem em Santa Cruz, Guaratyba e 


Campo Grande, o penhor da minha: 


indestructivel e profunda gratidão, 
pela maneira carinhosa, digna, al- 
tive e honrada com que sempre 
me ampararam em todas as. mi- 
nhas lides. 

Rio de Janeiro, 18 de novembro 
e 1930, — Julio Cesario de 
ello.” 


“ 


eee 


CURSO DE ENSINO GERAL 


Está despertando as mais justas 
sympathias, a fundação do “Curso 
de Ensino Geral”, devida à inicia- 
tiva dos professores drs. Gildo 
Amado e Claudio Mello. E” uma or- 
ganização de ensino moderno, com 
upparelhamento necessario ás au- 
las praticas dos cursos de huma- 
nidades e vestibular á Faculdade 
de Medicina, dispondo de completo 
laboratorio de biologia, parasitolo- 
gia, histologia, chimica mineral, or- 
ganica, ete., upparelhos de proje- 
eção. Para os cursos de Engenha- 
ria, Direito, Escola Naynl e Chimi- 
ca Industrial, dispõe a nova fun- 
dução de um corpo docente de re- 
conhecida enpacidade technica e 
notoriedade em nossos meios edu- 
cativos, 

Numa noticia ligeira sera impos- 
sivel reproduzir o nome dos pro- 
fessores que dirigem e orientam os 
diversos cursos. Queremos apenas, 
por emquanto, chamar a attenção 
do publico para a novel institui- 
ção e seus fundadores, homens to- 
dos novos, capazes e idoncos. 


CONSTITUIU-SE NESTA GA- 
PITAL O “CENTRO 
AMAZONENSE” 


Como decorreu a grande 

assembléa para a funda- 

ção do seu centro repre- 
-sentativo 


Realizou-se, ás 17 horas de ante- 
hontem, como fôra marcada, a 
«varie assembléa da colonia ama- 
mnense, aqui domiciliada, afim de 
tratar dos interesses do Amazonas 
e cuidar da fundação de uma asso- 
ciação que representasse os ama- 
zonenses nesta capital, Essa re- 
união, á qual compareceram mui- 
tas pessoas, decorreu em um am- 
biente de grande enthusiasmo e 
cordialidade, terminando com u ac- 
clamução da primeira directoria 
do Centro Amazonense, que ficou 
assim constituida : coronel dr, João 
da Cruz Zany, presidente; Paulino 
du Rocha Lima, vice-presidente; 
José Mendes Cavalleiro, thesourei- 
ro; dr. Gil de Saint Clair Amóra, 
1º secretario e orador official, o 
dr. Raymundo Rego Barros, 2º 
secretario. 

O Centro Amazonense funeciona- 
rã provisoriamente á rua Buenos 
Aires 62, 2º andar, onde se acha 
installada a secretaria que atten- 
derá nos filhos do Estado distante, 
das 17 ás 19 horas. 








pontos da commufiicação do 
dr. Arnaldo de Moraes sobre 
a organização do serviço pré- 
natal do Centro de Saude de 
Inhauma. Em seguida, é dada 
como encerrado a sessão. 


a ed 


licia pediu demissão 
O cargo 


As razões apresentadas 
pelo dr. Medrado Dias 


Desde o dia 24 de outubro que 
o dr. Waldemar Medrado Dias vi- 
nha exercendo o cargo de secreta- 
rio geral da polícia do Districto 
Federal. Resolvendo deixar o re- 
ferido cargo, o dr, Medrado Dias 
dirigiu ao chefe de Policia, sr. Ba- 
ptista: Luzardo, u seguinte carta : 

“Exmo, sr. dr. Baptista Luzar- 
do, m, d. chefe de policia — Só 
agora obtive do meu digno chefe, 
o honrado e eminente sr. ministro 
Mello Franco, a necessaria licen- 
qn para solicitar os bons officios 
de v. ex. junto ao exmo, sr. mi- 
nistro da Justiça, no sentido de 
que me seja concedida dispensa 
do cargo de secretario geral da 
policia, que venho exercendo des- 
de a gloriosa manhã de 24 de ou- 
tubro ultimo. 

Os motivos que invoco pura vol- 
tar ao meu modesto cargo de ad- 
vogado militar, são coherentes com 
o meu passado e se resumem no 
seguinte : 

1º — Não me será honesto pre- 
tender “effectivar-me” num cargo 
que, como é notorio, ajudei a to- 
mar “manu militari”; 

2º — tendo eu pegado em armas 
para combater ns leis de asphixia 
o as injustiças do governo de en- 
tão, não poderia sem constrangi- 
mento occupar um enrgo que é o 
mais graduado na secretaria da 
Policia e que, por isso mesmo, 
deve ser, a meu ver, prehenchido 
por um dos velhos servidores da- 
quella dependencia policial, para 
estímulo dos que estão no inicio 
da carreira e premio aos que nella 
enenneceram; 

3º — tudo em mim é militar; do 
mais accendrado amor à Patria ao 
respeito religioso pelo ultimo pre- 
ceito da disciplina. 

'aquelle meio honrado comecei 
e nelle, mercê de Deus, hei de 
acabar, 

Com elle soffri tambem a in- 
justiça das preterições e com elle 
marchei para a conquista da li- 
berdade,  offerecendo-lho o meu 
sangue, que não cheguei a derra- 
mar, e o meu pequeno patrimonio, 
que não foi preciso despender, 

Eis, pois, honrado exmo. sr, 
chefe de polícia, porque volto ao 
convívio dos meus, a falar a mes- 
ma linguagem, a beber os ensina- 
mentos que os novos chefes vão 
prodigalizar, 

Permitta-me ainda v, ex. possa 
eu lembrar-lhe, para governo de 
sua operosa e honesta administra- 


ção, que abdiquei da percepção de|, 


N ÃO É CONFORTAVEL O LAR onde 
| 


qualquer vencimento durante o pe- 
riodo em que estive na secreta- 
ria da Polícia, bem como que meu 
automovel particular, n. 4,845, já- 
muis foi abastecido pela Policia, 
não podendo, pois, apparecer com 
minha assignatura qualquer or- 
dem de fornecimento nesse sen- 
tido, 
Esperando 

dens de v. 
grande admirador e patriício — 
Waldemar Medrado Dias, secreta- 
rio geral da Policia.” 


VICTIMA DE GRAVE 
ACCIDENTE EM 
BANGÚ 


A septuagenaria Luiza Maria da 
Conceição, viuva, residente à rua 
do Commercio n. 11, cahiu de um 
trem, hontem, em Bangú, o que 
lhe acarretou fractura de costel- 
las e da bacia, além de ferimentos 
na cabeça, 


CAIU DO BONDE 


FERIU-SE 


O conductor da Light, Mensen 
Parrimos, de 39 annos, ensado, gre- 
go, residente à Avenida Gomes 
Eroire mn. 194, 2” undur, fot victi- 
uu de uma quéda de bonde nao rta 
Engenho de Dentro e, em conse- 
quencin, soffreu gmives lesões pe- 
lo corpo. 


as respeitaveis or- 





ex., continúo sem |; 


Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 





Desenham-se brilhantes 





IROS/O CULTO A' BANDEIRA 


as commemorações de 


hoje ao symbolo da Patria 


Como todos os annos suc- 
cede, commemora-se, hoje, o 
“Dia da Bandeira”. Varlas 
são as solemnidades que se 
desenham, todas de caracter 
marcante de elevado civismo, 
para memorar a patriotica' 
instituição Go lindo e expres- 
sivo estandarte  auri-verde, 
que irá desfraldar-se, desde o 
norte ao sul do paiz, como 
que mais jubiloso e mais fes- 
tivo pela recente victoria da 
Revolução Brasileira, que elle, 
tremulando ao vento, nos va- 
rios sectores, incentivou e ani- 
mou, levando, finalmente, uo 
triumpho os combatentes pelo 
Direito, pela Justiça, pela Li- 
berdade, 

E', como ninguem ignora, 
no palacio da Prefeitura que 
se realiza a festa official, e, 
este anno, ella ultrapassará 
em brilho e civismo a todos os 
outros. E' que, neste momeii- 
to, em que os brasileiros aca- 
bam de obter, pelas armas, 
as reivindicações a que ti- 
nham direito e que sempre 
lhes eram negadas por gover- 
nos despoticos e oppressores, 
mais apurado e melhor com- 
prehendido possuem o senti- 
mento patriotico, que vae ter, 
estamos certos, culminantes 
expansões de jubilo, durante 
as grandes solemnidades com- 
memorativas. 

NA PREFEITURA 


Ao meio dia, na Prefeitura, 
todo o funccionalismo - muni- 
cipal estará reunido, bem as- 
sim as alumnas da Escola 
Normal e dos Instituto Pro- 
fissionaes com os corpos do- 
centes dos mesmos estabele- 
cimentos de ensino; 

O ministro da Instrucção 
Publica e Saude Publica, dr. 
Francisco Campos, que é um 
grande orador, fará uma sau- 
dação á bandeira. 

Para a solemnidade o pre- 
feito Adolpho Bergamini foi, 
em pessoa, convidar o presi- 
dente Getulio Vargas e o dr. 
Oswaldo Orico, director da 
Instrucção, convidou, tambem, 
pessoalmente, os ministros de 
Estado. 

A banda de musica da Es- 
cola Visconde de Mauá, toca- 
rá durante a commemoração. 
O discurso do ministro Fran- 
cisco Campos será irradiado. 


UMA CIRCULAR AOS 
AGENTES 


“O prefeito do Districio Fe- 
deral associando-se é patrio- 
tica festa que será levada a 
effeito amanhã, 19 do corren- 
te, em honra da Bandeira Na- 
cional, determina que man- 
deis hastear solemnemente 
nessa data, ao meio dia em 
ponto, oc pavilhão que a esse 
departamento pertence, com 
assistencia dos respectivos 
funccionarios, aos quaes de- 
veis convidar para, desse mo- 
do, prestarem essa justa ho- 
menagem ao sagrado symbolo 
da Patria. 


Outrosim, manda o prefei- 
to communicar-vos, para os 
devidos fins, que no referido 
dia poderão, indepentemente 
ao pagamento de quaesquer 
emolumentos, ser levantados 
coretos e mastros nos predios 
e logradouros publicos. 

O que vos communico por 
ordem do mesmo prefeito.” 


NO CORPO DE BOMBEIROS 


A commemoração, ao “Dia 
da Bandeira”, mo Corpo de 
Bombeiros, será, igualmente, 
brilhante. 

Eis como foi orranizado o 
programma da festa; 

A's 11 horas, após o rancho 
melhorado ás praças, haverá 
formatura geral do Corpo, pa- 
ra a leitura do boletim allu- 
Sivo ao agro, 

Em seguida, o capitão Silva 


Barros, official do Exercito, 
servindo naquella corporação 
fará a saudação à bandeira, 

A manobra da tropa está a 
cargo do capitão Alexandre e 
do tenente Edmundo. 

Ao meio dia, haverá o has- 
teamento da bandeira com as 
formalidades da ordenança. 

Encerrando a solemnidade, 
será cantado o hymno á& ban- 
deira, por toda a corporação. 

O quartel será franqueado 
ao publico, 


NO ROTARY CLUB 


Associando-se ás commemio- 
rações de hoje em todo o paiz, 
na data da instituição da nos- 
sa bandeira, o Rotary Club 
realiza um almoço civico- 
festivo, 20 meio-dia, nos sa- 
lões do Automovel Club, com 
o comparecimento de todos 
os socios e suas exmas. fami- 
lias. 

Será orador official da fes- 
ta, o Totariana dr. Mario Bu- 
lhões Pedreira. 

NO MINISTERIO DA 
MARINHA 


O chefe do Estado Maior da 
Armada fez baixar a seguinte 
circular com as determinações 
sobre as ceremonias comme- 
morativas á festa da Bandeira. 

“Circular n. 56 — 1 — No 
dia 19 será seguido o regimen 
commum de sabbados. 

Para o ceremonial da Festa 
da Bandeira proceder-se-á do 
seguinte modo: a) às 11.50, to- 
dos os navios; corpos e estabe- 
lecimentos arriarão a Bandei- 
raa b) ás 11.55, o capitanea 
icará o “signal para a bandei- 
ra”, sendo feito o respectivo 
toque em todos os navios, 
corpos e estabelecimentos; c) 
1 — ao meio-dia, será içada a, 
bandeira e o embandeiramen-= 
to nos topes, em todos os na- 
vios, em acto de formatura ge- 
ral, e o correspondente nos 
corpos e estabelecimentos com 
a presença de todos os offi- 
ciaes e funccionarios; 

à — O capitanea da esqua- 
dra salvará com 21 tiros; d) 
nos navios, corpos e estabele- 
cimentos que tiverem banda 
de musica sera cantado o 
Hymno da Bandeira; e) em 
seguida: 1 —. será em todos os 
navios da Esquadra e Floti- 


lhas, corpos e estabelecimentos: 


de Marinha e ordem do dia do 
ana do E. M. A. (de 19-11- 


2 -— à disposição do numero 
anterior não prejudicará as 
ordens do dia que porventura 
os chefes ce commandantes 
queiram fazer publico nem os 
inhibirã de fazer ou incumbir 
officiaes seus de fazerem pe- 
quenos discursos referentes ao 
assumpto; í) findas essas ce- 
remonias a guarnição desfila- 
rá e debandará. 

(a) Francisco de Mattos, al- 
isa graduado. Chefe do 

.M AM 


NA ASSOCIAÇÃO DOS EM- 
PREGADOS DO COMMERCIO 


Esta associação de classe, 
como nos annos anteriores, 
fará, hastear, hoje, a bandeira 


nacional na fachada principal - 


de sua séde, Para este acto a 
directoria convida todos os 
seus associados e suas fami- 
lias. 


A CAPTURA DO VEA- 
DO CUSTOU DUAS 
— VICTIMAS 


Na casa da rua Aristides Caire 
n. 87, no Meyer, Angelica Porcina, 
ao dar a ração a um pequeno vea- 
do que ali está sendo criado, dei- 
xou-o fugir e quando tentava agur- 
ral-o, foi por elle atacada, rece- 
bendo uma chifrada nas pernas. 

Acudiu em seu auxilio o empre- 
gado da Snude Publica, Juventino 
Carvalho, que foi atacado da mes- 





ima fórma, Às duas victimas do ani- 


mal receberam ligeiros ferimentos 
e foram alvo dos cuidados da As- 
sistencia, 





CALORI... 


mitorios, 


Consultem os preços especiaes dos 
| 


se vive molestado e excitado pelo calor 
intenso do nosso verão! 


K A sala de estar, de refeições, nos dor- 
haverá sempre alegria e com- 
modidade, se o ambiente fôr refrescado 


por um VENTILADOR “MARELLI”. 


DISTRIBUIDORES 
E 
INSTALLADORES 


Dantas & Cia. Ltda. 


Phone: 4-4021 
RUA 7 DE SETEMBRO, 42 
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endo 9 Anaarahy A.C. solicitado a aberta de um inquerio para apurar as irregularidades Hemunciadas pelo sr. Oswaldo Cury, delegado da AMER no encontro entre aquele club e q Flamengo, 
verá depor, na proxima quinta-feira, ás 17 12 horas, conjunciamente com as antoridades «ameanas» que funccionaram no referido match, o gr. Emesto Loureiro, presidente do Andarahy 
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O America e o São Christovão vão realizar, no proximo 
domingo, o mais importante prélio do dia 


O Fluminense lutará com o Flamengo, o Botafogo com o Bomsuccesso, o 
Bangú com o Andarahy o Syrio Libanez e com o Brasil 


O domingo que pnssou foi muito 
bom para o Botafogo, que se viu 
mais distanciado dos seus mais 
proximos adversarios — America 
e Vasco, o primeiro tres pontos e 
o outro quatro pontos atrás do 
ponteiro du tabeila. 

O Americu, com a sua victoria 
sobre os vascainos, veiu favorecer 
ns pretensões do campeão de 1910, 
que está com grande “chance” pa- 
ra levantar este anno o campeo- 
anto da cidade. 


AMERICA x 8. CHRISTOVÃO 


Este será o melhor jogo de do- 
mingo, Os rubros estão fortemen- 


neste final de certamen, pois lo- 
graram, a IM do corrente vencer 
o forte conjunto do Vasco, depois 


trada do Norte (estação de Bom- 
successo). 


BANGU' X ANDARAHY 


Os “gafanhotos” vão fazer uma 
excursão à estação de Bangu”. 
Uma ligeira viagem para espaire- 
cer as idéas... O Bangu”, tendo 
descansado no ultimo domingo, 
quer recomeçar suas actividades, 
“contando mais pontos. Espera, por 
isto, dar um “presente de gre- 
gos” no Andarahy. Este, entre- 
tanto, nio anda muito satisfeito 
com os seus companheiros de li- 
ga. E" que quasi todos têm tido, 
no cesirmon sepbialo o máu goasly 


Campó do Bangu”, à xua Fer- 
rer, na estação de Bangu”, 


BRASIL X SYKTO LIBANEZ 


Esta partida será realizada no 
“Chacrinha” da Avenida  Pas- 
teur. O Brasil occupa o ultimo 
logar no campeonato 'e não rega- 
teia esforços para obter mais 
pontos, afim de tentar fugir é 
sorte que o espera. O Syrio Li- 
banez embora melhor collocado, 
ncha-se tambem em mãos lenções, 
por isso que não poderá contar 
com alguns dos seus  principaes 
elementos, como Aragão, Palmier 
e Miro, suspensos pelo presidunte 


horaz — Campo do Fluminense 
F. C., á rua Alvaro Chaves — 


Juizes: Primeiros quadros, Elias 
Gnze; segundos quadros, João 
Fonseca — Delegado: Albertino 


Moreira Dias, do CG. R. Vasco da 
Gama. 


AMERICA X S. CHRISTOVÃO 
— Segundos quadros ás 13 1/2 ho-. 


ruu e primeiros ás 15,15 Horas -— 


Campo do America F. C., á rua 
Campos Salles — Juizes: dos prri- 
meiros quadros, Diogo 
dos segundos quadros, Amaro Ri- 
beiro da Silva — Delegado: Dr. 
Raphael Aflalo, do CO. R. do Fla- 
mengo, 


BOMSUCCESSO X BOTAPOGO 
— Segundos quadros ás 13 1/2 


horas e primeiros quadros ás 15,15 
horas — Campo do Bomsuccesso 


Rangel; | 








de uma luta equilibrada e ardoro- 
ui, 

Affonso, o novo half esquerdo 
rubro, deve ser eifectivado nest 


FP. O., à Estrada do Norte — Jui- | 
“eos dos primeiros quadros, Lean» 
tro Carnaval; dos segundos qua- 


I 
| 
te gunimados em fazer boa chegada | 
| 
1] 
1 














posição, como Telê não deve ser 
tirado da meia esquerda, logar 
em que elle desenvolve uma actua- 
cão muito productiva. O America 








dros, Pedro Gomes de Carvalho — 
Delegado: Dr. Dulcidio 
ves, do Fluminense PF, C, 


BANGU' X ANDARAHY — So. 


Goncal-. 




















| 
| | 
deveu o seu ultimo triumpho, não «undos quadros ás 13 1/2 horas e 
só a defesa final, como tambem a primeiros quadros ás 15,15 horas 
actuação da linha média e da ala E aa ao Bangu E C., na 
esquerda, por onde foi feito o estação de Bangu — Juizes; dos 
mei Epá | primeiros quadros, Virgilio Fo-, 
principal jogo do team. Idriehi: d d d 
O S, Christovio possue uma es- | Eus 1 vila: pára os Deles Pa 
quadra treinada e muito enthusias- | Mato 1d "So MU fe do dm ndo 
Italia ta, Suas performances no campeo- | Libanez a Co did; dO SITIOS 
E a a nato presente não. têm sido nega- . Nro a ; Hermogenes 
z x tivas. Pelo contrario, os rapazes do | SYRIO-LIBANEZ X BRASIL — | sm mama RN ES Oral 
Fluminense F. €. Campeonato da Liga |club da rua Coroncl Figueira de Segundos quadros ás 13 1/2 horas| Club Athletico Acade- |O Silva Gomes F 
JOGO SYRIO LIBANEZ s FLU. Brasileira de Des- Mello, ainda contra o Botaíago, e primeiros quadros ás 15,15 ho- D .. o E 
MINENSE só não triumpharam por falta de o = Qmmpo do (E Onriatotio micos de Medicina vae, domingo proximo, 

Aviso portos sorte, postando; entretanto, por A. GC. á rua Figueira de Mello ASSEMBLEA GERAL fazer um ic-nic 

Tendo nido cedido 4 estadio ao] O ENCONTRO PORTUGUEZA x| “Contra o Ameri Eis 1 — Juizes: dos primeiros quadros, | ; p rias 
Digo ioiusa SN ao UNIÃO SERA! SENSACIONAL ORNE E AANTICA, (O AO ANTES Leonardo Gonçalves Teixeira; dos| Nu fórma do art. 16º dos esta- ilha do Governador 
Svrio Libanez A. Club, para reali- ê a tovio sempre desenvolveu uma segundos quadros, dulio Silva — |tutos do O. A, Academicos de Me- Fo) i 
ar amanhã, à noite, o seu encon-| A florescente sub-liga da Amea, | actuação surprehendente, razão pe- Delegado: Mario Novaes, do São | dici RTV 4 componentes do Silva Gnrmed 

à ” : A RP ã ga ' ' dicina, convido os senhores asso-| EF, (, renliza domi prt, 
tro official de football com o Flu-| fará realizar, domingo proximo, em la qual não seria absurdo esperar Christovão A, C. cindbé quites mn se reunirem Epp E ão É rd À ata 
minense FP. G., a directoria deste | continuação ao seu campeonato re- | Que à partida de domingo se revis- | ; E rg pittoreses Ilha 
Ro an . gional, mais quatro encontros que | ta de perfeito equilibrio, tendo | JUIZES E DELEGADO PARA O |assemblén geral ordinaria, que se| do Governador levando a effoito 
avisa 8OS seus pos que 0 im despertando grande enthusias- | ambos os contendores igual proba- pareça ag ir DE | realizará, de aecôrdo com o artigo EE pie-nic, após o qual farão um 
ingresso é pessonl e se fará me-| mo no meio, O encontro no em- | bilidade de vencer. HA, E O SYRIO E O | 47º dos mesmos estatutos, em uma | “Teino de football antre vz coma 
diante a apresentação da carteira | tanto que offerecerá maior sensa- Os teams serão, provavelmente, FLUMINENSE unica convocação, ás 14 horas do ponentes da embaixada, 
de identidade com o titulo de qui-| ção será travado entre as valentes | estes: Deverão arbitrar a pugna entre | dia 20 do corren ami : 

p q é ' ; E b uinta-fe) 

tação relativo no mez corrente, |turmas da Portugueza e União. | | America: Jovi — Peonnaforte e | os clubs acima os seguintes seo- es A cacutita pe ana ei A nr temporada 

As senhoras das familins dos so. | Ambas são possuidores de esqua- | Hildegardo — Hermogenes, Lin-| nhores: ) Wiotobn da --difastotia: Dá internacional de box 
cios pagarão o preço de entrada | dras fortissimas a par de um trei-| coln e Affonso — Sobral, Tels, Segundos quadros ás 20 1/2 ho- SS ii pedira B , 
da spo ramento vigoroso, ir e Ed ras e primeiros quadros ás 22 ho- aid de março de 1931 a março em Buenos Aires 

& Ra a o os JOGOS | S. Christovão: Balthazar —du- ras — Campo do Fluminense F.C, | 0º Ads; É a E PO da 
acgórdo com as disposições dos es- uiicigal * Mavá ca e Zé Luiz — Agricola, João e Er à rum Alvaro Chaves — Juizes: | b) interesses guries, d estria Pi Fesebhiaa 
aaa, é aja rt familia do sm po? unicipal x Mani nesta — Vinduca, Dóva, Vicente, dos primeiros quadros, Oscar Bas-| Rio de Janeiro, 17 de novembro rr rerçãa fo ares RA A 
socio, para o effeito de frequencia Soptpid dd o ahinno e Guucho. tus Coelho; dos segundos qua-lge 1930. — R lefinitivo sobre a vinda dos niirio 
no club: mãe, esposa, filhas sol- Juizes, do Jequiá, Score verificado no turno —|" | ros, Raymundo Moreno — Dele- ç enato Pacheco Filho, | jjstas estrangeiros, dados corem 
teiras e irmãs solteiras. Ega Astuus  Amudata, (do America, 3x0, Joel gado: Dr. Guilherme Pastor, do nestatario: gurad. contratados parm aciune naqualia 

A entrada para as cadeias nu- e ladies a Deca e à rua acid Bangu” A, GC, José Caratolli vae lutar cidnde, 
meradas será feita pulo portão nu-! Cumpo da Estruda de Taquara, | tt de empurrar para baixo a turma [em exercicio duquelle club. As- | “ 54 
mero 2 da rua Alvaru Chaves,| Juizes, do Itamaraty. 5 FLUMINENSE X FLAMENGO | 4º “gafanhotos”, cuja situação | sim, os “syrios” vão se aprasen- Botafogo F. €. com Isidoro Gastanhaga Contra o profissional 
nara ae archibancadas pelo portão | . Delegado, Amadeu Azevedo, do aa no campeonato não é por esse | tar bem enfraquecidos, o que de- Jantar dansunte Fala-se em Buenos Alres que Dixie Reid 
n. 6 e para as gernes pelo portão Silva Munoel, Este jogo prumette tambem ser motivo, das matis satistuctorias. | verá ser motivo de satisfação pa- e ad domingo, dia 23 do | será realizada, lo Carntolli 3 = 4 

.6 , Portugueza x União muito interessante, em virtude da | Como é preciso andar para a|raos rapazes do club da faixa ru-) + SE e A e AS a ada, logo que Caratolli) Alguns jornaes de Buenas Aireé 
e» Oy euno a A SuanADarO, Campo do Jornal do Commercio. | antiga rivalidade existente entre | frente, os andar: i.yenses vão ao | bra, pois, nestas condições, terão | corrente, terá logar nos amplos sa-| regresse dn Africa do Sul, a sua | estão fazendo campanha contro 

Os portões serão abertos de 19] quizes, do Bandeirantes, tricolor ini “| campo da rua Ferrer cheios de | mais probabilidades de fazer uma | lões do Botufogo FP. €C. mais um luta com o hespanhol Isidoro Gas- | pugilista Dixie Reid, achando aus 

» ' i es e rubro-negros, Se con a e : ; : 
e meia horas, Delegado, Nelson Mauro, do Silva | siderarmos. au cullocação desses | esperanças; €, se não puderem | luta equilibrada c mesmo de ver- | jantar dansante que a directoria | tanhaga, Este se acha suspenso |a commissão de box portenha dese 

Cc R B DB: d Manuel, : clubs no campeonato presente, te- | truzer os ambicionados pontos, | cer seu antagonista, ) desta symputhico club nfferece ao | Pela commissão do box portenha,| cassar, quanto antes, aus lecnça, 

eco GUETO o a lamaraty x Jequiá remos, forçosamente, que olhar o e gn Pb A ear Pag Esse seu quadro socinl, poréni, será perdondo para que| por ser imprudente deixal-o actasg 
Passeio MÃE a ja e embate sob um prisma de pessi- gressa a nt p cus - sã E pa ed Ea iii Essa encantadora reunião alvi-| possa deirontar-se com o argen-| naquelles riniga, 
Juizes, do A. T. Ferreira, mismo. Entretunto, o que se deve | qUe partiram... BESPAÇaS GONSAQUO: ia a y a negra promette revestir-se de ex-| tino, 

De oriém do ér. presidente con- Delegado, Hencdicto Sarmento, | ver, não é a posição por elles oc- Os banguenses possuem tim | Tão OS litigantes, Além disso, a ancivoAL DEio: é dincenas, dáá o Itaquaty F.C reali 
vido os srs. membro do Conselho | 9º União, cupada na tubella do campeonato, | tam homogento c perigoso, com | partida será trectua da no Campo 1 é “A proxima reunião da e RR 
Deliberativ id % A . ' » | porém 3 Ê 1 ê o qual qualquer desenido poderá | do Brasil, à Avenida Pasteur, onde! o zelo com que a mesma vem sen- zara brey u É k | 

erntivo 4 reunirem-se na séde | Emriane Venturi deverá |PºT*” 2 maneira pela qual cos- |V 2. é RR a , ais fort ud tô d sv “im . e um Festiva 
do club, na proxima sexta-feira, 21 | q : tumam defrontur-se esses velhos | Ut! PROSA ano: irrementa- os maia or no quas e têm pes- | do preparada. Roso commissãao executiva ti 
do corrente, ás 20,30 horas, afim lutar com Julio e trudicionttissimos contendores, | Vet Shra cr ffuer do valor du SRMo/ Momentos ANQuaMbaSS: O imício da festa será ás 20 “ameana” será Sportivo 
de participarem da reunião cuja M A ” . O Flamengo, como se sabo, te- horas e o termino ás 24, sendo as hdi O valoroso Fizauaty F, E agtê 
ordem do dia contas de interesses Ocoroa em laneiro ve sua secção de football formada dunses executadas ao soni de ma-| amanhã em abvios A a dr Sata ris 
sociaes, — (ay Thomaz de Montimo- SAS : one por clementos que haviam suide rnifi ? Caia Prep TA el Tnb ed 
rency, 1º secretario O esceliente pugilista italiano | go uminense em conse nad Em Bem QRENEREIA : k | : : lização de um grandioso festival 
E a a ” da categoria dos leves, Enrique | um desentendimento avido No tis | Caprichoso serviço de jantur) km sessão - ordinarin- coune-se | Sportivo no proximo mes de de- 
Fleitas Solich esta Venturi, deverá enfrentar, em ja-| color, que não vem a pello rememo- com mesas reservadas, podendo ser | umanhã, us 11 horas, a commissio zembro, 

f neiro proximo, em Buenos Aires, o | rar detalhadamente, Tsto é o sulfi- adquiridas com antecedencia na dd da Associação: -Matronos o programa Mash. excntiantos 
entrermo argentino Julio Mocorôa, que es- | ciente para se aguardar com ansic- serencia do club, iai E para eumtani com € concurso Du 
O jogador de football Fleitas | teve recentemente nesta capital, dade UNsa luta. Será o encontro de | Ingresso nos termos dos estatu- Gees da NO RIA beral Fc atu” Po É Mutadata 

Solich tão vedo não apparecerá| E possivel que q vencedor ge/| Pres" é “Filhos”, | tus, mediante curteira social e re- ABRA) cia e Cabral F, C., Infantis Florentins, 
nos campos de foutball de Buenos | defronte com Justo Sunrez, de O quadro do Fluminense é li- cibo do mez fluente (mn, 11), po-| Por nosso intermedio estão con-| Mello Moraes e outros, 
Aires, pois teve uma dupla fra- | quem ambos desejim um mateh- | Eeiramente superior ao do Flamen- dendo o associado fazer-se acom-| vidados os directores do Riachuelo |. À prova de honva sera antro or 
vem atm Anin e do peroneo. róvancão, gu, porém, este combate sempre | | panhar de senhoras de sua familia, |P. C, para uma assemblés geral ! fortes quadros do Guarany F. G. 
poutRDas ro as suas reservas de | como sejam : mãe, esposa, filhas | ordinaria hoje, em 2” convocação, | É eo F. 6 
pesado Enio esperar pe pe solteiras e irmãs solteiras. ts 11.30 du manhã, no Corpo de Fis RaRNNRA etapa 
H rormos a que ponto chega ' Pont + e Ata LES R s re esse importint 
|o ado TABEO-NDITO, gu Traje, o de passeio. Marinhairus: Nnciongue. | eustival. 
Os teums entrurão no esripo is OS NOVOS SOCIOS DO 
pm constituídos: À | 


Vluminense; Batalha — Albiira 
e David — Alenão, Fernando 
tHiven — Ripper, Ary, Alfredo, Pré 
imo e Doe Mori. 

Flurmenço: 


| MAUA! F. €, 
| A diregtoria do Mauá F, G., na 
son ultimo reunião, spprovou ar 
propostas pura novos socior ; 
Leoneio Marques, Augusto La- 
corda, Aristeu Duarte Guedes, 
dusé Gomes, Augusto Teixeira da 
Silva, Manoel Antonio de Carva- 
lho, Moaeyr Bornay o Cicero At 
tenor da Silva, 


Designação do delegado 
para a partida de foot- 


FPloriginu Walde- 
mur e Heleio —— Penha, Rubens + 
Moura — Simas, Eloy, Darey, Maz-| 
seu e Rochinha. 

Resultado do Lurno — Flumipen- 


1 
|] 
1] 
| 
| 
[as tx0, | 


Campo dw Eluminense, Á rua 


Guanabara. 


BOMSUCCESSO X BOTAFOGO 


| p uberi mo eendorr da tabela ball Syrio x Brasil 
| poe pg ri ao campo da Es- O presidente d À 
ráda do Norte. O club de Cu- ! 8 Cc do &. 
| hallovo, ques sínda domingo Athletico Club, de aecórdo com q 


pas 
Usado, comntoltem proces at as 
palace 


regulamento «os delegados da 
commissão executiva du Associação 





Com qc 





do Christovão, Vas 





e "e e em 








| 
| 
Christovão 
| 








| dar ao ponteiro do campesindio Metropolitana de Esportes Athle- 
Fiuma recepede comedia, O cio tivos, desi del . 
tia está sendo tentado con a é o esignou o delegado sr, J. 
etuho. atim de que vs Joce romes da Rocha para substituir q 
[eonsigam colher dois pontinhas *"+ Mario Novaos, escalado para 
| precloxos,.. Comtudo, os boturo ); E partida de foothall — Syrio Liba- 
| uuenses sorriom, cortos da vit Benedicto | ne A. O. x 8. O. Brasil, que 
prin que 05 espere Findos no ada- Ê (st reulizarã domingo proximo. 
páuvs CO molhor bocado não É PT) | 
Pong quem o faz”... | cquipo de Juguarõo, baste aque is ! Oo temnta =Urgirie no sinto Demittiu-se do cargo de 
A verdade é que o Botulvgo | temos a sus victoria solve o Ros | furmados doste mudo; = e ai id 
vue encontrar dura cesietencim do | teafogee mo blpao e cn retos À ido — rm Pier vice-presidente do 
Bomsuceessu, Aquelle q 1 U teu desses não poderá cuir oq Rodrigues: Seze, Sol e NOS . 
' PM, 1 e vamnpo cen m tem aus, Ss no qu t À x R 
Comtuedinga” e porta já quasa- ligonnde de um quadro truco eos! Walter, Jubu”, Delfim, Bralhanto erIça F. C. o dr. 
iram, elvios de susto. o America /mo o do Andarahy. Não podera | E suves Mauricio de Abreu 
te o Vascu. Que esporara o Bo) — digentos nos poróems, dh Fout= o SEDA DR E A RES | K 
| tiitogo? | hall vutê cheio de can tiidieeha:s | er EA donbnado ad da + Segundo informações que obtivo- 
| Os temo se alinhario,  curta- | O: alversurios se Apresento E FOGOS DE DOMINGO tmeos hontens, solicitou demissão do 
mente, nestw ardem: neste alinhamento : s ; La o wi ; 
| Romsutenesas Mestonho — En uu vou te hontem, á curgo de 1º vice-presidente do Ame- 
RES é À as IPI - | mo sua roummo to hontem, ã ; 
| Fontoueia e Ueita Nico, Eus Asrádito ia EM Mai atas Ve tarde. a comimisaão Levhniea «e | FOR F.C. o sportman dr. Muúrio de 
ele do UV Qunlia AXE Enttii Su Ethos f nem Sour - E , Ea 
Cormilto Tn ia f Ned HH BEN fodido Huza, Loislgo, Niva dp alho fe Vesianho Metropobi- | Abreu, Motivou esse pedido de de- 
| ) RAI, E . tan esentim ox aceuintos juizes 
Fenda denres Err ranatto em nro Aatatinoao ar alatactir rito & Molbirm lu que d verao PAPO Ss messi, conforme duvinror o do 
o al En) à Ok Ad pairar Mosteiro Wosdtos du Hr teres dinero rem poouato ear missionario a Falta de tegipo, pol 
gts A , A Eres o Eram tados Vi vtl Mora Ferra Emi eeli patio dernçro proxinio ui Ear Vo 
Besevemito, que se cieentra nas Cores q EN Ga ty Mij= Iuindos 1 Bapico Nilo (ini Hicuta Vitorino Antos E ve soa sun chontelo como os seus 
lução do sem recurso que se acha emp podec da cnmmissão ; nu E do BIN Mi Pestre, Mata PA é 7 ELUMINENSI + PLAMENGO | Jubores no Dojurtamento Naviar 
executivo da Amea à | : RN petá ' | Sesi qusredt À ] E RPE PA PVE CG RS pI À 





Lo,14 l vu tempo 


Fernand 


Taca = 


da 


ER ) Se do maldy D+. 


ta 





EE MIA EO 


dm 


= Ds 


10 


mas pe me e ço 
Pd 





mes 
— —-— —— 








DIARIO DE NOTICIAS 











——— 


Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 





Dentre as partidas officiages do Campeonato Carioca, marcadas para o proximo domingo, destaca-se a 


que será disputada pelo America e 


ALE AD ISS  MPRE PRS VERS A  LPTNÃ PNÇE RPA AS 





QUAL A RAINHA D 


Collocação 
1º — Nathalina Duarte — S. C. Del Mare.......... 
aº — Maria Ramos — Estamparia Moderna F. G... 
3º — Sylvia Amaral. Figueiredo — Sporting Club do 

Brasil , e. « 


Cronos nn a n a nn a n 1 


4º —Olinda de Cairvalho — Triangulo Azul F, C. 
5º— Florinda Seudilere — Rio de Janeiro F. C..... 






A 


Ro 


4 vncentadora senhorita Olinda Santos, ornamento 
lente S. O. Castilho 


8º — Hercilia Marinho do Couto — 8. €, Carioca... 
7 — Analia Maria Vieira — Combinado Viscondes... 
E — Alzira Menezos — Washington Vila F. C..... 
1º — Maria Thereza da Costa — 5, C. 5 de Outubro 
19º — Carmelita Mazuei — S. José P. O........... 
11º — Jesusovina Ferreira — Botafogo Sub, F. C. 
1” — Laura de Barros — S. €, Primavera........ 
1%” — Helena Paulino — 8. C. Alegria.......ccus 
14º — ka Ferreita Machado — Sempre Unidos F. C. 
:b' — Dagmar Mourin — Embaixadores F. C....... 
16º — Zulmira Lopes — S. C. Sympathia,..,,.c..u 
17º — Carmen Rodrigues Orcaldes — S. C. Bôa Espe- 
fanção «vs ES NI SE E 

15 — Angelina de Araujo Lima — A, C. Vera Cru 
14º — Maria de Lourdes Oliveira — Olaria 5, C... 
“09º — Ocirema, Gutierrez Pinheiro — S. C, Antarctica 
21" Carminda Pereira — S. C. Penarol.......... 
32º — Maria de Jesus Lage — Combinado Jesus.... 
23º — Dueilla Pereira Andrade — S. C. Vallim,..... 
24º — Clementina Ferreira — Cruz de Malta F. CG... 
95 -— Tika de Mello Coutinho — Independentes F. C, 
5º — Nathalina Maia — Real Grandeza FP. C..... 
7 — CGarminda A. Vasconcellos — Costa Lobo F, C. 
2% — Attilia Bittencourt — S. C. Aracaty........ 
2% — Zenith de Almeida — Sul America FP. C..... 
0º — Zeny Lourdes Móreira — Combinado Brasil.. 
“º — Preciosa Araujo Santos — Araujo FP. C..... 
89º « Maria dos Anjos -— Patria F. C....-cscreer 
33º — Juvenita Maria de Souza — S. C. Portéla.... 
44" — Rey Santos — Silva Manoel A, C......... qa 
35º — Carmen Carvalho Moura — S. C. Campinho 
36 — Florentina Mendes -—— Sul America F. C..... 


2 t2 13 


a7* — Yilda Carvalho — Caltele PP. C...cccccsmeos 
3" — Rosa Soares Moraes — 8. 8. S. France. de Assis 
“yr — Maria Magalhães — dJequiã PF. GC... 
40" — Edy Miranda — Zumby P, C........ 


41º — Wanda Faru -—— 8. €, Decididos de Bolalogo 
42" —Loutdes Amaral Costa «— CGC, A. Rodoviario.. 
as — Edith Fernandes — Coqueiro FP. C...... AGR 
44 Mafalda Bandelrva de Oliveira — A Noite E. C 
45 -— Dora Viggiuni — Santa Heloisa TF, €C.. 

46º —- Ivonne Severo — Tupy FP. C 
47º — Bolia, Soares Motaes -— 8. CS. Fruiç de Assis 
44º — Nelly Pereira Rabello — 8. €. Coqueirinho, ... 
49 — Amevica D. Silva —. 8. C. Perseverançã.... 
0º — Nyron Ponsoca Florentina P, C.,...cerevo 
31º — Cecilia Mitauda — Pinlão FP. O,..-..c.rcens 
52º — Batah Meirelles -— Souga Carneiro FP. G....., 
4 —— Fiida Paiva — 8. GC. Estredli. -.cencsu as o voo 
mt” — Conceicão Nunes — 8. C. Mello Moraes, e. 
5" -— Nadyt Martins — Sul America 1, C.,...,ue 


2 Minervina Barroso -— A, A. Portugueza..cves 
20 -—- Maria Colin PSPALOirA, Pr More sis are DRIZIÃO 
a — Trene Oliveira Palestra FP. C..... E om 
38º — Alriro M. Santus — Alliaços Miguel de Frias 
cor — Almerinda Silva — Serrano P. Co... cros 
1º — Nadyr Loureiro — AlvaceUl FPF. C.,.... IPES 
42" — Yolunda Cardoso — Jacarépagua A. CG. cc. 


3º — Horecilia, Pereira da Bllva — 8. €C, Globo,.... 


64º — Carrcelinda GC. Borges — Sul America FP, €. 
05" — Syivia, Calheiros — Santa Helciza F. C..... 
69" — Treloiza Pereira dos Reis — 8. C. A Verdade 
67" — Elza Mendonça — Victoria F. C......... 


Gê" — Dolores Fernandes Sanchez — Avenida F, C. 
69º — Isaura Gomes — 'Torres Homem F, C....... 
To" — Lectícia 8. Lazaro — Dario Pereira F. C..... 
7º — Emilia Mello Maceira — Alvaro Baptista F. €. 
"2" — Elvira Almeida — Combinado Victoria Regia 
73º — Helyett Botelho — Bola Azul F. C..... Sie o eis 
74º — Elza Ferreira — S, C. Marrecas...........» A 
5º — Carlota Sperandro — Lyra de Prata F, C... 
"oº — Maria Fontes — Silva Gomes F. C.........e. 
77º — Djanira Maia — Corinthians A. C,....csers 
73º — Alayde Monteiro — Major Rego F, C....... 
79º — Juracy F. Oliveira — Academico A, C.....e. 
80º — Maria L. Teixeira — Corinthians F. C,,..... 
81º — Alice Alves David — Pledade F. C....,.... a 
22º — Marietta Santos — Tamoyo F. C. (8. Goncalo 

83º — Loura Hernani — Tucano S, C.......... 
84º — Hermenegilda P. Brara — Combinado Leopoldo 
85” — Luiza C, Santos — S, C. America,...c..vo.. 


86” — Luiza Dakaval — Mauá F. C......., PTE ESET 
87 — Djanira Silva — Elite A, C........ RT SSI 
82º — Hercilia Villar — Nacionel F, C....... SÃO 
89º — Gloria Mathilde — Argentino FP. C......... 
9º — Arminda Teixeira — Capella F, C ....... SE 
91º — Jesla de Souza Valente — Capella PF, C...... 
92” — Dulce Costa — Sul America F. C....... Sao 
9% — Aracy Vianna — Parisiense F. C........c.. 
04” — Olinda Santos — S CC. Castilho.....scsreeso 


15 Pearia Cruz = Argentino PL. Cosssescssty-ças 
qi" — Mathilde L. de Almeida — Auto Lotação F.C. 
7 — Maria de Lourdes Leite — Pledado F. € 

ah Luvenia Cru; S C Boa Esnecrança 

3, Ovhela Robtinatia Santos Suburbana E OC 
Joc Decir Esree Alves tutu | ( 
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103º — Dulce Silva — S. CGC. Alliança.....cssesers 
104º — Olga Lima — Guanabara F. C.......cesuess 
105º — Adolphina Miranda — 8. O. Caveira.......... 
106” — Ruth Rosa da Costa — Comb, Preto e Branco 
107º — Dulce Geanini — S. C. Mello Moraes...... 
108º — Eugenia Cardoso Santos — Fumaça F. CG... 
109º — Marcilia Marins — Combinado Victoria Regia 
110º — Helena Jesus — S. C. Uruguay.......ccs.s.. 
111º — Marina Avolio — S. C. Africano............. 
112º — Dolores T. Velludo — Senador Euzebio F. €. 
113º — Clarisse Silva — Barreira F. C.....ceccseres 
114º — Eugenia Silva Santos — Covanca F. C..... 
115º — Laura Nogueira — Villas Bôas PF. C.....se.. 
116º — Olga Barbosa da Silva — S. O. Cocotá........ 
117º — Armandina A. Peixoto — Quarahim F. C.... 
118º — Alvarina Machado Baroni — S. C. Bom Jardim 
119º — Alayde Iglesias — S. C. Cattete......cas.a 
120º — Galdina Bastos — S. C. Paris Modelo...... 
121º — Celina Manter — Leopoldina Railway A. GC... 
122º — Maria Ribeiro Gonçalves — Penha A, C..... 
123º — Elza, Conceição Lourenço — Major Rego F. €. 
124º — Ercilia Conceição — S. C. Mello Moraes.... 
125º — Noemia Silva — S. C. Caveira.......c..uuss 
126º — Lourdes C. Junot — Getulio Vargas 8. C..ev. 
127º — Dagmar Santoro — Alliados F. C......cs.vee» 
128º — Guiomar Pedrosa — Ypiranga F. C......... 
129º — Aurora Carreiro — Mação F. C......sesems 
130º — Maria de Lourdes A. Rego — Rubro Negro F. C. 
131º — Elia Meir aVasconcellos — Exp. Federal A, C, 
132º — Zulmira Marques — Saudades do Amor F. C. 
133º — Ermelinda Caruso — A. A. Pereira Carneiro, . 
134º — Emilia Salvador — 8, C. Castilhos.......... 
135º — Georgina do Amaral — Torres Homem F. €, 
136º — Yolanda Barbosa — Torres Homem F, €,.... 
137º — Hansa Paulssen —S. C. Casas Pernambucanas 
128º — Everarda Muller-—S, C. Casas Pernambucanas 
139º -— Aurelia de Oliveira — Infantil Delicia....... 
140º — Jacy de Aguiar — Ramos A. C......recemeses 
141º — Yara da Costa Mendes — 8. C. Bola Preta.. 


datas ao nosso concurso 


149º — Lygia Barbosa da Silva -— Santa Heloisa TP. C, 
145º -- Numeca Alves David — A C, Vera-Cruz.... 
144º — Angelina Alves da Silva — A, C. Vera-Cruz.. 
145º — Iracema Barbosa — Torres Homem F. C..... 
146º — Marinha de Almeida Paiva — S. C. 5 de Julho 





hiariamento publicaremos 
um coupon, v qual contém q 
uume da cundidata. nome do | 
club «q que pertence e q usst- 
qunatura do votante. 


A 


A essa eleição poderão con- 


independente da 


Associuçeds Caricca de Espor- 
tea Athleticos, Suburbana de 
Desportos Athleticos, Ligas 
Brasileira de Desportos. ble- 
tropolituna, CGruphica é clubs 
avulsos. 

O concitrso scrá encerrado 
impreterivelmente no dia vin- 
te e quatro de dezembro. 
meio dia, publicando DIARIE 
DE NOTICIAS. no dia vinte * 
cinco q resultado linal. 


Serão teitus semanalbinente 


quirtas e sextas-feiras ás de- 
cesste horus em nossu reda- 
cção, com é presença de to- 
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€ rainha 
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do Derby Club, de ora avan- 
te, se colloque à altura do so- 
berbo movimento de regene- 
ração, que domina o naiz, de 
norte a sul. 


1609 metros — 4:0008 c 8008. 
Uraca, 49; Neptuno, 50; Sim 
Senhor, 51; Famoso, 51; Pres- 
tigioso, 50; Ebro, 47 e Urubu”, 
47. 


metros -— 4:000S e 8008000. — 
Tops. 54; Pardal, 52; Praze- 
res, 52; Josephus, 54; V. Dana, 
534 Ultimatum, 
52: Solitario, 
bi. 


metros — 5:0908 e 8003000. -- 
| Yago, 50; C. Grande, 52: Pons 
57; Vulcain, 57; Gentleman, 
52 e Ivon, 51. 


1800 metros — 4:0008 e 3005. 
Cabaretier, 55: Pode Ser, 52: 
Itararé, 52; D. Soares, 54 € 
Cacolet, 51. 


PAPO O ra deorersmimara OS CLASSICOS DO JOCKEY | 


| dos os Interessados. 
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Independente ve um ic 
vremio ojferecido pelo DIA 


RIO DE NOTICIAS à rainha 


do sport menor outros pre- 


mios serão oftfertados não só 


à rainha eleita como ás prin- 
cezas. Opportunamente dare- 
mos publicidade da relação 
dos premios. 








RECTA re Pa IES PR 


A gentil senhorita Ducilla de 

Andrade Pereira, gracieso or- 

namente do querido S. €, 
Vallim 


no concurso, as segunda, ter- 


ceira. quarta e quinta collo- 
cadas 
princezas do sport menor. 


serão considerados 


Terá logar hoje, ás 17 horas, em nossa redacção a 14º 
apuração. 
LRP ARA Sea PAZ 
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OR 


15:0653000 de 
será disputado em 2.800 me 
tros. 

Os mais provaveis comete | abrilhantar este 
dores são: Middle West, Vul- 
cain, 
unicho e 
Handirap de 40 a 62 Kilos 


tovtarado 


tia do duckey Club, 


PASS 


Derby - 


o São Christovão, no campo do primeiro, 


Clul 


á rua Campos Salles 





reabre dor 





roximo os seus portões 


O Grande Premio 6 de Março 


Depois de ter sido obrigado | CHEGARÃO HOJE QUATRO 


a transferir duas reuniões por 
motivos de força maior, 
abre, o Derby Club, no proxi- 
mo domingo, os seus portões, 
para realizar uma corrida, 
que tudo indica será um suc- 
cesso. 


Te- 


Mas para que o successo 


seja completo, não só no pro- 
ximo dia 23, mas de agora em 
deante, mistér se faz que a 
directoria do Derby Club en- 
verede pelo caminho das re- 
formas — urgentes, necessa- 
rias, imprescindíveis, E" che- 
gado o momento de reconhe- 
cer-se sinceramente os erros 
e procurar remedial-os, na 
medida do possivel. O publico 
que frequenta o prado do Tta- 
maraty verá, de certo e com 
o maior agrado, terminarem 
as reuniões a horas aceita- 
veis, caprichar o “starter” em 
dar saidas rapidas e boas, e 
sobretudo resolver-se a dire- 
etorla a punir com energia 
jockeys, proprietarios, trata- 
dores, qualquer pessoa, 
fim, que commetter infracções 
ao Codigo de Corridas, quer 
sejam ellas delictos de raia, 
quer sejam os taes 
jos” que desmoralizam o turí 
carioca. 


em- 


“arran- 


E' preciso que a directoria 


Longe de nós preconizarmos 


medidas draconianas, na 
maior parte das vezes injus- 
tas e violentas, 
profissionaes 
tambem é tempo de cessarem 
as resoluções incoherentes e 
acabar-se com o regimen dos 
“pannos quentes”. 


COMO FICOU ORGANIZADO 
O PROGRAMMA PARA A 


contra os 
do turf; mas 


CORRIDA DO DIA 23 
Para a corrida do proximo 


domingo, no prado do Itama- 
raty ficou organizado o se- 
guinte programma: 


“Grande Premio 6 de Mar- 


co” — 1.800 metros — 10:000$ 
2:0008 e 500$000. — Tuyuty, 
52; Zeppelin, 
55; Guapo, 

Ultramar, 52 e Frivolo, 55. 


55; Dynamite, 
55: Donata, 53; 


“Pareo Criação Brasileira” | 


— 1.609 metros — 5:000$000 e | 
1:000$000. Alsaciano, 53; Jun- | 
diá, 53; Valente, 53; B. Star, 
53; Timoneiro, 53 e Valor, 59. 


“Pareo Nacional” — 1,609 


metros — 4:0005 e 8005000. 
Ubá, 49; Monarcha, 53; Ipê, 
50; Tattersal, 52; Havana, 52; 
Perrier, 50; Pavuna, 48. 


“Pareo Cosmos” 1.609 me- 


tros — 4:0008 e 8008000. — T. 
Service, 52; Chuck, 52; Laz- 
reg, 53; Sei Lá, 52; Bocão, 53; 
Gaie et Bonne, 50 e Tosca, 49, 


“Pareo Brasil” — 1.609 me- 


tros — 4:0008 e 8005000. Vale- 
te, 50; Tiririca, 53; Itaberá, 
51; Yara, 50; Valombrosa, 5, 
Dante, 53; Alpina, 50. 


“Pareo Derby Nacional” —. 


“Pareo Ilamaraty” — 1750 


52; Franco, 
54; Lombardo, 


“Pareo Dr. Frontin” — 240) 


“Pareo 17 de Setembro” -- 





; u | 


CLUB PARA A CORRIDA DE! 


30 DO CORRENTE 


Do programma ca corrida, 


de 309 do corrente, no Hinpo- Séde ; : 
dromo Brasileiro, farão parte, COMMEMORAÇÃO DA BANDEIRA 
os classicos “Alfredo Santos”. 
que será. disput2do em 1.800 
metros, com 10:0905, GENS nho u honta de convidar as ex- 
Fa O OlRNOA é DaCiGUnçE | vellentissimas familias e negueian- 
de 3. 


Leon entirá. por vepecial 


POTRANCAS RIO-GRANDEN- 
SES, QUE FICARÃO AOS 
CUIDADOS DE ERNANI DE 


FREITAS 
São esperadas hoje, ás pri- 


meiras horas da manhã, qua- 
tro potrancas nacionaes, vin- 
das de Felotas, pertencentes 
ao turíman sr. Edgard Costa, 
e que ficarão nesta capital, 
sob os cuidados do treinador 
Ernani de Freitas. 


LEVY FERREIRA PASSOU A 


MONTAR AVULSO 
O jockey Levy Ferreira, que 


obteve tres boas victorias na 
corrida de sabbado ultimo, no 
Hippodromo Brasileiro, deixou 
definitivamente o serviço do 
entraineur Americo de Aze- 
vedo. De futuro Levy Ferrei- 
ra montará avulso, disposto a 
provar que é capaz de com- 


Om angelo da Janta Covemliva do Goqueio 
E, À, 008 SEUS associados 





4 Junta Governaliva, que ora 


rego os destinos do Coqueiro d. 
2., por intermedio do DIARIO DE 
NOTICIAS, orgão official do re- 
ferido club, luvça uu uppelio ac 
seus assoçindos, 


Eil-o: 

“A dumu Governetiva, dese 
jundo que o levantamento mo- 
ral e nintevial do club se faça 
sentir; por esto melo lunça um 
sincero uppello aos senhores 
consocios, pura que se dignesa 
concentrar um Lanto nos meios 
assim dispostos nestes conside- 
randos, 

E" desejo, É ansia mesmo, que 
para nosso levantamento de sê- 
de, nosso engrandecimento, 
exista a verdadeira, «a bya com- 
nrehensão dos deveres que cada 
um possue, puis, da fórmu em 
que estamos caminhando, temos 
na maxima certeza, ulgum bar- 
tranco eque noz conduz no vacuo, 

Senda assim, não é glorin ne- 
nhuma, após vm trabalho insa- 
no, em que todos procuraram, 
depois de uma serie de diffi- 
culdades, erguer mais ou me 
nos o nosso rrelo, € que os 
mesmos, que tambem — prncede- 
rom, sejam, Os que procur m à 
ruinas total do club... Pur 
isso, é depois d. uma longa re- 
fluxão, resolvemos langur este 
appelto nos amigos do eluh; sos 
que sentem uma edmiração su- 
blime, nos que, tutundo melhor, 
se enraizaram por completo do 
“og” deste grenio, appello es 
te que julgumos vo alcunce du 
todos, vorlos, vertissinids Mes- 
mo. de que não serão palavras 
roltus uu vento, pois aguarda- 
mos de todos 4 Lou harmonia, 


Sport Club Del-Mare 
rua Pedro Alves n. 28, sob.” 
Convite 


De vrdem do sr, presidente, te- 


tes deste bairro, imprensa cerivca, 
clubs co-irmãos e consucios, pará 
Os concurrentes mais pro-|assistiren à ceremonis da 
vaveis são: Leviathan, Valen- 
ce. Cartier, Timoneiro, Cari 
uho, Blue Star, Verdun, Va- 
luis e Versailles. O handicap 
sera de 44 a 60 kilos. 


Ban- 


denm, que o Sport Club Del-Mare 
rentizara hoje, 1 de novembro de 
1980, de MV e meia da manhã, 


Olava 
deferon- 


O Gropo Escolar Bila 


O outro classico é 0 “Joekey! eve que o a” anne canto v= hymnos 


Taão, Ka- | 


Burento | 


Flutter, D. 
Corane' 
O primeiro forfut” 
dols qlasricos 


pars 
dove ser 
sabbodo  preximo, | 
Atas 17 d Soma secrolu 


cimentos qu 


Jaau. 


to, ! sperotarim 


aniislonts, du 


(cMub de Montevidéo”. de réis) brasileiro e a Bandera, por oceu- 
premio e que cião de eeremonia cívica, 


ugrodo- 
tados que desejarem 
acto de civismo, 
Sesretaria, 319 de 
Ji 


ficixa vu» sinceros 


Anui 


novembro de 
Lopes Guedes Pin- 


AUS VPEGUENOS CLURS 


[re PANIPRA fee prot tm (tt 2 


vortiva, o Sport 4 dt +] erra 


iso pesvr pet 
pe 


tLivaes U cxcursSUucS 


ue 


Adalberto Leal, presidente da Junta Governativa do 
Coqueiro F. €. 





é a prova principal da reunião 


petir sem desvantagens, com| 4º — Tluso, 52 kilos, R. Pel- 
os “mestres”, conforme já de-| letier. 
monstrou com Itararé, Zeppe-| 5º — Congrave, 62 kilos, 7. 
lin e Tattersall, no dia 15, Sola, 


COCLES DERROTOU SIER- 6º — Infidente, 52 kilos, J.. 
RA BALCARCE NO GRANDE | Garrido. 
PREMIO CARLOS “PELLE- Tempo, 187 1/2 segundos. 
GRINI” rena per ES? Naga [1 
quarto a dois e meio corpos 
Foi disputado no dia 9 do) gos segundos Sierra Balcarce 
corrente, em Buenos Aires, Ol fo] q grande favorita, tendo 
Ear jar remio gp E o vendido para ganhador 80.865 
iii » na distancia de 3.000! nomes, vindo a seguir Cocles 
GREMIO E CORRO com 64.757. Congreve, apesar 
nacional), sendo este o resul=| das Mes plorias, vendeu end 


tado da importante prova: Do unaeta EA pe 
1º — Cocles, por Copyright 


de premio, attingiu a 487.806 
e Cecllia Metella, da Coudela-| pesos para as 243.903 poules 
ria La Morena, 60 Kilos, 1.| vendidas, ou sejam ........ 
Leguisamo. 1.700:000$000 da nossa moe- 
2º — Sierra Balcarce, 50 ki-| da, approximadamente. 
los, P. Cuchinelli, Comô se vê, o optimo filho 
3º — Crisol, 52 kilos, J. Ca-| de Copyright e Cecilia Metel- 
nal. la, cumpriu honrosa perfor- 
mance, dado o severo handi- 
cap distribuido aos animaes 
de quatro annos, que dão aos 
mais novos nada menos de 
oito e dez kilos. 

Cocles disputou esta mes- 
ma prova, chegando em ter- 
ceiro logar. atraz de Parlan- 
chin e Lacio. 


JOCKEY CLUB 

Os handicaps para as pro- 
vas classicas “Jockey Club de 
Moentevidéo” e “Alfredo San- 
tos", que farão parte do pro- 
gramma da reunião de 30 der 
corrente, ficaram assim ox- 
ganizados: 


Premio “Alfredo Santos” — 
, 1.800 metros — 10:000;900. 
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a bêa vontade em tudo gas di- 
pa respeito uso Coqueiro Foot- 
ball Club. | 


Logo, contando-sse con a bon 


eeelhido destas palavras, mn pe- 
guic colocaremos uma lista dus 


que se dignarem lomer parto, Frendo, “Jnekey Club e 
potm é uma espuejo de cuntii- tuntovideso” e BRO InQlito 


buição, quando se verificsr que = 150093000 

a despesa necuse nuvs do aque 

a treceitn. Trntar-se-á de mei! Corguol Eugenio 
gnificancia, porque não se dará | Bamuntcho , 
isso frequentemento, € caso ue Tritragç 


e—- 
mitos 
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verifique, estaremos aptos d&| E Ms 
deter: rnteinndo-so Foo entre | Vulvain A E a Ra 

| on que fizerem porte du refe | D. JOÃO , vc sa Ju À 
rida lista, Pstes associcidos Gringrao . o. o! ; 
zurão de um direito de destu-| Adriatico , . 31 

| que sobre os demais, € que pura | Middle West . « o 
o futuro sentiu dignos de um | Puzriteno +... .: Bi a 
titulo, quando se effecluar a! Fiystor Lc... Bh! 











reforma dos estatutos, | aus | Code 4a n 
será breve, u cujos tomes 28 | gunen TS : a 
farão constar nos mesmos. nai »m Sum is as O vw 
E" digno de destaque, nestas | 5. a Del, mus. 46 

| Jinhas, que, tratando-se de uma Foer ICO cerne db 
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| ideal... | pson. Tingua, Greek Idol, Gule 


per King e Lunde Fleurir, 

AS declarações para o pri- 
meiro “torfait” serão recebi 
| das no dia 22 do corrente, dg 
[J7 12 horas, 


Rio de Jumuito, 18 de N ai 
vembro de 1990. — (3,) Adult] 
berto Len], presidentes Curios | 
P. Souza Junior, secretario; 
Orlando Gil Diniz, lhesoureiros 
Angelo Machalski, director Sner-. 
tivo.” 1 : , 
CENTRO DE CHRONISTAS 

DESPORTIVOS 
“Taça Seabra 


Com o resaado das cortt- 
as senticaúas em 15 e 16 do 
correncc é q seguine a cias- 
tival realizado domingo ultimo | sificação dos concurrenies que 


pelo Silva (iomes F. GC, solicita | se acham na vanguarda deste 
dus directorias do Leopoldina Rail-! coneuiso: 


Silva Gomes F. £. 
CONVITE A'S DIRECTORIAS DO 
8. €. JUARUZ TÁVORA, LIBERAL 
F. € E LEOPOLDINA RAILWAT 

A. CLUB 
A" commissão promotora do fes- 
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Realizar-se-á hoje, ás 17 horas, em nossa redacção, mais uma apuração parcial do grande 


concurso promovido pelo DIARIO DE NOTICIAS para a eleição da Rainha do 
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O concerto de hoje no 
Fluminense F. €. 


Reuliza-se hoje, ás 21 horas, no 
estadio do Fluminense F. G., um 
concerto pela Banda da Guarda 
Republicana de Lisboa, sob a re- 
gencia do maestro Fernandes Fão, 
e cm beneficio do “Nntal das 
Crianças Pobres”. 

Tem despertado o maior enthu- 
siusmo em nossa sociedade a festa 
musical do Fluminense F. CG. 
sondo de prever o successo que 
vac ulcançar o grandioso concerto 
da Banda Republicana Portuguesa, 

O programna é o seguinte : 

Primeira parte : 

Cardoso de Menezes — lymno 
do Fluminense F. C. — lInstru- 
mentado pelo maestro Fernandes 
Vão. 

E. Chabrixer — 
vpera “Gwendolino”, 

Tschaikowskyr — “Capricho ita- 
liano”. 

Wagner — “Crepusculo dos Deu- 
ses” — Marcha funebre á morte 
de Siegfried. 

Segunda parte : 

Fernandes Fão — Abertura Sym- 
phonica., 

Borodine — “Principe Igor” — 
Dansas Guerreiras”, 

Rymsky — Korsakow — “O vôo 
do Moscardo” — Scherzo da opera 
“Lenda do Tzar Saltan”, 

Liszt — Rhapsodia hungara nu- 
mero 2. 

Tratando-se de uma festividade 
em bencficio do Natal das Crian- 
gas Pobres, a directoria resolveu 
que o ingresso dos socios é pes- 
soal, pagando tres mil réis por 
pessoa que o acompanhe, 

Os bilhetes são vendidos noa se- 
guintes locues: thesouraria do 
Fluminense TF. C., rua Alvaro 
Chnvos, 41; Casa Carvalho, Aveni- 
da Rio Branco 163; Café Crystal, 
qua da Candelaria, 73; Salão Sal- 
gudo, Avenida Rio Branco, 42; e 
CGonieitaria Franceza, rua do Cat- 
tete 305. 

Precos das entradas: cadoiras 
numeradas, 68000; archibancadas, 
28000, à 


Abertura da 


Liga Metropolitana de 


Desportos Terrestres 
(Nota official) 
RECTIFICAÇÃO 

Direetoria 


Rectificação da “nota official” 
das resoluções da directoria de 13 
de novembro corrente : 

Annullar a alinea a) por não ter 
sido mandado incluir no quadro de 
quizes o sr, Osenr de Souza e sim 
vometter o officio do club que o 
apresentou á commissão examina- 
dora de juizes. 


Commissão de Contas 


De ordem do sr. presidente, 
convido os srs, Geraldo Sommer, 
Raul Pereira de Carvalho e Salva- 
dor Dins Cardoso, membros da 
commissão de contas, a se reuni- 
rem, sabbado proximo, 22 do cor- 
xente mez, às 16.30 horas, 

Secretarin, 18 de novembro de 
3930. — Sylvio Vinhas de Viter- 
bo, 2º secretario, 


O GRUPO DA BOLA VERDE FRE- 
TOU O NAVIO “MOCANGUE” 


A directoria do Grupo da Bola 
Verde leva, por nosso intermedio, 
uo conhecimento dos seus associa- 
dos, que, como de costume, Íretou 
o navio “Mocanguê”, para as ro- 
gatas do dia 30 do corrente, pro- 
movidas pelo €. R. Icarahy. 

Os socios do grupo terão ingres- 
go com o recibo do 4º trimestre e 
& respectiva carteira social, 

Os convites para a mesma pode- 
rão sor encontrados na Casa Viei- 
ra Nunes, Avenida Rio Branco 
142; Casa Fortes, praça Tiraden- 
tes 4, ou ainda na secretaria do 
elub. 

A bordo tocarã a banda do Regi- 
mento Naval, 


O COQUEIRO F. €, DESLIGOU- 
SE DA ASDA 


O valoroso club de Cascadura 
acaba de enviar um officio á Asda, 
solicitando o seu desligamento. 

Com a retirada do Coqueiro 
Y. C,, fica aquella entidade com 
tres clubs unicumente, a saber: 
Jacurépaguá A, C,, Figueira T. 
Club e Botafogo Suburbano F. €,, 
pois que o Fluminense A, CG. se 
acha encostado. 

A que ponto chegaram os sports 
nos suburbios. 

Sem commentarios. 


O NOVO SECRETARIO DA FE- 
DERAÇÃO NAUTICA 


O gr. Roldão Macedo, novo se- 
ecretario da Federação Nautica da 
Lagõa Rodrigo de Freitas, perten- 
ce uo quadro de remadores do Club 
de Regatas Lagoense, 


4 DIRECTORIA DO REAL 
GRANDEZA F. CLUB RE- 
NUNCIOU 


Para dirigir o veterano gremio de 
Botafogo foi acclamada uma 
Junta Governativa 


Conforme unnunciámos, reali- 
guu-se, segunda-feira ultima, uma 
ussembléa geral extraordinaria, 
no veterano gremio de Mario Ma- 
vinho de Souza, A assembléa foi 
bastunte animada, havendo vio- 
lentos debates, 

Em dado momente, alguns dire- 
etures renunciaram seus manda- 
tos, resolvendo a assembléa desti- 
tulr os demais directores e acela- 


ne uyna Junta Governativa, que 
foi immediatumente empossada, 
sendo «a sua consticuição a se- 
gumte: 

Presidente — Mario Marinho de | 
Suuza; secretario — Walfrido Sil- 
va; thesouriro — Nilo Perino; 
director sportivo — Paulino Joa- 
quim Moraes, fiscal — Olavo Sil- 
va; conselheiro da Ala Feminina 

Eugenio Silva, ' 

Nessa reuniao formm pasrdondos | 


espucindos que se encontravam 
ur atrazo de suas mensalidades, 
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Na Fortaleza Del-Marense, decorreu brilhantemente a Festa Civica-Sportiva Del-Mare 


A Noite Del-Marense tornou-se um exemplo na historia do Sport 
Menor do Brasil 

Com todas as honras devidas foi rece- 

bida na Fortaleza a gentil e encantadora 

senh rita Sylvia Amaral Figueiredo ex- 


O Sport Club Del Mare, 
inaugurando em 15 do no- 
vembro a sua nova séde, pro- 
moveu uma encantadora festa 
a qual foi em homenagem ao: 
Movimento  Revolucionario, 
victorioso e-24 de outubro do 
'corrente anno, realizando uma 
brilhante sessão solemne, que 
se revestiu de um cunho es- 
pecial e teve a assistencia de 
distinetos convidados, mui- 
tos associados e suas fami- 
lias. 

A's 5 horas do dia 15, uma 
banda de clarins, tocando a 
alvorada, revolucionou o ter- 
ritorio del-marense, 

A's 12 horas, uma commis- 
são composta dos del-maren- 
ses Julio Lopes Guedes Pinto. 
Lauro. Carmo, Antonio Joa - 
quim Rodrigues, Luiz Tavares | 
de Oliveira, Joaquim da Silva 
e João Raposo, visitou o tu- 
mulo do grande brasileiro 
João Pessoa, depositando so- 
bre o seu tumulo uma Trica 
corôa de flores, tendo como 
dedicatoria os seguintes di- 
zeres: “Ao Martyr da Redem- 
pção do Brasil, sentida home- 
nagem do Sport Club Del- 
Mare”. 

Com a presença dos dire- 
ctores sportivos e elevado nu- 
mero de socios, às 14d horas 
foi inaugurado o ping-pong. 

A's 19 horas foi dado inicio 
à sessão solemne presidida 
pelo sr. Antonio Ferreira da 
Silve, distincto funccionario 
da Policia Civil. A seu lado 
tomaram logar a sua digna 
consorte, prolissora Maria da 
Gloria Carneiro Soares, que, 
possuidora de rara intelligen- 
cia, vem dirigindo com hbas- 
tante sympathia o Grupo Es- 
colar Olavo Bilac; João Rapo- 
so, presidente de Honra; Ju- 
venal da Costa Pinto, presi- 
dente do club e Julio Lopes 
Guedes Pinto, que exerce o 
cargo de 1º secretario. 


Dada a palavra ao del-ma- 
rense Julio Lopes Guedes Fin- 
to, este pronunciou um dis- 
curso no qual, com clareza, 
poz em destaque o programma 
da actual directoria, dizendo 
tambem algo sobre a perso- 
nalidade de João Pessõa e do 
Brasil futuro. 

Seguiu-se com palavra um 
director do invencível Spor- 
ting Club do Brasil, cujo qdis- 
curso foi uma peca oratoria 





cheia de conceitos muito feli- 
zes € opportunos. 

A senhorita Nathalina Du- 
arte, Rainha do S. C. Del-Ma- 
re, que fez uma saudação à 
gentil patricia Yolanda Pe- 
reira, Miss Universo, em nonie 


Um aspecto da encantadora festa do S. C. Del Mare, vendo-se ao centro as duas rainhas, senhoritas Sylvia Amaral Fi- 








celsa rainha do Sporting Club do Brasil 






apresentava aspecto feerico, 
realçado: com a iluminação 
em todas as dependencias. 
Possantes reflectores llu- 
minavam a fachada da séde, 
onde verdadeira multidão es- 
tacionava, observando a gran- 





gueiredo, do Sporting Club do Brasi], e Nathalina Duarte, do club local 


da Mulher del-marense, tam- 
bem mereceu longos e enthu- 
siasticos applausos da assis- 
tencia. 

Foram tambem dignas de 
applausos, pelas suas decla- 
mações a senhorita Esmeral- 
da Coutinho e as meninas 
Iracema Duarte, Dinalva dos 





O PLAYER BENEVENUTO,; O 
“PENALTY E O JUIZ... 


O arbitro do jogo dos quadros principaes entre 
o Botafogo e o Flamengo, o sr. Waldemar Alves, 
em palestra com o DIARIO DE NOTICIAS 


Foi hontem, pelas primeiras 
horas da tarde, realizada, na 
séde da Associação Metropo- 
litana, consoante esta folha 
noticiou, a acareação entre as 
autoridades que funcciona- 
ram no match de campeona- 
to realizado no dia 19 de ou- 
tubro findo, entre o Botafogo 
e o Flamengo, afim de in- 
struir o recurso interposto 
pelo player Humberto de 
Araujo Benevenuto, deste ul- 
timo club, contra o acto do 
presidente da AME.A. que 
lhe applicou a pena de sus- 
pensão por 75 dias, aggressão 
moral ao juiz. O recorrente 
apresenta como testemunhas 
de defesa os srs.. dr. Paulo 
Vinelli de Moraes e Benedicto 
Menezes, tendo além dessas 
sis. prestado, hontem, depoi- 
mento o sr. Jordão Cansado 
Conde, delegado escalado pela 
AME.A. e o proprio juiz Wal- 
demar Alves. 

Ainda na ultima reunião do 
Conselho de Julgamentos da 
Associação Metropolitana, na 
qual se tomou a deliberação 
de enviar - à commissão exe- 
cutiva o processo do player 
Benevenuto, conforme conclu- 


ne 





O Combinado Brasil ex- 
cursionará, domingo, «ã 
ilha do Governador 


A convite do Amazonas F. €. 
seguirá domingo pura a ilha do 
Governador u embaixada do valo- 
roso combinado da rua Marquez de 
Sapucahy, que enfrentará o club 
local em amistosa partida. 

Os amadores deverão seguir na 
barca que parte do Cães Pharoux 
ás 13 horas. 


Remo 


A REGATA DA TEMPORADA DA 
FEDERAÇÃO NAUTICA DA LA- 
GOA RODRIGO DE FREITAS 


A ultima regata da actual tempo- 
rada, que será realizada no dia 28 
do corrente, promette ser deslum- 
brante, pois o enthusiasmo que se 
vem notando nu seio dos clubs de 
regatas Lagoense, Piraqué, Audax 
e Jnvdinense é o mais intenso pos- 
sivel, 

Os ensaios das diversas guurni- 
ções têm sido fortes, apesur do 
mãu tempo, como domingo, onde 
verificâmos em raia varias juar- 
nições, ! 

Os pareos classicos Gaven Sport 
Club, Companhia F. 'T. Corcovado, 
é de suppór gue tenham todos os | 


clubes como concurrentes, 

No Audax, prova de um rema- 
dor, figura qu eslrés do “rower” 
durandyr Mugno, no cunvé Romeu, 

No programinya figura um pareo 


dedicado uo Comto, Eisculapio Ce- 
aar de Paiva, da Base Minada 


sões do parecer do conselhei- 
ro dr. José Maria Castello 
Branco, o alludido player 
rubro-negro, finda a reunião, 
dirigindo-se ao relator do seu 
recurso, declarou que havia 
sido victima de uma injustiça. 
Assim resolvemos ouvir o al- 
bitro Waldemar Alves, sobre 
o palpitante caso. 

A opportunidade é tudo. 

Aproveitamol-a, 


— Devo começar declaran- 
do que tenho um passado 
sportivo sem macula, disse- 
nos o juiz Waldemar Alves. 


E continuando: 


— Trabalho no commercio. 
Foi com o meu esforço que 
consegui formar-me em sci- 
encias commerciaes, após um 
curso que se não foi dos mais 
brilhantes, todavia teve a 
animal-o a constancia e o es- 
forço de um moço pobre. E do 
producto do meu trabalho 
saia o necessario para a sub- 
sistencia de quatro irmãos e 
de minha velha mãe. Tenho 
um nome honrado e leval-o- 
ei assim até ao resto da mi- 
nha vida, Não sou insincero 
nas attitudes que assumo nem 
mentiroso no que digo. 

Não conhecia o player Be- 
nevenuto. O que escrevi na 
summula é a expressão da 
verdade, Eu fui aggredido mo- 
ralmente por aquelle pleyer. 
Nada valem os testemunhos 
de outras pessoas, quando eu 
posso oppor à palavra de pes- 
soas que muito valem pelo seu 
prestigio ao testemunho in- 
suspeito do dr. Afranio Costa, 
presidente da Associação Me- 
tropolitana. Ha o proposito de 
se  ijnnocentar  BenevenuLo. 
presinto as “demarches”. Mas, 
mantenho o que escrevi na 
summula, 

Neste momento se aproxi- 
mou de nós o sportman Car- 
los Martins da Rocha, que, in- 
tervindo na palestra, solicita- 
do pelo juiz Waldemar Alves, 
declarou ao redactor do DIA- 
RIO DE NOTICIAS: 

—Todas as altitudes que 
assumo não têm sombra. De- 
clarei no campo, logo devols 
da infracção, que, como juiz 
queria ter cincoenta penalty 
iguaes úquelle que os murca- 
ria todos. Athei que você 
actuou bem a partida ec com- 
migo está, lambem. o meu 
amigo e velho sportman Aí- 


“onso de Castro, que assistiu 
a nartida entre o Botatoso v| 


o Flamengo, ao meu lado, 
Estava terminada a qules- 
tri. Despedime -nos 


Santos e Alda Costa Pereira. 

Foi vivamente applaudida 
pela conferencia sobre “O 
football e a educação physi- 
ca”, que fez a illustre profes- 
sora Judith Gomes de Frei- 
tas, um dos principaes orna- 
ments do corpo de professo- 
ras do Grupo Escolar Olavo 
Bilac. 

A seguir o joven Ediguche 
Gomes Carneiro, 3º. annista 
do Collegio Militar, pronunciou 
algumas palavras sobre a “E- 
ducação do Caracter”, o que 
ao terminar mereceu caloro- 
sos applausos por parte da 
assistencia, 

Finalmente fez uso da pa- 
lavra o del-marense Lauro 
Carmo, que num vibrante 
discurso agradeceu em nome 
do quadro social, a entrega da 
nova séde. 

E, num gesto bem significa- 
tivo, offereceu ao club, o re- 
trato da graciosa senhorita 
Nathalina Duarte, excelsa 
Rainha do S. C. Del-Mare, 
cujo retrato, no domingo, 16, 
foi collocado na parede da 
“Fortaleza Del-Marense”, ten- 
do sido improvissdo nessa 0€- 
casião, um réco-réco. 


Em nome do club, falou o 
se, Julio Lopes Guedes Pinto, 
sobre o valor daquelle offere- 
cimento. 

Abrilhantou grandemente a 
noite del-marense, um cor- 
recto conjunto sob a. sabia 
direcção do maestro patricio 
sr. Apitão Lyra, que tinha co- 
mo collaboradores os esforça= 








Caixa de Corres- 
pondencia 


Temos cartas, nesta redacção, 
para os seguintes clubs : 

Liberal F. 0., 8. G, 6 do 
Outubro, Succadura Cabral F. 
C. do Estacio, Catú F. C., In- 
funtil do Morena F. G., 8. €. 
Carioen, Souza Carneiro F, €. 

A correspondencia acima po- 
derá ser procurada diariamente, 
das 14 horas em diante, 





Uma declaração do 


Combinado Brasil 


A proposito de uma notitia por 
nós publicada relativa ao resulta- 
do do ultimo festival do Favmos 
F. C., em que, na segunda prova 
accusava n victoria w x O do O. 
A. Relampago contra o Combina- 
do Brasil, recebemos da secretaria 
do Combinado Brasil a seguinte 
nota : 
| “O Combinado Brasil avisa, por 
nosso intermedio, que não recebeu 
convite de especie alguma para 
tomar parte na 2º prova do festi- 
val do club co-irmão Favuios P. 
CG. E* possivel que alguns indivi- 
duos sem eserupulos arrecadassem 
a correspondencia e procurassem 
dssacreditar o bom nome do Com- 
binado Brasil no sport menor. 

Sem muis, nssigno-me — Joãa 
da Bilva Bessa, secreturio do Com- 
binado Brusil,” 


O COMMODORO DO AUDAZ, NO 
CONSELHO SUPERIOR 


O sr, Antonio Oliveira, será o 
Hrepresentante do Audux Yacht Mo- 
or Club, no Conselho Superior, du 

Federação Nautica da lagon Ro- 


trigo do Freitas, 


dos amigos: da Arte, srs. Emi- | diosidade da festa que se rea- 


lo Malheiros, Oscar Arruda, 


lizava na Fortaleza Del-Ma- 


Armindo Jesus Trinta, João | rense. 


Pereira Filho e J. Conte, que 


No decorrer do baile, foi a 


nada deixando a desejar, exe- | directoria homenageada pelo 
cutrram com carinho alguns |sr. João Pereira, antigo mo- 


trechos  musicaes acompa- 
nhado de canticos, esmeran- 


rador deste bairro, tendo o 
del-marense Julio Lopes Gue- 


do-se com bastante arte quan- | des Pinto, agradecido, 


do foram tocados os Hymnos 
Brasileiro e João Pessõa. 

Encerrando a sessão solem- 
ne, o sr. Antonio Ferreira da 
Silva fez uma saudação ao 8. 
GC. Del-Mare. 





UM JUIZ 


Realizou-se domingo ulti- 
mo, no campo do Fundição 


Foram servidos, logo após,| Nacional F. C., o festival do 
diversos “buffets” aos convi-| Tres Mosqueteiros F. C., em 
dados, associados e a impren-| que na 4* prova tomaram 


sa, que esteve representada 
nas pessoas dos nossos amigos 
Eduardo Magalhães, Arthur, 
Arlindo, Medina e Pacheco de 
Andrade, já considerados 
“nossa gente”, pois, têm sido 
verdadeiros amigos do S. €C. 
Del-Mare, 


O baile que se seguiu á ses- 
são solemne foi dos mais ani- 
mados que o S. C. Del-Mare, 
tem levado a effeito. 


Animou-o a disciplinada 
“jazz-band” Schubert. 


A grande attracção do dia, 
porém, foi innegavelmente o 
baile offerecido aos associa- 
dos onde contamos com uma 
frequencia que póde muito 
bem ser avaliada em mais de 
300 pessoas. 

A ornamentação interna da 
nova séde, que obedeceu á 
orientação do del-marense 
Francisco Simões Estrella, 





GANHOU A VALENTONA 


Domingo ultimo, como prova de 
honra do festival do Silva Gomes 
F, C., enfrentaram-se os teams 
principaes do Sudan e Volantes de 
Madureira. ; 

A partida prosepuia normalmen- 
te e o Volantes estava vencendo 
por 2 x 1. Quando faltavam sete 
minutos para o termino da pe- 
leja, o Volantes ordenou que 
fosse suspensa a luta, e, conside- 
rundo-se vencedor, recusou-se a 
jogar o tempo restante, apoderan- 
do-se ainda do trophéo de vieto- 
ria. 

E, sem mais aquella, retiraram- 
se us seus jogadores de campo, 
deixundo os assistentes  pasmos 
com tão atrabiliaria attitude. 


O FLUMINENSE A. €, EM VIAS 
DE DISSOLUÇÃO 

Chegou no nosso conhecimento 
que o club da Avenida Suburbana 
e um dos fundadores da Associação 
Suburbana acha-se em situnção 
precarin, estando já encostado, 
prestes a suceumbir. 

Triste fim dos pequenos clubs. 


NA ILHA DO GOVER- 
NADOR 
ALLIADOS DO JEQUIA” 


Tendo este combinado que to- 
mar parte no festival sportivo que 
ee realizavá no proximo domingo, 
na praça de sports do 5. €C. Co- 
cotã, 4 directoria pede o compare- 
cimento dos amadores abiixo men- 
cionados, na séde socinl, ús 13 ho- 
vas, afim de, uniformisados, se 
guirem pura o campo na condu- 
eção das 14 horas: 


Diogenes; Danton e Nilo; Al- 


parte as equipes do 8. Club 
Aracaty e do 8. C. José de 
jAlencar. Serviu de juiz um 
senhor, que dizem ser um dos 
jogadores do Combinado Eden 
e conhecido por “Tinduca, o 
qual desde o princípio da pe- 
leja procurou exercer uma 
actuação Ífavoravel ao 8. €. 
José de Alencar, actuação 
essa que foi incorrectamente 
mantida pela digna commis- 
são promotora do festival, 

Já tantas vezes têm sido 
debatidos pelas columnas da 
nossa imprensa factos de tão 
triste jaez, juizes completa- 
mente ignorantes das regras 
do “Association”, que têm a 
indelicadeza de receber das 
mãos da commissão o apito e 
ir para o campo actuar um 
jogo de equipes dignas de 
uma educação de berço e 
sportiva, 


Assim, vão estes pobres, que 
procuram a todo instante 
servir de juizes em provas de 
responsabilidade, como a que 
se verificou no festival acima 
citado. 


E” lastimavel ter que dizer- 
se por estas columnas a ver- 
dade, mas que importa que 
assim aconteça? Pois é mes- 
mo a expressão da verdade 
dizer-se que um juiz, dia cla- 
ro, rouba o score para pre- 
sentear a sympathica pha- 
lange daquelle que lhe se- 
gredou qualquer coisa agra- 
davel, e que venha no fim da 
partida satisfazer-lhe suas 
conveniencias intimas. E” do- 
loroso ter que dizer-se que 
ainda domingo appareceu no 
festival acima citado, no en- 
contro daquelles clubs, 
actuando essa prova, e que 
teve occasião de subtrair o 
score a favor do seu club 
eleito, ou melhor, d oclub que 
lhe favoreceu o “segredo Xt- 
servado”. Tinduca, rapaz que 
à primeira apparencia parece 
ser outro, é, no emtanto, um 
engano perfeito. 


Depois de uma luta renhi- 
da, sem que no primeiro tem- 
po tivessem ambas as equi- 
pes aberto o score, e termi- 
nado o mesmo, para logo 
após, continuado o segundo 
tempo, em que teve occasião 
do Svort Club Aracaty de 
marcar o seu primeiro goal. 
Decorrida a maior parte do 
tempo, já quando faltavam 
tres minutos apenas para ter- 


pheu, Demosthenes e Violeta; Sa-| minar o mesmo, o S. C. José 


vio, Sinhô, Betinho, Gullego c No- 

tinho. 
Reservas: 

Rufino, Cabral e Cindra, 


de Alencer. com dois jogado- 
res em off-side. O juiz marca 


Silvino, Bahisninho, [esta penalidade e o Keeper do 


S. C. Aracaty, vendo marcar 


Já ia o baile entrando pela 
manha de domingo, quando 
o director do Sporting Club do 
Brasil, saudou uma vez mais 
o S. C. Del-Mare. 


Sport Menor 


“ e ad cad 
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Associação de Chronis- 


tas Desportivos 
CONCURSOS DE PALPITES 
Football 


Com os resultudos dos jogos 


realizados domingo ultimo, ficou 


Pelo sr. Julio Lopes Guedes | sendo a seguinte a classificação 


Pinto, foi offerecida uma, ces- 
ta. de flores em nome da Guer- 


dos concurrentes 
concursos abaixo: 


inscriptos nos 


reira Columna Del-Marense, “AMERICA F. CG.” 
à senhorita Sylvia Amaral Fi- Ri ENE 

gueiredo, excelsa rainw do| 1 — M. Serôs da Motta 16184 
Sporting Club do Brasil, que| 2 — Arlindo Monteiro 12181 
com sua presença cheia de| 3 — A. Tenorio ...... 13-—179 
graca e formosura, honrou) &— Ajuiio gado: UDN 
| brilhantemente a noite del-| 2 AC Machado ... 10-173 
marense. . 7 — ]J. D.F. de Almeida 12167 
Tendo se retirado em com-| 3 —. Celio de Barros .. 11187 
panhia de dois directores do| 9 — Isane Moutinho .. 13166 
Sporting Club do Brasil, a se-[10 — Eduardo Magalhães 11166 
nhorita Sylvia Amaral Fi-|11 — Alvaro R. Nogueira 10164 
gueiredo, foi acompanhada à |12 — Aristidos Sanches « 11160 
sua residencia de uma com- 13 — Eduardo Maia .... 10158 
Pair S 14 — Gerson Gouveia .. 11-15) 
missão de del-marenses: Ju-|4% .. Adaucto de Assis > 10159 
lo Lopes Guedes Pinto, Fran- | 16 — Indalecio Mendes. 9157 
cisco Simões Estrella, Antonio |17 — Octavio Silva ....  9—157 
Joaquim dos Santos e Alvaro |18 — Sylvio Vasques ...  6-—154 
Machado. Ed cmi er Nagano x dus 

a 90 — Antonio Velloso .. — 
O sr. Eduardo Magalhães, 21 — Manfredo Liberal . 11i—1d4 
pronunciou uma brilhante 22 — Jorge Roxo ...... 3—1dz 
oração de incentivo, conci-|23 . G. Sande Perez ..  5—l142 
tando que ás rainhas Del-|24 — A, Santasusagna ,  9-—19B 
Mare e Sporting Club do Bra- |25 — Antonio Costa ....  5—138 
sil,. sellassem com um beijo, 26 — Augusto Bastos ., s—136 
o pacto de amizade e que já-|27 — Antonio Cordeiro. ci 
mais será dissolvida, entre 0/55 = Meio Junior o g198 
S. C. Del-Mare e o Sporting |39 . Alvaro Nascimento 4119 
Club do Brasil. . 31 — Carlos Alberto ... 5114 
Eis o que foi a festa dos|/32 — A, P, Carvalho ,. 4112 
del-marenses, 33 — Baptista Franco ..  4-111 
E assim, vem s directoria + a es Mano . ER 

do Sport Club Del-Mare agra- | Sb — lario Sraçã remo dm 
deer de todo coração á to-|:5 — Martins Cone - 8 
dos que concorreram para Olag —. Antonio Lins .... à 97 
brilhantismo da festa, 39 — Oscar Graça ...c. 4 95 
E, particularmente, ao “trio” |40 — Aloysio Affonseca 1 87 
intellectual do Grupo Escolar |41 — Everardo Lopes ,. 2— 79 


Olavo Bilac. 


Records: de scores (16), M, Se- 


A" exma, sra. d. Maria da |rãa da Motta; de pontos por diy 


Gloria .Carreiro Soares, 


honrou com sua presença á|F, Costa. 


mesa - que presidiu a sessão 
solemne; exma. sra, d. Ju- 
dith Gomes de Freitas, 
tanto abrilhantou nossa par- 
te literaria e, finalmente, á 
joven talentosa professora se- 
nhorita Almerinda Valdetaro, 
que orgulhando com sua ín- 
telligencia o magisterio desta 
capital e que brilhantemente 


exerce as funcções de secre-|149 . Lindolpho Ribeiro. 
taria do Circulo de Paes, hon-=|41 Cantos” Klunge .. 
rou-nos prazeirosamente com |12 — A. Penna Gouveia. 


a sua presença. 
São os voLos sinceros 


agradecimentos do commando |15 — Genezio Ribeiro .. 
geral da invencivel Fortaleza |17 — Eugenio Oliveira . 


Del-marense. 





DESLEAL 


a mesma, deixou o balão es- 
capar das mãos. 

Pois este juiz sincero Tece- 
beu um recado dos dos “tor- 


Feliz moço, sabe gozar do 
prazer de subtrair para o seu 
gaudio ! 


A commissão, consciente 
do erro de seu juiz, assim de- 
clarou a alguem; não desfa- 
zendo o acto do mesmo, ain= 
da ao contrario o manteve, 
dizendo que o juiz tinha er- 
Eno mas que mantinha o seu 
acto, 


descortezmente o 8. C. Ara- 
caty subtraido no trophéo, 
que tão honradamente venceu 
pelo score de 1 a 0. 


Agradecidos ficarão aquel- 
les do S. C. Aracaty que sou- 


sua disciplina de educação 
sportiva e 


entregue o que de justiça lhe 
pertencia. 


Domingo, mais do que nun- 


naes da historia do S. O. Ara- 
caty e derramado nas colu- 
mnas de nossa 
mais um festival em que este 
club viu-se sériamente pre- 
judicado em sua moral por 
um juiz não conhecedor do 
sport bretão e que se arvorou 
em tão delicada funcção. 

Esta servirá de lição aos 
sabidos que promovem festi- 
vaes constantemente desorga- 
nizados. — (a) Antonto da 
Esquina. 


O ACCIDENTE NO CAMPO DA 
TAQUARA 


Roberto de Freitas quasi 
restabelecido 


do Bandeirantes À. C., Roberto 


te no campo da Taquara, que o 
obrigou a uma longa permanencia 
em sua casa, 

Vietima do fractura de ambos 
os ossos da perna direita, graças 
nos desvélos dos medicos e enfer- 
meiros do posto de Assistencia do 
Meyer, hojo pode já ser restituido 


o conhecer, 

Os directores do Bandeirantes 
A. C, acompanharam, desde o la- 
mentavel accidente do seu compa- 
nheiro, assistindo à retirada do 
appavelho e conduzindo-o à sun 
residencia. 

Grandes forum as manifestações 
de carinho recebidas pelo queri- 
| do defensor das hostes alvi-negras, 


E e e e O E ES E ES mto E 


cidas” e incontinente desfez |29 — Lourival 
aquella penalidade e marcou |30 — Jasmino Rocha ... 
o ponto ao club “segredado”. |31 — Jorge Merker .... 


de berço; deixando |8 horas 
que ao seu adversario fosse |x Luiz Meirelles Filho, 


Está em caminho de completo Epis SET 
restabelecimento o estimado player [ps 


que|de jogos (média 34), Antonio 
TAÇA “A, O, D.” 

QU! sx A P, França ...« 15—l3b 

2 — Segadas Vianna , 13175 

3 —- D: Motta ..t.ccu 1l--169 

4 — João Costa .....o 10167 

5 — Rubens P. Souza . 10-—167 

6 — J. R. da Motta .. 11103 

7 — Alberto Portella , 11163 

8 — Paulo Gomes .... 10163 

9 — Carlos Cabral ... 14162 

10-—162 

9—L60 

14-—156 

13 — Marcionillio Cunha  7—153 

d 14 — Oscar Chaves .... S-lhã 

€/15 — Albertino Moreira.  8—149 

8—1da 

10—147 

18 — Eduardo Carvalho,  8—147 

19 — Roberto Canongis  G-—l47 

20 — Augusto Chaves ..  7—140 

9 — J. B. Amaral ...o 131 

g2 — Carlos Duarte .... 5131 

23 — Rubens do Conto, 5—125 

94 — F, Tavares ...cv. ls 

25 — Humberto Colomb 4107 

26 — Samuel Babo .... 7-—105 

97 — Alvaro Domienso ,  3-103 

28 — Paulo Barbosa ...  5-10Z 

Coutinho  d.. 92 

J— 85 

3— 32 

Rocords: de scores (15), A. 


França; de pontos por dia de jo= 
gos (média, 3), Carlos Klunge, 


O Sudan A. €C. tem novo 
campo 


'A directoria do Sudan À. OC. 
acaba de firmar contracto com a 
directoria do S. C. Campinho pars 
aquelle club disputar no campo da 
rua Mendes de Aguisr, e por esse 


Assim, desta fórma foi tão | motivo a contar desta data o Su- 


dan A, GC, realizará os seus trei- 
nos, festivaes e jogos amistosos 
no referido campo, 
O TORNEIO INDIVIDUAL DO 
S. CHRISTOVÃO 


O departamento de tennis do São 


beram vencer, e que acima de | Christovão Athletico Club escalou 
todos os preceitos de interes- |para domingo proximo os seguia» 
se, ainda sabem mostrar a [tes jogos: 


Na série B — 4º grupo — às 
— José Luiz de Oliveira 


Na sério B — 4º grupo — As 
8 horas — Altair de Queiroz x 
Ernani Norberto de Souza, 

Na-série € — 1º grupo — A'x 


ca, ficará consignado nos an- 8.40 — Heitor Novaes x Lanro 


Magalhães. 
Na sério OU — 3º grupo — Au 


imprensa, |, 49 — Manoel da Silva Filho x 


Jacques Ebert. 

és série C — 8º grupo — á's 
9.20 — Luiz Teixeira x Durio 
Teixeira, 

Na semana vindoura serão ini- 
ciadas as provas semi-finaes entre 
os vencedores de todos os grupor 
das tres séries concurrentes, 


PING-PONG 


NADO BRASIL 


Realizar-se-á umanhã, ne aeéde 
do Silva Manoel A, €., o esperado 
encontro acima, que por corto será 
ums luta que unirá os élos de 
entre os dois grandes 


de Freitas, victima de um acciden- | y WATER.POLO NO CLUB DE 


NATAÇÃO E REGATAS 


Como nos annos anteriores, é 
Club de Natação e Regatas leva- 
rá a effoito, na temporada a en- 
trar, um campeonato intimo de 
water-polo, 

As inseripções achum-se abertas, 
desde já, na secreturia do club. 


ao convivio dos seus amigos, que | O SANTA HELOISA F. C. NO FES- 
são todos os que têm a ventura de | 


TIVAL DO S. € IDEAL 


Por nimia gentileza do elub pro- 
motor, deverá tomar parte no fes- 
tival a realizar-se domingo, no 
campo da Parada Lucas, o vete- 
rano Sunta Heloisa F. € que, 
salvo modificação de ultima hora, 
4 sua esquadra será a seguinte: 

Terra, Vaqueiro, Anselmo, Dudu 
ca, Violão, Jayme, Mulnto, Harol 
do, Palamone e Alcides. 

Reservas: Waldemar, Alves. 
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o ESTO ra Gamabar será ralada man, O, parda empenal  itval da idade nr 0 quadros regresentalivos do Syria Linea & do Fumnese 


Os melhores tennistas ABRINDO O LIVRO DO PASSADO | WATER-POLO INTERNACIONAL 
lgura no record oficial dO IamoSo Campeão NEGro Peter Jackson Hungaros x Brasileiros 


d 0 U n IVE FSO Conforme já noticiâmos,|ou quatro jogos e, em S, Pau- 


Cochet, seguido de Tilden, os primeiros está assentado que o quadro|lo, uns dois. 








im peleja quê não 








(Communicado epistolar da  Unl- 
ted Press) 


LONDRES, outubro (U. P) — 
Kecrevendo pare o “Daily Tele- 
geraph”, o thronista Wallis Myers, 
que se considera uma das gran- 
des autoridades em assumptos de 
tennis, declarou que os dez me- 
lhores jogndores do mundo são os 
soguintes, pela ordem: Menri Cor 
chet, Wiilism Tilden, Jean Boro- 
tra, Jcbuny Dceg, Izank Shields, 
Wilmer Allison, George Lott, ba- 
rão Morpurxo, Christian Bousaus 
e Bunuy Austin. 

“Cochet — disse elle — deLem 
a primazia que vem sustentando 
nos ultimos dois annos, Venceu 
o campeonato francez e não foi 
vencido nos tres matchs dn “Taça 
Davis", ou: que tomou parte. 

Tiiáen veconquistou o título em 
Wimbledon depois de nove annos, 
mas perdeu o campeonato nacio- 
nal que vinha mantendo em sete 
annos de um periodo de dez, Ne- 
nhium estropeu, com excepção de 
Cochet, conseguiu batel-o um 
niateh ds cinco sets, embora alle 
tivesse dosatiado n Europa por 
um periodo de cerca de seis mes 
zes. 

Borctrs sostentou tres grandes 
combates com Tilion — aquelle 


“CC ATHLETISMO 


os MELHORES RESULTADOS 
OBTIDOS NAS FESTAS DA 
AMEA PARA NOVISSIMOS 
ATE” 1930, INCLUSIVE 


Corrida de 100 metros 


Nelson Andrade — 8. €. Brasil, 
1 1/5”, 1925 — José Xavier de 
Almeida, Vasco da Gama, 11 5”, 
1923. 

Corrida de 200 metros 

José Xavicr de Almeida — Vas- 
co da Gama, 22 1/5”, 1927 — Lau- 
ro Pinheiro Jamacuru”, Botafogo 
F. C. 2% 15", 1928, 

Corrida de 400 metros 

Lauro Pinheiro Jamacum” — 
Botafogo F. C, 52 35”, 1928. 

Corrida de 800 metros 

Marcos Núnes — Fluminense F. 
Club, 2'G 4”, 1928, 

Corrida de 1,500 metros 

Francisco Gomes Marinho — 
Vasco en Gama, €20”, 1025 — Ac- 
ciuly Sarmento, Botafogo P. CG 
4'30", 19390, 

116 metros, barreiras baixas 

Guiihormo Primo — C. R. Fla- 
mengo, 16”, 1230, 

Salto com vara 

Luiz Soares de Souza — Tlumi- 
nense E. C., Jm,295, 1928. 

Salto em distancia 

Sehestião, Dutra Henriques — 
Villa Isúbel F, CG, Gm2l, 1926. 

= Salto em altura 

Levy Mngalhzes Mello — Vasco 

da Gama, Limit, 1928. 
Lançamento do dardo 

Alberto Paes — Botafogo F. Oy 
BOjn,320, 1028, 

Lancamento do disco 

José da Silva Campos — €, R. 
Fiamengo, Stnulid, 1985. 

Lançamento do pesa 

Jenack Curvalho do Amaral — 

Fluminense F. C., Hlm,289, 1028. 


Um espectaculo pugilis- 
tico no Tijuca 8. €. 


SERÃO REALIZADOS SEIS IM- 
PORTANTES ENCONTROS PU. 
GILISTICOS ENTRE 


AMADORES 
ty valoroso club de rua Barão 
da Mesquita reulizará, em sua 


séde, no qprosino «domingo, um 
sensacional espectaculo pugilisti- 
co com q concurso de uma plria- 
de da amadores da “nobre arte”, 

Tendo para esse fim organizado 
vm programme de seis partidas, 
ellas nssim se desenrularão: 

tº luta — Perinetto x Nicole- 
ta MH 

vs Junta — Mario Froitas x Au- 
gusto Telles, 

3º luta — Atonez x Al Pires. 

4º juta — Cesar Rosso x Ores- 
tes Esteves. 

5º juta — Rodrigues Lima x An- 
tonio Peres, 

6º Inta — Fig, Notto x Americo 
Prior. 

Roservas — J. Gonzalez x Wal- 
demar Braga — Jorge Binnna x 
W. Mornos — Luiz Reis x Mario 
Leite — Jd. Fernandes x Jd. L 
Araujo, 


MAUA! FP. €. 


Resoluções da direcinria 
A «directoria dente club, em re- 
união ordinaria do dia 17, resol- 
vou: 
aj Adiar a leitura da acta de 
gessão anterior, por não se achar 
runscripta; 


b) Archivar os cfficios do Gy- 
mnustico Portugues, Viilegaignon 
F. GC, Companhia de Portos e Liga 
Brasilsira; 

ec) Gonceder n licença solicitada 
pelo associndo Mangel de Gontzas 

d) Considsrer os motivos apre- 
prio ansoçindo Denhim 


selativo É eua táênca- 


gartudne 
Hatviro, 
Fitade, 

e) Adin! U perúiço de dumisaãdo 
do sr. Dionvam da Fonseca; 

1 Pur provimento aq fecusao 
de castas da dupla S. Christo- 
sesobouio o jogo da mes» 
Flamengo; 


Eta 
Wiz cont 

mr) Alugar o salão social a uma 
cul opasãn de eocios para o prorzi- 
mo dia 13; 

hr Heferendsr o acto do 1º di- 
rector sportive, que suspendeu o 
jogador Conrado de Souza, estun- 
dente esca voapensão por P( cias; 

it Referendar o acts do pr, pres 
siloute, que suspendeu o socio 
Carius Francisco, dando essa po- 
rnliânie por terminada; 

5* Suspender por 39 dias os ng- 
eccladus IJhonynsio da Fonseca o 
Manon] Guimarães; 

Pod Ceonsurar à associado Manoel 

id a 4 

| Praroçar até o dia 31 de de- 
zetitira p wadaponsão da jota; 

ni) Zeslejur n entrada do Anno 
Novos 

nt Approvar varias 

1 novos uqeios, 
“mn da Silva Luz — Secreta- 
Ta 


prupostas 


collocados 





de Wimbledon, por exemplo, será 
lambrado por muito tempo. Elle 
não conseguiu vencer um só, mas 
bateu Cochet em Bruxellas e au- 
xillou a França a conservar em 
seu poder n Taça Davis,” 


Fluminense F. €. 


JOGO SYRIO X FLUMINENSE 
AVISO 


Tendo sido cedido o estadio ao 
Syrio Libanez A, CG, para realizar 
amanhã quinta-feira, 20 do cor- 
rente, á noite, o seu encontro of- 
ficial de football com o Fluminense 
F. GC. a directoria deste avisa aos 
seus nssociados que o ingresso 
pessoal e se fará mediante a npre- 
sentução da carteira de identidade 
e do titulo de quitação relativo no 
moz corrente, 

As senhoras das familias dos so- 
cius pagarão o preço de entrada 
fixado pare ma arehibancadas. De 
nccorda com as disposições dos es- 
tatutos, é considerada familia do 
socio para o sffeilo de frequencia 
no club: mães, esposa, iilhas sol- 
teiras e irmãs solteiras. 

A entrada para as cadeiras nu- 
meradas será feita pelo portão nu- 
mero 2 da rua Alvaro Chaves, pa- 
ra as archibancadas pelo portão nu- 
mero 5 e para as geraes pelo por- 
tão 1. €, estes da rua Guanabara. 
E Os portões serão abertos ás 19,30 

oras. 


Centro dos Chronistas 


Sportivos 
TAÇA SEABRA 


Com o resultado das corridas rea- 
lizadas em 15 e 16 do corrente, é 
a seguinte a classificação dos con- 
currentes: 

1 — José L. Lixa .. .. «. 212 
2 — Cleantho Jiquiriçã .. 208 
3 — Ary Guimarães .. .. .. 208 
4 — Monteiro da Fonseca .. 205 

& — J, Ferreiru Coelho .. 203 

6 —Aleino F. Coelho .. 203 
7 — Mnrio S. Oliveira .. .. 203 
8 — Brono de Mattos ,. 200 
9 — Guimarães Seixas .. 198 
10 — Alfredo Ford .. .. 197 


11 — Pedro Menezes .. «e «» 195 
12 — Walter Schroder .. «« 195 
13 — Briani Junior .. .. «o 195 
14 — Haytlon diquiriçã.. .. 194 
15 — Mario Land F. Lima .. 108 
16 — A. Comara .. co co cs 193 
17 — João CO. Menezes .. .. 193 
18 — Cúrvalho da Cruz .. ., 192 
19 — H. Souza .. .. .. «+ 192 
20 — Alvaro C, Menczes .. «. 192 
21 — Ajaccio Vieira .. «. «» 192 
22 — Angelino Cardoso .. +. 190 
28 — Victor Nunes .. .. «. 189 
24 — Cardoso d'Almeida .. 187 
2o — Gil A. Alencar ,. o co 187 
20 — d. MATE soco errar cos Para! SINTA 
27 — J. de Souza Junior .. 186 
28 — J. M. de Souza .. .. .. 186 
29 — Santos Oliveira .. «. 186 
30 — J. B. Figueiredo .. ,. 185 
81 — Manoel Valle Junior .. 185 
2 — Leopoldo Macedo .. .. 184 
dg — Luiz V. Abreu .. .. «o. 183 
dd — Raul Calasans .. .. «e 182 
45 — Jd. C. de Lncerda .. .. 181 
ss — dg, Gosta Rodrigues .. 181 
RT — Aristodemo Ballia .. 3R1 
38 — Agberto Land .. ,. .. 178 
SD — Mario 8, Pinto Filho 176 
49 — Emmanuel Salgado 176 
4 — Mario Soares Pinto .. 17,5 
42 — J. Imbuzeira .. 2... 113 
13 — Deusdedit de Menezes 74 
HM — Francisco P, Pinto .. 78 


4h — Manocl 8. Gumes .. 169 


46 — Americo de Metlos .. 160 
47 — Francisco Darveto .. .. 168 
SE — Candido Loãu .. 0. 168 
42 — G, Fortunato .. «vc. 187 
bO —- Antonio Gurcin .. +... 164 
1 -— 3. Pasquinelli ., .. .. 162 
52 — O, Torres Filho ., .. 152 
53 — Thomaz A, Silva .. .. 1496 


NOTAS DO FLORENTINA F. €C. 


Da thesouraria F. C., pedems 
nos a publicação da seguinte nota : 

“Devendo proceder-se ainda este 
mez a revisão das matriculas, 
chamamos a attenção dos socios 
em nírazo, que deverão procurar 
o thesoureiro, que é encontrado 
das 18 ás 21 horas, nº séde do 
club, para regularizar s nun ei 
tuação junto so mesmo, 

Baile 

A directoria communica que 
fará realizar no dia 31 do dezem- 
bro um imponente baile, 

A outrada será permittida aos 
nssocindes que estiverom munidos 
do recibo n, 12%. 

Trajo completo, 

Não haverá convites. 

Festival 

No din 28 de dezembro, a dire- 
ctoria fará realizar um grandio- 
vo festival apertivo em homenagem 
Ros associados e suas exmas, La- 
milias. 

Aviso aos amadores 

Domingo hnverá jogo contra 0 
Licht F. C, 

O departamento technico solici- 
tr à cemparncimento de Lodos os 
amadores, 


LM DIRECTOR DO SUL-AMERTI- 
CA DESTITUIDO! 


A directoria do veterano club 
dn Praen da Bandeira, reunida 
sexta-feira ultima, resolveu, en- 
tro outros assumptos, destituir, 
por falta de comparecimento, ás 
rouniões, o er. Menoel da Costa, 
fiscal de campo, 

Bon medida e bom exemplo. 





—— ma 


Foi fundado 0 8.C€C. 
João Pessõa, DIA- 
RIO DE NOTICIAS 

orgão official 


Recebemos gentil com- 
municação da fundação 
em Quintino Bocayuva, de 
um novo club de football, 
que recebeu a denomina- 
ção de S. C. João Pessoa, 
e escolheu para orgão of- 
ficial o nosso jornal. 

Gratos e ao inteiro dis- 
por. 
















Sob as ameaças mais terriveis dos mineiros da fronteira, Peter, apezar de vencer o gi 
pasto pelos canos dos revolveras dos trabalhadores 


não obteve mais que um empate, im 
| de Virginia City 


A historia que vamos con- 
tar é verídica, embora pouco 
conhecida. Andava-se pelo 
mez de maio de 1889, quando 
se descobriu um forte e gi- 
gantesco rapaz de olhos ne- 
gros e bigode curto, que tra- 
balhava nas minas da cidade 
de Virginia, no Estado de Ne- 
pass Estados Unidos da Ame- 
rica. 

Athleticamuente bem pro- 
porcionado, esse homem. apro- 
veitava suas horas de lazer 
para calçar as luvas com 
qualquer que  apparecesse, 
afim de permutar golpes vio- 
lentos. 


UM FIGHTER PERIGÓSIS- 
SIMO 


Tinha muito do estylo de 
Peter Maher e possuia uma 
força tremenda. Comtudo, 
nunca tivera quem o ensinas- 
se a boxar, quem o introdu- 
zisse na sciencia de esgrimir 
as luvas. Apesar disto, aquel- 
le mineiro não se atrapalhou 
quando começou a praticar a 
arte do socco e das fintas. 


SHORTY, A MARAVILHA DE 
VIRGINIA CITY |! 


A pequena cidade mineira 
a que nos referimos tinha, na- 
quella época, não mais que 
500 pessoas, as quaes consi- 
deram o rapaz um “pheno- 
meno”, uma maravilha. Shor- 
ty Kincaid, como se chamava 
elle, era, para tal gente, um 
heroe. Acontecia, ás vezes, al- 
guns pugilistas passaram por 
Virginia, para encurtar cami- 
nho e, depois de uma visita 
ao salão de dansa e á casa de 
jogo, que faziam sempre par- 
te integrante dessas pequenas 
cidades fronteiriças, eram le- 
vados ao chefe do hotel, onde 
recebiam propostas para uma 
exhibição de box que os mi- 
neiros costumavam pagar 
bem. E os habitantes de Vir- 
ginia City estavam tão habi- 
tuados a isso, que nenhum 
boxador passava por ali sem 
demonstrar suas habilidades 
no salão, principalmente com 
Shorty, o idolo dos mineiros. 


UMA FESTA INTERESSANTE 


No sabbado anterior ao "Dia 
da Decoração”, que se celebra 
a 30 de maio, foi offerecida 
uma festa aos mineiros, ten- 
do uma competição pugilisti- 
ca e uma exhibição de “dan- 
sa da espada”. Na noite des- 
sa festa, o salão de dansa foi 
arrumado convenientemente, 
mas, para desapontamento 
dos espectadores, um dos pu- 
gilistas que deveriam partici- 
par do principal combate ain- 
da não tinha sido encontrado. 
E' que o boxador que se com- 
promettera à tomar parte no 
match, embebedara-se e Tica- 
ra num estado verdadeira- 
mente lastimavel. 


E SHORTY, O “BAM-BAM- 
BAM", FOI CHAMADO 


Os mineiros, homens rudes 
vc de sangue na guelra, não 
eram fáceis de se satisfazer 
com uma simples explicação e 
quando se desgostavam com 
uma coisa qualquer podia-se 
esperar um “sururú” em re- 
gra, do qual oc menos que po- 
deria succeder era o assassi- 
nlo de meia duzia de indi- 
viduos. 


Os organizadores da festa, 
temendo qualquer attitude 
hostil dos descontentes, tra- 
taram de organizar uma com- 
missão para se entender com 
Shorty, o “bam-bam-bam” do 
logar, o heroe de Virginia, 
afim de substitulr o pugilista 
Taltoso. 


UMA VICTORIA SENSACIO- 
NAL DE SHORTY 


Depois de alguns minutos 
de conversação, Shorty acei- 
tou a proposta e foi para o 
ring Improvizado, onde deu 
uma surra terrivel no adver- 
sario que lhe haviam arran- 
jado ! Realmente, o conten- 
dor de Shorty apanhou por 
todos os lados e caiu para a 
contagem fatal com um curto 
hook esquerdo à mandíbula, 
no terceiro round. 

Essa victoria deu maior fa- 
ma a Rincala, consolidando q 
seu prestígio., Elle Gemon- 
strara completamente aos 
seus admiradores que poderia 
combater. E mais não era 
preciso dizer: elle era o idolo 
dos mineiros... 

Sua actuação fôra magni- 
fica e os jogadores de Virgi- 
nia City estavam certos de 
que Shorty Kincaid se inclul- 
ria, dentro em breve, entre os 
candidatos ao campeonato do 
mundo. De facto, elle era já 
considerado como o proximo 
campcão mundial e todos os 
mineiros estavam persuadidos 
de que Shorty possuia muita 
habilidade e que derrotaria 
qualquer homem de seu peso. 


E O GRANDE PETER JACK- 
SON ENTRA EM SCENA... 


Alguns dias depois daquele 
prélio, os proprietarios da ca- 
sa de jogo decidiram annun- 
ciliar uma grande parada de 
dinhelro. Não muito longe 
dali, estavam Peter Jackson 


e seu manager, que vinham 
do Este americano com desti- 
no á costa do Pacifico. As ne- 
gociações foram feitas imme- 
diatamente para trazer Peter 
a Virginia City, onde o famo- 
so fighter negro combateria 

Kincaid, num 
o NR SRI ENS 









PETER JACKSON, no 


| 


primeiro round do combate, applican- 


JACKSON “ESTUDOU” RA- 
PIDAMENTE O RIVAL 


Peter Jackson percebera, 
num momento, que teria pou- 
co trabalho com o seu adver- 
sario. Ia ganhar facilmente 





o x 


do um forte directo de direita no queixo de Shorty Kincaid, 
o idolo de Virginia City. 


match de quatro rounds, com 
luvas. - 


Peter Jackson estava, nesse 
tempo, no apogeu de sua car- 
reira e aceitou sem demora a 
proposta, contractando-se o 
combate. 


A FAMOSA PELEJA 


Na noite do encontro, o sa- 
lão onde ia ferir-se a pugna, 
estava à cunha. Tinham vin- 
do miínciros de longe, num 
raio de 100 milhas em redor 
de Virginia City, para ver o 
grande negro em acção e as 
apostas eram feitas em gran- 
de numero. Pedaços de ouro 
e dinheiro de contado eram 
postos como garanila das 
apostas realizadas na casa de 
jogo e parecia que todos os 
visitantes, ou quasi todos, es- 
tavam do lado de Jackson, 
emquanto que os habitantes 
de Virginia City estavam de- 
cididos a dar o seu ultimo 
dollar em apostas pelo seu fa- 
vorito, Shorty Kincaid. 


QUANDO OS COMBATENTES 
SURGIRAM... 


O caminho estava livre pa- 
ra à passagem dos pugilistas. 
Tinha-se a- impressão de que 
havia quasi tantas mulheres 
quanto homens no salão de 
dansa, e o aspecto commer- 
cial da cidade era muito agra- 
davel., 

Fazendo um largo cumpri- 
mento aos espectadores, Shor- 
ky foi recebido com uma ova- 
ção selvagem, encaminhando- 
se sem tardar para o seu 
canto. 


Peter Jackson, da mesma 
fórma, tinha numerosos par- 
tidarios. Shorty mostrou-se 
extremamente nervoso quan- 
do Peter delle se approximou 
para apertar-lhe as mãos, po- 
rém acolheu Peter com uma 
reverencia e um largo sor- 
riso. 


A encantadora tertulia 
da Associação Athletica 
Portugueza 


Resultou brilhantissima a festa 
realizada sabbado passado na séde 
da Associação Athletica Portugue- 
za para a coroação de sua “Rai- 
nha” — q graciosa senhorita Mi- 
nervina Barroso. Foi uma festa ú 
qual esteve allinda a graça e a 
formosura da mulher patricia, A 
séde toda ornamentada, ' enfeites 
simples que se misturavam com a 
profusão de luz, tudo, emiim, a 
denunciar o curtinho que presidiu 
o trabalho de organização, A” por- 
ta nttendeu-nos o Iocha Santus, a 
velha e querida sentinella das tra- 
dições da Portugueza, No interior, 
o redactor sportivo do DIARIO DE 
NOTICIAS foi amnvelmente rece- 
bido pelo Costinha, que fez as hon- 
ras da casa, Convém aeccentuar 
que o Costinha nem o Rocha San- 
tos fizeram uso dna palavra, sau- 
dundo a imprensa, em virtudo da 
“lei secca”, Em dado momento, 
fol, pelo orador official da Por- 
tugucza, offertado á graciosa se- 
nhorita Minervina Barroso, um 
custoso mimo que constou de um 
collar de ouro e platina, com o 
distintivo do club envolto de bri- 
lhantes. As dansas estiveram ani- 
madissimas e terminaram pela 


madrugada. 
A FICHA SANITARIA 
Na regata de 28 de dezembro 


proximo n Federação Nautica La- 
gou Rodrigo de Freitus figurará 
a fichn sanitaria para o corpo de 
remadores, 





O PRIMEIRO ROUND 


ante Shorty, 


com grande barulho. Este es- 
tava consciente, mas com 
todo o corpo paralysado. Ten- 
tou esticar as pernas, mas não 
pôde movel-as. Ninguem quiz 
levantal-o daquella posição. 
Shorty ouviria a contagem e 
Virginia City, que tinha & sua 
fortuna apostada na victoria 
de seu filho, ficaria reduzida 
a extrema pobreza. 


E OS REVOLVERS SUSPEN- 
DERAM A' CONTAGEM... 


O arbitro, um jogador de 
reputação, de uma cidade vi- 
zinha, que ia constantemente 
a Virginia City, coliocou-se 
entre Peter Jackson e Shorty 
Kincaid, e começou a conta- 
gem regulamentar, 

Justamente quando attingia 
a “quatro”, uma meia duzia 
de valentões de Virginia inva- 
diu o ring, apontando seus 
























hungaro de water-polo que 
virá, no início do proximó 
anno, á Argentina, fará uma 
serie de jogos com os players 
brasileiros. ; 

Hontem, DIARIO DE NO- 
TICIAS teve opportunidade 
de ouvir a respeito o Sr. Ro- 
meu Peçanha da Silva, que é 
o actual director de sports 
aquaticos da Confederação 
Brasileira de Desportos, enti- 
dade a convite de quem nos 
visitarão os famosos aquapo- 
listas da Hungria. 


Estes, como já informamos, 
são, presentemente, os “lea- 
ders” do water-polo...na Eu- 
topa. 

Ha dois annos, ou seja, des- 
de que foi instituido o cam- 
peonato europeu, têm elles le- 
vantado esta suprema compe- 
tencia continental, através 
pa actuação deveras nota- 
vel. 

Os allemães, campeões -olym- 
picos, foram abatidos nitida- 
mente pelos campeões hun- 


revolvers ao peito do refere | garo: 





















e de Peter Jackson, exclama- 
ram selvagemente: 

— Ou você para a contagem 
ou haverá um cadaver no 
ring! 

Immediatamente, uma chu- 
va de applausos partiu do sa- 
lão e os partidarios de Shor- 
ty começaram a blasphemar, 
ameaçando céos e terra. Ha- 
via mais revolvers que: parti- 
darios de Shorty, pela sim- 
ples razão de que cada um 
delles estava, munido de duas 
daquellas armas. 


A ELOQUENCIA DOS RE- 
VOLVERS... 


O arbitro, emmudecido, a 
despeito de sua pratica com 
os processos daquella gente do 
oéste, estava .aterrorizado e 
sem coragem de recomeçar 


Vieram as instruceções ha-| sua funcção no ring. Olhou 
bituaes do referee, e o ring| Shorty caido no chão e vol- 
foi iluminado para que O| tou seus olhos para os revol- 


combate começasse. Um dos; vers 


que brilhavam nas 


mineiros, chefe dos “banquel-| mãos daquella malta de des- 


ros” da casa de jogo, fôra in-| ordeiros. 


Neste interim, o 


vestido das funcções de chro-| “gong” soou, dando por ter- 
nometrista, e, à falta de uma minado o primeiro Es pé 


campainha, de um “gong”, 
elle usava uma panella de es- 
tanho, collocado do lado do 
ring. 

— Clang! Soou o gong im- | 


'O SEGUNDO ROUND DA 
LUTA 
Shorty foi levantado e 


transportado para o seu can- 


provisado e a batalah tevejto, onde foram feitos deses- 


inicio, Peter Jackson levou 
seu antagonista a um dos can- 
tos da arena e, rapido como 
um relampago, “despachou” 
tres jabs esquerdos que fize- 
ram O sangue correr livre- 
mente da bocca e do nariz 
de Shorty Kincaid. Um hock 
esquerdo à mandibula, desfe- 
rido com violencia, quasi ar- 
rancou dos hombros a cabe- 
ca de Shorty! 


OS MINEIROS COMPREHEN- 
DEM A SUPERIORIDADE DE 


PETER 
Os mineiros amigos de 
Shorty estavam indignados. 


Seu heroc estava demonstran- | 
do não ser um contendor á | 
altura da capacidade pugl- 
lista do negro Peter. Fol ahi 
que elles raciocinaram e per- 
ceberam que Shorty era um 
noviço, comparado ao grande 
Jackson, porém, isto não foi 
o bastante para fazer com 
que elles perdessem a fé no 
seu idolo. 


SHORTY KINCAID FICOU 
ALLUCINADO 


O pugilista de Virginia City 
estava colerico. Atirou-se com 
violencia sobre Peter Jackson, 
norém, este deixou passar por 
cima de sua cabeça um swing 
direito, Simultaneamente, Pe- 
ter respondeu com um lindo 
uppercut direlto ao queixo, 
mandando Shorty ao chã 
O JACARE'PAGUA! A. C EN- 

FRENTARA', DOMINGO, EM 
SEU CAMPO, O S. €C. VALLIM 


Em match amistoso encontrar- 
se-ão, domingo proximo, no campo 
da rua Commendador Pinto, os 
quadros representativos do dJaca- 
répuguá A, C. e os do Sport Club 
Vallim. 


A lula promette ser 
nal, visto que ambos 
adextradas esquudras. 

Para esse encontro o sr. Nau- 
tm B. Famel, director aportivo do 
Jecurépoguá A. O,, escalou os se- 
guintes quadros; 

3.º team — Alberto; Cocy e Ho- 
racio; Christo, Barbndo e Oetsei- 





sensacio- 
possuem 


lio: Zezinho 1, Baptista, Zéca, 
Gadinho e Monteiro, 
2.º tesm — Monetó; Moacyr UH 


e Clico; Dilu', Adalborto e Zéza; 
Alcino, Zezinho, Arthur, José e 
Nêra. 

1.º team — Ubyrajara; Naouta e 
Lourival; Coló, Ary e Avelino; 
Moncyr 1, Galelgo, Nonô, Jacaré 
e Sabino. 


Reservas — Todos os socios qui- 
tes não escalados, 


S. C. MELLO MORAES 


Chamada de amadores 

Para os jogos em que este club 
tomará parte no proximo domin- 
go foram escalados os seguintes 
quadros, 

Teum infantil pare o campo do 
Argentino F. C.: 

Liliy Menino de Ouro e João T; 
Didinho, Nequinho e Bixunda; 
ro João II, Eduardo, Juca e 

rôa. 


Team juvenil — campo do Her- 
cules F. C,: 

Mario; Nelson e Agenor; Bel- 
miro, Moamba « Lybio; Gerson, 
Elisio, Rubem. Ruy e Dondoca, 


perados-esforcos para que ellc 
ficasse em condições de at- 
tender ao. chamado da cam- 
peinha, no segundo assalto. 
No outro canto, Peter Jack- 
son esperava a hora do reini- 
cio da refréga. A sua athleti- 
ca figura de ébano estava 
quasi branca de terror, mas 
elle sabia o perigo que o amea- 
cava e 2 prudencia com que 
deveria agir. 

Quando o “gong” annun- 
clou o segundo round, Jack- 
son custou a salr de seu cor- 
ner. O medo fazia-o reter-se 
ali, como se fôra galvanizado. 
Kincald, já refelto da sóva 
que soffrera no round ante- 
cedente, esperava o ataque do 
negro, escondendo-se por traz 
de suas proprias luvas, Shor- 
ty estava ainda semi-groggy 
e se Peter Jackson avançasse 
e lhe désse um bom soceo elle 
seria posto knock-out sem dif- 
ficuldade. Mas Peter estava 
ainda soh o-effeilo do espe- 
ctaculo deprimente que vinha 
de assistir e a só lembrança 
dos canos dos revólvers foi o 
sufficiente para fazel-o refle- 
ctir dois minutos. 

A vida corrla-lhe bem, feliz, 
docemente... Elle se achava 
no auge de sua carreira; era 
moço e forte e uma grande 
fortuna estava deante do sen 
futuro. Resolveu, então, que 
não valia a nena, pelo dinhel- 
ro que tinha a panhar em Vir- 
rinia City, nôr o antagonista 
fora de combate, Postou-se no 
centro do ring, adontando uma 
“puarda” alta, e observou to- 
dos os movimentos de Shorty. 
W assim se passaram o segun- 
do e o terceiro assaltos... 


A ULTIMA PHASE DA 
PELEJA 


Ganhando coragem, deante 
da falta de aggressividade de 
Peter, Kincaid começou a ata- 
car o negro, procurando at- 
tingil-o no corpo e na face e 
isto foi tudo quento elle pôde 
fazer. Shorty não tivera 
ventura de golpear  dacksob 
como pretendia e sua colera 
triplicava sempre que Peter 
annullava seus esforcos. E foi 
essim que a farça chegou a 
seu termino. 

Uma grande victoria para 
a raça branca!,.. 

Kincald desenvolvera gran- 
de actividade no ultimo as- 
salto, emquanto que Peter se 
mantinha na defensiva. Fil- 
nalmente, o arbitro declarou 
a luta mpatada (II!) e os 
mineiros de Virginia City 
exultaram, invadindo o ring 
e carregando em triumpho por 
todo o salão o seu heroe... 

Esta tumultuosa pugna não 
figura no record ofílcial de 
Peter Jackson, e pouca gente 
sabe que Shorty Kincatld fez 
a “proeza” de “empatar” com 
o homem que era o maior pu- 
gilista de sua época... 

Na verdade, fóra uma for- 
midavel e fugaz victoria para 
a raça branca! 

















team que vamos ter o prazer 
de hospedar e vêr jogar. 
Além desses Informes ade- 
antou-nos mais o seguinte o 
sr. Romeu Peçanha, que tam- 
bem é o technico da Federação 
Brasileira do Remo que pre- 
parou os “scratches” que le- 
vantaram para esta capital 
os dois primeiros campeona- 
tos nacionaes: 
“Possivelmente, os hunga- 
ros jogarão aqui, no Rio, tres 


Resultado das provas 

Conforme annunciámos, realizou- 
se domingo ultimo o festival do 
prestigioso club do Meyer no cam- 
po do S. C. Mackenzie, à Tua do 
Jockey Club. 

O festival transcorreu na mer 
lhor ordem possivel, tendo o pro- 
gramma sido cumprido ú risca : 

1º prova — Infantil Modesto x 
Infantil Macóen — Vencedor: Mo- 
cóca, 1 x 0, 

9º prova — Infantil Audax x In- 
fantil Rocha — Vencedor: Audax, 


por 2x1. 

3º prova — Juvenil Primor x Ju- 
venil AN America — Empate de 
TM d. 

4º prosa — Jockey Club x Ro- 
chinha — Vencedor:  Rochinha: 
2% li 

5" prova — Oxygenio E. CG. x 


Nestor Sampaio F, €. — Vence- 
dor Oxygenio, 6 x 1, 

q prova — Tivo Naval x Mocó- 
ca F) €, — Vencedor:  Mocóca, 
3 2. 

7 prova — Honta — Figueira 
x Academia de Commercio, 

Esta foi a principal peleja, apre- 
sentando-se os quadros com a se- 
guinte constituição : 

Figueira — Antoninho; Joel « 
Brasil; Ulysses, Juca e Torrão; 
Aluízio, Filinho, Cempos, Marujo 
e Romulo, 

Academia — Pinto; Salim e Hel- 
leno; Inhozinho, Ratto e Antonio; 
Araujo, Pinta, Tobias, Arnaldo e 
Zito. 


O quadro do Figueira, muito 
mais forte que seu antagonista, 
venceu facilmente pela elevada 


cuontugem de 6 x O, 


FOI NOMEADA UMA  COMMIS- 

.SÃO PARA APURAR IRREGULA- 

RIDADES NO SUL-AMERICA 
F. CLUB 


Em sua reunião de sexta-feira, 
a directoria do Sul-America resol- 
veu nomear uma comnrissão com- 
posta. dos srt, Antonio Carnei- 
ro, Cyro dos Santos e Thomé 
Cardoso Borges, para apurar al- 


gumes irregularidades verifica- 
das ultimamente no seio do al- 
vi-rubro. 


Que não escape nada, hein! 


Botafogo F. €. 
TREINO DOS 1º E 2º QUA- 
DROS 


Realizando-se hoje, um en- 
saio de football entre os 1º e 
2º teams do Botafogo F. C., 
o departamento technico des- 
te club solicita, por nosso in- 
termedio o comparcimento dos 
amadores abaixo convocados. 
na sede do club, ás 15,30 ho- 
ras: 

Affonso de Azevedo Carnel- 
ro, Alkindar Dutra de Casti- 
lho, Almir Amaral, Althematr 
Dutra de Castilho, Alvaro 
Gonçalves da Rocha, André 
Tensen Juntor, Antonio Fran- 
cisco Aria Pilho, Ariel No- 
mueira, Bencmsto de Muraes 
Meneses, Carlos Carvalho Lei- 
ito, Carlos Leal Burtamagum 
Celso Cardoso Linhares, Ed- 
mundo de Souza Andrade, 
Estanislau de Figueiredo Pam- 
plona, Fernando Carvalho 
Leite, Germano Boettcher So- 
brinho, Glycerio Tavares Fi- 
gueiredo, Heitor Canalli, José 
Ferreira Lemos, Luiz Nobbs 
Rodrigues Rego, Luiz Tupy 
Mercio da Silveira, Marcelli- 
no da Gama Coelho, Mario 
Affonso Diogenes, Mario da 
Rocha Ribas, Martim Merclo 
da Silveira, Newton Florl Car- 
tolano, Nilo Murtinho Braga, 
Octacilio Pinheiro Guerra, 
Octavio de Menezes Póvoa, Or- 
lando Pessoa, Oswaldo da Ro- 
cha Ribas, Paulo Goulart de 
Oliveira, Roberto Gomes Pe- 
drosa, Samuel Coelho de Sou- 
za, Sylvio Serpa, Victor Cor- 
reia Gonçalves, Victorio Ma- 
bilia, Walter Simas e outros 
interessados, 


5. 
Por ahi se póde avaliar 0/49 


MILLS ASS SSD 
O FESTIVAL DO FIGUEIRA F. €. 


Aqui, penso que se poderá 
fazer jogal-os primeiro com 
um seleccionado da Liga da 
Marinha, depois com o €C. R. 
dade, e, finalmente, com € 
Guanabara, campeão da ci- 
seratch brasileiro. 

Se tivermos de realizar um 
quarto jogo, talvez seja esse 
com um seleccionado da Fede- 
ração Brasileira do Remo. 

Assim, estamos na perspe- 
cttva de vêr os famosos cam- 
peões do water-polo europeu 
actuarem contra teams da €. 
B.D., da F.B.S.R, da L. 8. 
M. e do club campeão cari- 
oca, o C. R. Guanabara, 

Quanto ao seu valor te- 
chnico nada posso dizer, além 
daquillo que é sabido através 
dos jornaes do velho conti- 
nente. ; 

Devemos, porém, contar 
com um conjunto possante, 
capaz de nos proporcionar lu- 
tas fortes, pois, confio nos 
nossos players, campeões sul- 
americanos, vencedores dos, 
ue foram os campeões olim- 
picos de 1924 e que tão bri- 


lhante figura fizeram deante . 


dos belgas, em 1922. 

Tudo farei para que os 
nossos players se preparem 
cuidadosamente, por maneira 
a se portarem galhardamente 
contra os hungaros, cuja te- 
chnica por apurada que seja 
ha de encontrar na dos bra- 
sileiros uma barreira que mui- 
to honrará o sport aquatico 
brasileiro”. 


III ISA SDS SALSA LIA 


VAE SE REUNIR O CONSELHO 
DE FUNDADORES DA AMEA 


Na proxima sexta-feira, ás 20 
horas e meia, reunir-se-á o Con- 
selho de Fundadores da Associar 
ção Metropolitana, com a seguin- 
te ordem do dia: 


a) Parecer do America F. €., 
sobre a proposta do sr. presiden- 
te, no sentido de serem tomadas 
medidas tendentes n conceder pre- 
mios e honras nos juizes spor- 
tivos; 


b) Parecer do Botafogo F. C,, 
sobre. o recurso “ux-officio” da 
Commissão Executiva, interposto 
na fórma du art, 50, n. 16, dos 
Estatutos, do acto que julgou im- 
procedente a denuncia apresenta- 
da pelo OC. R. do Flamengo con- 
tra o amador do São Christovão 
8. Club, Olympio de Oliveira e 
Silva; 

c) Parecer do São Christovão A, 
Club, sobre a proposta apresen 
tada pelo C, KR. Vasco da Gama, 
para que o Volleyball seja inclui- 
do entre os sports facultativos, 
revogadas as disposições em con- 
trario; 


d) Reforma do art. 86 dos Estas 
tutos, na conformidade da resor 
lução do Conselho de Fundadores, 
em sessão de 11 de outubro, para 
exigir que o club da divisão in- 
ferior só seju admittido a dispu- 
sa! a competição eliminatoria. com 
o ultimo collocado na divisão su- 
perior, se, além das demais exi- 
genvias, preencher tambem a de 
ser campeão; 


e) Parecer do Botafogo F. C,, 
sobre o pedido feito pelo 5, C. 
Brasil, de relevação de tres mul- 
tas de 2008 cada uma, que lhe 
foram impostas pela Conmissão 
Executiva; 


f) Kecurso “ex-olficio” da Com- 
missão Executiva, interposto, na 
fórma do art. 50, n, 16, dos es- 
tatutos, do acto que julgou impro- 
sedento u denuncia apresentada 
pelo CG. K. Vasco da Gama, con- 
tra a regularidade, da. inscripção 
do amador Aprigio Rello Sobri- 
nho, pelo Syrio Libaner À, C.; 


g) Recurso “ex-officio” da com» 
missão executiva, interposto, na 
fórma do art. 50, n. 16, dos esta- 
“utos, do acto que julgou impro- 
cedonte a denuncia apresentada 
selo Botafogo F. G., contra a re- 
gularidade da inscripção do ama- 
dor Cyrillo Campello, do Bangu" 
A. Club; 

hj Solicitação dos directores e 
administradores do “Diario Spor- 
tivo”, referentemente au referido 
jornal. 

E interesses geraes. 


Belizario Penna F. €. 
CHAMADA DE AMADORES 


Realizando-se no proximo do- 
mingo o encontro de cumpeonato 
contra o S, O. Alegria no campo 
do Cortume Carioca F. C., á rua 
do Couto, na Penha, a direcção 
sportiva roga, por nosso interme= 
dia, o pontual comparecimento dos 
amadores abaixo : 


Licinio, Evaristo, Henrique, Pro- 
pheta, Horacio, Maroca, Mario, 
Belmiro, Heitor, Mascotte, Cruz, 
gdetino, Boanerges, Alberto, Gra- 
din, Rosa, Souza, Betinho, Men- 
“donça, Affonso, Aracy, & Gallo, 

Reservas: JIzaltino, Lula, Jo- 
sué e Bina. 


O SR. SEBASTIÃO DOS ANJOS 
PEDE DEMISSÃO DA DIRECTO- 
RIA DO SUL-AMERICA 


Deu entrada na secretaria do 
alvi-rubro o pedido de demissão 
do sr. Sebastião dos Anjos, ten- 
do a directoria, em sun reunião, 
tomado conhecimento da mesmas 
porém, o presidente, verifizando 
que a sun solicitação não estava 
em termos, resolveu dar o se- 
guinte despacho “Officic em ter- 
mos”, Bon tacadn!,.s 
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Campinas ..26 P. Alegre. 
Itapê ,.....:26 P, Alegre. 


Ra E a 


Miranda .. 
Traty 20... 

4-2490 
2-4320 
3-1900 








d-6207' : 


EUDÉE — Esperado da Europa 
di ás 5 horas, atraca no armazem 19 











É A 











ECONOMIA-COMMERCIO- INDUSTRIA 





CAMBIO 


RIO, 18 dê novembro, 
MERCADO PARALYSADO — 5 K d. 


O mercado cambial continúa nas mesmas condições anteriores, isto 
é, paralysado e sem modificação apreciavel, O Banco do Brasil mante- 
ve ainda a tabella de 5 % d, para cobranças proprias e dos outros ban- 
cos, com dinheiro a 6 5/16 d., para o particular. Permanecendo os de- 
mais búncos em expectativas, estes não affixaram tabella. O mercado 


fechou sem alteração de especie alguma, 
As taxas que apurámos no Banco do Brasil foram as seguintes! 
90 d/v. n/v. 

Sobre pa 0. 0. qm nu 44 su b Há 5 13/64 
Libras, co co ou cu ve cu do 459714 45$8TB 

oo Nova Lorkco sore 00 selco 9$420 8$500 

” Paris o co co é ne ag qolios gas $975 

Mm Ailemanha .. uu. uu uu am au a 28270 
Suissa... .. .. ne no a. ns ue É mai 13850 

ng TENR. o (co 00 of .... q. e. E $500 

” Hespanha. ... 20 cu ou na a; mesa * 18050 

” Portugal. ... 0. as uu eq q upsaão $430 

a Bruxelas, .. se «o cs se q o a 15330 

A Buenos Aires .. «x ve ce ue Jematine a7aDo 

»" Montevidéo .. .. 2o co vu us — 74760 


! 





VALES OURO — Continuam com a motma taxa da 5$180 por mil réis. 


NO ESTRANGEIRO É 


EM LONDRES 
LONDRES, 18 de novembro, À 
TAXA DE DESCONTOS 


Fechamento Anterior 
Banco da Inglaterra .. .. eu ve uu us au 8 o 3 
Banco da França,. as... 0. 0m. 2% Yo 2 % % 
Banço da Italin,, «e co uu ve ca no, 04 vo 5 3% % 5 é Yo 
Banco de Hespanha, .. “e nu eu ne ns ue 8 Z 6 Jo 
Banco da Allemanha.. .. ee vu ve cu us 5 5 % 
Em Londres, 3 Mezes.. .. se cc su su sa 2 3/46 2 3/16 
Em Nova York, 8 mezes, t/compra.. .« «. 2 RW 2 Yo 
Em Nova York. 8 mezes. t/venda ,. . 1% % 1% % 
Londres, cambio s/Bruxellas, á vista, libra 34.83 W - 94,82 
Genova, cambio s/Londres, á vista, libra; 92,77 92,77 


Madrid, cambio s/Londres, á vista, libra... 43.50 
Genova, cambio s/Paris, à vista, 100 frs,. 7,.5.08 75.02 
Lisboa, cambio s/Londres, t/venda, £ 99.00 


Lisboa, cambio s/Londres, t/compra, É .. 08.7% 98.75 





=" "0" "0" 000000000 eee 


MOVIMENTO AEREO | 


Eee 








NORTE | SUL 
SAIDAS | CHEGADAS hyides CHEGADAS | SAIDAS 
Dias | Horas | Dias | Horas à Dias Dias | Horas | Dias [Horsa 

















. : 
un... junnceun 








event luna |ecrrocuuuats [eunstojunnnaua |núnuos 
ensace junndada jvenasm junaeans ...<+.. juca nrricnanaas [unem | E 
das fa, das 5.) À» Condor. .,..« (Jan ts. |Lô das !m, | «ass! 
“e e leoneurs jovania junvisas Condor****.. |Ums ls. HD Gas ls, 
Sabb. |5 Asropostale ,« Sabb, JIU 4 |Sabb. | D 


uau. | nes senmarene jenners Inuunnas 





























PORTOS DE ESCALA E FECHAMENTO DAS MALAS 
| NORTE 


ABROPOSTALE — Victoria, Caravelias, Bahia, Maocetó, Re- 
cite, Natal, Africa Occidenta), Marrocos e Europa. A mala fecha 
às |U horas de sabbado, recebo correspondencia da ultima hora 
qtA &s 13 horas. fincormmendas postaes até ás 18 horas da vespera, 
| SYNDICATO CONDOR — Victoria, Caravellas, Belmonte, 

tlhéos, Bahia, Aracajú, Maceló, Recife, Parahyba e Natal” A 
mala fecha ás 18 horas da vespera da partida, 


SUL 


| ABROPOSTALE -—s Santos, Florianopolis, Porto Alegre, Po- 
totas, Uruguay, Argentina, Paraguay e Chile, A mala fecha às 
19 horas de sexta-feira, Encommendas postaes até ás |8 horas 
de sexla-isira 
SINDICATO CVUNDOR — Santos, Paranaguá, 
Florianopolis, Porto Alegre, Pelotas e Rlo Grande, 
A mala fecha ás 13 horas da vespera da partida, 





S. francisco, 


e——— 
DA 





e — 








| 





A Mala Postal Asrea fecha 
. HOJE para o NORTE 
AMANHÃ para o SUL 


Herm. Stoltz & Co. 


AVENIDA RIO BRANCO 66-74 — Telephone 4-6121 














NAVIOS A ENTRAR E A [ INFORMAÇÕES RADIO- 





SAIR HOJE TELEGRAPHICAS 
TRANSATLANTICOS NAVIOS E ESTAÇÕES EM COM- 
FLORIDA — Esperado de “a, MUNICAÇÃO NESTA DATA 


nos Aires ás 12 horas, atratu no 
armazem n. 16 e sãe ás 17 horas 
para a Europa, 


ALSINA — Victoria, 
ANDALUCIA STAR — Victoria. 
ALCANTARA — Santos, 
BAYERN —- Santos, 

CORDOBA -- Santos, 

DESNA — Amaralina, 

EUBÉE — Rio. 

FLORIDA — Rio. 

GEN, MITRE — Florianopolis. 
GIULIO CESARE — Olinda. 
HIG. BRIGADE — Florianopolis. 
LOUR. MARQUES — Victoria, 
LIPARI — Florianopolis. 

NORT. PRINCE — Victoria, 
SIERRA MORENA — Amaralina. 
SIERRA VENTANT — Victoria. 


Aires. 


CASTILIAN PRINCE — Sairé ás 
6 horas do largo para os Estados 
Unidos. 

ABANA — Sairá do armazem 7 
de tarde, para Santos. 

COSTEIROS 

ITAQUICE — Sairá do armazem 
n. 13 ás 15 horas, para Porto Ále- 
gre e escalas, 

IVAHY — Sairá do armazem 12 
'ús 16 horas, para Porto Alegre e 
escalas, 


| são ás 19 horas para Bucnos 





Seu terno é velho 
fica novo 


Mande viral-o pelo avesso, 
tambem se reformam e con- 
certam-se roupas, aceitam-se 
córtes de casemira a feitio 
80%, e de brim, 4058000. Rua 
Ledo, 66, antiga S. Jorge. 


ITAJUBA' — Sairá do armazem 
n. 18 ás 10 horas para Jcão Pes- 
sõa e escalas, 

IGUASSU” — Esperado de ma- 
nhã de 8. Francisco e escalas atra- 
cará no armazem n. 2 das docas do 
Lloyd. 

COM. CASTILHO — Esperando 
de manhã de Tutoya e escalas, 
atracará no armnzem n. ll, 





ABERTURA 


S/Nova York, à vista, por libra.. «« 


S/Genova, à vista, por libra... «e vs 
S/Madrid, á vista, por llbra.. .« «s 
S/Paris, à vista, por libra., .. «e «» 
S/Lisboa, á vista, por mil réis as 
S/ Berlim, á vista, por libra.. «. «» 
S/Amsterdam, à vista, por florim .. 
S/Berne, à vista, por libra +. «e «s 
S/Bruxellas, á vista, por libra,, .. 


FECHAMENTO 


S/Nova York, á vista, por libra.. .» 
S/Genova, à vista, por libra.. «. vs 
S/Madrid, á vista, por libra... «. «x 
S/Paris, á vista, por libra .. «e vs 
S/Lisboa, á vista, por mil réis .. «» 
S/Berlim, á vista, por libra.. .. «e 
S/Amsterdam, á vista, por libra .. 
S/Berne, á vista, por libra .. «. «+ 


S/Bruxellas, á vista, por libra .. .. 
EM NOVA YORK 


NOVA YORK, 18 de novembro, 


ABERTURA 


S/Londres, telegraphica, por libra.. 


-8/Paris, telegraphica, por franco «+ 
S/Genova, telegraphica, por lira, .. 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. 
S/Amsterdam, telegraphica, por florim, 
S/Berne, telegraphica, por franco .. «+» 
S/Bruxellas, telegraphica, por franco.. 


S/Berlim, telegraphica, por marco. 


FECHAMENTO 


S/Londres, telegraphica, por libra,. 
S/Paris, telegraphica, por franco .. 
S/Genovya, telegraphica, por lira. +. 
S/Madrid, telegraphica, por peseta.. 


S/Amsterdam, telegraphica, por florim «+ 


S/Berne, telegraphica, por franco .. 


S/Bruxellas, telegraphica, por franco., .«« 
S/Berlim, telegraphica, por marco... .. «» 


: EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 18 de novembro. 


S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/venda. 
S/Londres, taxa tel. por $ ouro, t/comp.. 


EM MONTEVIDEO 
MONTEVIDEO, 18 de novembro, 


S/Londres, taxa tel, por $ ouro, t/venda, 
S/Londres, taxa tel., por & ouro, t/comp.. 


"BOLSA 





RIO, 13 de novembro, 


MOVIMENTO DA BOLSA DE TITULOS 


Sob um movimento muito activo e com impressões bastante favo- 
raveis, encontrámos, hontem, a Bolsa de Titulos. 
nominativas e ao portador, foram operadas ainda em posição firme; as 
Geraes e Municipaes, soffreram pequenas oscillações; os outros titu- 


los em evidencia, damos a seguir. 
Negocios hontem cífectuados: 


APOLICES 


79 Diversas Emissões, nominativas, à .. «sas ve seus us 7458000 
30 Diversas Emissões, nominativas, & «. e seem cs vs uu 7462000 
10 Diversas Emissões, nominativas, À .. .. ce ve ce ss ua TATS000 
35 Diversas Emissões, nominativas, n é as los asbo as 7488000 
190 Diversas Emissões, nominativas, à .. .. ce ve ve ss us 7.50%000 
795 Diversas Emissões, nominativas, à .. «e vv vu se su us 7524000 
60 Divorsas Emissões, no portudor, a .. .u vc uu vv us us 7405000 
88 Diversas Emissões, ao portador, À +» se «eus su su su 7313000 
97 Diversas Emissões, no portador, d .» ve sv ve ve vo uv 7323000 

à Meral, do DO0Ç000 A sa ex/cpico co vo so do eu 00 06/05 6508000 
38 Gernes, de 1:0008000,a .. .. ic. cosa cu ar vó se us 7455000 
SU GULUON A os EO co ios Núilra expram CKCVIVDOJA SNCT CARO 7158000 
3 Municipaes, 1904, ao portador, a e, 18: 6S/;no 0 00 10340 6308000 
20 Municipaes, 1914, ao portador, a .. .. seus su ce vu vs 1389000 
40 Municipaes, nro ao portador, U .. cu ve co co vu os 40 1363000 
100 Municipaes, 7 So. 20 portador, (D. 8. 264), & cu selo so 1545000 
650 Municipaes, 7 %, no pertetom (D, 2,830), à cegee vm vu 1658000 ; 
11 Estado de Minas, n incas sacas faniga! é 7008000 
116 Emprestimo de 1903, ua portador, a “+ coke polos ealibá 7509000 
30:0008000, Obrigações do ENCEDULO, E qeico ousa ico 00:60 9708000 
3 Obrigações Ferroviarias, (3.º E), a .. co vu qr ou co ve 970$000 

ACÇÕES 

20 Banco Mercantil, a «su eres co 000) GUlvE 00 64) 68 48058000 
SU Bando do CLmaiórolo, A epres 00 we) excos rd. qorcouua 1303000 
20 Banco Português, nominativas, 2 .. uu ce vo os ve ss 1103000 
1 Banco dos Funccionarios, A .. «. ce cane vo co pu ve vu Ab$000 


14 Banco dos Funccionarios, a .. 
ER Docas de Santos, no portador, a 


12 Docas de Santos, nominativas, a .. 


11 Petropolitana, a . 


TITULOS BRASILEIROS EM LONDRES 


LONDRES, 18 de novembro 


ESTATISTICA 


O movimento estatístico foi o,se- 
guinte; 


0... em qu ee su 





Hoje Fech. ant, 
ve co 4.85 9/16 4,85 5% 
.. . 92,76 92,76 
.. e. 44,30 43,50 
ve. 123.67 123,66 
cu co 108 E 108 WU 
“e 20.33 20.38 3a 
.. ou 12,07 %W 12,07 44 
“+ ue 25.05 4 26.06 
cs es 34,83 M 84.82 M 
Hoje Fech, ant. 
ev. 4.85 19/32 4,85 
. .. 92.76 92.76 
e... 43,75 48.50 
e o. 123,69 123.66 
.... 108 VA 108 u 
“e ce. 20,38 20.38 
.. + 12,06 7 12.07 % 
. e 25.05 25.06 
amigo 34.88 4 34,82 5h 
Hoje Fech, ant. 
.. .. 4,85 6 4.85 % 
. 3.92.62 3.92.75 
.. .. 56.28.62 56.23.62 
...s 11.00 11,15 
.. 40.24 do0,22 
.. 19.39 19.38 
.. 13,94 13.85 
PENIS 23.86 23,83 
Hoje Fech. ant. 
. 4.85 % 4.85 19/32 
.... 3,92,75 3.92.75 
BCE 5.293,62 5,23.62 
Jo. 11.16 11.55 
40,22 40,22 
e... 19.38 19.38 
13,95 13.95 
23.88 23.83 
Hoje Fech, ant. 
58 9/16 38 7/16 
38 5% 38 Va 
Hoje Fech, ant. 
39 3/16 39 UA 
39 u 39 5/16 


As apolices Federaes, 


R6$000 
2518000 
2508000 

90000 


.... .. .... e. 





10 su 0. 00 us uu « 


... e. e. « .. 





FEDERAES 
Hoje Anterior 
PRO ER Ta GIO cipioios cinto: albicalo (oa SA Bt. 0,0 81.0.0 
Novo Fundine, -S0L62.. a so vestes (04 40 cloro 71.10. 0 71.10, 0 
Converado, AOIU LO a és se Te obeso erro 44,10, 0 44.10, 0 
1908, 5 % . de no do jba duel vu curas 08 Oto 05 107,0. 0 
ESTADUAES 
Districto Pedetal, 5 Voces so sszivo esadios 7. 0,0 87. 0.0 
Bello Horizonte, 1005, 8 GG... ecc cics re os 84. 0,0 84, 0,0 
Estndo do Rio, 1917, 7 % we do oa 83. 0.0 82, 0.0 
Estado da Bahia, emp. ouro, 1918, 45, 0,0 45. 0,0 
TITULOS DIVERSOS 
Brazil Railway, Common Stock (1* hypolhoca) 22, 0.0 22. 0.0 
Brazilian Tract, Light & Power Co, Jd. Gra. 26.62 27.50 
S. Paulo Railway Co., Ltd., Ord... .. ve 166. 0,0 166.0,0 
Leopoldina Railway Co., Ltd, Ord.« PCR 27.16. 0 28. 5.0 
Numont Coffee Co. Ltd, 7 dá G jo Cum Pref... 0.10. 0 0.10. 0 
“4 John del Rey Mining Ord. + oi: eglou 0,17. 3 0,17. 6 
do Flour Mills & Granarias, Lid.. Sea 1,15. 0 1.15. 0 
Jank of London and South America, Ltd... «+ 8,10, 0 8.10, 0 
Mala Real Inglezo Ord,, (integralizado) Úélco 12. 0.0 12. 0.0 
, TITULOS ESTRANGEIROS 
Emp. de eras Britunico, 5 od 1920/47 .. «» 102.12. 6 102,12, 6 
Consols, 5 Ja 6% Sis aa ajviisa Sar lab 58.15. 0 58.15. 0 
Rente E rnagatoo: 4 %, 1917 +... ca oo og ioo 102,05 102,00 
Rente Française, 3 % .. - .. .. 86.75 87.25 
Rente Francnisc, 1918, (integralizado).. eq, 99.90 99.95 
Rente Française, bo... ce ce cesso rece ve 101.00 101.15 
LILIA MILLS AL PSL L IDA AAA AAA 
CAFE ENTRADAS 
Saccas 
RIO, 18 de novenibro, ' Leopoldina: 
MAMAS cessa du! doar 862 
MERCADO ESTAVEL o Maritima: 
3 — JR$E linas.. 2... 1.798 
yo: 7 == 148199 São Paulo. .. .. 1.188 2.986 
O mercado de café abriu e fune- 
cionou, hontem, em posição esta- | Reg. Flum, Rio .. .... 2.986 
vel e com o movimento de procura | Arm. autorizados: 
bastante desenvolvido. Os preços, | Cia, A, G. Minas e Rio 40 
porém, não aceusaram alteração | Reg, Espirito Santo . 333 
apreciavel, permanecendo o tyno 7 | Reguls. de Minas .. .. 6.131 
à mesma base anterior de 188500 Era 
por arroba, Às vendas effectuadas OLA, my auiva 40000 13.524' 
constaram de 7.517 nsaccos do dis- | Idem, anno pessados .. 18.148 
ponivel, sendo 5.008 na abertura e | Desde 0 1.º .. .. 4, 204.077 
2.609 á tarde, Medias guisa veres 12.057 
O merecendo fechou calmo e sem | De 1.º de julho. . cmat ART 2IR 
maior alteração. Média .. .. id 8.623 
A bolsa novayorkina aecusou no- | Idem, anno passado, “ 1.197.083 
na sa de 4 a B pontos nas EMBARQUES 
pqoes. Europa. AGU po no 4.946 
COTAÇÕES ALCRS, ro Seia leo nc “4 
DISPONIVEL (arroba) Asia, . E MEROS ais b6B 
Typo SA sa SUL Sa 2 “a sata Cabotagem te co 0. 04 535 
Tynb boa pó oe colonias Já EA 
Typo E SAND JS a 198500 bad e 0. vo cu cu 6.763 
Typo 6 2. ce vo co oe ve 198000 Se a PANO, “ t1.914 
Typo ENG E O Dad 188500 esde o 1; . . 0. 138,009 
A 178500 re 1.º de julho. .  «» 1,230,849 
andas: 408 ERCEaS: NATO passado. -. 1.124 841 
Mercado firme, a4$500 | Menos consumo local éra 
Typo 7, anno passado. La $ dos dins 15, 16 e 17. 1.500 
A TERMO (10 kilos) SN 
Não funccionou. Existencia, .. .. se qu 309.707 
Pauta (17 a 23 de nov.).. 13260 Idem, anno passudo, .. 273.934 
Imposto mineiro (nov,) .. 48567 


MERCADO DE HOJE 
Preço do typo T. «e vv» 
Vendas uté ás 10 44 horas 

“tarendo estavel. 


133500 
5.008 









Em Jundiahy, 








COMMISSAÃO DE PREÇO Outros portos do 


& G. Brasil. .. isto nica 
DE ota & e Rio Grande do Sul — meme 
Pedro Treidler & O. Bahia, . co. somo Ec 


Existencia em sãc- 
cas de 80 kilos. 7.900 


No estrangeiro 


EM LIVEKP0OL 
LIVERPOOL, 18 de novembro. 


EM S. PAULO 
8. PAULO, 18 de novembro, 


Entradas de café até ao %a dia: 
Hojo Ant, A,pas. 


6.904 


pela Estrada 

































Paulista . . 21.000 89.000 15,000 ABERTURA 
Em São Paulo, Hoje  F.ant. 
pela Soroca- Mercado . «+ «+. Estav. Estav, 
bana, etc.. . 13,000 17.000 10.000 | Pernambuco Fair. 6.05 6.01 
---— | Maceió Fair . . . 6.05 6.01 
Total, . . . 34.000 56.000 25.000 | Am, Fully Mid], . 6.10 6.06 
Amer. Fulures: 
EM SANTOS Entrega em jun. . 5.97 5.93 
SANTOS, 18 de novembro. [q em março 6.10 6.06 
ESTATISTICA D om maio. 6.22 6.18 
O movimento estatístico da pra- » em julho. 6.32 6.28 
ça de Santos, foi o seguinte: Disponivel brasileiro — Alta de 
Saccas | 4 pontos. 
Entradas... «e sv se ss 34.904 Disponivel americano -— Alta de 
Desdo o 1.º ,. vs ve eu 490.805 | 4 pontos. 
Média .. «e cv ue uu 20,227 Termo nmericano — Alta de 4 
De 1.º de julho... «+ «e 4.471,975 | pontos. 
Média .. .. ne no su. 80.211 


FECHAMENTO 
Hoje F,aut. 


3.830.901 
23,827 
1,174,811 


Idem, anno passado. 
Embarques .. .. «s. 
Existencia p/embarques 


Amer, Futures: 


Haldmso sa se corso co 18.072 | Entrega em jan. . 5.90 5.98 
Desde o 1.º .. «eu. ve 226.048 o emmarço 6.0 6.06 
De 1.º de julho... .. «. 3.463.970 em maio. 6,16 6,18 
Idem, anno passado. .. 9,581.022 ” em julho, 6.26 6.28 
Existencin. .. ve ++ 1,151,261| O mercado airouxou depois da 
Idem, anno passado. .. 984,022 | abertura. Os altistas estão reali- 
Preço do typo 4, +. «= Feriado | zando, devido á pressão dos opera- 
Mercado... .. .. ++ +e Feriado| dores dos “Hedg”, 


Baixa de 2 a 3 pontos, desde « 


Venda rmo).. « 
ndas (a termo) fechamento anterior, 


FECHAMENTO DO CAFE" EM 
SANTOS 

Mercado — Hoje, fertha” + ante- 
rior, fechado; anno passado, esta- 
vel, 

Typo 4, disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno passado, 394500. 

Tyno 7, disponivel, por 10 kilos 
— Hoje, fechado; anterior, fecha- 
do; anno passudo, 308500, 

Embarques — Hoje, 6.829; ante- 
rior, 23.827; amno passado, 39.456. 

Entradas “até ús 14 horas — Ho- 
je, 88.208; anterior, 34.004; anno 
passado, 25.346. 

Existencin para embarque — Ho- 
je, 1.125,059; anterior, 1,174,811; 





RS ara A 


ASSUCAR 


RIO, 18 de novembro. 
MERCADO PARALYSADO 


Continúa paralysado e com pe- 
quenos negocios effectuados, o 
mercado deste producto. As cota- 
ções não soffreram alteração de 


interesse. 
COTAÇÕES 
As cotações foram as seguintes, 
por 60 kilos: 
Crystaes novos . 289000 a 253000 
Os autros typos não obtiveram 
cotação. 





anno passado, 1.114.546, ESTATISTICA 
Saidas — Para os Estados Uni-| Foi o seguinte o movimento es- 
dos, 8.150 saccas; para a Europa, | tntistico: 
2.980; para outros portos, 441, — Entradas Snecos 
Total dos embarques, 8.971 snccas. | De Maceió .. «e ver. 13.700 
Ee amis De Pernambuco ,. «e «s 6.850 
dd retiradas 80,000 saccas do | De Sergipe.. .. .. «cs 5.000 
stock, De Campos... .. .. su us 250 
EM JUNDIAHY = 
JUNDIAHY, 17 de novembro. | sagaro! dts entradas,. + 25.600 
Café recebido pela Estrada Pau- RES 
lista, das 12 ás 3) ei X Emistock .. .. co couve, 318.092 
oja + A. pas. 
Para S, Paulo, — —= —— EM S. PAULO 
Para Santos, . 18.000 14,000 10,000 S. PAULO, 18 de novembro, 











Não houve cotações neste mer- 
endo, tanto na abertura comy no 
fechamento, 

Não se realizaram vendas, estan- 
do o mercado paralysado, 


PREÇO DO DISPONIVEL, 


Total, . . . 18.000 14,000 10,000 
No estrangeiro 


EM NOVA YORK 
(Contractos do Rio) 


NOVA YORK, 18 de novembro. (ii o O a 295500 
sintas E ant, | Mastavo + «o 2$500 a 255000 
oje ant, 
Entrega em dez. . 6.55 6,59 EM PERNAMBUCO 
"em março 6.86 5:02) pERNAMBUCO, 18 de novembro. 
em maio, 5.65 5.73 : 
M em julho. 5.b5 5.63 Preço por lo ks. 
Mercado , . . « «+ Calmo Calmo Hoje F ant 
Baixa de 4 a 8 pontos, desde o | Mercado . ae. Pirme Firme 
fechamento anterior. aro a e sLiósio ps fe 
sina de é . .. Cc. A 
FECHAMENTO | e | Cruises. o «oco 25875 S5025 
Hoje "BR» | Demeraras . . «« 38500 35500 
Entrega em dez, .« 6.66 6.59 | qa e 
&* sorte . . «o « 99125 n/e, 
” um VRRTEA jd Pg Somenos , « «ve n/c. n/c. 
o em maio. ) “ao | Brutos seccos, . « 39200 35200 
em julho, b.68 5.63 ENTRADAS 
Vendas do dia . . 5.000 5.000 gui iu 
Mercudo . . « «+ Calmo Calmo aceas de ks. 


Desde hontem , . 48.000 51.900 


Alta de 5 a 7 pontos, desde 0 fe- | pi et. p, 1.117.800 1.069.800 


chamento anterior. 





ALGODÃO Rio de Janeiro, .« 3.500 — 
; Santos . . .... 4.000 6.500 
RIO, 18 de novembro. Outros portos do 
MERCADO ESTAVEL sul do Brasil, . —— — 2,000 
dão continia Outros portos do 
O mercudo de algodão norte do Brasil. 3,000  — 


em posição estavel, com os nego- 
cios muito reduzidos e os preços 
inalterados. As vendas effectuadas 
hontem foram de 66 fardos do dis- 


ponivel. 
COTAÇÕES 
As cotações que vigoraram foram 
as pd por 10 kilos, dispo- 
nivel: 


EBUTODA. » es 
Estados Unidos. . 
Rio da Prata... 
Existencia . . . . 605.600 571.100 


—— — 


No estrangeiro 
EM LONDRES 


o : s5$000 LONDRES, 18 de novembro, 

ypo 3 «. ss. - 

Typo 4 «. «. 345000 FECHAMENTO 

Sertões: Hoje F.ant, 
Typo 3 «. «» 328000 Entrega em nov. . 7/6 7/9 
Typo 5 «e os 298000 em dez, . 7/10 3% 7/9 

Ceará: ”  emamarço 7/10 % 8/ 
Typo 3 .. «« 318000 ” em maio. 8/ 8/1 %4 
Typo 5 «e «» 288000 Assucar do Brasil 

Mattos: com 88 % de ba- 
Typo 3 +. «« 298000 5 para embar- 
Typo 5 «. «« 278000 ques futuros . . Nominal 

Paulista: Mercado estavel, 
Typo 3 +. «. n/cot. Baixa de 1% n Se alta de 1 % 
Typo 5 «e n/cot, d., desde o fechamento anterior. 

ESTATISTICA 


EM NOVA YORK 
“NOVA YORK, 18 de novimbro. 


O movimento estatistico foi o se- 
guinte: 


Fardos 
Entradas cavenao voce um ABAS ide F. ant. 
Saidas .. «e ce vo ué ev vs 68 Entrega arm dos é 1.33 1.95 
em março 1.45 1.48 
Em stock .. .. 2. vo s0 0» 6.147 » am RUO: 1.51 1.54 
EM S. PAULO e bu julho. 1.58 1.61 
7 ercado upenas estavel, 
8, ndo PSA SE A emb Baixa de 2 a & pontos, desde o 
Comp. Vond fechamento anterior. 

Entrega em nov. . 388000 405000 O ola VÁ a 
em dez. . 388000 408000 Entrega em dez. 135 1 40 
é em jan. . 388000 403000 n pe março 148 158 
4 em fev. . 38$000 40$000 » em maio 1.5d 1.60 
M, em março 388000 408000 n pm julho. 1.61 1.87 

x em abril. 388000 404000 S 


Mercado accessivel, 
Baixa de 6 a G pontos, desde o 
fechamento anterior, 


TRIGO 


EM BUENOS AIRES 
BUENOS AIRES, 17 de novembro, 


Mercado paralysado. 
Não houve vendas, 
FECHAMENTO 
Não houve cotações no fechamen- 
to, continuando o mercado paraly- 
sado e sem vendas, 


EM PERNAMBUCO 


PERNAMBUCO, 18 de novembro, FECHAMENTO 
Preço por 15 ks. uso por = rá 
oje F.ant, 
Mercado . . no Estav. EMO: | pntróga om nov. . 6.25 6,55 
. . .. ” . B 45 
1º sorte, comprad. 30$000 30$000| , em fev. es pg 
ENTRADAS em março & + 
Saccue de SU ka; Mercado . .. . . Ácces. Ácces, 
Hoje F.ant. Disponivel: 
Desde hontem . . 1.000 2 & q 
De 32 de meti p; - 20:800 98,800) *8O-Braslh é o 9580) ÃO 


EM CHICAGO 
CHICAGO, 17 de novembro 
FECHAMENTO 
Preço por bushe: 


EXPORTAÇÃO 
Fardos de 180 ks 





Rio de Janeiro. . 
QANTOS cs o vv + 


aê Barletta pa- 
ae 


Liverpool . —— Hoje F.ant, 
Qutros portos da Entrogu em dez. . “4.62 78.00 
Europa. «vvau mts | emiram o em março Th,18 73,87 
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UMA NOVA FIGURA EM “A GRAN: 
DE JORNADA” 
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FOYER 


Arnaldo Fraccaroli está 
no Brasil. 

O illustre intellectual ita- 
liano chegou ante-hontem 
a Santos, vindo das repu- 
blicas do Prata. Desem- 
barcou do Giulio Cesare 
em demanda da capital 
paulista. 

Como representante do 
Corriére della Sera, Frac- 
caroli faz uma viagem de 
jornalista, enviando chro- 
nicas para o seu diario, que 
é, sem duvida, uma das 
grandes folhas da penin- 
sula, publicando-se em Mi- 
Jão e espalhando-se por 
todo o reino. 

Mas não é o jornalismo 
a qualidade maxima da 
actividade mental de Frac- 
carol. O illustre escrlptor 
tem-se revelado, antes de 


Nascimento Fernandes é um ar- 
tista pelo qual se tem loog a mais 
viva admiração, mal elle pisa as 
taboas do palco, 


E* preciso vel-o na revista e 
vel-o na comedia, para sentir as 
suas magnificas qualidades de in- 
terprete, E" um actor, de facto, 
E tanto é assim que o publico 
sempre o applaudiu. E' que a sua 
arte, . filha de processos os mais 
naturnes e os mais espontaneos, 
vence, impera, domina, porque a 
sua graça não é forçada, nem elle 


faz rir a muque, Absolutamente, 


Tudo quanto hn de mais natural, 
Sempre se revelou um comico 
cujos recursos são os mais pes- 
sones. A gargalhada explode im- 
prevista e ruidosa. O publico ri 
sem sentir, levado irresistivelmen- 
te pelo caracter individual da sua 
raça, pelo inesperado da sua joco- 
sidade, pela subita alacridade. da 
gua feição comica, 


Nascimento Fernandes 


penetrante olhar de observador in- 
telligente.” 

Aliás, esta minha admiração por 
Nascimento . Fernandes, que vem 
de longe, consolidou-se, uma-noi- 
te, em Lisboa, ao vel-o represen- 
tar, no thentro Avenida, “A. pes 
quena do Marques”. A comedin 
era minha conhecida. Leopoldo 
Fróes, grande actor aqui como em 












A FESTA DE NASCIMENTO 
FERNANDES, HOJE, NO 
REPUBLICA 


Terminando. amanhã a tempora- 
da da Companhia Hortense Luz, 
no Republica, Nascimento Fernan- 
des, que é a primeira figura mas- 
culina do elenco, realiza ali hoje 
a sua festa artistica, que é ao 
mesmo tempo a sua despedida do 
publico carioca, 


Num gesto de extrémada gen- | 


tileza para com .um dos maiores 
proceres da Revolução triumphan- 
te, o. general Flores da Cunha, 
Nascimento faz a sua festa em 
homenagem a esse. general, que á 
mesma comparecerá, acompanha- 
do de todo o seu estado-muior, 
-Por todos os motivos promette 
ser bastante attraente o facto do 
sympathico ertinta, que: durante 
esta temporada varios trabalhos 
apreciaveis apresentou, 

Os espectaculos. serão em duas 
sessões e para ambas estão orga- 


BASTIDORES)|O DESFILE MILITAR DE “A PARADA DAS 


MARAVILHAS” 







nizados lindissimos e-sensacionaes 
programmas. “Chã de Parreira”, 
que foi a revista de maior exito 
da temporada, será a peça do car- 
taz, accrescida de dois numeros 


mais nada, um comedio- 
grapho muito interessante, 
dono de um theatro ame- 
no e agradavel, onde a no- 


Nascimento Fernandes é incon- 
fundivel, Dennte da sus figura 
scenica a gente ri, como ri dean- 
te da pilheria que lhe está sem- 
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Nesse film de grandes propor- 
ções, que & Fox-Movietone nos 
promette para breve, teremos op- 


portunidade de conhecer uma 
nova figura, cheia de predicados, 


A PROPOSITO 


A estréa da “Patrulha da 
Madrugada”, ante-hontem, Ro 
Odeon, marcou o maior acon- 
tecimento artístico do ano. 
Sobre o successo de bilheteria 
que aquella grandiosa produ- 
cção ainda marcou, A Pa- 
trulha da Madrugada” trou- 
xe todo um cortejo empol- 
gante de visões ineditas e de 
imagens que impressionaram 





jundamente. 

O Odeon tem film para 
longo tempo. E «a Warner- 
First novos motivos de orgu- 


lho. De facto até hoje o Rio 
não assistiu Jum de tanta 


7a 4 
iai OLMIO 


O MAIOR DOS ANTIGOS E O 
MAIOR DOS NOVOS TRABA. 
LHOS DE EMIL JANNINGS 

“Variété” e “O Anjo Azal”, 
uvariété” será, brevemente, re- 
apresentado ao nosso publico e * o 
Anjo Azul "será apresentado, tam- 
bem dentro de poncos dias. Re- 
presentam, sem duvida, vespecti- 
vyamente, o muior dos antigos € O 
muuior dos novos trabalhos do 
grande “astro” que & Uta revelou 
ao mundo, para sus gloria, 

O Programma .Urania promette 
para muito breve a visão desses 
trabalhos soberbos, 


“t) MA'O CAMINHO”, NO GLO- 
RIS, SEGUNDA-FEIRA 


Continuando o exito da Tempo- 
vada Passatempo, o Gloria apre- 
sentará. segunda-feira, um tilm 
Metro-Goldwyn-Mayer, que mnrca 
u volta de dois artistas queridos: 
Blanche Sweet e Tom Moore, que 
haviam abandonado temporaria- 
mente o cinema. “O mão caminho” 
é bom o film ideal para marcar 
a volta de Blanche Sweet e Tom 
Moore, porquanto apresenta um 
bom traablho de ambos, numa his- 
toria interessante, cheia de sen- 
gaçio, 


VAMOS REVER “O REI DO 


JAZZ” 
John Bolez, Jennette Loff, Paul 
Whiteman — todas as figuras do 


“O Rei do Jazz”, vão ser apre- 
gentadas, novamente, em  portu- 
guez, por Olympio Guilherme e 
Lia Torá, ao nosso publico, O rico 
film-revista da Universal reappa- 
recerá go nosso publico na pro- 
xima segunda-feira, no Pathê-Pa- 
tace, onde já triumphou uma 
vez. 


“A FLOR DOS MEUS SONHOS" 


Scena de “Flor de meus 
Sonhos” 

Os films romanticos são sempre 
os que mais conquistam o nosso 
publico. Os films que relatam as 
emoções de um romance de amor, 


bem desenvolvido, com a intriga 
bem urdida, é o que mais con- 
quista mussi sensibilidade, A 
esse cnrnceter pertenço, sm duvi 


dao que 0 Juperio estreari ses 
gunda-feira: “A flor dos meus so- 
nhos”, 


John Wayne e Margaret Churchill em 












“A Grande Jornad 


com que conta o cinema: John 
Wayne. Essa figura moça, cheia 
de vida e expressão, tem preci- 
samente o principal papel desse 
film epico que está ulcançando, 
na America, um exito Zormidavel. 


O PRIMEIRO FILM DA VOZ DE 
GRETA GARBO QUE CONHECE- 
MOS: “ROMANCE” 


“Romance, versão soberba da 
famosa peça de Sheldon que vi- 
O ee 


Ouviremos Greta Garbo em 
“Romance” 


mos, por Amelia Key Colluço, no 
Lyxico, é o primeiro film dialo- 
gado de Greta Garbo que conheco- 
remos, 

O film, que nos revelára à voz 
calida, profunda, da grande “es= 
trella que tanto brilhou ao lado 
de John Gilbert, será apresentado 
no dia 1º de dezembro, no Capi- 
tolio. Será, sem duvida, unia gran- 
de alegria puru os “fans” de Gre- 
ta Garbo, que não apenas verão 
Greta Garbo na sua maior inter- 
pretação, como terio apportunida- 
de de ouvir a voz da mais “exqui- 
se! e seductora das “estrellas”. 


“UM ROMANCE EM VENEZA” 


Não precisava ter outro valor 
que esse de ter na sua interpre- 
tação u figora de Maurice Che- 
valier, para que triumphasse o 
film Paramount que o Capitolio 
apresentará segunda-feira proxi- 
ma. “Um romance em Veneza”, 
entretanto, à parte a figura insi- 
nuante de Chevalier, mostra um 
romance interessante e a figura 
sempre amavel de Claudette Gol- 
bert, uma dus mais elegantes fi- 
guras da teln. 


Os programmas de hoje 


ODEON — “Patrulha da ma- 
drupada”, com Richard Ber- 
thelmss. 


CAPITOLIO — "“Q resuscitado” 
ou “A volta do Dr. Fu Mauchu””, 


IMPERIO — “Amor de athle- 
ta”. 

GLORIA — “Jungo”, 

PALACIO “Tristezas da aris- 


tocracia”, com Janet Gaynor e 
Charles Farrel. 

PATHE'-PALACE — “O mundo 
ús avessas”, 

PATHE' — “Uma noite na ci- 
dade”, por Hoot Gibson. 

ELDORADO — “Vamos trocar 
de mulher?” e no palco: “O ir- 
registivel Valentino”, 

RIALTO — “Flôr do asphalto”, 

PARISIENSE — “Annita Gari- 
baldi”, 

IRIS — 
tes”, 

IDEAL — “L'argent” com Bri- 
gitte Helm. 

SÃO JOSE' — “As mordedoras”, 
e no po'co: “Pinto Pato & Cia.” 

POPULAR — “Solidão” e “Ga- 
lope infernal”. 

PRIMOR — “Paiz das mulhe- 
res” e “O taxi da meia noite”. 

MASCOTTE — “Milagres de São 
Francisco” e “Mulher que desde- 
nha”, 

PARAISO — “Vingançu" e “Su- 
nitn”. 

PARIS — “Missão de vingança” 
e “Isto “um paraizo”, 

FLUMINENSE — “A hutalha 
de Paris” e “A roda da vida”, 

NACIONAL — “O rei 
bundo”, 

REAL — “Bandas 
por Hoaot Gibson. 

RIO BRANCO 
te”, “Loura ou 
dade moderna”. 

LAPA — "A lenda do valie”, 


“Academia de endet- 


vn 


“Alum erran- 
Morena" e “Moci- 





ta sentimental, de envolta 
com a situação alegre, dá 
á sua obra um cunho mui- 
to gentil, muito galante e 
muito espiritual. São peças 
leves, comedias ligeiras, 
graciosas e attrahentes. 
pela graça espoiitanea do 
dialogo, pelo encanto sug- 
gestivo do assumpto, pela 
apresentação de ambientes 
interessantes, 


De Fraccaroli já tradu- 
gimos uma comedia deli- 
ciosa, que nunca foj repre- 
sentada no Rio, mas con- 
seguiu successo em S. Pau- 
lo e todo o sul do Brasil — 
Non amarmt cosi. Delle co- 
nhecemos ainda Biraghin, 
curioso typo de rapariga; 
Largaspugna, bello estudo 
de ambiente e de typos; e 
La Morosina, que a compa- 
nhia Nicodemi representou 
no Municipal. 


Mas não só. Lemos tam- 
pem um outro volume, onde 
vêm duas de suas comedias, 
das primeiras que escreveu, 
e cujos nomes nos escapam 
agora. 

Foram ellas que nos pu- 
zeram em contacto com à 
sua obra, na qual sobre- 
saem ainda outras come- 
dias que não conhecemos, 
mas sobre as quaes já le- 
mos referencias elogiosas. 

E' assim, pois, que deve- 
mos saudar em aldo 
Fraccaroli, hospede illustre 
de nossa patria, não só- 
mente o jornalista e o es- 
eriptor, mas sobretudo O 


BRIC-Á-BRAC 


Dama das mais nobres vir- 
tudes de espirito e de alma, 
a senhora Albertina Diniz, 
exma, esposa do nosso illus-= 
tre conjfrade dr. Diniz Junior, 
é uma personalidade de ac- 
centuado destaque na melhor 
sociedade carioca. 4 senhora 
Albertina Diniz viu passar, 
sabbado ultimo, q data de seu 
anniversario natalício. Como 
sempre acontece, q distinctis- 
sima anniversariante foi alvo 
de finas homenagens de sum- 
puthia e reverencia, de parte 
de todos quantos se honram 
em conhecel-a. 

o) ma 


Um diumante famoso. 

O diamante universalmente 
conhecido por “olho da noi- 
te” pertenceu, primeiro, ao 
rajah de Giaboór, na India 
Central. Este, em agradeci- 
mento aos altos serviços rece- 
bidos, offereceu-o q um offi- 
cial inglez, sir William Pres- 
ton, quado este se retirou, de- 
finitivamente da India para 
regressar à patria, com sua 
familia. Na viagem, o vapor 
naujragou nas costas da Ir-= 
landa, salvando-se muito pou- 
cos passageiros. Entretanto, O 
bote onde se achavam agru- 
padas as crianças, em gran- 
de quantidade a bordo, pôde 
chegar qo litoral. Entre ellas, 
havia uma menina que um 
passageiro garantia ser a fi- 
ilha mais moça de sir William 
Preston. 


* $ 


O avô, muito velho, não po- 
dia tomar conta della. O tio 
negou-se q reconhecer qa pe- 
quena, pois, nesse caso, ella 
teria tido a maior parte da 
enorme jortuna do ancião. 

Um dos pescadores que ha- 
via ajudado « salvar « meni- 
na recolheu-a e criou-a junto 
com seus filhos. 

a “ hr 

“ “ : 

Os restos do navio sosso- 
brado a tres kilometros da 
costa, por ter batido num ro- 
chedo, só emergiam da agua 
uma ou duas vezes no anno, 
nu época das marés muito 
baixas. O pescador, que se 
chamava Brooky, aproveitou 
um dia dessas raras situações 


pequena mala metallica, so- 
bre q qual se lia o nome de 


a + e, 





pre á flor dos labios, quando nas 
rodas elle attrae ns attenções para 
a sua pessoa, dominando as pa- 
lestras com a sua veia de uma 
comicidade unica. 


São raros os actores comicos 
como elle, Não é o unico que ven- 
ceu pelos processos pessones, nias 
é dos raros. Não imita, nunca imi- 
tou ninguem, À sua comicidade é 
delle, nasceu com elle, pertence- 
lhe, é patrimonio da sua arte de 
fazer rir sem forçar a nota, 


Nascimento Fernandes é Nasci- 
mento Fernandes. Já o disse aqui 
uma vez, ainda ha pouco, no dia 
da eus estrés, em uma pequena 
nota de sympathia e admiração 


por esse magnifico interprete Co- | pura as admiraveis qualidades sce- 


mico: 


“E” possivol que haja outro ca- 
paz de maior repercussão artis= 
tica, Não duvido. Não 
quero cogitar disso, Estou real- 
cando os dotes de um actor, cuja 
veia comica é tão 
suas qualidades artísticas, 
temperamento de criador, 


ao sou 


discuto, Não | tico actor comico, 


intrinseca ás | tros, 





Nascimento Fernandes 


qualquer terra-onde se fale 'a nds- 
sa lingua, tinha criado o papel 
no Phenix, quando a comedia foi 
representada entre nós com o ti- 
tulo de “A pequena do Alvear”, 


Nascimento Fernandes entrou 
no meu confronto sem prejuizo 


nicas de Leopoldo Fróes, mas 
tambem sem desprestigio para os 
seus impeceaveis dotes de authen- 


Os processos scenicos eram cU- 
Mas 8 personagem avoluma- 
va-se aos meus olhos como uma 


á sua | exteriorização artistica de quem 


enpacidade interpretativa, que a | nasceu iluminado pela intelligen- 


gente não sabe quando elle está |cia que sabe transfigurar 
pilheria e quando está simples figura humana em uma 
engraçado que | outra pessoa, 
não quer saber se está fazendo | tre temperamento, 


fazendo 
representando. E' o 


uma 


com outra alma, 00- 
outra apresen- 


graça, qué não cuide no seu ef- | tação. 


feito, que não indaga da pua re- 
percussão. Faz rir porque nasceu 
assim, illuminado pela “vyervo”, 
intelligencia viva e ironista, espi- 
rito irrequieto de um fascinante 
humor, que o faz dominar nas 


E, deante do triumpho que 08 
meus olhos viam e os meus sen- 
tidos comprehendiam, Nascimento 
Fernandes firmou-se no meu €5» 
pirito como um verdadeiro inter 


rodas em que pontifica, com o seu prete da scena, na revista & na 


encantador riso superior € o seu 
——= === 
comediographo acclamado, 


autor de um punhado de 
peças victoriosas. 





Preston. Levou-a para terra 
e, em casa, arrancou à tampa. 
a w 


À * e 
..Os vestidos 'que continha 


estavam em estado deplora- 
vel, mas um cofresinho de uço 


havia resistido ú acção dê |nirin Schelling Carneiro de M 





comedia, como um actor completo, 
um artista digno da admiração que 
eu tinha por elle e a qual eu pro- 
clamo de novo no dia em que a 
platéa carioca vas testemunhar- 
he mais uma vez a Sua sympa- 
thia ardente e enthusiastica, 


Abadie, 





ANNIVERSARIOS 
Fazem annos hoje: 


Faz annos hoje a senhorita Ri- 
soletta de Araujo Campos, filha 
da viuva d. Alice de Araujo Cam- 


“Senhoras: 
Francisco de Mello Leitão, La- 
en- 


agua salgada. Estavam em | donça; Frankie Keene Buarque de 
seu interior varias joias, en=| Macedo, 


tre as quaes um soberbo dia- 


mante, que o pobre pescador José Lins, 


julgou de grande valor, e va- 
rias photographias quast ir- 
reconheciveis. Não obstante, 


Faz annos hoje a sra, d, Marin 
A anniversariante, que 
é descendente de uma nobre fa- 
milia pernambucana, vê passar: 0 
seu natalício cercads dos seus pa- 
rentes e de pessons de sua ami 


conseguiu o pescador reconhe- | zade. 


cer em uma dellas a pequena 
Daisy, quando tinha a idade 


“a. 
Faz unnos hoje o dr. Luiz Van 


de quinze ou dezoito mezes. | Erven. 
— Se levo o assumpto para OS | NOIVADOS 


tribunaes — pensou Brooky — 


Contratou casamento com a se- 


nunca mais chegarei G0 fit. | nhorita Consuelo Ortiz Gatell, fi- 
E' melhor esperar que G mMe-|lhn do engenheiro-architecto João 


nina cresça. 


. 
“ & 


Gatell e de d, Maria Amalia Ga- 
tell, o sr. Juvencio Pederneiras, 
funccionario federal filho do ge- 


Decorreram dezeseis unnos. | neral Pederneiras. Es 


A pequena Daisy era agora 
uma linda joven. Um dig 
Brooky confiou-lhe o segredo 


de sua vida. Ella não duvi-| Gonçalves 


O sr. Mario da Silva Machado, 
negociante nesta praça, contratou 
ensamento com a senhorita Aracy 
Mendes, filha do sr. 


dou que seu tio a tivesse Te-| Arthur de Araujo Mendes e de 
negado púra apoderar-se de|d, Diamantina Gonçalves, Mendes, 
. * 


sua fortuna, Partiu immedia- 
tamente para Londres e co- 
meçou q luta. 


O o 


Contratou casamento com a ge- 
nhorita Dinorah Mascarenhas, fi- 
lha do sr. Alkindar Campos Mas- 
carenhas, o er. Josê Augusto Piá 
to Oliveira, commerciante no Es- 


O processo fot celebre. Di-|tndo do Rio. 


zia-se que à moça guardava 
ciosamente documentos deci- 
sivos para apresental-os no 
ultimo momento, quando os 
jornaes publicaram uma no- 
ticia sensacional: no quarto 
de Daisy haviam peneirado 
durante sua qusencia os la- 
drões, levando-lhe a valise e o 
cofresinho com seu conteudo. 
A joven, porém, possuia ainda 
o famoso diamante que servia 
para estabelecer sua tdentida- 
de: mas teve medo e pelo pri- 
meiro trem jJugiu de Londres. 
ad 
* q 


Seus receios não eram in- 
fundados. Um dia, ao anoi- 
tecer, um homem surgiu a 
sua jrente, ameaçando-a: — 
“Quero o diamante!” Com uma 
presença de espirito admira- 
vel, a joven pegou da pedra 
e enguliu-a. Preston deu um 
grito de juror e atirou-se à 
ioven para estrungulal-a, mas 
uma vigorosa mão calu-lhe 
sobre o hombro. Era a de 


do Oeste”, : cat i 

E para visitar os destroços do| Brooky. O processo, como bem 
| berço. Depois de uma prolon- 
qada pesquisa, descobre uma 


se póde imaginar, lerminou 
logo e Duisy Preston, dona de 
sua fortuna, casou-se com O 
capitão Wistley, 


O ar, Antonio Silva contratou 
casnmento com a senhorita Jan- 
dyra Leite. 


NASCIMENTOS 


O lar do dr. Florencio de Al- 
meida e de sua esposa d, Maria 
de Almeida acha-se enriquecido 
com o nascimento de uma meni- 
na, que recebeu o uome de Da- 
gmar Therezinha. 

““* 

Ficou em festas o lar do sr. 
Luiz Fagundes Gauthier e de sua 
esposa d. Judith Gauthier, por ter 
nascido um menino, que será ba- 
ptizado com o nome de Waldyr. 

... 


O sr, e sra, Jayme de Azevedo 
Athayde têm o seu lar augmen- 





Dr. Carlos Cezar de Olivei- 
ra Sampaio 

Devendo chegar, no dia 21 ou 
pelo “Arlanza”, o corpo em- 
balsamado do dr. Carlos Sam- 
palio, será o mesmo trasladado 
para a egreja da Candelaria, 
onde será rezada a missa de cor- 
po presente, sendo depois condu- 
zido no cemiterio de 8. João Ea- 
ptleta, a familia 


so 
mio 


pedo dispensa 


do recepção a bordo, a quul po- 


dorá sor feita no ofílcio religioso, 





ciedad 


* Santa Thereza, em Therezopolis, 


originaes 'de Nascimento Fernan- 
des: ' “Brotas & C.” e o:“Casa- 
mento do Cabo Elysio”, da revis- 
ta “De Capote e Lenço”. 


Emprestarão o seu concurso à 
festa desta noite os artistas Mar- 
garida Max, que fará numeros 
graciosoe; Palitos, comico de no- 
meada, do elenco do theatro Repu- 


numeros; a paolante menina Bibi 
Ferreira, filhinha do comico Pro- 
copio Ferreira, que cantará can- 
conetas em diversos idiomas e mo- 
nologos do repertorio do seu pas; 
Norma Bruno, artista patricia, nos 
seus numeros de imitações'e que 
se fará applaudir na imitação do 
actor Mesquitinhas Lely Morel, 
rainha do tango argentino. Com- 
pletam este programma os artistas 
circenses Irmãos Queirolos na sua 
criação “Cópias de Estatuas dos 
Museus. de Koma”, 

Bandas de musica militares 
abrilhantarão o festival, tocando 
no saguão. do theatro, que estará 
ornamentado para receber condi- 
gnamente todos os admiradores e 
amigos do general Flores da: 
e a de Nascimento Fernan- 

CS. 


DESPEDE-SE DO ELDORADO A 
“COMEDIA-FILM” 


A Moderna Companhia de Cor 
media-Film está se despedindo. da 
platéa do Cine-Theatro Eldorado 
com as representações da comedia 
“O irresistivel Valentino”, talvez 
a mais engraçada peça do reper- 
torio daquelle elenco dirigido pe- 
los artistas Olavo de Barros e 
Arthur de Oliveira, 

Hoje, á tarde e é noite, dois no- 
vos espectaculos em que a Gopra- 
no Lydia Rossi executará canções 
differentes, em cada uma das ges- 
sÕCEs o 





tado com o nascimento de uma 


menina, que recebeu o nome 
Nysia. 


HODAS DE PRATA 

Por completar hontem as bo- 
das de prata, o casal Ernesto Go- 
mes e d, Jovita Gomes deu, nes- 
sa data, uma reunião intima em 
sua residencia, 4 ruas Lins e Vas- 
concellos nm. 282, Para, essa festa, 
que foi abrilhantada com uma 
“iazz-band”, foram convidados as 
pessoas de amizade do casal, 


FESTAS 

O Club Central-de Nictheroy of- 
ferecerá, no proximo dia 22, uma 
“svirée” dansanto aos seus asso- 
ciados. 


ACÇÃO DE GRAÇAS 


A presidente da Devoção de N. 
8. da Piedade, da matriz do, En- 
genho Velho, sra. Zilda Flores de 
C. Peixoto, fará celebrar hoje, ús 
9 1/2 horas, missa em acção de 
graças pela paz, em intenção ás 
forças gauchas, no altar de N. 5. 
da Piedade, padroeira do Rio G. 
do Sul, ; 


MISSAS 
Será celebrada smanhã, quinta- 
feira, ás 10 horas, na igreja da 
Cruz dos Militares, á ruas 1º de 
Março, missa de 7º dia por alma 
da viuva almirante . Paiva Meira, 
Ed 


de 


O pharmacentico Nephtaly: No- 
gueira e gua esposa sra. Ignez 
Corrêa de Sá Nogueira, sobrinha 
do commendador Antonio Moreira 
Coutinho, fallecido na Suissa, fa- 
zem celebrar hoje, na igreja do 


missa de 30º dia em intenção de 
sua alma, 





Dôres rheumaticas 


São communs os casos de. dores” 


rheumaticas difíueas que surgem, 
ora numa ora noutra articulação, 
ora num ora noutro musculo, bem 
assim casos de ataques de caim- 
bras subitas das pernas. Essas do- 
res e-caimbras são de intensida- 
de variavel, algumas pertinazes, e 
que angmentam com os esforços 
physicos, sobretudo nos dias ha- 
midos. Os musculos das costas são 
frequentemente affectados. Não se 
trata, nesses casos, do legitimo 
rheumatismo, porém de retenção 
de neido urico e acido lactico nos 
tecidos musculares e nus serosas. 
Examinando-se a urina dos pa- 
cientes, verifica-se que ella en- 
cerra uratos em abundancia, Nes- 
tes censos, o remedio ideal é o He- 
xophan da Casa Bayer-Meister 
Lucius, que se encontra nas phar- 
macias em comprimidos ou sob a 
fórma effervescente (lithinado). 
O uso desse medicamento deter- 
mina franca eliminação dos ura- 
tos; as dores desapparecem rapi- 
dumente e, no fim de 24 horas, a 
urina tornn-se clara, Aconselha-se 
usar o medicamento durante tres 
ou quatro dins, O Hexophan con- 
stitne, pois, um optimo e utilic- 
simo medicamento, 






blica, que se exhibirá nos seus, 








aRctunE DM 


Uma das mais sensacionnes sce- 
nas de “A Parada das Maravi- 
lhas”, o riquissimo film-revista 
da Warner-First que o Palncio es- 
trenrá depois de amanhã, é o des- 
file militar, scena de grando ap- 
parato em que estão, nas harmo- 


O ACTOR PALITOS PREPARA A 
SUA FESTA DE DESPEDIDA 


E" já na proxima sexta-feira 
que se realiza a festa de despedi- 
da de Palitos, o excentrico predi- 
lecto das platéns cariocas, O pro- 
gramma é dos mais convidativos, 
preenchido como será pelos artis- 
tas mais queridos do publico, No 
acto varindo intervirão, entre ou- 
tros, Margarida Max, a “vedeta” 
patricia; Nascimento Fernandes e 
Octavio de Mattos, da compânhia 
portugueza do Republica. 

Palitos dansará com Lou um nu- 
mero de irresistivel comicidade e 
finalizará a. festa, que é dedica- 
da a Juarez Tavorn, Oswaldo Ara- 
nha e Baptista Luzardo, com o 
popular numero de “Os Maltra- 
pilhos”, da - revista “Miss Bras 
sil”, 

A PROXIMA ESTRE'A DA COM- 
PANHIA THEATRAL DE 
EMERGENCIA 


Tivemos mais informações sobre 
essa ftroupe”, 

A direcção da nova companhia, 
cujo titulo “Emergencia” tem 
causado certa curiosidade no meio 
thentral, emquanto está comple- 
tando o seu elenco, cuida já da 
respectiva montagem, que gerá 
rica e de bom gosto, 

Os scenarios, confiados a H, Co» 
lomb, constituirão novidado ste- 
nographica no nosso meio artis- 
tico , O guarda-roupa,  rigorosa- 


tiga: “costumiére” da Companhia 
Margarida Max. 

A peça, que é uma burleta-char- 
ge da netualidade, terá musica ori- 
ginal e compillada pelo maestro 
Martinez Grau. 

Finalmente, a montagem de “0?- 
gia de Nero”, com que a Compa- 
nhia Theatral de Emergencia se 
apresentará ao publico no proxi- 
mo dia 5 de dezembro, nada ficará 
a dever ás das companhias que 
possuem grandes capitaes. O 2º 
acto de “Orgia de Nero” repre- 
senta o Triquilinio, do “Quo Va- 
dis?”, verdadeira bacchanal roma- 
na, e uma especie de Club dos 
Cento e Noventa e Novo, 


Com-a renovação de seu cartaz, 
a Companhia de Sainetes vne brin- 
dar, segunda-feira, o seu publica 
com uma peça de franco humo- 
rismo, 

“Um homem das Arabias” su- 
birá á scena no theatro 8. José, 
destinando-se a agrado, para O 
que concorrem varios esforços 
harmonicamente conjugados, 

Arranjo de Vaz de Almeida, 
“Um homem das Arabias” explo- 
ra um assumpto propício a muito 
divertir a platéa, 


Trata-se de um saineto vaude- 
ville, tal a sua movimentação de 
situações, recheiada de “qui-pró- 
quôs” em torno da figura curio- 
sa de um “Homem das Arabias”, 
que passa por ser o pae de uma 
interessante criaturinha, ponto de 
referencia do todns as scenas hi- 
lariantes que vamos assistir. 

“Tm homem das Arabias”, não 
ha duvida, constituirá grande exi- 
to da Companhia de Sainetes, 

E' o que nos dizem da empresa 
Paschoal Segreto, 


A “30º REPRESENTAÇÃO DA 
“CHARGE” “ALUGA-SE UM 
CAVAIGNAC” 


A comedia-charge de Alves da 
Costa e E. Frazão “Aluga-se um 
cavaignac”, completa hoje, no 
Trianon, a sua 30º representação, 
com exito pouco verificado nos ul- 
timos tempos em nosso theatro de 
comedia. 

Trata-sco, sem duvida, de uma 
peça que fuz rir, focalizando ale- 
gremente ou acontecimentos que, 
ultimamente, vem agitando o Bra- 
sil, 

“Aluga-se um eavaignac” conti- 
nua no cartaz, com muito succes- 
so, estando os seus papeis distri- 
buides nos brilhantes actores 


Mesquitinha Augusto Abnibal,Pau- | 
lo Ferraz, Antonio Ramos, J. Fer-| 
nandes, Roque da Cunha e as dis-| 


tinctas actrizes Iracema de Alen- 
cur, Violeta Ferrag, Olgn Bastos, 
Marin Falcão o Xolanda Vani. 


Alice e Maneline Day em “A Parada das Maravilhas” 


mente romano, foi confiado á com- 
petencia da sra, Nadir Dias, an- 


A NOVA PEÇA DE SEGUNDA- 
FEIRA NO 'S, JOSE" 








nias de uma musica excellente, 
Monte Blue e um enorme corpo 
de “pirls”, cuja disciplina, nas 
evoluções, é extraordinaria, Todo 
o elenco das productoras Warner 
e First apparece nesse film fóra 
do commum. 


O SUCCESSO DO CIRCO QUE 
TRABALHA NO LYRICO 


Recebida com geral agrado, pro- 
seguo com a maior animação a 
tumporada de circo no lyrico, To- 
dass, ou por i.so mesmo, & em- 
press Paulista, no proposito de 
cilerecer sempra jrogrimmas vas 
*o”,a, já hoju apresenta ao pus 
blico um espectaculo com alguna 
numeros inteiramente novos w 
todos interessantissimos, 

Entre os variados elementos que 
actuarão na “soirée” de hoje, con 
tam-se a dupla de artistas que 
realiza emocionante numero, done- 
minado “Facas incendiarias”; os 
Irmãos Queirolo, reproduzindo de 
modo magistral quadros e escul- 
pturas celebres do Museum, da 
Londres; as “girls”, em novos 
bailados; o trio Orloff (gymnas- 
tas de valor conhecido); toda à 
companhia no numero impagavel= 
mente comico “Damas Viennen- 
ses”; o hercules William, em de 
monstrações do sua musculatura: 
o Trampolim Americano (saltos); 
Harris e Chie-Chic, em novos “in 
termezzos” de intensa comicida- 
de; Bartholo, o minusculo e im= 
pagavel “tony” mas suas ageis, 
variadas e hilarinntes scenas, 

Desse mods, o novo programma, 
organizado dupois de auscultadas 
as maiores preferencias da platêa, 
consttiuirá, sem duvida, motivo 
de ampliação do successo, 

A vpetizada, que tanto se vem 
divertindo, terá amanhã nova ves» 
peral, ás 15 horas, 


NOVA TEMPORADA DE PALCO 
NO IMPERIAL, EM Nt- 
CTHEROY 


Ha espectativa em  Nictheroy 
pela proxima estréa da Moderna 
Companhia de Comedin-Film no 
Cine-Theatro Imperial. 

Segunda-feira, terá logar essa 
apresentação, com a estréa de 
“Precisa-se de um marido”, comi- 
ca peça “arveglada” por Olavo de 
Barros, 


Tomam parte todas as primel- 
ras figuras do elenco, apresentan- 
do-se Amelia de Oliveira, Rosalia 
Pombo, Arthur de Oliveira se Ola- 
vo de Barros, 

A empresa Paschoal Segreto 
vas marcar mais um successo com 
essa nova temporada de palco 
tela no Imperial. 








| ESPEGTAGULOS DO DIA | 


Tr — nn ——— aim 


REPUBLICA 


“Chá de Parreira” — Revista 
pela Companhia Hortense Luz, em 
sessões, à noite, 


TRIANON 


“Aluga-se um cavanhaque” -— 
Comedia-Charge pela Companhia 
Mesquitinha, cm sessões à noite, 

ELDORADO 

“O irresistivel Valentino” — 
— Comedia pela Companhia Cos 
media Film, em sessões, á tardo 
e á noite, 


8. JOSE 


“Pinto, Pato & Cia.” — Suinete 
pela Companhia Durães, em ses- 
sões, á tarde e à noite. 

RECREIO 


“O Barbado” — Revista nela 
companhia desse thentro, em ses- 
sões, á noite, 


LYRICO 
Circo — Espectnenlo de varles 
dades pela Companhia Irmãos 


Queirollos, à noite. 


TOSSE? 


Tome um vidro de 
VIVIFIGANTE - VIVI 


e ficará curado 








Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 








pets” 


| RERo— sp [a de Portugal á India 
| 





Attingiram Diu 
LISBOA, 18 (U, P.) — Os 
aviadores Moreira Cardoso e 
Sarmento Pimentel, chegados 
hontem a Karachi, devem ater- 
; rar hoje em Diu, primeira eta- 
- pa dentro da Índia Portugueza. 
! Ahi está sendo preparada apo- 
| theotica recepção. 


Portugal 


No cinema 


LISBOA, 18 (U. P.) — Os 
naviadores portuguezes que es- 
tão fazendo um “raid” à India 
chegaram bem a Diu, 





el 


| INSTITUIÇÕES LUSAS 


GREMIO REPUBLICANO POR- 
TUGUEZ 

Sob a presidencia do sr. Ri- 
cardo Seabra e com a presença 
de todos os seus directores em 
exercicio, esteve reunida, na pas- 
sado quarta-feira, a directoria 
desta prestigiosa agremiação lusa, 
em sessão semanal de administra- 
ção, E Ta ' 
Na hora destinada so expedien- 
to, foi lida uma carta do exmo. 
dr, Bernardino Machado, ex-pro- 
sidente da Republica Portugueza, 
que, de França, onde se encontra 
exilado, enviou ao; Gremio um .ca- 
rinhoso abraço de, solidariedade 




































































CORINA FREIRE 


A primeira cantora portu- 
gueze que se fez ouvir no mi- 
crophone e que o Rio de Ja- 
meiro verá e ouvirá breve- 
mente no Capitolio, na versão 


fraternal em nome de todos vs 
qua o p= ás “A | oxilados políticos, retribuindo a 
Canção do Ro mensagem de saudação quo lhe 


foi enviada e aos correligionarios 
do exilio, 

Ao entrar na ordem dos traba- 
lhos, foi recebida a visita do 
dr. Branco Cabral, destacada per- 
“spnalidade do meio industrial 
portuguez, ora em visita ao Bra- 
sil, 

Recebido em reunião e, depois 
de feitas as necessarias apresen- 
tuções, foram os trabalhos encer- 
rados, muntendo-se animada  pa- 
lestra entre todos os presentes. 

Foi, em seguida, servido um 
“porto d'honrva”, a cujo proposito 
foram trocados expressivos e 
amistosos brindes de prosperida- 
de reciprocas, 

Retirou-se, em seguida, o ama- 
vel visitante, depois de ter per- 
corrido, numa visita geral, as .de- 
pendencias da sociedade, demo- 
rando-se S. S,. u admirar a gale- 
ria de quadros representando as 
principnes figuras da Republica, a 
quem q Gremio presta as home- 
nagens de sua admiração, ficando 
profundamente impressionado 
pela delicadeza tivica e expressivo 
patriotismo que de tudo rescende. 


PORTO COMMERCIAL 


PORTO, 1 de novembro — O 
commerciante de vinhos, estabele- 
cido na rua Visconde das Deve- 
Sns, em Gaia, Fortunato Fernan- 
des da Silva, usando “afirma For- 
tunato F, Silva, acaba de apre- 
sentar à homologação do Tribunal 
do Commercio uma proposta. de 
concordata, com a qual pretende 
saldar os seus debitos conimuns, 
mediante a percentagem de db º|º, 
em tres prestações igunes, nos 
prazos do 12, 24 e 36 mozes, a 
contar da sentença homologatoria, 
devidamente passada no julgado, 
O balanço assignala a existencia 
de um activo de 916.048834 contra 
um passivo de 2.287.UBB$6B. 

Accitaram a concordata 64 cre- 
dores, por um total de 1.745.490886 
e rejeitaram-na 18, representando 
um capital de 541.997S1., 

A maré das concordatas sobe, 
Mais tres foram distribuidas no 
Tribunal de Commercio, 


NASCIMENTO FERNANDES 


O artists que realiza hoje na 
Theatro Republica, a sua festa, é 
dos mais originaes que existem no 
theatro portuguez. Nascimento Fer- 
nandes Jamais Imitou alguem. E' 
elle mesmo e por isso mesmo é 
que venceu de uma maneira ori- 
ginal. 

Quem isto escreve conheceu-o 
em 1905, querendo ser actor, désse 
por onde désse, fôsse como fõsse. 
Ninguem acreditava nelle, Porque? 
Porque Nascimento, familiar dos 
artistas que formavam o elenco 
do antigo thentro Principe Real, 
hoje Apollo, entretinha-se a fa- 
zel-os rir durante os ensaios e é 
por demais sabido entre gente de 
acena que “quem tem graça ck 
fóra é incapaz de tel-n em cima 
das taboas”. Não ha duvida que, 
por vezes, isso se tem dado. Haja 
vista o actor Alvaro Cabral, que 
desmandibulava os collegas e ador- 
mecia os espectadores... 

Mas, o nosso Nascimento tanto 
fez, que em um domingo de 1906, 
representando-se naquelle thea- 
tro, com pleno successo, à peça de 
Sardou: “A Feiticeira”, acontece 
que certo actor adoeceu, Era do» 
mingo e a casa estava vendida, 
Quem q substituir? Não havia ar- 
tista de folga. Nascimento soube 
da husca e offereceu-se para arcar 
com as responsabilidades do papel, 
Ensalador e collegas não acredi- 
tavam. Nascimento vestiu o trajo 
de Ffidulgo hespanhol do seculo 
XVII e foi para a coxia esperar a 
sua “deixa” de entrada em scena. 
Q artista com quem elle tinha de 
contrascenar entreteve-se a afinar 
as scenas com o actor improvisado. 
Não jantaram ambos. 

Nascimento, caracterizado de 
uma maneira comicissima, logo que 
o contra-regra o atirou para a 
scena, olhou espavorido, titubcou, 
engasgou-se e não tendo outra sa- 
hida, arma o "“panache” « sne-so 
com esta para o seu interlocutor: 

— Olha Já... tu já “Jintaste” 7... 

O artista ia a responder, mas a 
voz f[altou-lhe. Ambos desataram 
a rir E a acena que tinha laivos 
de fragedia redundou numa farça, 
de que 2 platéa riu pensando que 
agulilo era da peça! 

Fol assim - que Nascimento en- 
tréou. 

Aquelle a quem Nascimento per: 
guntou se já tinha jantado, largou 
m profissão, indagando ainda hoje 
de si proprio porque o fez! E Nua 
cimento continuou o profissiona- 
Jismo com aquelle seu talento de 
altissimo comediante, que põe em 
tudo que faz uma nota vibrante de 
originalidade encantadora. 


SIMÕES COELHO, 


TELEGRAPHICAS 


ABALO SISMICO NO SUDOESTE 
DE PORTUGAL 
LISBOA, 18 (U. P,) — Regis- 
trou-se um grande abalo sismico, 
hontem, ao meio-dia, em Pavia, ne 
sudoeste de Portugal, o que por 





Aurelio de Oliveira Lima, com 
estabelecimento de azeite, cereuus 
e outros artigos na rua Roberto 
Ivens, em Mattosinhos. 

À percentagem proposta é do 
50 º", em tres prestações iguses, 
tem juros, nos prazos de 12, 2 e 
e 30 mezes. Activo, 182:400800; 
passivo, 611:200%; “deficit”, por- 
tunto, 427:840800. 

Dos 28 credores do concordata- 
rio, acoitaram 4 proposta 17, com 
um capital de 460:900800 e rejei- 
turam-na 11, representando cre- 
ditos na somma do 150:290800, 

4 segunda foi apresentada pelo 
commerciante sr. Armenio da 
Cunha Rebello, da rua Duque de 
Loulé, sendo: de 90 "º u percen- 
tagem, pagavel em tros presta- 
ções iguues de nove em nove me- 
zes, Activo, 219:055870; passivo, 
6025:802360; “deficit”, escudos 
4062713890. 





em panico a população, sem de- Credores aceitantes, 25, repre- 
sustros pessones. Algumas casas,| sentando um capital de escudos 
entretanto, ficaram damnificadas. | 47L:UU2G60; não aceitantes, 6, 


FALLECIMENTO DE UM MEDICO 
EM LISBOA 


LISBOA, 18 (U. P.) — Falleceu 
hoje em Evora, o medico dr. José 
Lopes Murçal, 


"CORREIO 


portaduçes de creditos que som- 
mam 154:500800, : 

A terceira é proposta pelo gr. 
Albino Ferreira da Silva, commer- 
ciante da rua do Bomjardim nu- 
mero 167, nesta cidade, 

Este commerciante propõe sal- 
dar as suas responsabilidades 
commercines, mediante o paga- 
mento, em tres prestações iguaes, 





cost ORTUGA Lis mia do sds, do mms 








O Correio expede malas postaes | jeita ao vencimento de juros. 
pura Portuesl, durante o mez de| “Deficit” constante do balanço, 
po novembro elos seguintes vapores: | 880. 100:849513, pois que o activo 
“q Neuntara creo rea. 20] é de 580:246800 e o passivo im- 
e LOLRENÇO MARQUES , , . 21|porta em 681:095518. 
SRI o 21) Aceitaram-na 21 credores, por 
“a MERRAU SS ca 91 | 197:265835, e rejeitaram-na 6, re- 
nani ii AP ai 2 to ag | presentando um capital de escudos 
Cun Polonio se ce so cu e. o 25 28:286$26. nicotina 
Gelria soccer ce ve ar a. 25] arames CORQREMRITRRIA 
ral Pesos Cote 8) DENTRO TRASMONTANO 
Gêneral San Martin .. 0... 80 2* CONVOCAÇÃO 
FAPORE: 3 
Hiunia aa e o 20 Em nome do sr. presidente, 
Storra Morena... 2... +... g1| convido todos os associados 
Abs Res 22 | para a assembléa geral ordi- 


LOCRENÇO MARQUES ,.'! 24 
es 7 diz 


fricção Portuoiez 


No cveximo domingo, proporcio- 
E ay agremiação Ros seus in- 
nuprcros nssociados uma bellissi- 
ma e animuda noite dansante, das 
ly ás 24 horas, cadenciada por 
optimo Jjazz-band. 

O traje designado 
pleto. 


naria, a realizar-se na proxi- 
ma quinta-feira, 20 do cor- 
rente, às 20 1/2 horas, afim 
de ser eleito o Conselho De- 
liberativo para o anno de 
1931. 

De accordo com os estatu- 
tos, não poderão votar os me- 
nores de 18 annos e todos 
aquelles que não apresenta- 
rem a carteira e título de qui- 

— À directoria do Orfeão Por- tação. 
tuguez solicita a presença dos Rio de Janeiro, 18 de, e 
srs. orfconistas nos ensaios do| Vembro de 1930. — José Ri- 
corpo coral, beiro de Araujo, 2.º secretario, | 








é o com- 








PORTUCAL: 

















































em Portupal boa 'i 


bus , 
PORTUGAL CINEMATOGRA- 


Expressanento 


tro Ê ) — J Que vestirá 
A primeira diz vespeito ao sr,| h 


confecrionado e 


Hagom á “Comedia”, 
deirument 
de arte da alta costura Frenceza, 


que será exposta num e Ki 
Slabeteci 
mento da Bnixa 


ma avultada “importancia, 


do seu rico coche, 
ça, subindo a .escaduria magesito- 
Sa que conduz à tyi 
deada pely sua côrte, 


de Avintes, D 
da Lavradio, 


Ministerios- 


À ALLEMANHA CONDEMNA- 
DA À PAGAR 200.000 
CONTOS À PORTUGAL 


- “Communicado epistolar da Unl- 
ted Presas”, 

LISBOA, outubro — (U, P,)) — 
O Tribunal Arbitral de Crans-sur- 
Sierre, Suissa, constituido expres- 
samente para se pronunciar sobre 
a reclamação feita por Portugal 
contra a Allemanha, por prejuizos 
causados por allemães antes da de- 
claração da guerra, condemnou a 
Alemanha a pagar a Portugal uma 
indemnização superior a 200 mil 
contos. ; 

Em nome do Estado portuguez 
interveiu nesta questão o notavel 
jurisçonsulto portuguez e antigo 
ministro dos negocios estrangeiras, 
dr. Barbosa de Magalhães, que te- 
ve como auxiliar o fallecido ma- 
jor Costa Dias. 

As reclamações apresentadas, pe- 
los prejuizos soffridos, tanto pelo 
Estado como por particulsres, fo- 
ram acompanhados das respectivas 
provas, precedidas de uma menio- 
ria fundamentando-ns. 

Resposta da Allemanha, replica 
de Portugal e treplica da Allema- 
nma motivaram a inquirição de tes- 
temunhas em Lisboa, Berlim, Pa- 
ris, Lousane, Francfort e Africa 
(Angola e Moçambique), 
questão tratada em primeiro logar 
no tribunal de Lausane, concluiu 
com a decisão do Tribunal que 
determinou, dentro de certos li- 
mitos, à responsabilidade da Alle- 
manha nos incidentes occorridos 
na Africa Occidental e Oriental. 

A “discussão pasgou “então para 
O tribunal de Crans-sur-Sierre, 
para 0 primeiro tribunal determi- 
nar a apresentação, por Portugal, 
de novas listas de prejuizos. Apre- 





sentadas estas listas acompanha- 


das duma memoria explicativa e 
justificativa, no Tribunal de 
Crans-sur-Siorre, 
das reclamações apresentadas, afim 
de se fixar o m 
mmnização a pagar pela Allemanha 
a Portugal, 
governos allemão e portuguez, 
Finda a discussão os Tribunal 


condemnoi n Allemanha a pagar 


a Portugal a somma DO casais 
48.,226.488,30 marcos- ouro, ou se- 


ja um total superior a 200 mil con- 
tribuida: 653.861, pa- 


tos, assim dis 
ra reparação dos prejuizos causas 
dos em bens de portuguezes resi- 
dentes na Belgica; 572.607,80 para 
reparações dos prejuizos causados 


no mar, e 47,000,00 para reparação 


dos prejuizos causados em Afri- 


Para Pagamento, foi estabeleei- 


9 no paragrapho quarto 

ao artigo 208 do Tratado de Var 

Sailles que ficariam onerados os 

bens Bequestrados nos allemães ou 

O producto da sua liquidação. 
sentença 'do tribunal caysou 

TESSÊDAS an! 


| PHIGO 


OS PREPARATIVOS Pala O: É 
: PHONOFIENE ho SA, O q 


“dos lIogares se” mantenha cons- 


- LISBOA; '40 “de Outubro 

OA, o— U 
dos episodios mais vistosos do 
Phonofilm “A Severa”, que a So- 
ciedade Universal de 


ed À superfilms 
está extrahindo do celebre vo- 
mance de Julio Duntas, será uma 
Etunde tourada, levada a eltcito 


e) e Para ser reprodu- 
“ida no film, constituirá um es- 
Pectacalo Sensacional], 


À figura da Infanta T). Maria 


Vuc ser interpretada por uma das 


mais lindas mulheres de Lisbos, 


à Uma “boilette” calo. 
Fe, OU seja o mais rico costume 
sd m Paris, na casa 
'arnicr, que o exceutou em hon.e- 
E” vorda. 
* uma maravilhosa obra 


€ vem segura nu 
A Infanta D. Maria apear-se-á 
em plena: pra 


buna régia, ru- 


As cortezias, em que amam 


purte ulguns dos melhores nomes 
da nobreza, devem constituir um 


especlaculo imponente e comple- 
tamento inédito, Entre outros va- 
valleiros, figurarão os Srs, vonde 
- Antonio de Almei- 
D. Vasco Jardim 
D. José da Camara Vi- 
D. Vasco Anjos Fontalva, 


Valença, 
torbo, 


além de cavalleiros profiasisnaes 


e do nosso classico toureiro, An- 


tonio Luiz Lopes, 


Os arreios, riquissimos 


+ são da 
Casa Castello Melhor, 


Lendo os 
À du Instrucção e do 
Interior, duda a sui collaboração 
officinl, ceodendo o Theatro do 8, 
Carlos para servir de vestiario do 
monumental guarda roupa hon- 
tom expedido de Paris, cedencia 
de elemento militar indispensavel 
para as reconstituições o facili- 
dades no Museu dos Coches. 

A grandiosa decoração da praça 
de Algás, está a cargo do antigo 
Brmador Antonio Lopes, que pos- 
sue alínias de Damasco e brocado 
de viro de um valor incalculavel 
e quo Lisbôa desconhece, 

Grande numero de familias da 
mais alta aristocracia, tem solici- 
tado da S. U, S, camarotes c ou- 
tros logares da praça, ufim de as- 
sistir a esse formidavel especta- 
culo que constituo à mais impor- 
tante tourada de vistas que se tem 
feito na Peninsula, e sem cxngo- 
ro uma das maiores que se têm 
realizado na Europa, 

A 8. U. S, publicará por es- 
tes dias o plano geral da organi- 
zação da tourada a que poderão 
assistir duas mil pessoas, enver- 
gando trajos antigos em condições 
que aquella entidade estnhelecerá, 

A Inspecção Geral dos Espe- 
ctaculos, que vivamente se têm 
interessado por esta decisiva ma- 
nifestação de arte nacionaliuta, 
por intermedio do sr, capitão Os- 
car de Freitas, acompanha neste 
momento com o seu valioso apoio 
a ampla iniciativa da firma pro- 


ductora do primeiro phonofilm 
portuguez. 
A tourada de gala deve renli- 


zar-se no dia 4 do Novembro, se 
o tampo o permittir, 




















































Esta. 


para. apreciação 
ontante da inde- 


4 houve então nova 'dia- 
cussão por parte dos delegados dos 


DIARIO DE NOTICIAS 





Do Hospital 


“de Lamego 


Appellando para a generosidade dos. 
lamecenses do Brasil 


LAMEGO, 31 de outubro — O 
bello hospital de Lamego, authen- 
tico orgulho desta cidade, é um 
dos melhores que se encontram nas 
provincias, 

Graças á generosidade dum gran- 
de numero de bemfeitoros, ao zelo 
e à dedicação dos seus administra- 
dores e clínicos, o hospital da Mi- 
sericordia de Lamego vem progre- 
dindo, duma maneira "notavel, de 
anno para anno. 

Depois dg terem feito das en- 
fermarias recintos admiraveis 
cheios de frescura, onde à hygie- 
ne impressiona, montaram uma sa- 
la de operações onde .se encontram 
todos os requisitos modernos, 


Agora, andam .a construir uma 
nova cozinha, — umpla, arejada, 
chein de condições, hygienicas,: 

Depois, com umas leves refor- 
mas, o hospital ficará absolutamen- 
te comploto, não se podendo exi- 
gir mais, a bem dizer, : 


Mas, no meio disto tudo, um 
senno apparece, Í 


No inverno, Lamego, como : toda 
aquella maravilhosa região, cobre. 
se de neve. O frio é intenso e a 
gente treme á Inreira, De modo 
que, dentro do hospital, a tempe- 
ratura é baixa de mais, — chegan- 
do mesmo à causar, em certos ca- 
805, aprehensões. . 

Da ultima vez que visitámos o 
hospital, o dr, João de Almeida, 
distincto cirurgião que tantas in- 
tervenções ali já tem tido, eluci- 
davu-nos, solicito: 

'— O que-nos falta aqui é aque- 
cimento! 

E ínzia um appello aos lame- 
conses no sentido de que auxi- 
liassem essa justa pretensão. 

O inverno, agora, está á porte. 
Já se adivinhani, nos pincaros 
das serras, as nevadas congelan- 
tes. E o corpo clinico do hospi- 
tal, ponderando a sorte dos do- 
entes, pelas longas e frias noites 
de invernia, deliberou mandar ins- 
taliar esse aquecimento, respoii- 
sabilizando-se, 

E prompto. As obras vão come- 
car. Este inverno, já não have- 
rá frio no hospital de Lamego. 
Será mantida uma temperatura 
permanente de 20 a 22 grãos, Re- 
aolve-se, assim, mais esse impcr- 
tante problema, 

Para custear as despesas res- 
pectivas, retorre-se a“uma subs- 
'cripção publica, aberta entre os 
lamecenses. 7 

Para isso, o nosso prezado ax:i- 
go, sr. dr, João de Almeida, em 
nome do corpo clinico do hospital, 
enviou a diversos lamecenses; 
amigos dô hóspital, a seguinte cir- 
cular: 

“Attendendo ao rigor do in- 
verno, em Lamego, é indispen- 
savel installar no Hospital da 
Santa Casa da. Misericordia uz 

= elficiente- processo de aqueci- 
pmentocipara que em determina. 


tantemente a temperatura con- 
siderada optima para o ambien- 
te dos doentes. 

O corpo clínico do Hospital 
tomou a iniciutiva de recorrer 
à gencrosidade dos Lamecersos 
para obter a importancia neces- 
snriu, afim de custear as des- 
pesus da installação desse aque- 
cimento, 

Lt dd cd 


Prop ganda 


. Ponte do antigo Pa 


SAS 


SIMÕES 


E, é tal a certeza do boia cipal; d, Maria 


atolhimento à nossa iniciativa 
pelos “AMIGOS DO MHOSPI- 
TAL”, que tomamos, desde 
u responsabilidade do pagumen- 
to da importancia nocessuria 
para a compra de material e 
vamos dar immediatamente ini- 
cio ás obras, para que tal mas 
' lMoramento no nosso Hospital 
seja um facto, no proximo in 
verno, Rogundo a v. ex. se di- 
gne auxiliar-nos com o seu va- 
lioso donativo, lembramos uin- 
da á sua fé christã que “dar 
aos pobres é emprester a Deus.” 
Rogamos ainda o especial fa- 
vor de communicar ao signata- 
rio ou à secretaria da Santa 
Casa, qual a importancia com 
que v, ex, se digna subscre- 
“ver. Com todo o respeito, etc.” 


'Fallecimento de pessoas | 


já, | tião Antunes 


>———— 





gradas 


LISBOA, Outubro — (U. P;) — 
Lista dos principnes fallecimen- 
tos occarridos em Portugal, de 1 
a 10 de Outubro de 1930: 

Em Lisbõa: 

Manoel Rodrigues, de “ an- 

nos, empregado da Camara Muni- 
Rita de Figuei- 

de 73 annos; d. Ma- 

de Andrade;  Sobas- 


] Gasparinho, func- 
cionario publico; Americo Cer- 
queira, de 49 annos, proprietario; 
d. Thereza Nobre Soures, de 5S 
annos; d. Rosa da Silva Azeve- 
do, proprietaria, de 88 annos; 
Alberto Nunes Leal; Francisco da 
Silva Agostinho; d. Adelina Faus- 
to Alves Barata; Antonio Men- 
des Hortensio, antigo combaton- 
te da grande guerra; Paulo Ca- 
melier, de 81 annos, decano. dos 
empregados bancários de Lisbôa; 
Carlos Julio Cardoso, electricista; 
d, Maria Magdalena da Silva Ro- 
drigues, de 86 annos; Jorge A. 
da Silva, do 51 annos, despa- 
chante da Alfandega; José Pe- 
dro Pampulha, de 66 annos, in- 


redo Rego, 
ria Bonito 


Acudindo a esso appeilo, que é dustriul; Raul Eugenio Carvalho 


bem digno das attenções de to- 
dos os filhos de Lamego, respon- 
loram já, offerecendo dadivas, os 
seguintes senhores : 

Antonio Osorio da Motta, ,... 
1:000$00; Antonio de Souza Girão, 
1:000$00; Amadeu Santos, 100800; 
Basilio Poreira da Trindade, .... 
150800; bispo de Lamego, 200800; 
Ernesto Rocha, 100800; dr. Faus- 
to Guedes Teixeira, 100800; Fran- 
cisco Pereira Rebello, 200800; 
Francisco Ilharco, 100800; dr 
Francisco Andrade, 1008400; Hoer- 
culano da Fonseca, 100800; 
de' Castro, 
Rilhado, 250800; dr. João de Al- 
meida, 1:000$00; Jayme Bruga e 
irmis, 140800; dr, Luiz Osorio, 
100800; dr. Manocl Quintel, ... 
100800; Manoel Leitão Teixeira, 
100800; Manoel Luiz de Senna,... 
100800; dr, Miguel 
Fonseca, 200$00; Pedro Vahia,... 
200200; dr. Rufino Osorio, 100800; 
coronel Vigira Cardoso 100$0. 


João | Seixas, 
W00$00: João Correia Picdade 


de Souza, escrivão; Miguel Felix 
dos Santos, de 53 annos; Victori- 
no Borges Teixeira, do 77 annoa, 
commerciante; d. Josepha Rocha 
Marques; Julio Dias Ferro Coim- 
bra, de 75 annos, proprietario; d. 
Ema Lino Guerreiro de Carvalho; 
Jayme Ferreira, funccionario pu- 
blico; Antonio Marques da Silva, 
antigo combatente da grande 
guerra; . Francisco Julio Borges, 
engenheiro agronomo; Luiz Ro- 
sado de Souza, guarda-livros; d. 
Amelia Teixeira de Azevedo; d. 
Maria José de Souza Durão de 
de 87 annos; d. Maria da 
Leite Jardim de Vilhena, 
de 82 annos; d. Antonia Augusta 
Correia Guerra; d. Filippa de Je- 
sus de Oliveira Costa; Joaquim 
Luiz Relampago, do 61 annos, 
proprietario; Antonio Justiniano 
Rodrigues, funccionario da Al- 


Moreira da | fandega; d. Maria Nunes dos San- 


tos; d. Marin Christina Gonçal- 
ves Guerra; d, Laura Neves Fer- 
reira, de 44 annos; Eduardo Cas- 


— o ae | calhal, industrial; Claudino Mar- 


INGENDIOS NA PROVINCIA 


PALACETE DEVORADO PELAS 
CHAMMAS 


BARCELLOS, Outubro — Hon- 
tem, à noite, declarou-se um vio- 
lento incendio no palacete que o 
ar. Xavier Esteves possue na fre- 
guezin de Pousa. O edificio foi 
completamente devorado pelas 
chammas. 

No local do sinistro compare- 
ceram os bombeiros de Barcellos, 
Barcellinhos e Braga. 

NUMA MERCEARIA EM SANTO 
; THYRSO 
SANTO THYRSO, 

Manifestou-se incendio num: esta- 

belecimento de mercenria, perten- 

cente á sra, Engracia Valle, 
logar do Areal, 

O fogo foi extincto pelos Bom- 
beiros Voluntários Thyrsenses, 


outubro” —| raldes: Barbas, 


ques de Araujo; Joaquim Simões 
Oeiras; d. Anna de Jesus Lou- 
renço, de 70 annos; Manuel Men- 
des Correia, commercinnte; d, 
Alice Amor de Mello Mendes; d, 
Anais Marques Pinto da Silva; 
Francisco Vaz Sogres Baptista; d. 
Emilia Thereza Balbino; do 7.6 
annos; d, Anna Ferreira Gorjão, 
de 65 annos; Juyme Cesar Fari- 
nha, financeiro; Augusto Vascon- 
cellos Gonçalves, de 56 annos; d. 
Anna da Costa Lima, de 64 an- 
nos; Gil Marcelino Nunes, funç- 
cionario publico; d. Maria Fer- 
nandes Checa; José Alexandre de 


| Carvalho, de 72 annos, commerci- 


ante; d, Maria Luiza Domingos, 
de 77 annos; José Marques Ge- 
medico; José Cos- 
ta Casencs, de 60 annos, coronel 
de engenharia, morto por um au- 


do | tomovel; José Netto Ferreira, de 


56 annos, medico; José Rodrigues 
Duarte Pereira, de 80 annos, pro- 
pagandistu; d, Maria Manuel Ro- 


EM FREIXO DE ESPADA-Á-CINTA | Sás; d. Thereza da Conceição de 


FRE-XO DE ESPADA-Á-CINTA, 
outubro — Manifestou-se um vio- 
lento incendio na cozinha da resi- 
dencia do sr. Adelino Cesar Au- 
gusto Varejão, thesoureiro da Fa- 
zenda Publica neste concelho. O 
fogo foi promplamente extincto, 
devido à intervenção dos vizinhos 
e de alguns populares que se en- 
contenvam perto do local, 
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NA PROXIMA SEMANA: 


"LARS MENINA DE PORTUGAL” 


COELHO 


Nlustrações de 


CORREIA DIAS 


com reportagem photographica completa do sensacional 


acontecimento mundano, 


4 Um volume de 64 paginas será posto brevemente à venda 
t em magnifico papel ec excellentes gravuras, 


y 


ha a a 
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Jesus; Emigdio Bernardo Petin- 
ga, de BZ annos, commerciante; 
d, Mathilde Moura, de 97 annos; 
d. Fanny Davison Perestrello de 
Vasconcellos e d. Maria du Graça 
Freitas. 

Alhos Vedros; 

D. Gertrudes Maria dos Anjos, 
de 61 annos e Candido Jorge. 
Alhandra; 

Justino Porfirio Monteiro, de 59 
annos, proprietario. 

Abrantes: 

D, Maria Padilha 
Graça. 

Alvito: 

José Hippolyto Carioca, de 55 
annos, industria). 
Alverca do Ribatejo: 

João Gomes, funccionario 
roviarig, 
Aveiro: 

Fernando de Souza Maia, de 71 
annos, funccionario publico e d, 
Marin Sucena Patacão, 

Avintes: 

D. Thereza Candida de Barros 

Antunos Carneiro, 


Arcos de Val de Voz: 

D. Anna Maria Vaz Guedes do 
Souza Bacellar, fidalga, filha dos 
viscondes do Villa Gurciu, 
Bretiand: 

Alberto Marques, de 40 annos: 
d. Ermelinda dos Suntos e Pe- 
dro Machado, 

Braga: 

João Lemos, Iunceionario da 
Camara Municipal e d. Francis- 
ca Forreira Barbosa Lonreiro. 
Benavente: 

Joaquim Nunes Ferreira. 
Batalha: 

- Antonio da Silva Tedroso Ju- 
nior « Manoel de Oliveira Guerra, 
de 88 afinos, proprietario. 
Borba: 

Eduardo José Coelho, proprie- 
tario e lavrador, 

Caramujo: 

Raymundo Ferreira Kibeiro, de 
64 annos, musico, 

Coimbra: e sa, 

José dv Oliveira, de 74 annos; 
Joaquim Victorino; Manuel Fran- 
cisco de Almeida e d. Maria das 
Dores Santos, 
Castanheira de Pera: 

Albano Fernandes Thomé, de 60 
annos, proprietario, 

Covilhã: 

Alberto Gomes. Carrola, apricul- 
tor, 
Cezimbre: 

José Baptista Gouveia, 
annos, commerciante, 
Caminha: 

José Gonçalves Cachina, de 85 
annos e d. Adelina Ayres Gon- 
calves, 
Carrazedo (Amares): 

Alexandre José de Barros Ju- 
nior, de 84 annos, feitor. 


eee 


POST-SGRIPTUM 


DOIS VALENTES. 


da Silva 


fer- 


de 73 


| 
No Gremio. Dois amigos con 

denciando intimidades: 

—— Foste hontem tarde para cata 

houve =cena, hein? Pois cu cá | 
tenho medo de minha qui 


e 
nie 
lher 

— Nem eu, 


| 
Tenho medu as el 





[CONTINENTAL TEULTRAMARIRO 


OS MELHORAMENTOS 


A correspondencia pars 
esta secção deve ser envia- 
da ao seu director — SI- 
MÕES COELHO, — Rua 
Buenos Aires, 154 — Rio de 
Janeiro 
——— e ——— mem e 


LISBOA PIGARESGA 


DESAFINAÇÃO CONJUGAL 


LISBOA, 30 — Outubro — Na 
rua da Artilharia 1, que já de si 
inspira pensamentos bellicos, de- 
uniu-se ha dias um casal, O ma- 
rido, que se chama Maximiliano 
e é afinador de pianos, não con- 
seguiu afinar a esposa, sra, d, 
Emilia, pelo diapasão das conve- 
niencias domesticas, e, de degac- 
cordo em desaccordo, chegou-se à 
solução extrema do rompimento 
pelo divorcio. 

Uma familia que tinha obriga- 
ção de ser uma especie de “Ca- 
mara de Harmon'*1”, transformou- 
se em um “jazz” infernal de pan- 
cadaria e fifias. 

O sr. Maximiliano passou a ser 
ex-marido, a sra, d. Emilia clas- 
sificon-se de ex-mulher, apezar 
de não abdicar das caracteristicas 
todas do seu sexo; os paes de um 
e outro appensaran:, por seu tur- 
no, o prefixo irradiante à sua 
odiosa situação de sogros; e, co- 
mo do matrimonio havia um re- 
bento, resolveramy ao mesmo tem- 
po — as partes litigantes — cha. 
marlhe ex-filho tambem. 

— O menino é meu! — clama- 
va n mãe, 

— E* tanto seu como meu! Ve- 
ja lá se tambem me quer negar 
a qualidade de pae da criança... 
— insistia o sr, Maximiliano. 

— E" o que se yre ver! E' o 
que se vae ver! — intromettiam- 
se os avós, a rugir ameaças, 

E na impossibilidade de se en- 
tendorem, foi entregue á policia 
u solução intrinçada do caso, 

O ex-marido mais a ex-mulher 
compareceram no Governo Civil, 
para a partilha do ex-filho, A 
ex-mulher, na altura da harmo- 
nia, saccou duma navalha, «e, te. 
rin estripado o afinador de pia- 
nos se não a seguram e ua põem 
a ferros no calabouço, Os ex-so- 
Eros, sabedores do acontecido, es- 
peraram o ex-genro cá fora, e ap- 
plicaram-lhe tamanha sóva que o 
iam deixando sem corda no in- 
strumento. i 


Na baxafunda da briga, eniram 
dos bolsos do sr, Maximiliano uns 
papeis que um garoto apanhou. 
Eram as cartas de namoro que o 
musico levava comsigo para ras- 
gar. Uma dellas dizin assim: 

Emilia, meu anjo! Se soubesses 
como anseio pela meiguice dos 
teus carinhos! Quem déra che- 
gada na hora de sentir, nos teus 
braços, a ternura immensa do teu 
amor, que eu sonho feito de ir- 
radinções celestes n rasgarem-me 
o coração como facadas de luz... 

Trocadas as irradiações celestes 
pela navalha da sra. d. Emilia e 
pelas bofetadas de seus bellicosos 
paes, não se dirá que o sonho da 
amoroso pianista não se tenha 
tornado em provadissima realida- 
de... 


|! rum Eos 
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CASAS 
PARADA DO LUCAS 


Vende-se uma casa com um 





 burracão, 4 rua Henrique 
Walter un, Gl, com os impos- 
tos pagos do ano corrente, 


Parada de Lucas, suburblo da 
Leopoldina, CP, 393) 


IPANEMA 


Uma ensa proximo à Ave- 
nida Vieira Souto, com tres 
quartos, duas salas é mais 
dependencias: À rua Monta- 
negro n, 15. Tralar & Ave- 
nida Vieira Souto mn. 216, 
Ipanema. 


MEYER 


Vonde-se uma aventda com 
9 vusas modernas e de opti- 
ma conetrucção, a 5O passos 
do nonto mais central do 
Meyer; livro e desembaraça- 
da de qualquer onus. Trata- 





se com o sr, Arthur, no 
thentro Recreio, 
BOTAFOGO 


Yeonde-seo o predio da rua 
Arnaldo Quintella mn. 1lô5, 
Botafogo, com grando terre- 


no; truta-se na rua 1º doa 
Merço n. 129, subrado, 
PETROPOLIS 


Bungalow -—— Vende-se na 
rua Westphaliu n. 1.025. 


MEYER 


Vende-se caga por 15:0008, 
sendo 2:000$000 4 vista e o 
restante em prestações men- 
saes de 150$000, sem juros, 
informações à& rua Archias 
Cordeiro, 178. Meyer. 


IPANEMA 


confortavel predio, 
tendo 18 metros do frente, 
con garage, em Ipanciia, á 
rua Jangadeiros n, 47, Tra- 
ta-se na rua do Ouvidor nu- 
mero 178, 


URUGUAY 


Vende-se um predio à rua 
Maria Amalia n. 42; tratar 
no mesmo, fica perto da rua 
Uruguay. 


VILLA ISABEL 


Vende-se uma casa com 4 
quartos, 2 salas, à rua Via- 
conde do Abneté n. 131; tra- 
tar à rua Ribeiro Guima- 
rães mn. 60, Aldelu Campista. 
Du dE ija iam ap 


B. MESQUITA 





Um 














Vende-se o predio n. 1.002, 
da ruas Barão de Mesqu'ia, 
Achu-so nberto e trata-se q 


É acitieasãs om, 121 











DECIDA-SE HOJE MESMO A 


Morar Em Casa P 


e motta tio me teima mr 
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Cas 4 


Tm Tc ? 


RAT 


Portugal 


Na caricatura 
FEVANFENW 


Ny A 








RYENVAVA 


LUIZ CUNHA (D. FUAS) 


Grande caricaturista por- 
tuense, collabórador diario do 
“Primeiro de Janeiro” e que 
iniciou a sua preciosa colla- 
boração em “La Voz”, de Ma- 
drid. 
aa << mem 


MELHORAMENTOS LOGAES 


“ABASTECIMENTO DE AGUA 
CANALIZADA A MONTEMOR-QOu 
Novo 


MONTEMOR-O0-NOVO, outubro 
— Foram feitas as experiencias 
officines das bombas ce installa- 


ção dns cunalizações para abasle- 
cimento «dc aguas à população 
destn villa, 

Os dois depositos, para que foe 
rum aproveitadas duas das antis 
gas cisternas do castello, pudem 
comportar perto de 1.000 metros 
cnbicos do uguu. Dois vs poços, 
com magnificus nascentes, são om 
alimentares destes depositos, was 
tando um poço situado na encosta 
do castello, de onde à agua é ules 
vada a 80 metros, e o outro janta 
no Almansor, tendo a ngua dusto, 
por estar num nivel mais Luixo, 
de ser elevada n 120 metros, 

As bombas, uma de 10.000 & ou 
tra de 20.000 litros de rendimento 
por hora, segundo o contracto, ex- 
cederam nas experiencias em “cre 
ca de 10 “|“ âquelle rendimento. 


INAUGURAÇÃO DO MATA. 
DOURO MUNICIPAL EM 


MATA 
MAIA, outubro — Em sessão 
publica, effectunda na Camara 
Municipal do conselho de Maia, 
foi resolvido convidar os mis 
nistros do Commercio, Interior, 


Agricultura e Guerva para assia- 
tir à inauguração do matadouro 
municipal e observar os melhora- 
mentos realizados nesta concelho, 








ropria 


Leoa 


Os annuncios nesta secção são cobrados a 5600 a linha 
ou 28400 o centimetro 








FABRICA DAS CHITAS 


Voude-se o qrodio di tua 
Barão do Pirasaluungn n. 2H. 
para ser visto dus 9 às 4 e 
do 13 às 16. Truta-sa no mes- 
mo, com o proprio, 


TERRENOS 
ENG. NOVO 


Vende-se um terreno prop- 
rio para villa cu Cabrlva , me 
dindo 20 x 54, à rua Eduarda 
Raboeira, junto am mn. ss, 
tratar à rua S. Francisco Xa- 
vier 644, 














Vende-se; nm qua Pruden- 
le de Mornes, superior lote do 
terreno, do 11 x MM, por 30 


contos, Avenida Ria Branco n, 
12%, 1.º andar, 


AV. ATLANTICA 


Vende-se no melhor ponto 
dr Avenida Atlantica, é 14 
metros desta, à lotes do ter- 
reno com 11 por Zom, cadu 
um, juntos ou separados. Car- 
tas à Caixn Postal 3876, para 
ger procurado, 


Greta ir si im 
URUGUAY 
Vende-se barato, 20 x 79 
metros, à rua Uruguay, pro- 
prlo para avenida rendosa, 


Tratar à rua do Carioca 
n. 45, com o er, Fernandes. 











BOCCA DO MATTO 


Veundo-se um terreno na 
rua Ameragy, junto a Dias 
da Cruz, 17,50 x 38. Agua 
encanada, luz, vaz o esroto. 
Tratar: Assembléa, 119 
CASA NERIN, 


LEBLON 


Pessoa que se retirr, vondo 
por 14 contos lindo terreno, 
perto da praia, em rua que j 
tem gsgua, luz e gas. Honde + 
omnlbus a poucos metros 
Tratar pelo telophone 6.5481, 


IPANEMA . 


Vende-se um terreno na rus 
Prudente de Morues. Trata-se 
pelo teleph. b-n7g0. 


STA. THEREZA 
Vende-se, no mais lindo 

ponto de Santa Theresit, um 

grande terreno com muralha, 


já construída. Informa-se 4 
rua do Rezende n. 180. 


URUGUAY 


Vende-se barato. ZU) x 77 
metros, à rua Uruguay, pro 
prio para avenida rendusa 
Tratar à rum da Carioca n, 45, 
Otro to mt Hernandes 
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Poti) 


Ecos do “raid” Rio- 
Petropolis 


UMA “ERSKINE” CONSUMIU 
APENAS 8 LITROS DE “BRAZI- 
LINA” DA RUA DE 8. CHRIS- 


dobre as licenças de automoveis 


Uma suggestão do DIARIO DE NOTICIAS que 
vae tomando vulto 


Do sr. F. G. de Lemos rece- 


Tovão, NESTA CAPITAL, A PE-| bemos a carta seguinte, cuja 


TROPOLIS 


Na noticia de nossa edição de 
bontem sobre o “raid” Rio-Petro- 
pulis, fizemus referencias nos in- 
“dentes sofíridos pelo automovel 
“Ersline”, de propriedade do dr, 
Murio Tibuu, incidentes, aliás, cau- 
sudos por motivos extranhos ao 
urburante adoptado, como então 
ucrentuâmos, determinando-lhe os 
elíeitos e derivações. Olvidamos, 
porém, uma oeccurrencia interes- 
sunte para os interessados na efii- 
viencia do alcool-motor, isto devi- 
do à premencia de tempo em que 
redigimos a referida noticia, 

Essa vcecurrencia, digna de ra- 
gistro, consistiu em ter esse auto- 
movel consumido sómente seis li- 
tros do combustivel “Brazilina”, 
no percurso da rua de S. Christo- 
vão n. 500, a Petropolis, 

Para o dr. Mario Tibau, apesar 
dus aborrecimentos dos incidentes, 
«seu evidente economia e a van- 
“usem do abastecimento pelo car- 
butunte nacional, que além de um 
funecionamento mais suave do mo- 
tor augmentava-lhe a potencin, re- 
sultou uma prova inconcussa de 
que o combustivel 'indigena póde 
impor-se á preferencia dos consu- 
midores. 


O — e 


Grande Companhia Portugue- 
za de revistas HORTENSE 
LUZ, de que fam parte NAS- 
CIMENTO FERNANDES 

HOJE- A'u T 3/4 e 8 8/4 «HOJE 
Festa nrtintica de NASCI- 

MENTO FERNANDES, em ho- 


nngem so ilustre General 
FLORES DA CUNHA 


Dois msensenclonnes epecincalos 


Unicas representações da 
asrande revista, o mnlor exito 
da temporada da Companhia 


Chã de Parreira 


Com os quadros origimaes 
de Nnscimento Fernandes: —- 
NROTAS Cla E O CASAMEN- 
TO DO CADO ELYSIO, 


Actunção brilhnnte dos dis= 
tinctos nrtintams MARGARIDA 
MAX, PALITOS, BIBI FER- 
REIRA (filhinha do actor 
Procopio Ferreira), NORMA 
BRUNO E LILY MOREL e don 
famosos nrtistns nerobntas — 
IKMÃOS QUEIROLOS, 


O melhor espectaculo da tem= 
pernda thentral deste anno, 
e que nho me repetirá, — 
Uma banda da Policia Mi- 
Mitar abrilhantará o espe- 
etnenlo. 

AMANHA — Récita dos acto. 

res Armando Mnchado, Octn= 

vio de Mnttos e Reginnldo 

Dunrte 


O Tio do Brazil 


Grandes e sensncionnes no= 
viindes — Despedida da come 
panhin., 


MÉRITO 
a 





RELATED 
Theatro S. José 


Empresn Paschonl Segreto 
HOJE — NO PALCO — HOJE 
Sessões de 4,40 e 5 9/4 


Pela COMPANHIA DE sAI- 
NETES, a peça engraçadis- 
sima 


Pinto, Pato & Cia. 


NA TE'LA — Em “matinte” 
e “quirde!! 


As Mordedoras 


Super-film cantado, colorido 
e synehrontando, 





redacção e graphia mantemos 
na integra. 

“Exmo. sr. redactor do DIA- 
RIO DE NOTICIAS. 

“Saudações sinceras e pros- 
peridades sempre crescente 
ao vosso popular jornai”. 

“Leitor  assiduo do vosso 
conceituado jornal, tenho 
acompanhado o vosso inte- 
resse em defender a nume- 
rosa classe de chauíífeurs, e 
como agora com o advento do 
Governo do exmo, sr, qr. Ge- 
tulio Vargas, tende reformar 
costumes antigos, venho por 
meio deste, pedir ao dgm”. re- 
dactor, que tome em conside- 
ração no que fôr aproveitavel 
do que passo a expor: 

Já foi lembrado que as li- 
cenças dos automoveis fos- 
sem como em alguns palzes 
cobrada por meio de um em- 
posto juntamente com a ga- 
zolina isto sr, redactor creio 
ser um meio ideal tanto para 
o dono do automovel como 
para a Prefeitura pois assim 
sendo, deixaria de haver a 
dificuldade annual com que 
lutam os chauffeurs para o 
pagamento de suas licenças e 
a Prefeitura teria assegurada 
malor renda como vou expll- 

Cada litro de gazolina pa- 
pará mais de imposto munl- 
cipal cem reis; como em me- 
dia cada automovel gasta 20 
Htros de gazolina diarios, te- 
riamos pois dois mil reis dia- 
rios de licença ou sejam .., 
7308000 mil reis por anno 
mais do que se paga actual- 
mente, alem do que por essa 
forma ficaria uniformizado o 
preço do emposto tanto para 
o particular como o de praça 
assim como, as licenças dos 
Estados ficariam  egualadas 


as daqui polis não mais serla | 


necessario estar a pagar novas 
licenças. 

Sem mais crela vosso aml- 
go e constante leitor e admi- 
rador do vosso querido jor- 
nal.” 

O missivista diz, no segun- 
do periodo, — “já fol lembra- 
do que as licenças de auto- 
moveis”, etc, 

Realmente o DIARIO DE 
NOTICIAS, edição de 13 do 
andante, abordou o assumpto 
ora ventilado pelo nosso lei- 
tor. 

Admittimos, em principio, 
ser um systema simples de 
cobrança das licenças de au- 
tomoveis, tendo ainda a van- 
tagem de consultar os inte- 
resses da Prefeitura e duma 
prande maioria de provrteta- 
rios desses vehiculos. Dizemos 
maioria e não, note-se bem, a 
totalidade. De facto, se al- 
guns milhares de chauffeurs 
seriam benificiados nela ado- 
uvcão do systema indicado, em 
compensação os proprletarios 
de auto-omnlbus e as empre- 
sas como a Hansentica, a 
Light, a Antarctica, ete. te- 
riam prandemente majoradas 
as verbas dispendidas com as 
Hcencas. 

Vehiculamos o contraste 
estabelecido , isto é, a diffe- 
rença verificada para mais 
em detrimento das srandes 
empresas. Fazemol-o, porém. 
advertidos por opinião de pes- 
soa de destaque nos melos 
automobilisticos, a quem ou- 





PRANK PAY, MACIEATE 
LEWIS, ALICE WILYPES, 
WINNHE 
URANT 


ro LANE, 
First 
Fiational 
Pictures 


vimos hoje a respeito. Essa 


opinião, que acatamos, é emit- 
tida por quem prefere, aci- 
ma de tudo, o beneficio da 
classe dos chauffeurs. 

Como parte de pessoa sen- 
sata, desejariamos que a mes- 
ma argumentasse de maneira 
2 não nos assistir razão de 
discordar. Emquanto isso não 
succede, escudamo-nos na lo- 
gica dos factos, e estes indu- 
zem-nos à seguinte conclu- 
são: 

a) — que é chauffeur, con- 
sumiu hoje 20 litros de gazo- 
lina, pagando, para efieito de 
imposto de licença, 50 réis por 
litro, ou sejam 13000, Teve 
uma renda de 40$000. 

b) — que é proprietario de 
20 auto-caminhões, de grande 
tonelagem e consumo, carpu- 
rou 500 litros, pagando, “de 
taxa para o mesmo fim, — 
50 réis ou um total de 258000. 

Claro é que no fim do anno. 
o ultimo pagou uma licença 
10 vezes mais elevada-do que 
pelo actual systema tributa- 
rio, 

Reflicta-se, porém, que — 
a) que é chauffeur, teve uma 
renda, não 10, mas 30 vezes 
menor que b) que é proprle- 
tario de vehículos, que se mul-. 
to consomem mais augmen- 
tadas tem suas receitas. 

Se não é justo que estes 
ultimos paguem tão grande 

differença, aberra das nor- 
mas da equidade que aquelles, 
os chauffeurs, sejam tributa- 
dos com uma licença perfei- 
tamente igual no custo, 

Não ha proporcionalidade. 
Indague-se do mendigo, que 
nada possue, se elle deseja- 
ria, eo invés de estender a 
mão á caridade publica, pa- 
par grandes sommas a titulo 
de imposto de renda, 

E' este o caso applicavel, 
jpor analogia, aos simples 
chauffeurs e aos grandes pro- 
prietarics de vehículos. 

As leis seguem, aliás, o cur- 
se “o *y logica e a que »riou 
O imposto sobre a renda, fixa 
O quantum a arrecadar de 
cada, digamos, 18000 que ex- 
cede a quantia isenta do tti- 
buto. Esta equidade não se 
faz sentir sómente no impos- 
to de renda. Além da lei do 
Sello de Consumo, encontra- 
se este criterio em todo o sys- 
tema, tributario, com excepção, 
é claro, no caso das licencas 

O raciocinio impõe que — 
a — produzindo 10, não deve 

contribuir para o erxario com 
Ssomma igual a — b —, cujas 
receitas são quintuplicadas. 

a 


o governo da adopção do sys- 
tema de cobrança de licenças 
ahi apontado, elevava-se, cer- 
tamente, a importancias con- 
sideraveis, permittindo a: dif- 
ferença, beneficiando a clas- 
se drs pequenos proprietaries, 
e attenuando tambem a ag- 
gravação de despesas conse- 
quentes do novo methodo tri- 
butario, 

Aventamos, na edição refe- 
rida, a possibilidade da sup- 
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Correio dos “Chauffeurs” 


Ne séde da União Beneficente 
dos Chauffeus têm cartas os“se- 
guintes senhores: Antonio Pe- 
reira, Alvaro Silva, Alvaro de 
Castro Reis, Agostinho Abreu, 
Antonio Pereira Quarto, Antonio 
Teixeira Brandão, Antonio Soa- 
res de Almeida, Delphim Fernan- 
des, Eduardo Carvalho, Francisco 
Borges Pontes, Horizonte Innocen- 
cio Sampaio Bandeira, José Fon- 
tes, José Alexandre, José Fernan- 
des Pereira Junior, Josepha Gon- 
calvos Rocha, José Fontes, José 
Fernandes Pereira Junior, Jon- 
quim Pereira, José Regueira Por- 
tella, Manoel Moreira Gaiola Ju- 
nior, Manoel da Silva Rabello e 
Ulysses de Andrade Lima, 








a rç 


pressão immediata de todo 
apparelho administrativo en- 
carregado de arrecadar os im- 
postos em questão. Hs um 
Departamento Fiscal de in- 
flammaveis, podendo a arre- 
cadação fazer-se ahi auturia- 
ticamente com as guias de ex- 
pedição "obtidas obrigatoria- 
mente pelas empresas de ga- 
zolina. Estas companhias pa- 
gariam, de cada litro, a im- 
portancia correspondente á 
taxa criada para effeito de 
licença. Os distribuidores pa- 
gando, por sua vez, a diffe- 
rença, — recebel-a-iam do 
consumidor, 

Além da suppressão do De- 
partamento de Arrecadação 
de licenças, tambem se torna- 
vam inuteis as funcções e 
consequentemente  dispensa- 
veis as despesas feitas com o 
Corpo de Fiscalização. Natu- 
ralmente a intervenção do 
Departamento de Inflamma- 
veis, cobrando a taxa, — an- 
nullava a intervenção da ap- 
parelho arrecadador e do Cor- 
po de Fiscalização. 


Não temos intenção de fe- 
rir interesses de quem quer 
que seja, nem melindrar sus- 
ceptibilidades alheias; acha- 
mos, porém, que ficaria re- 
staurado o imperio dos an- 
nexins: — “quem não trabuca 
não manduca” e “quem tra- 
balha sempre alcança”. 

Ahi estão as sentenças po- 
pulares desafiando a sabedo- 
ria dos nossos legisladores. 

A" Fortuna, que não favo- 
receu a classe dos chauffewrs 
e do Corpo de, Fiscalização. 

a 


Não temos intenção de me- 
lindrar susceptibilidades 
alheias hem ferir interesses de 
quem quer que seja; achamos, 
porém, imperiosa a necessida- 
de de conciliar a situação de 
desigualdade estabelecida pelo 
antigo systema de licenças de 
vehículos, e manteremos este 
criterio até que razões mais 
judiciosos nol-o modifiquem, 

* “ * 


Desejando mesmo divulgar 
o pensamento dos interessa- 
dos na questão, para o fim de 
se abrir claros nas opiniões 
divergentes, publicaremos nes-= 
ta mesma local quaesquer re- 
ferencias a respeito, devendo 
as mesmas, obedecendo ao es- 
pirito elucidativo e ao desejo 
de contribuição sincera para 
dirimir o assumpto ahi ven- 
tilado, — serem remettidas á 
redacção deste jornal, secção 
Automobilismo. 
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A's 8, 45 horns 


HOJE 





Espectuculo completo, com apresentação do maior conjunto ar= 

tístico qne percorre as principaes enpitnes da Amerien do Sul, 

AºS QUINTAS, SABBADOS E DOMINGOS “MATINE'ES” INFAN- 
TIS, A'S 2,45 HORAS 


A economia. resultante para 


NICK 
RENTE 
LORETTA YOUNG, 
MULHALS, BETYY 


LUCAS, 

LIGHTNKER, 
WYNTIEES. 
JACK 


BANRTRELMHESS, DBEATRICE LILIE, TED 
GEORGES CARPENTIER, 
BORDONI, 
BEN TURPIN, 
COMPSON, LILA LEE, 
NUTI MILLER, DOUGLAS FAIMBANKS Jr. LOUISE FAZENDA, 
MYBRNA LOY, MARION NIXON, SALLY QNNIL, CIMSSTER MOR- 
KIS, MONTE BLUE, NOAH BEBRY, LLOXD HAMILTON, ARICI 
DAY, VIOLA DANA, BERT ROACH E MAIS QUARENTA E SETU 


DOLORES COSTELLO, 
LUVINO 


PAY'SY 


OVTHOS ARTISTAS 
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HOJE no ODEON: 





Programmas de radio para ho 


10 horas — Radio Club — He- 
sumo de todas as noticias dos 
Jornaes da manhã, 

12 horas — Radio Socledada — 
Hora certa — Jornal do Melo 
Dia — Supplemento musical. 

13 horas — Radio Club — Dls- 
cos seleccionados, 

14 horas —- Radio Educadora 
— Discos variados. 

15 horas — Mayrink Velga — 
Discos variados, 

16 horas — Radio Club — DiIs- 
cos selecolonados, 


16,55 — Radio Sociedade — 
Transmissão em radiotelegraphia 
do programma a sor executado 
amanhã. 

17 horas — Radio Club — Re- 
sumo de todas as notícias dos 
jornaes da tarde. 

17 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa — Jornal da tarde 
— Supplemento musical, 

17,15 — Radio Sociodade — 
Provisão do tempo — Continua- 
ção do supplemento musical, 

18 tnhoras — Radio Educadora 
— [iscos variados. 

18,15 — Discos variados, 

18,40 — Discos especines. 

19 horas — Radio Club — Dis- 
cos saleccionados, 

19 horas — Radio Sociedade — 
Hora certa — Jornal da noite — 
Supplemento muslcal —, Discos 
variados, 


20 horas — Mayrink Veiga — 
Discos seleccionados. 

20 horas — Radio Educadora 
— Discos variados, 

20,30 — Radio Sociedado — 
Programma especial de discos, 

20,30 — Radio Educadora — 
Discos variados, 

20,45 — Radio Club — Noticias 
para o interior do pulz. 


21 horas — Mayrink Veiga — 
O dr, Mario Bulhão, secretario 
da Radio Sociedado . Mayrink 


Veiga, fará pelo seu micropho- 
ne a primeira oração de uma Eé. 
rle e versará sobre o seguinte 
thema: “Sejamos Tlels a nós mesa- 
mos”. O que é e como se con- 
stitue-ou fórma uma nação. 

21 horas — Radio Educadora 
— Discos variados. 


4i horas — Radio Club — Aula 
do Curso de Moral e Clvica, pelo 
dr. La-Fayetto Cortes. 

21,15 — Radio Sociedade — 
— Ephemerides Brasileiras do 
Barão do Rio Branco '— Notas de 
sclencia, nrte e literatura — 
Conferencia pelo dr. Figueira de 
Mello sobre “Direito administra- 
tivo", vigesima da séries promo- 
vida pelo Instituto dos Advoga- 
dos, sob o titulo de “Caracteris= 
ticas actunes do Direito Posltivo 
Braslleiro” — Concerto no Stu- 
dio de Radio Sociedade, com o 
concurso do barytono Adacto Fi- 
lho, srs. Nelson Cintra (violon- 
cello), Mario de Azevedo (plas 
no) e orchestra da Radio Socile- 
dade do Rio de Janeiro, 

Programma: 

Primeirn parte: 

I — Bsethoven — Fidelio — 
Ouverture — Orchestra. 

II — Margoton — Canção po- 
pular do seculo XV — Barytono 
Adacto Filho, 

III — Percy — Blllot — La- 
mento cigano — Orchestra. 

V — a) Dornellas — Canto 
marajoára; b) Nelson Cintra — 
Recordação —- Cello, Nelson Cin- 
tra. 

V — Techaikowsky — Tugen 
Onegin — Polonalste — Orches. 
tra. 

Segunda parte: 

VI — Wagner — Preludio do 
Lohengrin — Orchestra. 


TRIANON 


EMPRESA J, R. STAFFA 


HOJE 
ás 8 e ás 10 horas 


A peça de grande 
actualidade 


AbUGA-SE UM 
CAVAIGNAC 


O maior exito da Com- 


panhia MESQUITINHA 
Amanhã e sempre 

Aluga-se um Cavaisnac 

A seguir — O CASQU 
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CIA BRASIL. 
CINEMATOGRAPHICA: 


45 PAT PULHAÇ Ê 
er MADRUGADA 


CIA, BRAJHÊ 
CIMENATOGRAPHI 














VII — a) Lemaire — Vous dan- 
so; — Marquise; b) Bernard — 
Ca fait peur aux olseaux, bary- 
tono Adacto Filho, 

VHI — Tremisot — La Trire- 
me — Orchestra. 

IX —Paul Delmot — Chanson 
TRE Sina — Barytono Adacto Fi- 
o. 

X — Beethoven — Sonate Clair 
da Lune — Orchestra. 

XI — Fr. Manoel — Hymno 
Nacional — Orchestra. 

31,15 — Mayrink Veiga — Dis- 
cos selacoclonados. 

21,15 -—— Radio Club — Pro- 
Eramma de musicas regionacs do 
studto do Radio Club do Brasil, 
com o concurso da srta. Carmen 
Miranda, Josué Barros, Bando 
de Tangarás, Januario de Olivel- 
ra e José Francisco Freitas. 
21,30 — Radio Educadora — 
Transmissão de musicas popula- 
ros, do studio. 

22 horas — Radio Club — In- 
tervalio da primeira para a se- 
gunda parto do programma: oc 
cuparí o nosso microphone o co- 
ronel Francisco Jorge Pinheiro, 
commandanto da 4 Região Mili- 
tar, que fará uma sandacão & 
Republica. 

223,15 — Radio Educadora — 
Intervallo, no qual serão trans- 
miltidas a previsão do tempo, ho- 
ra certa o notas de interesso 
geral, 

22,253 — Segunda parte do pro- 
gramma de studio. 


—— mn + o et mm 


NA SEARA DO REGREATI- 
VISMO CARIOCA 


GREMIO RECREATIVO DOS IN- 
DEPENDENTES 


Realiza.se hoje, quarta-feira, 
grandiosa “soirée” dansante dedi- 
cada aos srs. associndos e exs, 
familias, das 20 ás 22 horas, 

Haverá, ao terminar a “soirée”, 
assemblés geral para eleição da 
nova directoria, pedindo-se, por- 
tanto, o comparecimento dos mse- 
nhores associados, 


SALÃO THEATRO DA 
TENCIA 


RESIS- 


Dedicado a sua illustre directo- 
ria, será levado n efefito, no pro- 
ximo sabbado, 22 do corrente, ás 
20 3d, o festival artistico orga- 
nizudo pelos amadores J, Rodri- 
gues e J, Tavares, 

Em homenagem ao Conjunto 
Cruzeiro do Sul, subirá á scene, 
pelo Conjunto Artístico Rodrigues 
e Nicanor, a alta comedia em 3 
actos, intitulada “O amante de 
minha amante”, cujo desempenho 


está a cargo dos amadores; se- 
nhora Doralice Gomes, senhora 
Alice Martins, senhora Jurema 


Rodrigues e senhores José Rodri- 
gues, Nicanor Gomes e Eduardo 
Martins, 


Terminará este festival um 
grandioso acto variado, com' o 
concurso de diversos elementos de 
valor, 


IMEATRO REGREJO 











Empresa A, NINVES & CIA. 





HOJE -A'u 7 3/4 e 9 3/4-HOJB 


O ACONTECIMENTO THEA- 
TRAL DO DIA 


A formlúdnvel revista de ab- 
soluta opportunidade dos IR- 
MÃOS QUINTILIANO 


) Barba. 


que até hontem foi nssistida 
por 54,083 pessoas, que snem 
do thentro dizendo uma nó 
phrase: E* a melhor revista 
que se tem representado no 
Rio de Janeiro, 

A “eharge” politica de mais 
espirito que tem apnrecido no 
thentro popular. 

UM ESPECTACULO QUE FAZ 
RIR E NÃO OFFENDE 
a e et 
DEPOIS DE AMANHÃ, 21 — 
Récitn de despedida do netor 
PALITOS. 


Theatro Phenix 


(o templo da 


arte renlistn) | 
HOJE — Em mutinte, ús 
200 — 845 é 5 horas — Em 
“solrée”, fm 7,80, 8,45 e 10 
horas, primeiras exhibições 
dn verdadeira super-pros 
ducção do genero — Só pura 

adultos: 


VIGIO E PERVERSIDADE 


Pela primeira vez n objectiva 
cinemntogrenphicn penetra com 
sudacia nas ensas de vicio e 
perversão «de Pnris noctur=- 
no... Chabané n maison cele- 
bre pelas ludas gnrotns, e 
onde n mocidade nlegre gosn 
a vidu, 


O desfile dox esculpturnes 
modelos nús da “Chez Mme, 
Celeste” de Puris., 
Visões assombrosos e momen= 
mentos exeltantes,.. 


Espectaculus rigorosamente 
prohibidos para senhoritas 
e menores 


«AA meme area mo mi 
nr ess — e 


ellFEIRA DE 


















Quarta-feira, 19 de Novembro de 1930 
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PACKARD 
Vende-so um Pacckard de 6 
oylindros. JIua Marques de 


Abrantes 119. 


LIMOUSINE CHEVRO-|- 


LET 

Vende-se uma licenciado e 
calçada, optimas condições, 
$:000$, à rua Marechal Flo- 
riano 171. 


LIMOUSINE FORD 


927, com 4 portas — Vende- 
se; preço barato; ver e 
tar na garage Brasil, á 
General Caldwell n. 2. 


SEDAN REO 


Vende-se uma, licenciada, 
em optimo estado, Facilita-se 
o pagamento. Tratar com Ma- 
Jafata, & rua S. José n. 18, 
1.º andar, Telephone 3-1205, 


BARATA 


Hudson, 4 lognres, vende-se 
ou trocn-so por motocycleta, 
Garage Icarahy, Nictheroy. 


FIAT 


Vende-so uma, quatro cy- 
lindros, 7 logares, licenciada 
pelo Estado do Rio, Treço 
2:5003000. Ver e tratar 4 rua 
Capitão Menezes n. 50, Jaca- 
répagui, (P. 388) 


CRYSLER IMPERIAL. 


tra- 
rua 














Vende-se, em perfeito es- 


tado, Com  logares, Prego 
de occaslão. Praça da Repu- 
blica, 116. A 


FORD MODERNO 


Vende-se, Preço 4 contos; 


á run da Conceição n, 4, so- 
( 


brado, 


"DODGE BROTHERS 


Vende-se um licenciado na 
praça, por 3:800%; ver e tra- 
tar das 12 às 15 horas; 4 
ruas General Pedra n. 74, 
marcenaria. 





BUICK SEDAN 


Vende-se um em perfeito 
estado, cinco logares; ver e 
Tellag 


trutur & rua Silva 


n. 19. 


CHEVROLET 


VYonde-so um do peeselo, 
typo puvão, licenciado, per. 
fetto funecionamento; na rua 
Conde ds Bomfim n. 285, 


BARATA SALMSON 


Vende-se uma typo aport, 
multo economica, em perfei- 
to estado, por 1:800$; ver e 
tratar à rua S. Christovão 
n. 68, 


BARATA PACRARD 


Vende-se lindo carro, 8 eyl, 
estado novo, por preço de oc- 
casião, Informações com Syl- 
vio, 2—1986, 


com Galvão. 








AUTOMOVEIS 


MERCEDES 


Auto-caminhõen madernos, 
5 e 6 toncindas, com malhal, 
pouco uso, vendem-gse, preço 
de occasião, facilita-so o pa- 
gamento, á rua Real Gran- 
deza n, 12, 





NASH 


Limougino — Vende-zs 1, 
typo especial, com pouco uso; 
facilita-se, Telephone 3-5235, 
petite Pi Seara tro tone bg 


BUICK 


Vende-sa um do 7 logares. 
Rua Camerino 164, com Go- 
mes, 








BARATA CHRYSLER 


Vende-se uma perfeita WH- 
cenciada. Tratar com Araripe, 
á rua Professor Gabizo 343, 
Telephone 8-1642, das 13 ho- 
ras em deante, 





STUDEBAKER 
Vende-se um perfeito, sete 


logares, pouco uso, por pre- 


go modico, Rua Riachuelo 35, 
1.º andar, 


BUICK 


Vende-so auto Bulck sete 
logares, pela melhor offerta; 
na rua Copacabana 505. 








CHEVROLET 


4 cylindros — Ultimo typos; 
vende-se urgente, vistoso 
phaeton, em perfeito estado; 
liconclado, por 2:600$, à vis- 
ta, Pb à travessa Uruguay 
n. 6. 





FORD 


Vende-se caminhão fechado, 
ou troca-se por carro de pas- 
selo; está em bom estado. 


Run General Bellegardo n. 2, 
Engenho Novo, Phone 9-42195. 








ERSKINE 


Limousine bem calçada, em 
optimo estado de conservação: 
vende-se, informações na pa- 
rago Stud, Pedro Americo 
n. 70. 


CHRYSLER 62 


Phaeton, pneus, capota, pin- 
tura nova, preço de occastão; 
3:500$. Ver e tratar — Ave- 
nida Almirante Barrozo 5, 
2-1483. (er, 


NASH LIGHT SIX 


Vende-se um, particular, 1- 
cenciado, em perfeito estado 
de conservação e funcelona- 
mento, por preço ds oceansião., 
Ver e tratar 
Saloma, 42, Andarahy, 
A-5717, (PP. 


CHEVROLET PAVÃO 


Pechincha, — Vende-se bom 
— 1:6008000, Ver, rua 24 do 
Maio n. 561, com o gr, Flores. 
398) 


phone 404) 








á run Antonio 
Tel. 


899), 





Vale o dobro, (e. 










Foi preso um chefe revolt- 
cionario do Chile 


SANTIAGO DO CHILE, 18 
(U. P) — O sr. Pedro Leon 


Ugalde, um dos chefes civis 
do golpe iracassado de Con- 
cepcion, foi preso em Queco, 
quando tentava alcançar a 
fronteira da Argentina. 


ui to <p mem 


Os acontecimentos na 
Hespanha. 


BARCELONA, 18 (U. P.) 
— Um grupo, na praça Cata- 
lunha, ateou uma fogueira, 
sendo logo dissolvido por 
uma patrulha da policia, Os 
grevistas refugiaram-se, en- 
tão, no Café Colon, de onde 






DESPACHANTE OFFICIAL 
ADOLPHO DE ABREU — O “COLLEGA” 


Secção especial para legnlização de automoveis, desde: comtrnetos 
n prestações, nté registro na Inspectoria, transferencias de local, 
firmns, ctc, preços modicos e seriedade, Abren, despachante —s 
* Roa São Pedro, 64-D, phone 4-Z225, 














em frente à Preteltnra 


LOTERIAS 


Capital Federai 
PRINCIPAES PREMIOS DE 






HONTEM 
12634,. ese nu vo +=  5O;000$000 
20D32,. ee em vo no  10:0005000 
1862... 2. wu ro se vu  B:000F000 
B4T.. eras cr ouve  2:0008000 
IONBL.. ce ca cu va as  2:0008000 
A, 2634 — M, 6560 — R, 44 — S, P 


Estado do Rio 


20602.. «e uu 25:000$000 


.. 63 ma 


21442,, su .. um uu sa 3:00038000 
97409, . emum os se + 250008000 
10803... amem rs ms 150008000 
TBTOD.. seus se va ss 150008000 


NL LAIS SAD SL 


começaram a lançar pedras e 
garrafas sobre os guardas 
civis. Foi tambem apedreja- 
do o Banco Anglo Sul-Ameri- 
cano, cujos empregados não 
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